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Causas do acidente ainda não 
estão apuradas. ÚLTIMA 
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PSP DESMANTELA 
REDE 

DE FALSIFICAÇÃO 
DE PRATA E OURO 


Cinco indivíduos foram cons- 
tituídos arguidos. Autoridades 
apreenderam milhares de arti- 
gos. PÁGINA 3 
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ASSEMBLEIA DA FPF 
APROVADA 
REFORMULAÇÃO 
DOS QUADROS 
COMPETITIVOS 


25 MIL MILHÕES PARA INFRA-ESTRUTU- JOÃO BAIÃO DIZ QUE A TELEVI- 
RAS Ao completar 100 dias de governação, SAO SE TORNOU NUMA LIXEIRA 
Executivo aprovou idade de reforma da Função Actor está em digressão no Grande 
Pública (65 anos ou 40 anos de serviço) /ricm 2» - Porto com “Café Central” /pácmnas 
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PSD EM PESO 
ÃO LADO 
DA CANDIDATURA 
DE JOÃO SÁ 


Marques Mendes, Menezes, Rio, 
Marco António e Castelo-Branco 
foram alguns dos notáveis na ceri- 
mónia de apresentação do candi- 
dato da coligação PSD-PP. Página 19 


FELGUEIRAS 
ÁGUA DE 
FONTANÁRIO TERÁ | 
CAUSADO MORTE 
À CRIANÇA 


Menino morreu no S. João infec- 
tado com salmonelas. Duas crian- 
ças da mesma freguesia estão in- 
ternadas em Guimarães. PÁGINA 11 
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2006/2007 
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só ADMITE A Câmara do Porto deu ontem por terminados os trabalhos na zona da explosão do 
edifício, a rua foi aberta ao trânsito e a polícia abandonou o local. Os moradores de um 
dos prédios danificados, autorizados pela autarquia a regressar a casa, foram confronta- 
REGRESSO dos então pela total ausência de condições das suas habitações - sem portas, com a en- 
trada escorada, sem janelas, água, gás e luz - e tiveram de passar a noite em vigilância, já 
À SUPERLIGA que não houve resposta a um pedido de policiamento. PÁGNAS 2E 3 
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GRANDE PORTO 


Moradores da Rua de Santa Catarina 
dizem-se abandonados pela Câmara 


E Autarquia mandou-os regressar a casa, mas eles 
E dizem não ter condições. PSP já abandonou o local 


s moradores dos prédios 
Oss: à explosão que, 

na passada segunda-feira 
à noite provocou a derrocada 
num prédio e a morte de um ca- 
sal de idosos, na rua de Santa Ca- 
tarina, sentem-se abandonados 
pela Câmara do Porto e pela pro- 
tecção civil. 

Ontem, ao início da tarde, os 
moradores do n.º 868 - o prédio 
contíguo ao edifício anteontem 
demolido por não oferecer condi- 
ções de habitabilidade - receberam 
ordens da autarquia para regressar 
a casa. Os técnicos abandonaram o 
local e até a Polícia deixou de asse- 
gurar a segurança dos bens daque- 
les que ainda não podem regressar 
a casa. Mas no n.º 868, a entrada 
continua escorada com traves de 
madeira e suportes em aço, as pa- 
redes têm várias rachadelas e os 
moradores consideram não ter 
condições para regressar. 

Queixam-se que ninguém as- 
segura oficialmente a segurança 
do edifício, a Portgás recusa-se a 
repôr o abastecimento na zona 
enquanto a autarquia e a protec- 
ção civil não garantirem a segu- 
rança naqueles edifícios, e não 
têm água, nem luz. 

A Polícia abandonou o local às 
13h30 e, queixam-se, deixou os 
moradores à sua sorte. Com os 
vidros das casas partidos, sem po- 
der colocar a porta - já que a en- 
trada está escorada - e sem condi- 
ções para regressar a casa, os mo- 
radores temem pelos seus bens e 
ontem viram-se mesmo obriga- 
dos a montar uma vigília por tur- 
nos para guardar as casas, já que 
da PSP, ao pedido de policiamen- 
to para a zona, não receberam 
qualquer resposta. 


” Ana Trocado Marques 


“Irresponsabilidade!” 
A entrada está escorada com 
traves de madeira e suportes em 
aço, a porta no chão, completa- 
mente destruída, a cinco metros 
de distância, nas paredes enormes 
rachadelas, nas janelas e na clara- 
boia das escadas nenhum vidro 
sobreviveu à violenta explosão 
que, na passada segunda-feira à 
noite, provocou a derrocada num 
prédio contíguo, que acabou por 
levar à demolição do edifício 
mesmo ao lado no dia seguinte. 
“Por volta das 13h30 [de on- 
tem] o responsável da Câmara, o 
engenheiro Luís Caldas, disse que 
já podíamos regressar a casa”, ex- 
plicou Albino Monteiro, filho do 
casal que habita o 1.º andar do 
n.º 868, acrescentando que, de 
acordo com o mesmo técnico, a 
autarquia dava assim por ter- 


ntrada de prédio está escorada, não há luz, nem 


gua e Portgás recusa restabelecer a ligação do gás 


minado o seu trabalho no local. 

“Não entraram nas casas para 
analisar nada. Não temos luz, 
nem água, nem gás, temos a porta 
escorada. Não temos condições 
para ficar aqui. É uma irresponsa- 
bilidade. E se acontece alguma 
coisa? Quem nos garante que isto 
está seguro”, continuou a explicar 
Albino Monteiro. 

No prédio moram os pais de 
Alberto, juntamente com os avós 
e uma tia. No 2.º e 3.º andares vi- 
ve Carolina Duarte e os dois fi- 
lhos. Todos os moradores estão 
em casa de familiares, ainda a ten- 
tar recuperar de um susto que 
quase lhes tirou a vida. 

“A Câmara mandou-nos re- 
gressar, mas oficialmente não se 
responsabiliza por nada. A Port- 
gás diz que não pode ligar o gás. 
Não temos luz, nem água”, expli- 
cou Carolina Duarte, enquanto 
mostrava na casa os sinais visíveis 
da violência da explosão: vidros 
partidos, várias rachadelas na pa- 
rede e muitos objectos pelo chão. 

Com a visita recorda os mo- 
mentos que, como todos os mo- 
radores, preferia esquecer: a vio- 
lenta explosão, o susto, os estilha- 
ços, o estrondo do edifício 
contíguo a ruir. Dentro do azar, a 
sorte, todos estão bem, ao contrá- 
rio do casal vizinho que acabou 
mesmo por morrer na derrocada. 


Vários edifícios com danos 
“O engenheiro Luís Caldas fi- 
cou de pôr aqui um reforço em 
cimento, mas nada”, explicou Ca- 
rolina Duarte, referindo-se ao es- 
coramento da entrada do prédio. 


No prédio vizinho ao da explosão, os danos são evidentes 


Oficialmente, aos moradores a 
Câmara nada disse. 

Certo é que, sem condições 
para regressar a casa e sem portas 
nem janelas, os moradores vi- 
ram-se obrigados a montar guar- 
da nocturna às suas casas, já que a 
PSP também abandonou o local. 

“Pedimos policiamento à PSP 
para não termos que ficar aqui à 
noite, mas não tivemos resposta”, 
explicou Carolina Duarte. 

No n.º 895 - em frente ao pré- 
dio onde se deu a explosão - os 
vários escritórios estão ainda de- 


“Pedimos policiamento à PSP para não termos que 
ficar aqui à noite, mas não tivemos resposta” 


socupados e sem vidros, no 868 as 
casas não têm porta, no 894, as 
duas famílias foram realojadas e o 
edíficio está vedado ainda sem sa- 
ber se terá que ser demolido, no 
número 882 e 886 os vidros estão 
todos partidos. 

Ainda desconhecendo os re- 
sultados do relatório da protec- 
ção civil, os moradores e comer- 
ciantes protegem como podem os 
seus bens, mas sabem que têm 
pela frente um processo compli- 
cado e provavelmente uma guer- 
ra com as companhias de seguros, 


A me EDS 
"Sô não quero 
ficar lá 
eternamente” 


“Na pensão onde estamos, es- 
tão pessoas à espera de casa 
há um ano. Esse é o meu me- 
do. Não podemos estar a viver 
em pensões eternamente”, 
afirmou ontem Isaura Martins, 
a moradora do 2.º andar do 
prédio onde se verificou a ex- 
plosão, na rua de Santa Cata- 
rina. Isaura e os dois filhos es- 
tão numa pensão, na rua da 
Alegria, ainda a tentar recom- 
por-se do susto. 

A família ficou sem nada e 
quase que por milagre - ou 
melhor, porque um vizinho a 
atrasou com a conversa - 
Isaura não estava no prédio 
no momento da explosão. Um 
dos filhos estava a chegar a 
casa e o outro na faculdade. 
“Ficamos sem nada. Só com a 
roupa do corpo”, continuou a 
explicar. Em poucos minutos 
lembrou-se dos vizinhos que 
morreram e os olhos enche- 
ram-se de água. "Ontem fo- 
mos à Junta de Freguesia. Dali 
o processo vai para a Câmara”, 
continuou a explicar, acres- 
centando que, por enquanto, 
a autarquia nada lhe disse. 


já que se ficar provada a negligên- 
cia no armazenamento das boti- 
jas de gás (ver página seguinte) as 
seguradoras podem não assumir 
os prejuízos. 

Maria do Céu Pinto, proprie- 
tária de um talho no n.º 890, co- 
locava, ontem, porta e montra 
novas, ainda sem saber se o edifi- 
cio ficará de pé. 

“Escoraram a parte de trás do 
edifício. Os moradores do pri- 
meiro e segundo andares - oito 
pessoas - foram realojados. Estou 
a pôr os vidros para não fazerem 
mais nada”, explicou a comer- 
ciante, que com o choque ainda 
não fez sequer as contas aos pre- 
juízos. Maria do Céu ainda não 
sabe se o edifício vai ser demoli- 
do, conforme a Câmara chegou a 
avançar, e espera agora o relatório 
final da protecção civil. 


Câmara e Associação 
de Comerciantes em falta 
Borges da Costa, proprietário 

da loja “5 à Fil”, onde na fatídica 
noite foi montado o hospital de 
campanha, e de todo o prédio on- 
de esta funciona, lamenta a actua- 
ção da Câmara e da Associação de 
Comerciantes do Porto (ACP). 

“A Câmara não nos disse nada. 
Devia haver alguém da Câmara a 
dar-nos orientações”, explicou, 
acrescentando que comerciantes 
e moradores nem sabem a quem 
entregar a relação dos prejuízos 
causados. 

As críticas estendem-se à pre- 
sidente da ACP, Laura Rodrigues, 
de quem também nunca ouviu 
uma palavra. 
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Encontradas 21 botijas de gás 
das quais 17 cheias e intactas 


Rua reabriu ao trânsito 

após conclusão das 
operações de remoção 
dos escombros. PJ insiste 
na tese da fuga de gás 
como causa 


I Lígia Candeias 
Susana Caravana 


vereador da Protecção Ci- 
O: da Câmara do Porto, 

Fernando Albuquerque, 
revelou ontem que “no decorrer 
das investigações” foram encon- 
tradas, nas traseiras da mercearia 
situada no rés-do-chão do edifício 
onde se verificou a explosão, 21 
botijas de gás, das quais 17 perma- 
neciam cheias e intactas”. 

O autarca diz aguardar agora o 
relatório da Polícia Judiciária (PJ) 
que, anteontem, “durante toda a 
noite, esteve no local a recolher in- 
dícios”. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, fonte da PJ insistiu on- 
tem que a explosão teve origem 
numa fuga de gás, excluindo limi- 
narmente a hipótese de crime. 

No entanto, Fernando Albu- 
querque continua a considerar 
“pouco provável que a explosão 
tenha sido provocada por gás”. 
“Foi um impacto muito violento, 
que atingiu entre 30 a 40 casas 
num quarteirão inteiro. Não é 
normal. Pode acontecer, mas não 
mes parece provável”, afirmou o 
vereador, recusando mais especu- 
lações sobre possíveis causas. 

“O importante, neste momen- 
to, é que se apurem as causas em 
definitivo, até porque este caso 
pode servir de exemplo para pre- 
venir o futuro, se realmente se 
concluir que a armazenagem ile- 


—— EXPLOSÃO NA BAIXA DO PORTO Prédios viraram escombros 


Arua foi ontem reaberta ao trânsito. Resta o vazio no local onde existiam dois prédios /CLAÚDIA RIBEIRO 


gal de uma quantidade anormal 
de botijas de gás nas traseiras da 
mercearia que funcionava no rés- 
do-chão do prédio foi mesmo a 
causa do sinistro”, concluiu. 
Concluídas as operações, hora 
de fazer um balanço. “Em termos 
técnicos, correu muito bem, den- 
tro do que foi planeado desde a 
primeira hora: primeiro, a busca e 
retirada das vítimas mortais, de- 
pois, as operações de segurança e 
vistoria dos prédios, e, por último, 
a remoção dos escombros” resu- 
me o vereador da Protecção Civil. 
Nos trabalhos, recorde-se, esti- 
veram envolvidos técnicos da au- 
tarquia, bombeiros, INEM... “Fo- 
ram mobilizadas para cima de 100 
pessoas, das quais 17 do Gabinete 
de Segurança e Salubridade”, con- 
tabiliza o coordenador, Luís Cal- 
das, realçando “a entrega de to- 


tosa e quase ininterruptamente 
durante dois dias. Foram inexce- 
díveis”, elogiou, por seu turno, 
Fernando Albuquerque. 
Entretanto, os técnicos con- 
cluiram que um terceiro (uma 
pensão), três prédios acima, foi se- 
lado, por falta de condições de ha- 
bitabilidade, não oferecendo, no 
entanto, risco de derrocada. O 
proprietário será notificado pela 
Câmara, nos próximos dias, para 
proceder à sua dmolição. 


“Os proprietários dos edifícios ficam entregues a si próprios” 


Concluida a operação de limpeza dos escombros, o responsável pelo 
Gabinete de Segurança e Salubridade da Câmara do Porto, Luis Cal- 
das, considerou que o trabalho da autarquia está concluído. “Assegu- 
rámos a segurança até aqui mas, a partir de hoje [ontem], os proprie- 
tários dos edificios ficam entregues a si próprios”, afirmou, garantin- 
do que "a rua está segura e não são necessárias quaisquer precauções 
especiais” "Actualmente, decorrem apenas alguns trabalhos nas pare- 
des laterais dos edifícios contíguos ao que ruiu e a reparação de uma 
conduta de água”, que afectou o funcionamento de alguns estabele- 
cimentos. 

Efectuadas vistorias a 33 prédios, 20 dos quais com lojas no rés-do- 
chão, Luis Caldas sublinha que “nenhuma oferece perigo. Apenas um 
edifício terá que ser demolido, mas não será para já. "Não oferece ris- 
co de ruina, mas não tem condições de habitabilidade”, garante. 
Quanto aos restantes, caberá aos proprietários efectuar as interven- 


ções necessárias, nos termos e prazos impostos pelos autos de visto- 
ria. “Os donos dos prédios estão mobilizados para procederem às 
obras que, na grande maioria dos casos, consistem apenas em substi- 
tuir os vidros" Um trabalho, aliás, em fase bastante adiantada. "Já fo- 
ram repostas muitas centenas, se não mesmo milhares de vidros. Os 
vidraceiros da região não têm tido mãos a medir”. Ontem de manhã, 
muitas carrinhas de firmas de substituição de vidros permaneciam no 
local... 

Os prejuízos, conforme o COMÉRCIO adiantou na sua edição de on- 
tem, poderão ascender a 1,5 milhões de euros... que ainda ninguém 
sabe quem vai pagar. “Para já, serão os proprietários. Depois, se o re- 
latório da Polícia Judiciária indicar um culpado, então poderão pedir 
responsabilidades”, referiu Fernando Albuquerque, alertando para a 
prevista morosidade do processo , * uma vez que envolve companhias 
de seguros”. 


Desmantelada em Gondomar rede 
falsificadora de peças em prata e ouro 


— 


A PSP do Porto desmantelou, 
anteontem, em Gondomar, uma 
rede de falsificação de peças em 
prata e ouro, na sequência de 
uma investigação em curso há 
cerca de um ano. 

Da operação “Veado”, desen- 
cadeada pelo Dispositivo de In- 
vestigação Criminal (DIC) e que 
incluiu a realização de sete bus- 
cas domiciliárias no concelho de 
Gondomar, resultou a apreensão 
de dois tipos de peças de 
ourivesaria: “milhares de peças 
em prata banhadas a ouro, e cen- 
tenas de artigos de ouro, mas de 
qualidade bastante inferior ao 
que indica o contraste”, explicou 


Lígia Candeias 


punções de Lei falsos, 21 ma- 


PSP encontrou 21 trizes para produção de punções 
matrizes (moldes) de Lei e 33 punções próprios 

é para posterior falsificação. 
para produção de “Mais do que os punções, que 
õ 1 legalmente só podem ser emiti- 
pucca de le ue 35 dos pela Casa Nacional da Moe- 
punções próprios para da e que já esperávamos encon- 


posteriores falsificações 


ao COMÉRCIO o sub-comis- 
sário Rui Mendes, do DIC.”O 
ouro era angariado de forma 
ilícita e depois derretido, e, 
noutros casos, importado ilegal- 
mente do estrangeiro, com 
quilates muito abaixo do que é 
comercializado em Portugal”. 
Foram ainda apreendidos 18 


trar, o que nos surpreendeu foi 
encontrar matrizes, que são os 
moldes com que se fazem os 
punções”, acrescentou a mesma 
fonte policial. 

Refira-se que “cada um dos 
punções - utilizados para aferir 
marcas de legalidade ao ouro de- 
pois comercializado de forma 
paralela e ilícita, lesando o 
Património do Estado e milhares 
de pessoas -, dá para falsificar 


O material apreendido pela PSP /CLAÚDIA RIBEIRO 


centenas de peças e pode atingir, 
no mercado negro, valores na or- 
dem dos 100 mil euros”. 

No âmbito da operação, 
foram também identificados seis 
indivíduos, com idades com- 
preendidas entre os 29 e os 50 


anos, que “trabalhavam de forma 
concertada”. Cinco foram já con- 
stituídos arguidos, pelos crimes 
de burla e fuga aos impostos 
(taxas-de contrastaria e taxas 
decorrentes da importação de 
ouro). 


4 GRANDE PORTO 


Circuito da Boavista estreia amanhã 
com desfile de 1500 carros antigos 


- Iniciativa começa às 
15h00 e prolonga-se 
até às 21h00. Número de 
participantes transforma 

evento na maior 
concentração do país 


Circuito da Boavista está 
O e tem estreia 

marcada para amanhã, 
com um desfile de automóveis 
antigos. Está prevista a concen- 
tração de 1506 viaturas, número 
que superou as expectativas da 
organização e que transformou 
a iniciativa da Câmara do Porto 
no “maior desfile de automóveis 
antigos que alguma vez se reali- 
zou em Portugal”, como frisou o 
vereador do Desporto, Paulo 
Cutileiro. Quem quiser pode as- 
sistir gratuitamente, mas con- 
vém que deixe o automóvel em 
casa e utilize os transportes pú- 
blicos. 

António Cardoso Lima, pre- 
sidente do Clube de Automóveis 
Antigos, foi mais longe, falando 
na “maior concentração ao nível 
da Europa”, que obrigará a um 
“esforço suplementar em termos 
da organização”. Para lidar com 
tantos automóveis, foram envol- 
vidas no evento 50 a 60 pessoas 


Paulo Cutileiro (esquerda) e António Cardoso Cunha mostram o percurso do Circuito da Boavista /LUÍS COSTA CARVALHO 


do Clube de Automóveis Anti- 
gos e 120 pessoas da Câmara do 
Porto - quase 200 pessoas, no to- 
tal. 

O desfile obrigará ao corte de 
trânsito, logo durante a manhã, 
na Estrada da Circunvalação 
(entre a rua da Vilarinha e a ro- 
tunda do Castelo do Queijo), na 
Avenida da Boavista (entre o 


Castelo do Queijo e a rua Antó- 
nio Aroso), na Ávenida do Par- 
que e na rua da Vilarinha. 
Enquanto não começa o des- 
file, o circuito vai estar destina- 
do a “testes pontuais” do per- 
curso, como explicou António 
Abel, coordenador do grupo de 
trabalho com vista à realização 
do Grande Prémio (GP) do Por- 


to, que se realiza a 8, 9 e 10 de 
Julho. 

Para assistir ao GP, haverá 
bancadas com 17.500 lugares, 
mas nenhuma delas será aberta 
este sábado. 

Para ver o desfile só mesmo 
através dos lugares de peão, sem 
pagar nada. É difícil calcular 
quantos lugares de peão existem 


Administração da STCP acusa sindicatos de 
marcarem greves por “conveniência pessoal” 


= Juvenal Peneda 

= considera que “a 
situação é inaceitável” 
e afirma que a greve na 
véspera de S. João foi 
um “insulto à cidade” 


“Esta greve permite que alguns 
- poucos - possam faltar ao traba- 
lho nos fins-de-semana de Verão 
por conveniência pessoal”. Foi 
desta forma que o presidente da 
STCP, Juvenal Peneda, comentou, 
ontem, o último pré-aviso dos 
trabalhadores, que convoca gre- 
ves de três dias para todas as sex- 
tas-feiras, sábados e domingos, 
entre 15 e 31 de Julho. 

“A situação ultrapassou os li- 
mites do aceitável”, afirmou o 
presidente da STCP, que ontem 
convocou os jornalistas para to- 
mar posição sobre as greves que, 
nos últimos meses, se têm inten- 
sificado na empresa, “em dias ina- 
ceitáveis [como no S. João)”. Re- 


corde-se que os trabalhadores 
cumprem hoje mais uma greve, 
que termina às 0h00 de amanhã. 

Juvenal Peneda pediu desculpa 
aos clientes da empresa e apelou a 
alguma “contenção”, para que em 
dias de greve não “descarreguem 
a sua indignação” em cima dos 
que cumprem o dia de trabalho, 
já que isso acaba por aumentar a 
adesão à greve. 

“Nos últimos três anos não 


houve nenhum Verão sem um 
pré-aviso de greve aos fins-de-se- 
mana”, afirmou Juvenal Peneda. 

O presidente da STCP lem- 
brou o “processo de diálogo inter- 
no” que o actual conselho de ad- 
ministração (CA) tem vindo a 
desenvolver, para minimizar os 
impactos da “restruturação inter- 
na”. “Um processo que - frisou - 
deu frutos”, já que a empresa con- 
seguiu chegar a acordo com três 


dos seis sindicatos. “Sem querer 
impór limites à greve”, diz que “as 
questões da empresa devem ser 
discutidas internamente”. 


"S, João foi um insulto” 

“Há 15 dias atrás foi ultrapas- 
sado um limite. A greve marcada 
para a véspera de S. João foi vista 
pelos nossos clientes como um 
insulto à cidade”, frisou, acres- 
centando que a STCP recebeu 


Nova rede entra em vigor em Novembro 


A nova rede da STCP já tem "luz verde" do Governo 
e entrará em funcionamento a 1 de Novembro, 
afirmou, ontem, Juvenal Peneda. O presidente da 
STCP, que há um mês se havia mostrado preocupa- 
do com a demora na aprovação da rede por parte 
da Secretaria de Estado dos Transportes (SET), ga- 
rantiu que o novo mapa já está aprovada por Ana 
Vitorino. Recorde-se que a entrada em vigor da 
nova rede da STCP - que coincidirá com a adesão 
em pleno da empresa ao titulo Andante e com a 
extinção do seu tarifário próprio - chegou a estar 
prevista pela Setembro. Agora, o atraso na conclu- 
são da Linha Amarela (Hospital de S. João-Laborim) 
e na aprovação da rede, atrasaram a operação. A 


nova rede da STCP extinguirá 80 das 83 carreiras 
actuais e criará 50 linhas. O novo mapa terá menos 
linhas, percursos mais curtos e frequências maiores, 
e girará em torno de quatro nós centrais: Campo 
24 de Agosto, Marquês, Boavista e Baixa. Todas as 
linhas tocarão um destes pontos. A nova rede surge 
da necessidade da STCP de se adaptar ao novo 
meio de transporte da Area Metropolitana - o me- 
tro - e a um sistema de transportes intermodal. As- 
sim, a rede só deverá entrar em vigor após a aber- 
tura da Linha Amarela, prevista para Agosto. Com 
as novas carreiras, a STCP pretende ser um comple- 
mento do metro, passando a fazer os pequenos 
percursos, onde o metropolitano não chega. 
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O carro deve 
ficar... em casa 


Quem quiser assistir ao desfile 
- e ao Grande Prémio da Boa- 
vista - deve deixar o carro... 
em casa. A recomendação é 
de António Abel, coordenador 
do grupo de trabalho com 
vista à realização do Grande 
Prémio (GP) do Porto. Isto 
porque, explicou, os parques 
existentes na zona, “ou vão 
estar ocupados pela organiza- 
ção, ou não têm grande capa- 
cidade". O melhor, portanto, é 
ir de metro, saindo numa das 
paragens de Matosinhos, que 
deixarão as pessoas a “sete 
minutos do circuito”. Haverá, 
ainda, alterações nos trajectos 
dos autocarros da STCP, que 
terá na Rua de Timor (a 
200/300 metros do circuito) 
uma espécie de terminal. 


ao longo do circuito, mas Antó- 
nio Abel refere que “os jornais da 
época [do antigo circuito), refe- 
rem-se a 120 a 150 mil pessoas”. 
» Para facilitar a circulação das 
pessoas que pretendam assistir 
ao evento, foram construídas 
nove pontes pedonais, mas, fri- 
sou António Abel, não é seguro 
ficar aí a ver o desfile - a ideia é 
passar e não estacionar. 

“O peão só estará seguro 
quando estiver atrás de uma se- 
gunda rede de vedação”, subli- 
nha Abel, apontando algumas 
zonas: interior do Parque da Ci- 
dade, faixa central da Circunva- 
lação, Avenida do Parque, Ave- 
nida da Boavista. 


“centenas de cartas de clientes”. 
A indignação dos clientes foi 
tal, explicou, que a adesão à greve 
às 15h00 era de 20% e o valor du- 
plicou com o avançar do dia, 
“porque muitos motoristas desis- 
tiram de trabalhar não aguentan- 
do os insultos”. Juvenal Peneda re- 
conhece que a indignação dos 
clientes é legítima, mas lembra 
que “paga o justo pelo pecador”. 
“Há formas de luta respeitá- 
veis e o direito à greve é uma de- 
las, mas numa empresa que 
presta um serviço tão importan- 
te não é aceitável que se convo- 
quem greves assim”, finalizou. 


“Greve terá menos adesão” 
O presidente da STCP acredita 
que as greves, convocadas pelos 
sindicatos dos Trabalhadores de 
Transporte Rodoviários e Urba- 
nos do Norte (STRUN), Nacional 
dos Motoristas (SNM) e Traba- 
lhadores dos Transportes Rodo- 
viários (SITRA), terão cada vez 
menos adesão, já que os trabalha- 
dores “têm consciência da sua in- 
sustentabilidade”. 

Recorde-se que os três sindica- 
tos acusam o CA da STCP de se 
negar a negociar com os trabalha- 
dores a actualização salarial e a re- 
visão do Acordo de Empresa. 

Questionado sobre os moti- 
vos da greve, Juvenal Peneda in- 
siste nos “fins pessoais” e afirma 
que o CA sempre negociou com 
todas as estruturas representati- 
vas dos trabalhadores. 
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Obras do túnel de Ceuta pararam 
completamente por ordem do IPPAR 


Empreiteiro principal suspendeu os trabalhos 
depois de troca de correspondência com o IPPAR 


s obras do túnel de Ceuta 
A pisca completamente, 

ontem, depois do em- 
preiteiro principal, o consórcio 
liderado pela Cobetar e Spie 
Batignoles, ter recebido mais 
uma carta do Instituto Portu- 
guês de Protecção do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR). A 
informação foi confirmada no 
site oficial da Câmara do Porto, 
que se refere, em concreto, às 
obras de segurança em curso na 
envolvente ao Hospital de Santo 
António (HSA). Face a esta si- 
tuação, a autarquia pretendia 
analisar as “gravíssimas conse- 
quências” que a paragem terá 
para o HSA e envolvente. 

“O Consórcio liderado pela 
Cobetar e Spie Batignoles, em- 
preiteiro principal da obra do 
Túnel de Ceuta, parou hoje com- 
pletamente as obras de seguran- 
ça que estava a efectuar na envol- 
vente do Hospital de Santo An- 
tónio”, escreve a autarquia, 
observando que a paragem “sur- 
ge na sequência da pressão que o 
IPPAR tem vindo a exercer, e 
consubstanciada agora em mais 
uma carta enviada ontem [an- 
teontem] ao empreiteiro”. 


- 


Em causa o desrespeito pelo embargo. Câmara do 
Porto fala em “gravíssimas consequências” 


Es obras pararam de vez... pelo menos por agora / FERNANDO FONTES 


O IPPAR chamou a atenção do consórcio para o 
facto de também estar a desrespeitar o embargo 


Detido suspeito de falsificar 
e passar notas de euro 
na cidade do Porto 


A Polícia Judiciária acredita que haja mais 
implicados e espera mais detenções em breve 


|] Susana Caravana 


Um pessoa foi detida e mais de- 
tenções podem acontecer nos pró- 
ximos dias no âmbito de uma in- 
vestigação que está a ser desenvol- 
vida pela Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto relacionada com a contra- 
facção de notas de euros. O detido 
para além da falsificar as notas fa- 
zia também a respectiva passagem. 

A Polícia suspeita que o detido 
terá dado início à falsificação de 
notas no passado mês de Abril e 
que, desde então, terá já posto a 
circular perto de uma centena de 
notas. 

Os inspectores da PJ efectua- 
ram anteontem quatro buscas a re- 
sidências e estabelecimentos co- 
merciais, na cidade do Porto, tendo 
apreendido "planos contendo im- 
pressas notas de 20 e 50 euros, no- 
tas falsas de 20 euros, bem como o 
equipamento e o material utiliza- 
do na contrafacção”. 

Fonte policial revelou que o de- 
tido;com cerca de 35 anos, desem- 
pregado, "é responsável pelo fabri- 


co de notas de 20 euros e de 50 eu- 
ros e pela sua passagem em diver- 
sos estabelecimentos comerciais da 
cidade", 


O detido terá dado 

início à falsificação de 
notas no passado mês 
de Abril 


A fonte revelou ainda que a 
qualidade das notas falsas era boa 
e, como tal, passava muitas vezes 
sem levantar suspeitas. 

As investigações da PJ vão, no 
entanto, continuar de forma a 
identificar os outros envolvidos na 
passagem das notas falsas, esperan- 
do a Polícia Judiciária efectuar, nos 
próximos dias, mais detenções 
neste âmbito. 


A autarquia esclarecia, ain- 


da, que pretendia analisar “a si- 
tuação e as gravíssimas conse- 
quências para toda a envolven- 
te e, em particular, para o 
Hospital de Santo António”, 


PORTO 5 


não sem criticar a “atitude de 
chantagem que o Ministério da 
Cultura continua a fazer”. O 
COMÉRCIO tentou, junto da 
autarquia, apurar as conclu- 
sões desta reunião, mas todos 
os contactos se revelaram in- 
frutíferos. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a vice-presidente do IP- 
PAR, Ana Cardo, explicou que 
O instituto contactou com o 
empreiteiro depois de, a 25 de 
Maio, ter participado ao Mi- 
nistério Público o desrespeito 
ao embargo. Este contacto terá 
tido por objectivo, de acordo 
com a responsável, chamar a 
atenção do consórcio para o 
facto de também ser responsá- 
vel pelo desrespeito ao embar- 
go. 


Ana Cardo refere que “o em- 
reiteiro respondeu ontem 
anteontem é a dizer que as 
obras em curso eram de segu- 
rança e decorriam a mando do 
dono da obra, a Empresa Mu- 
nicipal de Gestão de Obras Pú- 
blicas” O IPPAR respondeu no 
mesmo dia, vincando que “es- 
tão a ser feitos trabalhos de 
construção e não de seguran- 
ça”, reafirmando “que tinham 
de parar a obra” e lembrando 
“que também eram responsá- 
veis pelo desrespeito ao embar- 
go”. 
Posto isto, o IPPAR espera 
que esta paragem seja “definiti- 
va”. Isto porque, já na passada 
segunda-feira, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, o IP- 
PAR tinha notificado um dos 
sub-empreiteiros, a DST. As 
obras a cargo desta empresa 
pararam, na terça-feira, mas 
recomeçaram durante o dia de 
anteontem. 


Valentim Loureiro entende que 
PSD cometeu ilegalidade na AM 


Em causa uma proposta social-democrata, apresentada na Assembleia 
- Municipal de Gondomar, para alteração de um documento 


| José Carlos Gomes 


O presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim Loureiro, 
deu ontem razão aos partidos 
da oposição que consideram 
que os eleitos sociais-democra- 
tas cometeram uma ilegalidade 
na última reunião da Assem- 
bleia Municipal (AM). O au- 
tarca prometeu pedir um pare- 
cer jurídico para confirmar se 
aquele entendimento está ou 
não correcto. 

As palavras de Valentim 
Loureiro foram proferidas du- 
rante a reunião pública da Cá- 
mara, depois de o vereador co- 
munista, Pimenta Dias, ter dito 
que se reservava "o direito de 
comunicar [a situação] ao Mi- 
nistério Público”. 

"Na última AM, estando em 
discussão uma proposta da Cà- 
mara, aparece uma proposta 
de alteração ilegal feita pela 
bancada do PSD. É ilegal pois 
altera um documento da Cà- 
mara que, nos termos da lei, 
não pode ser modificado”, fri- 


sou Pimenta Dias, referindo-se 
ao documento de reorganiza- 
ção dos serviços municipais e 
do quadro de pessoal da autar- 
quia. 

“Também penso assim", res- 
pondeu o major. "Vou pedir 
um parecer jurídico. Se se con- 
firmar esta posição, terá de ser 
rectificado o que se fez de mal”, 
acrescentou Valentim Lourei- 
ro. 

O edil não esteve presente 
na reunião em que se deu o ca- 
so polémico, tendo a Câmara 
sido representada pelo vice- 
presidente, José Luís Oliveira. 
Na altura, a bancada do PSD 
propôs que fosse retirado do 
documento de reorganização 
dos serviços um dos departa- 
mentos que o texto original, 
aprovado pela Câmara, previa. 

A oposição — PS, CDU e 
CDS-PP — disse de imediato 
que a alteração era ilegal, recu- 
sando-se a participar na vota- 
ção. No entanto, a maioria ab- 
soluta do PSD aprovou aquela 
mudança. 


Major "sem paciência” 
Na reunião pública de 
ontem, foram muitos os 
munícipes que intervieram. 
Grande parte dos proble- 
mas expostos referia-se a 
situações em que os servi- 
ços da Câmara tardam em 
mandar demolir constru- 
ções ilegais nas casas de vi- 
zinhos dos queixosos. 
Depois de ouvir vários 
cidadãos, Valentim Lou- 
reiro avisou o chefe do 
sector municipal em cau- 
sa de que estava a ficar 
farto. “Começo a não 
ter paciência para isto. 
As pessoas vêm cá e têm ra- 
zão”, protestou. Relativa- 
mente a um dos casos, 
o major foi ainda mais cla- 
ro, ameaçando o engenhei- 
ro responsável por esse 
processo. "O engenheiro 
tem uma semana para re- 
solver o assunto. Se não re- 
solver, instauro-lhe um 
processo”, avisou Valentim 
Loureiro. 


6 (GRANDE PORTO 


Os moradores impediram a retirada da passagem pedonal sobre a VCI /CLAÚDIA RIBEIRO 


Moradores de Paranhos 
contra retirada de passagem 


pedonal sobre a VCI 


= Alegadamente, a medida tem a ver com o alargamento da faixa de 
= rodagem e é provisória, mas os manifestantes não abrem mão da ponte 


[7 PaulaMourão Gonçalves 


s moradores de Pa- 
ranhos estão mobili- 
zados contra o des- 


mantelamento de uma pas- 
sagem pedonal sobre a Via 
de Cintura Interna (VCI) e 
prometem fazer de tudo pa- 
ra impedir a Estradas de 
Portugal de o fazer sem an- 
tes assegurar uma passagem 
provisória. 

Anteontem à noite, meia 
centena de populares ocu- 
param mesmo a passagem, 
que liga as ruas de Costa 
Cabral e do Dr. Gil de Ma- 
tos, no Porto, impedindo os 
funcionários da empresa de 
remover a estrutura. 

De acordo com os mora- 
dores - já que a empresa Es- 
tradas de Portugal (EP) não 
nos esclareceu o propósito 
dos trabalhos nem confir- 
mou estava intervenção - a 
estrutura deverá ser retira- 
da para permitir o alarga- 


mento da VCI naquele lo- 
cal. Alegadamente, a inten- 
ção não é extinguir a passa- 
gem pedonal, apenas remo- 
vê-la para permitir as obras 
na faixa de rodagem, colo- 
cando depois uma estrutura 
nova com uma altura supe- 
rior à actual. 

“Mas se eles a tiram, 
nunca mais a colocam”, re- 
ceia Maria Celeste Silva, 
uma moradora que lembra 
ainda o “martírio” por que 
passaram, aquando da 
abertura da VCI, para con- 
seguir aquela ligação aérea. 
Aliás, de acordo com aquela 
moradora, um responsável 
da Câmara do Porto a quem 
recorrreram, aconselhou 
mesmo os moradores a “fa- 
zer força” para impedir a 
retirada da estrutura. 

Anteontem à noite, e já 
depois de uma primeira 
tentativa frustrada dos téc- 
nicos da EP, cerca de meia 
centena de moradores ser- 


vidos por aquela passagem, 
impediram o início das ma- 
nobras de desmantelamen- 
to. Na altura, um represen- 
tante da empresa ter-lhes-á 
sugerido que usassem o via- 
duto na zona da Asprela, 
mas não convenceram os 
manifestantes. A passagem 
alternativa, rreclamam, “é 
um sítio ermo e não tem se- 
gurança nenhuma”. 

A melhor solução, recla- 
mam, é a construção de 
uma passagem prrovisória 
enquanto decorrem as 
obras. Só desta forma, di- 
zem, podem ter a certeza 
que depois “não se esque- 
cem de construir uma no- 
va”. 

Atentos a “movimenta- 
ções estranhas” na estrutu- 
ra, os moradores entrega- 
ram já um abaixo-assinado 
ao presidente da Câmara e 
esperam que Rui Rio possa 
impedir a EP de desmante- 
lar a passagem. 


Parte da cidade do Porto vai ficar 
sem água durante a noite 


O abastecimento de água 

vai ser suspenso durante a 

noite de hoje para amanhã 

em duas zonas do Porto, de- 

. vido a trabalhos de substi- 

tuição de condutas, anun- 

ciaram ontem os Serviços 

Municipalizados de Águas e 
Saneamento (SMAS). 


Em comunicado, os 
SMAS indicam que o corte 
de abastecimento ocorrerá a 
partir das 22h00 de hoje e 
prolonga-se por oito horas, 
afectando as ruas da Alian- 
ça, S. Dinis (entre as ruas de 
Silva Porto e de Serpa Pinto) 
e do Zambeze. 


Também ficarão pri- 
vados do abastecimento 
de água os moradores da 
rua das Musas e artérias 
adjacentes, ou seja, as ruas 
de Fonseca Cardoso, Oli- 
vença, Bonjardim, João 
das Regras e Alfredo Maga- 
lhães. 
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Francisco Ássis aponta 
críticas à concentração 
do investimento em Lisboa 


Candidato do PS à Câmara do Porto foi à 
Confraria das Tripas e criticou Cravinho e Coelho 


| André Baptista 


O candidato socialista à presi- 
dência da Câmara Municipal 
do Porto, Francisco Assis, disse 
na quarta-feira que é preciso 
começar a questionar as deci- 
sões do poder central no que se 
refere à distribuição de investi- 
mento no país, decisões essas 
que não deixam de dizer res- 
peito às opções dos governos 
socialistas liderados por Antó- 
nio Guterres. 

“Não há nenhuma razão 
sustentável e legítima para que 
se continue a verificar uma 
concentração do investimento 
na região de Lisboa. Temos que 
contrariar esta tendência e co- 
meçar a questionar decisões, al- 
gumas delas tomadas no tempo 
da governação do Partido So- 
cialista e, por isso, estou à-von- 
tade para colocar esta questão”, 
referiu Francisco Assis, no final 
de mais um jantar mensal da 
Confraria das Tripas do qual 
foi o convidado. 

O candidato referia-se ao novo 
Aeroporto Internacional da Ota, 
cuja construção e localização foi 
decidida por João Cravinho e 
confirmada por Jorge Coelho, 
ambos ministros dos Transportes 
no tempo de António Guterres. 
“Que consequências tem para to- 
da esta região [Norte]a decisão de 
se construir o novo Aeroporto In- 
ternacional da Ota? Alguém pro- 
curou compreender o alcance 
disso em relação ao Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro?”, questio- 
nou Assis, que defendeu que “o 
centralismo chegou a uma fase 
em que tem que ser contrariado”. 

Num discurso que preconizou 
“a afirmação do Porto no contex- 
to nacional”, o candidato disse 
que, apesar de ser defensor da 
criação das regiões administrati- 
vas, tem consciência que, nos 
próximos anos, o país não adop- 
tará um sistema regionalista e 
que, por isso, a Câmara do Porto 
“deve ter um papel fundamental”. 

“Temos de fazer ver ao gover- 


. no, a este ou a qualquer outro, 


que é essencial que coexistam 
dois grandes pólos de desenvolvi 
mento tratados com absoluta 


igualdade, nem mais nem me- 
nos”, asseverou Assis, depois de 
apontar que não aceita, por 
exemplo, a actual escassez de in- 
vestimento no Porto em áreas co- 
mo a ciência e a cultura. 

Ao longo da intervenção, o 
candidato socialista não deixou 
de apontar críticas ao actual pre- 
sidente da Câmara: “Enquanto 
que, sempre que se ouve falar em 
cultura, o dr. Rui Rio pega na má- 
quina de calcular para dividir, eu 
também o faço, mas para multi- 
plicar pois a cultura é um impor- 
tante investimento para promo- 
ver o desenvolvimento” E conti- 
nuou: Se há crítica que faço ao dr. 
Rui Rio é que ele não percebeu 
que ser presidente da Câmara do 
Porto é mais do que ser presiden- 
te da Câmara do Porto”. 


ES 
Ponte pedonal 


entre Porto 
e Gaia 


De olhos postos no cresci- 
mento turístico e no âmbito 
daquilo que considera ser um 
conjunto de “opções concre- 
tas que visam a valorização 
da cidade do Porto", Francisco 
Assis reafirmou uma ideia an- 
tiga: a construção de uma 
ponte pedonal de ligação en- 
tre os centros históricos do 
Porto e de Gaia. 

“Não faz sentido que não haja 
uma ligação mais profunda e 
íntima entre o centro históri- 
co do Porto e de Gaia. Aliás, é 
de estranhar que a cidade 
desvalorize tanto uma zona 
que é património da humani- 
dade”, referiu Assis . 

“E importante que não haja 
nenhuma descontinuidade fi- 
sica impeditiva da circulação 
entre os dois centros históri- 
cos”, assinalou. 

O candidato socialista defen- 
deu também a criação de 
uma rede de eléctricos rápi- 
dos na área mais densa da ci- 
dade. 


Assis comeu tripas e falou de política. 


... à moda do Porto /CLAÚDIA RIBEIRO 
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Bombeiros de Pedrouços 
em protesto no Governo Civil 


Consideram estar a ser vítimas de segregação no concelho da Maia 
e exigem que se apure responsabilidades. CDOS é o alvo de todas as críticas 


Lígia Candeias 


de que consideram estar a ser 

vítimas na Maia, os Bombei- 
ros Voluntários de Pedrouços 
deslocaram-se, ontem, ao Gover- 
no Civil do Porto, com cinco via- 
turas de combate a incêndios e 
vários outros equipamentos de 
socorro, para protestarem e pro- 
varem que, ao contrário do que 
afirma o coordenador do Centro 
Distrital de Operações de Socorro 
(CDOS), Carlos Pereira, “a cor- 
poração dispõe de todos os meios 
necessários para intervir em qual- 
quer incêndio urbano”. O proble- 
ma é que raramente são acciona- 
dos. “A Maia pode estar a arder 
que os bombeiros de Pedrouços 
não são chamados..”, ironiza o 
comandante, Rebelo Pinto. - 

A polémica começou na pas- 
sada terça-feira, quando, para o 
combate ao incêndio que defla- 


Jsiccs com a segregação 


grou no 9º andar de um prédio 
na Travessa das Pirâmides, no 
centro da Maia, foram acciona- 
das, além dos bombeiros de Mo- 
reira da Maia, várias corporações 
de Matosinhos. Pedrouços, co- 
mo já acontecera nos quatro fo- 
gos urbanos ocorridos no último 
mês na Maia, ficaram fora do 
combate, conforme o COMÉR- 
CIO noticiou. 

Sem perceberem os motivos 
do “ostracismo” a que se dizem 
votados, foram recebidos, ontem, 
pela governadora civil, Isabel 
Oneto, a quem apresentaram 
“provas” de que a alegada falta de 
meios... “é falsa”, sublinha o co- 
mandante. “Dispomos de 24 via- 
turas ao serviço - três de combate 
a incêndio, um auto-tanque, uma 
viatura de desencarceramento, 
cinco ambulâncias de emergência 
e 14 de transporte”. Equipamen- 
tos que, considera, têm sido sub- 
aproveitados. 


Ponte do Barreiro liga 
as margens do rio Leça em Alfena 


Tráfego da zona 

industrial do Barreiro 
com acesso facilitado ao 
centro da vila através da 
nova ligação ontem 
inaugurada 


| Paula Mourão Gonçalves 


No dia em que comemorava a 
elevação a vila, Alfena viu inau- 
gurada uma obra pedida “há 
mais de 20 anos pela população”: 
a ponte do Barreiro, que liga os 
lugares do Barreiro e da Igreja. 

Orçada em 750 mil euros, a 
ligação entre as duas margens do 
rio Leça, abre, no entanto, sem o 
parecer favorável da Comissão de 


Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDRN) , 
que levantara a dúvida sobre a 
construção dos acessos à estrutu- 
ra em zona de leito de cheias. 

“Falta apenas a autorização por 
escrito”, explicitou o vice-presi- 
dente da Câmara de Valongo, Ex- 
pedito Moreira, que atribui essas 
dúvidas a uma “descordenação” e, 
garante, “não há qualquer proble- 
ma com a localização da ponte”. 

E enquanto o presidente da 
Câmara, Fernando Melo ex- 
pressava vontade de, no próxi- 
mo mandato, “tratar as zonas 
envolventes” à ligação 
rodoviária e ali criar um espaço 
“de que as gentes de Alfena se 
possam orgulhar ainda mais”, o 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Alfena destacava o 
“enorme passo” na melhoria 
das acessibilidades na freguesia. 


A inauguração da ponte teve direito a música /AUCA GOMES 


A título de exemplo, lembra 
que “a distância do quartel ao nó 
de entrada na A3 e A4 é de 200 
metros” e que “a corporação 
mais próxima fica a três quiló- 
metros”. Entre 2003 e 2005, re- 
gistaram-se 94 acidentes com ví- 
timas nessa área. Os Voluntários 
de Pedrouços só foram chama- 
dos a intervir em três... Acrescen- 
ta que, desde 2002, “a viatura de 
desencarceramento só foi accio- 
nada uma vez .. para socorrer 
um cão!” 


Afirmação grave 

“Nunca nos deram qualquer 
explicação para esse facto, por is- 
so viemos pedir à governadora 
civil que apure responsabilida- 
des. Queremos saber quais os 
critérios utilizados pela Protec- 
ção Civil da Maia e pelo CDOS 
para a mobilização de meios” re- 
fere Rebelo Pinto, refutando 
mais uma vez a justificação 


“O lugar do Barreiro não só é o 
que teve o maior desenvolvi- 
mento habitacional nos últi- 
mos anos, como tem uma 
grande zona industrial pelo 


tráfego sobre os automobilistas. 


adoptadas para o efeito. 


Maia, 30 de Junho de 2005 
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Os bombeiros estacionaram à porta do Governo Civil /FERNANDO FONTES 


avançada pelo coordenador do 
CDOS ao COMÉRCIO - “falta 
de meios para actuar em incên- 
dios urbanos e Industriais”, 

“É uma afirmação muito grave 
e, certamente, preocupante para 
os quase 12 mil habitantes da fre- 
guesia de Pedrouços. Alguém tem 
que assumir a responsabilidade”, 
considera o comandante, lem- 
brando que, só no ano passado, a 
corporação prestou 213 serviços 
fora da sua área de actuação, co- 
mo apoio a outras corporações. 
Desses, apenas 19 foram efectua- 
dos no concelho da Maia... 

Indignados, alguns bombei- 
ros, que não se quiseram identi- 


que esta ligação era fundamen- 
tal”, disse ao COMÉRCIO 
Guilherme Roque. 

Também Ana Paula, moradora 
na Serra Amarela e mãe de um de- 
ficiente físico, aplaude a obra. 
Agora, diz, “vai ser muito mais fá- 
cil levar o meu filho à escola”. É 
que para chegar da Serra Amarela 
à Escola EB 2/3 de Alfena, no lugar 
do Barreiro, tinha de percorrer 
cerca de três quilómetros. “De 
cadeira de rodas era uma tarefa 


ficar, chegam mesmo a pedir a 
demissão de Carlos Pereira. “De- 
pois do que disse, era o mínimo 
que podia fazer,” 

Na sequência destas queixas, a 
governadora civil do Porto, Isa- 
bel Oneto, decidiu pedir ao Co- 
mando dos Bombeiros de Pe- 
drouços um relatório sobre o in- 
cêndio da da passada terça-feira, 
pretendendo avaliar se o comba- 
te ao fogo foi prejudicado por 
não terem sido accionados os 
Voluntários de Pedrouços. Isabel 
Oneto prometeu confrontar, de- 
pois, a Protecção Civil Municipal 
da Maia eo CDOS com o teor do 
documento. 


ainda mais complicada”, desabafa. 

Até agora a ligação entre as 
duas margens do Rio Leça era fei- 
ta pela velha Ponte do Penteeiro, 
incapaz de escoar o tráfego entre 
a zona industrial e o centro da 
cidade. 

Agora, e de acordo com Guil- 
herme Roque, falta apenas pro- 
ceder à limpeza do rio, “comple- 
tamente poluído”, uma tarefa a 
que a autarquia promete deitar 
mãos. 


COMUNICADO 


CONDICIONAMENTO DE TRÁFEGO SUBLANÇO 
FEIRA/I1C24 DA A1 — AUTO-ESTRADA DO NORTE 


Na noite de 1 para 2 de Julho, entre as 22h00 e as 11h00 
Na noite de 2 para 3 de Julho, entre as 20h00 e as 9h00 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal informa que irá proceder ao encerramento de uma das faixas da A? — 
Auto-estrada do None, no sublanço FeiraC24, nas noites de 1 para 2 de Julho (sexta-feira para sábado) e de 2 
para 3 Julho (sábado para domingo). 


O encerramento temporário da faixa Sul/Norte, na noite de 1 para 2 de Julho, e da faixa Norte/Sul, na noite de 
| | 2para3 de Julho, obrgará a um basculamento de tráfego, com uma extensão inferior a 1 quilómetro. 


Esta operação integra-se nos trabalhos de demolição de uma passagem superior, que envolve a instalação de 
uma grua que obriga ao encerramento temporário de uma das faixas de rodagem em duas noites sucessivas. A 
operação decorre no período nocturno como solução para minorar os efeitos deste constrangimento de. 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal apela à atenção dos automobilistas para a sinalização provisória instalada: 
no local — designadamente aquela relativa à limitação de velocidade--, cuja observação deve assegurar a sua 
informação, bem como adequados níveis de segurança. 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal agradece 3 compreensão dos automobilistas e espera contribuir para 
reduzir eventuais inconvenientes decorrentes desta operação, através das medidas especificamente. 
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Junta de S. Pedro de Fins muda-se 
para edifício com aspecto futurista 


Biblioteca, auditório, sala multimédia, posto da 
Segurança Social e gabinetes jurídico e de psicologia 


A torre principal e o cubo que parece querer cair 
compõem o estranho edifício inaugurado amanhã 


Jumta de Freguesia de S. 
Apso de Fins, na Maia, 

em novas instalações. O 
curioso edifício, com um corpo 
principal e um cubo que parece 
pender para o relvado, vai rece- 
ber não só a autarquia local mas 
também uma biblioteca, um au- 
ditório com capacidade para 250 
pessoas, uma sala multimédia, 
um gabinete de apoio jurídico à 
população, outro de psicologia 
vocacionado a apoiar sobretudo 
a população escolar e um posto 
avançado da Segurança Social. 
“Tem um arquitectura moderna, 
é uma junta espacial”, Foi assim 
que Bragança Fernandes descre- 
veu o edificio que é inaugurado 
amanhã e que o presidente da 
Câmara da Maia apelida de “o 
ex-libris de S. Pedro de Fins”. 

As novas instalações vêm col- 
matar algumas carências da jun- 
ta, pela antiguidade do actual 
edifício (que remonta a 1948), e 
da própria freguesia cuja popu- 
lação, agora na ordem dos 3500 
moradores, tem vindo a aumen- 
tar nos últimos anos. “Vamos ter 
aqui um posto avançado da Se- 
gurança Social, o protocolo é 
formalizado nos próximos dias”, 
adiantou ao COMÉRCIO o pre- 
sidente da Junta. Marques Gon- 
çalves explicou que a valência 
chega em boa hora porque o 
“posto que existe no centro da 
Maia já não consegue responder 
às solicitações de um concelho 
que cresceu imenso”. S. Pedro de 
Fins e Milheirós são as freguesias 


Ermo 


EE TE 


DES. PEDRO FINS 


O novo edifício da Junta de S. Pedro de Fins tem uma arquitectura moderna /FERNANDO FONTES 


maiatas com postos avançados 
da Segurança Social, uma vez 
que as restantes estão mais perto 
do centro. 

À entrada, no rés-do-chão, fi- 


cam a recepção e as casas-de-ba- 


nho. Os candeeiros que pendem 
do tecto chamam a atenção para 
o facto de se ver do rés-do-chão 
os varandins dos pisos superiores. 


População vai ter posto avançado da Segurança 
Social e deixa de ter que ir ao centro da Maia 


Prédios da Cooperativa Habêcê em 
Pedrouços ganham prémio do INH 


| ER Ana Isabel Pereira 

O Instituto Nacional de Ha- 
bitação (INH) entrega hoje o 
prémio de Promoção Coopera- 
tiva 2005 a um empreendimen- 
to de 92 fogos, promovido pela 
Cooperativa Habêcê (Coopera- 
tiva de Habitação e Construção 
de Cedofeita), na Rua das Ca- 
vadas, em Pedrouços, Maia. Ca- 
da um dos dois prédios, projec- 
tados pelo arquitecto Fernando 
Neves, tem duas “torres” (duas 
entradas): uma com oito e ou- 
tra com doze andares. Todos os 
fogos (29 T2,54 T3 e 9 T4) têm 
garagem e um espaço de arru- 
mos na cave. 

O empreendimento, con- 
cluído há três meses, é de “cus- 
tos controlados, financiado 
pelo INH?”, explicou ao CO- 
MÉRCIO o presidente da Ha- 
bêcê, Joaquim Guimarães. 


= O projecto da Rua das 
= Cavadas abrange mais 
170 fogos, ainda por 
construir, e um espaço 
de apoio à infância 

eà terceira idade 


Quer isto dizer que a constru- 
ção alia o preço à qualidade. 
Um T3 com garagem e arru- 
mos incluídos custa, por 
exemplo, 86 500 euros (17 mil 
contos). “E a 500 metros do 
Hospital de S. João”, frisa Joa- 
quim Guimarães. 

Os 92 apartamentos já fo- 
ram todos vendidos e os mora- 
dores deverão mudar-se até ao 
final de Julho, sendo que as pri- 
meiras escrituras se realizam na 
primeira quinzena do mês. O 


projecto premiado pelo INH 
abrange mais 170 fogos, ainda 
por construir em dois lotes. 


Equipamentos colectivos 
Para um terceiro lote, a Habê- 
cê está a negociar com a Câmara 
da Maia a construção “de equi- 
pamentos colectivos”, adiantou 
Guimarães. O responsável pen- 
sou para aquela área um edifício 
de apoio à infância e à terceira 
idade. 

Também da responsabilidade 
da cooperativa, está pronto um 
edifício no final da Rua das Ca- 
vadas destinado a áreas comer- 
ciais. 

Para além das garagens, o es- 
tacionamento exterior foi acau- 
telado a pensar em mais de meia 
centena de carros. Para já, os lu- 
gares são ocupados pelos alunos 
do Instituto Superior de Conta- 
bilidade e Administração Pública 


Subindo ao primeiro andar, 
“os serviços da autarquia [os ga- 
binetes dos membros do executi- 
vo da junta] estão todos no cu- 
bo”, conforme observa Bragança 
Fernandes. No mesmo andar 
mas do outro lado ficam a bi- 
blioteca, o gabinete de apoio ju- 
rídico, que funcionava em más 
condições e não estava concen- 
trado no edifício da Junta, o ga- 
binete de psicologia e a sala mul- 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


Encanta 4 
Prédio antigo 
poderá acolher 
centro de dia 


“Temos um projecto de um 
Centro de Dia para aquela an- 
tigo edificio", disse Marques 
Gonçalves, referindo-se ao 
imóvel que, com a saída da 
junta, ficará vago. O autarca 
de S. Pedro de Fins aproveitou 
a visita do COMÉRCIO à nova 
sede e a presença de Bragan- 
ça Fernandes para tornar pú- 
blico o desejo de “recuperar e 
alargar" o imóvel de 1948. O 
projecto passará sempre pela 
autarquia. "E mesmo adjacen- 
te à igreja e é o centro ne- 
vrálgico da freguesia", frisou. 


timédia. “Não existia na Junta”, 
recordou Marques Gonçalves, 
acrescentando que o equipa- 
mento informático em segunda 
mão é “generosamente” ofereci- 
do por empresas. “Servem os 
nossos objectivos”, garantiu. 

A biblioteca homenageia os 
anteriores presidentes de junta 
dos últimos 150 anos. No segun- 
do e último piso ficam o gabine- 
te do presidente da Junta e a sala 
de reuniões. 

A cereja do bolo, neste caso, 
não vem em cima. O auditório 
fica no piso enterrado, tem capa- 
cidade para 250 pessoas e cadei- 
ras amovíveis, permitindo a uti- 
lização do espaço para activida- 
des várias como festas ou bailes. 
Por detrás do palco ficam os ca- 
marins. “Até agora, quando pre- 
tendiamos organizar uma festa 
ou alguma actividade era no sa- 
lão paroquial”, explicou Marques 
Gonçalves. 

O acesso de deficientes moto- 
res foi acautelado: o edifício tem 
elevador e rampas de acesso. O 
imóvel custou 750 mil euros e foi 
comparticipado pela Câmara da 
Maia em 85 por cento. 


A cooperativa Habêcê, em Pedrouços / FERNANDO FONTES 


(ISCAP), situado numa rua pa- 
ralela à da cooperativa. 

A Habêcê, que tem 28 anos e 
já construiu 600 fogos, já tinha 
recebido duas menções honro- 
sas do INH em anos anteriores. 
Uma delas premiou a constru- 
ção de 44 fogos no Viso, Porto. 

“Construimos sempre o me- 
lhor possível mas é com muita 
satisfação que vemos o reconhe- 
cimento do nosso trabalho, ain- 


da por cima por um conjunto de 
pessoas qualificadas”. 

O INH distinguiu com men- 
ções honrosas mais três em- 
preendimentos no Área Metro- 
politana do Porto. Foram pre- 
miados o conjunto de 132 fogos 
em Seara, Matosinhos, um em- 
preendimento de 22 fogos na , 
Rua do Coteiro, Espinho, e outro 
de 159 habitações na freguesia de 
Avintes, Vila Nova de Gaia. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


Obras no Bairro do Aleixo -——— AMI abre no final do ano 


são só “para inglês ver” 
acusa associação local 


Denúncia feita pela associação liderada por Rosa 
do Aleixo, candidata à Câmara do Porto 


| REED NÃ pa 

Moradores do bairro cama- 
rário do Aleixo, no Porto, con- 
sideraram ontem que as obras 
de reabilitação em curso na- 
quele conjunto habitacional 
são "para inglês ver", deixando 
por resolver os verdadeiros 
problemas da zona. 

Os trabalhos em curso, reali- 
zados pela Empresa Municipal 
de Habitação e Manutenção 
(EMHM), incidem na repara- 
ção do pavimento das galerias e 
das caixas de escadas, retirada 
das condutas de lixo e revisão 
das redes de abastecimento de 
água e sistema anti-incêndios. 

"Estas intervenções são ape- 
nas “para inglês ver" e as obras 
verdadeiramente importantes 
ficam uma vez mais por fazer", 
refere um comunicado da As- 
sociação de Promoção Social 
da População do Bairro do 
Aleixo (APSPBA), estrutura di- 
rigida por Rosa Teixeira [Rosa 
do Aleixo), que já se declarou 
candidata à presidência da Cá- 
mara do Porto nas próximas 
eleições autárquicas. 

Para a APSPBA, as obras 
"urgentes, que ficam por fazer", 
deveriam resolver o problema 
de infiltração de água nas habi- 
tações e dos elevadores das cin- 
co torres do bairro, de 12 pisos 
cada. 

Segundo a associação, os ele- 
vadores "continuam a avariar 
frequentemente" e o da primei- 
ra torre "há vários meses só fun- 
ciona a partir do quinto piso”. 


A Lusa não conseguiu, em 
tempo útil, um comentário a 
este comunicado de Matilde 
Alves, vereadora do pelouro de 
Habitação e presidente da 
EMHBM. 


“As obras 
verdadeiramente 
importantes ficam 
por fazer" 


Promessas de Rio 
feitas em 2002 

Concluído em 1976 e com 
320 fogos, o Aleixo é um dos 
bairros mais problemáticos 
do Porto, sendo associado pe- 
las autoridades policiais ao 
tráfico de droga. 

Era nele que residia a pe- 
quena Vanessa Pereira, alega- 
damente sujeita a maus-tratos 
pelo pai e pela avó e posterior- 
mente atirada ao rio Douro. 

As promessas de recupera- 
ção do bairro foram feitas pe- 
lo presidente da Câmara, Rui 
Rio, durante uma visita que 
ali realizou em Fevereiro de 
2002. 

Na altura, Rui Rio rejeitou 
a hipótese, equacionada pelo 
anterior executivo municipal, 
de demolir as torres do Aleixo. 


Colégio Vieira de Castro festejou 
na Exponor o final do ano lectivo 


FERNANDO FONTES. 


O Auditório da Exponor, em Matosinhos, encheu anteontem à 
noite para acolher a festa de encerramento do ano lectivo 2004/2005 
do Colégio Vieira de Castro. Alunos, pais, professores e funcionários da- 
quele colégio, situado na rua da Alegria, no Porto, assistiram a um au- 
têntico espectáculo de variedades, em que participaram as crianças do 
pré-escolar e ensino básico. Ginástica, música e dança chinesa foram al- 


presença no Auditório da Exponor. 


gumas das surpresas que fizeram as delícias de todos os que marcaram 


abrigo para pessoas 


GRANDE PORTO º 


sem tecto no Porto 


As instalações, a inaugurar num edifício em Campanhã entre Setembro 
e Novembro, terão capacidade para albergar 30 sem-abrigo 


presidente da Funda- 
OE AMI, Fernando 

Nobre, revelou ontem 
à Agência Lusa que a Assistên- 
cia Médica Internacional vai 
abrir no Porto, entre Setem- 
bro e Novembro, um abrigo 
com capacidade para acolher 
30 sem-abrigo. 

Fernando Nobre referiu 
que o abrigo vai ser instalado 
num edifício em Campanhã 
que é propriedade da AMI, 
que está a ser adaptado às no- 
vas funções a partir de um 
projecto de arquitectura ofe- 
recido pela Câmara do Porto. 

O médico afirmou que a 


AMI tem actualmente nove 
centros sociais a funcionar em 
Portugal, sendo oito "Portas 
Amigas” para apoio a pessoas 
carenciadas e um abrigo em 
Lisboa também com capaci- 
dade para cerca de 30 sem- 
abrigo. 


Núcleo em Lousada 
Além do abrigo do Porto, a 
fundação projecta abrir até 
2006 mais três centros "Porta 
Amiga", um na Zona Históri- 
ca de Coimbra e dois nos Aço- 
res, em Angra do Heroísmo e 
em Ponta Delgada. 
A AMI inaugurou ontem 
um novo núcleo em Setúbal e 
hoje vai inaugurar mais um 


em Lousada, no distrito do 
Porto, numa sessão em que se- 
rá apresentado o livro de Fer- 
nando Nobre "Viagens contra 
a Indiferença”. 

O núcleo de Lousada vai 
funcionar em instalações ce- 
didas pela câmara local, estan- 
do a equipa responsável a fa- 
zer um levantamento das ne- 
cessidades sociais do concelho 
para ser estudado o apoio a 
dar pela fundação. 

A AMI tem actualmente 
mais de 20 núcleos em sedes 
distritais e concelhias, com o 
objectivo de incentivar doa- 
dores, voluntários e amigos a 
envolverem-se nos projectos 
humanitários da fundação. 
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Notas sobre energia 


1. Os subsídios à actividade 
económica são uma das maio- 
res causas de desperdício de 
energia porque viabilizam ac- 
tividades que consomem ener- 
gia mas que na verdade nin- 
guém valoriza. 

2. Os subsídios às SCUTs 
tornam o consumo de com- 
bustíveis mais apetecíveis por- 
que o automobilista não tem 
que pagar as portagens e so- 
bre-utiliza o recurso. 

3. Há quem pense que o es- 
tado deve incentivar (leia-se 
subsidiar) as energias renová- 
veis. Há mesmo quem diga 
que essa alternativa pode ser 
economicamente vantajosa. 
Pois, não é. Se fosse, deviamos 
estar todos contentes por o 
preço do petróleo estar a subir 
porque o efeito é o mesmo. 
Com a subida do preço do pe- 
tróleo, as energias alternativas 
são cada vez mais rentáveis e 
não precisam de subsídios. 

4. Todos os dias são des- 
perdiçadas quantidades imen- 
sas de energia porque existe 


ara Muller | 


sempre um desencontro 
temporal entre a oferta e a 
procura. Este é um problema 
que poderia ser minorado se 
o estado deixasse os meca- 
nismos de mercado funcio- 
nar livremente. Por exemplo, 
a introdução de tarifas dife- 
rencadas de acordo com a 
hora do dia e do consumo da 
rede permitira poupanças 
significativas. 

5. Portugal pode de um 
dia para o outro ter o equiva- 
lente a uma central nuclear: 
chama-se Mercado Ibérico 
da Electricidade. Permite- 
nos ter acesso à energia nu- 
clear espanhola ao mesmo 
preço que os espanhóis. 

6. Portugal pode criar 
ainda outra central nuclear 
instantanea se privatizar de 
vez as empresas de energia 
(GALP e EDP), se o governo 
deixar de interferir nos seus 
negócios e se deixar de atri- 
buir licenças com o objectivo 
de proteger as empresas na- 
cionais. 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


7. O hidrogénio não é uma 
fonte primária de energia. Não 
é solução para nada de rele- 
vante excepto para o armaze- 
namento de energia produzi- 
da por outros meios. 


As coisas que se descobrem ....- II 


A novela do túnel de Ceu- 
ta teve mais um episódio, no 
mínimo, caricato. (via A Bai- 
xa do Porto) 

A ministra da Cultura e o IP- 
PAR sempre alegaram a existên- 
cia de um parecer que autorizava 
a saída daquele túnel junto ao 
Hospital Santo António. 


O que se agora se revelou 
como mentira. O dito pare- 
cer nem sequer fala do Tú- 
nel.... 

Mas pronuncia-se negati- 
vamente sobre uma série de 
empreitadas realizadas ao 
abrigo dessa catástrofe que 
foi a Porto 2001. E que mes- 


AUTO-ESTIMA 


Os enfermeiros, os polícias e 
os professores estão em greve. 
Os transportes públicos tam- 
bém. A função pública, sem ex- 
cepção, quer parar. Mais tarde 
ou mais cedo, a greve geral será 
inevitável. 

No sector privado as coisas 
não estão muito melhor para o 
governo: patrões e sindicatos, 
por razões diametralmente 
opostas, contestam as suas deci- 
sões; os empresários queixam-se 
da sobrecarga fiscal e os consu- 
midores da carestia de vida e dos 
baixos salários. Até a banca, im- 


portunada sucessivamente pelo 
Dr. Jorge Coelho, pelo Sr. Presi- 
dente da República e pelo Minis- 
tro António Costa, ameaçou com 
o fim dos cheques, esse idóneo 
meio de pagamento de quem 
não tem dinheiro para pagar o 
que compra. 

Subitamente, parece que o 
governo está no fim de uma lon- 
ga e desgastante legislatura. Na 
melhor das hipóteses, os mais 
perspicazes concluíram já que 
entre este e os anteriores as dife- 
renças são de pouca monta, mais 
de estilo do que de conteúdo, e 


mo assim avançaram alegre- 
mente e sem qualquer entra- 
ve. Com os resultados conhe- 
cidos. 

Temos um instituto públi- 
co, encarregue de velar pelos 
interesses públicos que não 
só se demite das suas res- 
ponsabilidades, como men- 


que, no fim de contas, governem 
uns ou outros, parecemos con- 
denados às mesmíssimas medi- 
das impopulares. 

Tanta contestação mereceria 
alguma reflexão. Talvez fosse 
bom perguntarmo-nos porque 
estranha razão têm os políticos, 
uma vez no governo, esta desa- 
gradável mania de fazerem tudo 
ao contrário do que nos promete- 
ram e irem-nos aos bolsos em vez 
de os encherem de ouro e jóias. 

Seria, porém, uma pergunta 
de retórica e todos nós, mais 
consciente ou inconscientemen- 


| CL| Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF | Sergei 


8. A energia solar e a ener- 
gia eólica não garantem fluxos 
continuos e estáveis de ener- 
gia e por isso nunca poderão, 


por si só, garantir toda a ener- 
gia produzida. Terão sempre 
que ser complementadas por 
processos mais estáveis. 


JoaoMiranda at 12:17 | Muitas heresias (44) 


te. Temos uma obra, levada a 
cabo pela CMP que não cum- 
priu (provavelmente desde o 
início) as normais legais. 

A Câmara e a ministra da 
cultura deveriam assumir as 
suas responsabilidades, polí- 
ticas e legais. E João Rodeia, 
o que espera para se demitir 
(ou ser demitido)? 

Todo este caso, aparente- 


mente complexo, resume-se 
tão só a ser um triste exem- 
plo de todas as discriciona- 
riedades que os poderes pú- 
blicos (câmara, ministério, 
institutos, funcionários) de- 
têm, manobrando a lei de 
acordo com os seus interes- 
ses próprios e não em favor 
dos cidadãos que deveriam 
servir. 


Gabriel at 15:48 | Muitas heresias (5) 


te, sabemos disso. Na verdade, 
Portugal é um país pobre, com 
décadas sucessivas sem uma es- 
tratégia nacional que lhe dê um 
rumo, que tem vivido à míngua 
das gordas esmolas de Bruxelas. 
Estas estão a acabar e valha a 
verdade, enquanto duraram, 
também não nos serviram de 
muito, porque as. não soubemos 
aproveitar. O país não tem ri- 
queza própria e não a produz, lo- 
go, vive a gastar o que não tem. 
Não fora a União Europeia e es- 
taríamos há muito com panelas 
e tachos na mão, no meio das 
ruas, aos urros e aos berros, co- 
mo recentemente sucedeu na 


SE 


Argentina. Se a União fraquejar, 
como se prevê, esse cenário será 
uma fatalidade, Com este gover- 
no ou com outro qualquer. 

Sirva ao menos tudo isto para 
que os políticos compreendam 
que não podem continuar a ven- 
der ilusões que antecipadamente 
sabem não poder cumprir. Se is- 
so for possível durante esta legis- 
latura, já não daremos o tempo 
inteiramente por perdido e, 
quem sabe, poderemos ao fim de 
tantos anos aspirar a alguma se- 
riedade. O que faria bem à nossa 
auto-estima e levaria a que lá fo- 
ra nos começassem a olhar com 
algum respeito. 


rui at 01:15 | Muitas heresias (9) 
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m) FELGUEIRAS 


Água de fontanário e de poços 
suspeita de causar infecção mortal 


Criança de três anos morreu na terça-feira vítima 


de encefalite causada por 


r E Armindo Mendes 


menino de três anos, 
Os de Felgueiras, 
que morreu na terça- 
feira no Hospital São João, no 
Porto, terá sido vítima de en- 
cefalite causada por salmone- 
las, anunciou ontem ao CO- 
MÉRCIO o delegado de Saú- 
de de Felgueiras, António 
Diniz. Quando, anteontem, 
se realizou o funeral, a famí- 
lia da vítima e a população da 
freguesia de Friande, onde 
morava a criança, suspeita- 
vam que a morte tivesse sido 
causada por meningite, o que 
acabou por não se confirmar. 
António Diniz disse ao 
COMÉRCIO que outras duas 
crianças infectadas com sal- 
monelas, um irmão da víti- 
ma, de sete anos, e um outro 
rapaz, ambos da freguesia de 
Friande, no concelho de Fel- 
gueiras, encontram-se inter- 
nados no Serviço de Pediatria 
do Hospital de Guimarães, 
estando o seu estado de saúde 
a melhorar. "Não correm pe- 
rigo de vida", adiantou. 
Segundo o delegado de 
Saúde, ainda é cedo para se 
dizer a causa da infecção, mas 
as maiores suspeitas apontam 
para a ingestão de água de 
um fontanário de Felgueiras 
(ver caixa) habitualmente 
utilizado pela população da 
zona. Só os resultados das 
análises bacteriológicas man- 
dadas efectuar à água confir- 
marão ou não as suspeitas. 
Como medida preventiva, 
os cerca de 60 mil habitantes 
de todo o concelho foram 
aconselhados a evitar o con- 
sumo de água de fontanários, 
optando apenas pela água da 
rede pública ou engarrafada. 
Pelas juntas de freguesia fo- 


salmonelas 


de Margaride 
Agua própria — 
para consumo 


Ontem à tarde ainda não havia qualquer alerta /ARMINDO MENDES 


ram distribuídos prospectos 
informando a população so- 
bre os cuidados a ter nestas 
circunstâncias. 

O médico recomenda que, 
na eventualidade de a popu- 
lação pretender continuar a 
utilizar a água do fontanário 
ou de um poço (por exemplo, 


nas zonas onde não houver 
rede pública), deverá "fervê- 
la bem e desinfectá-la antes 
de a beber”. 

António Diniz recorda 
que em certos meios ru- 
rais, como em Friande, 
há pessoas que ainda não 
usam água pública, apesar 


Vítima mortal sentiu-se mal no dia 23 


A vítima mortal, Diogo 
Lemos, residia em Santo An- 
dré, na freguesia de Friande, 
em Felgueiras, e faleceu ter- 
ça-feira, cerca das 13h00, no 
Hospital São João, no Porto 
depois de ter estado interna- 
da no Hospital de Guima- 
rães. 

Segundo uma prima da ví- 
tima, o pequeno Diogo sen- 
tira-se mal na quinta-feira à 


noite, dia 23, com vómitos e 
diarreia, juntamente com um 
irmão de sete anos, que apre- 
sentava os mesmos sintomas. 
Foram ambos transportados 
para o Hospital de Felgueiras 
e dali para o de Guimarães. 
Nesta unidade, o mais novo 
terá sofrido uma paragem 
cardíaca de vários minutos, 
sendo então transferido para 
o Hospital de S. João, onde 


deu entrada no sábado. En- 
tretanto, o irmão mais velho 
manteve-se internado no 
Hospital de Guimarães. 

Segundo a fonte, ambas as 
crianças eram saudáveis. 

"Estamos todos em estado 
de choque e os pais nem sa- 
bem como hão-de dizer o 
que se passou ao irmão mais 
velho", disse a prima da víti- 
ma. 


= Há mais duas crianças doentes. Fontanário fica no 
centro da cidade de Felgueiras e é muito utilizado 


Diogo Lemos, a vítima mortal 


Apenas uma casa 
entre várias pediu 
a ligação à rede 
pública de água 


de a localidade já ter rede 
de abastecimento. 

O delegado de Saúde sa- 
lienta ainda que a infecção 
poderá também ter sido pro- 
vocada pela ingestão de ali- 
mentos como ovos ou bolos. 

Ontem, o presidente da 
Junta de Freguesia de Frian- 
de, José Pereira, percorreu a 
freguesia a informar a popu- 
lação sobre os cuidados a ter 
com a água, com base numa 
informação que lhe foi trans- 
mitida pela Delegação de 
Saúde de Felgueiras. O autar- 
ca não tem ideia sobre a ori- 
gem da infecção, aguardando 
as análises à água dos fonta- 
nários da freguesia que a Jun- 
ta mandou realizar recente- 
mente. 

"As pessoas estão um pou- 
co chocadas com o que se 
passou com o menino e preo- 
cupadas com o futuro porque 
aqui quase toda a gente tem o 
seu poço ou furo, apesar de 
muitos lugares já terem água 
da rede camarária”, disse o 
autarca ao COMÉRCIO, la- 
mentando que muitas pes- 
soas, devido aos custos, ainda 
não tenham feito a ligação à 
rede pública, que considerou 
ser mais segura nestas casos. 


E STR 


Fontanário 
sem qualquer 
informação 


Suspeita-se que a familia do 
Diogo se tenha abastecido de 
água no fontanário do cine- 
ma, conhecido com este no- 
me por se encontrar nas pro- 
ximidades do cine teatro 
Fonseca Moreira, no centro 
de Felgueiras. Este fontanário 
é o mais concorrido da cida- 
de e, a determinadas horas 
do dia, chega a haver filas de 
pessoas para se abastecerem. 
Por se recear que a água pos- 
sa estar contaminada, en- 
quanto não se souberem os 
resultados das análises efec- 
tuadas, a Delegação de Saú- 
de apelou à Câmara para que 
ponha uma inscrição naquele 
ponto de água a indicar que 
está imprópria para o consu- 
mo. À meio da tarde de on- 
tem, como confirmou o CO- 
MÉRCIO (foto), não havia 
qualquer inscrição da Câma- 
ra no fontanário, prevalecen- 
do apenas a da Junta de Fre- 
guesia de Margaride, de Mar- 
ço deste ano, que indicava 
que a água está própria para 
consumo. 

Ao fim da tarde, o vereador 
do Ambiente, Fernando Ma- 
rinho, disse ao COMÉRCIO 
que já tinha ordenado a co- 
locação do cartaz, apesar 
dessa não ser competência 
da Câmara. "Vamos fazê-lo 
por precaução enquanto não 
soubermos os resultados das 
análises que mandamos efec- 
tuar, com carácter de urgên- 
cia, na segunda-feira”, refe- 
riu o vereador, que conside- 
rou "pouco provável" que a 
infecção tenha sido causada 
pela água daquele fontaná- 
rio. 

"Por aquilo que sei as salmo- 
nelas acumulam-se em águas 
paradas e não em corredias 
como aquelas”, anotou a se- 
guir. 

O autarca adianta que a zona 
onde residia a criança foi, há 
cerca de dois anos, dotada 
com água da rede pública, 
mas apenas uma casa entre 
várias pediu a respectiva li- 
gação. Fernando Marinho 
confirmou que a familia en- 
lutada não pediu a sua liga- 
ção à rede camarária. 
Entretanto, o presidente da 
Junta de Margaride, que tu- 
tela os fontanários da cidade, 
disse ao COMÉRCIO que to- 
dos os três meses são feitas 
análises e que a última "efec- 
tuada no cinema não deu 
problemas”. José Luis Mari- 
nho lamentou, entretanto, 
que a Junta não tenha rece- 
bido qualquer informação da 
Delegação de Saúde. 
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E) FAMALICÃO 


Câmara brinda aos 800 
anos do foral com marca 


de vinho verde branco 


assados 800 anos após a 
P atribuição do foral a Vi- 

la Nova de Famalicão 
pelo Rei D. Sancho 1, a Cà- 
mara Municipal festeja a data 
através do lançamento da 
marca de Vinho Verde Bran- 
co "1205 — D. Sancho 1", de 
denominação de origem con- 
trolada, isto é, originário e 
produzido na região. 

O lançamento do vinho 
comemorativo está marcado 
para hoje e, de acordo com o 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Famalicão, Armindo 
Costa, o objectivo da iniciati- 
va passa por "perpetuar no 
tempo um dos momentos 
mais importantes da história 
do concelho, o momento em 
que D. Sancho I atribuiu o 
Foral a terras de Vila Nova". 

"Beneficiando de uma lo- 
calização propícia à cultura 
dos vinhos verdes, arrastan- 
do consigo longos anos de 
história, não podíamos dei- 
xar de aproveitar esta opor- 
tunidade de aliar num só 
produto tanta história e tra- 
dição”, acrescentou o autar- 
ca. 

O vinho "1205 — D. San- 
cho I" é produzido pela Coo- 
perativa Frutivinhos e bene- 
ficiou de castas brancas de al- 
ta qualidade como Loureiro, 
Trajadura e Arinto. A bebida 
comemorativa contou com 
uma produção de 10 mil gar- 


Marta Araújo 


VILA 
NOVA de 


FAMALICÃO 


O novo 1205-D. Sancho | /0R 


rafas, podendo ser encontra- 
da nos diversos restaurantes 
famalicenses ou através da 


Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Famalicão, CRL, 
Frutivinhos. 
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BARCELOS 


Programa de férias da 
autarquia para jovens entre 
4 de Julho e 26 de Agosto 


As propostas são diversas, entre a actividade 
desportiva e as iniciativas no Museu de Olaria 


| Tiago j. Reis 


Desporto e Cultura. Dois te- 
mas raramente associados mas 
que, à semelhança de outros 
anos, vão marcar presença no 
programa de férias que a Câ- 
mara Municipal de Barcelos vai 
lançar entre 4 de Julho e 26 de 
Agosto, tendo como destinatá- 
rios crianças e jovens entre os 5 
eos l6 anos. 

E em época em que as chutei- 
ras e as claques estão de férias, é o 
desporto quem começa por ditar 
regras através de um conjunto de 
actividades que, de 4 a 29 de Ju- 
lho, vão pôr a mexer jovens entre 
os6e os 12 anos. As "Férias Des- 
portivas 2005" realizam-se todas 
as manhãs, de segunda a sexta. 
Num programa que se intitula de 
"descentralizado" são várias as 
modalidades que, por entre dri- 
bles de basquetebol, pontapés de 
bicicleta, um serviço de ténis ou 
um passo de dança, vão chegar a 
vários pavilhões do concelho 
(Barcelos, Galegos Santa Maria, 
Fragoso, Lijó, Manhente, Viato- 
dos, Vil Cova, Vila Seca e Cam- 
po). A novidade deste ano cha- 
ma-se patinagem e pretende pôr a 
rolar os participantes no Pavilhão 
da Escola Secundária de Barceli- 
nhos, às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras. 


Animação no Museu 

de Olaria 

Porém, nem só de golos, 
claques e grandes fintas se faz 


o programa de férias de Verão 
lançado pela autarquia. As- 
sim, sob o lema da cultura, o 
Museu de Olaria vai ser centro 
privilegiado para a realização 
de um conjunto de ateliers te- 
máticos e workshops para os 
jovens, entre 5 de Julho e 26 
de Agosto. 

Mas enganem-se aqueles 
que auguram tardes de mo- 
dorra dentro das quatro pare- 
des do museu, já que "anima- 
ção" é a palavra de ordem nu- 
ma iniciativa que, a começar 
pelos ateliers, pretende pôr os 
mais novos em contacto “cria- 
tivo e original" com temas que 
vão dos "instrumentos de per- 
cussão" (6 a 8 de Julho), pas- 
sando pelas "Personagens da 
TV" (de 12 a 15 de Julho), até 
às "Caricaturas (entre 2 e 5 de 
Agosto). 

Já no que toca aos works- 
hops, a bijuteria (que vai de- 
correr a meio da manhã com 
jovens entre os 5 e os 16 anos) 
ea roda de oleiro (a desenvol- 
ver-se ao início da tarde com 
jovens entre os 10 e os 16 
anos) são os temas escolhidos 
para uma iniciativa em que 
"se pretende desenvolver téc- 
nicas de modelagem em bar- 
ro." 

Fica assim traçado um pla- 
no geral de um programa de 
férias diferente e que, longe 
das praias, pode ser vivido de 
forma gratuita por todos os 
participantes. 


E) GUIMARÃES 


Qualidade dos serviços públicos e acesso 
à habitação preocupam os vimaranenses 


Fa Marta Araújo 

A população de Guimarães 
encontra-se preocupada com a 
quantidade e qualidade dos 
serviços sociais e de saúde pú- 
blica, assim como com a difi- 
culdade em aceder a uma habi- 
tação. Os principais desafios 
colocados ao desenvolvimento 
do concelho são o saneamento 
e os equipamentos básicos para 
todos, o ordenamento do terri- 
tório e a requalificação do teci- 
do urbano. Os dados foram da- 
dos a conhecer anteontem, e 
são as conclusões do 2º Fórum 
de Sustentabilidade, enquadra- 
do na Agenda 21 Local, desen- 
volvido pela autarquia, e que 
estudou e identificou os inte- 


Um dos resultados do estudo sobre os interesses 
: e prioridades dos cidadãos do concelho 


resses e prioridades existentes 
no concelho. 

Cerca de 60 pessoas, no- 
meadamente representantes 
das associações locais, empre- 
sários, técnicos da adminis- 
tração central e local, autar- 
cas, jornalistas, organizações 
não governamentais e cida- 
dãos líderes de opinião, reuni- 
ram-se com o objectivo de 
perceber o que mais preocupa 
Os vimaranenses. 


Os principais desafios 
De acordo com as conclu- 
sões do estudo os principais 


desafios ao desenvolvimento 
do concelho da cidade berço 
são o saneamento e equipa- 
mentos básicos para todos, 
ordenamento do território e 
requalificação do tecido urba- 
no, requalificação dos recur- 
sos humanos, maior consciên- 
cia ambiental e cívica, conse- 
guir um tecido produtivo 
mais robusto e diversificado, 
lutar pelo reordenamento e 
organização agrícola floresta, 
construir equipamentos cul- 
turais, ter em atenção as aces-. 
sibilidades, trânsito e trans- 
portes públicos, promover o 


equipamento de apoio à ino- 
vação, habitação de qualidade 
acessível, ordenar o tecido in- 
dustrial e torná-lo amigo do 
ambiente. 

No diagnóstico está tam- 
bém patente que a população 
de Guimarães mostra-se gene- 
ricamente "bastante satisfeita” 
com o concelho como local 
eleito para viver, sem varia- 
ções dignas de registo, quando 
analisado em termos de idade, 
sexo ou nível de escolaridade. 
Verifica-se que são valoriza- 
dos maioritariamente aspec- 
tos como "o funcionamento 
do sistema de abastecimento 
de água e o funcionamento do 
sistema de recolha de resí- 
duos, seguindo-se a qualidade 


do ar, do espaço construído e 
do comércio local". 

Por outro lado, são toma- 
dos como aspectos negativos 
"a quantidade e qualidade dos 
serviços sociais e de saúde pú- 
blica e as oportunidades, se- 
guindo-se a não facilidade de 
aceder a uma habitação”. 

Em relação às expectativas 
dos cidadãos da cidade berço 
para os próximos 20 anos, o 
desemprego, toxicodependên- 
cia, assistência à terceira ida- 
de, o acesso à habitação e a 
contaminação atmosférica, 
assumem o topo da lista de 
preocupações. 

A população de Guimarães 
encontra-se tranquila em re- 
lação a questões como a ges- 
tão de resíduos, o saneamen- 
to das águas residuais, a con- 
servação do património 
histórico e artístico, a quali- 
dade do espaço urbano cons- 
truído ou o ruído, que apare- 
cem no final da lista de pro- 
blemas esperados para daqui 
a 20 anos. 
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m) BRAGA 


Câmara aprova 
manutenção 
dos 10% 

da derrama 


A proposta de lançamento 
de uma derrama de 10% sobre 
o IRC, que ontem subiu à reu- 
nião do executivo camarário 
de Braga, registou apenas o vo- 
to contrário do vereador do 
CDS/PP, Miguel Brito. Todos 
os restantes elementos da ve- 
reação (PSD e CDU incluídos) 
votaram a favor. 

No final da reunião, o presi- 
dente da Câmara, Mesquita 
Machado, mostrou estranheza 
pelo resultado da votação — 
particularmente pelo voto de 
Miguel Brito. O autarca socia- 
lista lembrou que nos últimos 
anos este tipo de proposta tem 
sempre merecido o voto favo- 
rável unânime, e mesmo na 
Assembleia Municipal (para 
onde será enviada agora a pro- 
posta) apenas o Bloco de Es- 
querda votou contra no ano 
passado. "Respeito o voto do 
dr. Miguel Brito, mas não o 
compreendo", afirmou Mes- 
quita Machado aos jornalistas, 
explicando que, do seu ponto 
de vista, "o argumento da crise 
não colhe", porque "o que se 
está a pedir às empresas é que, 
dos lucros que tiverem apura- 
do, contribuam com uma infi- 
ma parte para o desenvolvi- 
mento de Braga”. Ora, acres- 
centou, "as empresas que não 
têm lucros, que estão eventual- 
mente em crise, não vão pagar 
IRC, logo a derrama não as 
atinge”. 

Ainda relativamente à posi- 
ção do vereador do CDS/PP, 
Mesquita Machado disse que 
"as pessoas ajuizarão sobre este 
tipo de decisão", acrescentan- 
do que "fico com algumas dú- 
vidas sobre se esta posição não 
terá a ver com a proximidade 
das eleições autárquicas". 

Aliás, o autarca aproveitou 
para assinalar que "podería- 
mos ter deixado esta decisão 
para Setembro, tal como tem 
acontecido em anos anterio- 
res, mas considerámos que 
iríamos cair em plena campa- 
nha eleitoral e, além do mais, a 
decisão tem de ser comunica- 
da aos serviços de Finanças até 
ao mês de Outubro". Por isso, 
frisou, "seria mesmo um acto 
de irresponsabilidade se não 
tratassemos agora desta ques- 
tão”. 

A intenção do lançamento 
da derrama visa, no essencial, 
o reforço da capacidade finan- 
ceira do município, designada- 
mente a execução de investi- 
mentos a prever nos instru- 
mentos de gestão previsional. 

Nesta mesma reunião fo- 
ram analisadas e aprovadas 
três propostas de delegação de 
competências em outras tantas 
autarquias locais. Trata-se das 
Juntas de Freguesia de Arcos, 
Dume e Esporões. 


PONTE DA BARCA 
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Tribunal devolve à Câmara a Casa 
de Santo António do Buraquinho 


- Edifício, onde 

= funcionava 

a biblioteca e um centro 
cultural, tinha sido 
penhorado a favor 

de um empreiteiro 


I Ivone Marques 


Tribunal Judicial de Pon- 
O: da Barca condenou 

uma empresa privada a 
restituir à Câmara Municipal de 
Ponte-da Barca a Casa de Santo 
António do Buraquinho, o edifi- 
cio onde funcionava a antiga Bi- 
blioteca Municipal e o Centro 


A biblioteca chegou a ser despejada /GUALTER BACELAR 


nal vem agora dar razão à posi- 
ção que a Câmara Municipal de 
Ponte da Barca manteve em todo 
este processo. "Condena-se a ré a 
reconhecer que a autora é pro- 
prietária plena do prédio que 
identifica e denominado Casa de 
Santo António do Buraquinho", 
pode ler-se no acórdão que de- 
clara também "sem efeito a ven- 
da a favor da ré”, que fica obriga- 
da a restituir o edifício e todos os 
bens que lá estavam ao seu legíti- 
mo dono, no caso, à Câmara 
Municipal de Ponte da Barca. 

De acordo com Armindo Sil- 
va, o presidente da Câmara de 
Ponte da Barca, fez-se agora justi- 
ça, isto depois da empresa ter ve- 
dado "durante meses o acesso à 
cultura pela população de Ponte 


Cultural Frei Agostinho da Cruz 
e Diogo Bernardes. 

O "imbróglio" legal começou 
em Junho de 2001, tudo por cau- 
sa de uma dívida do Centro Frei 
Agostinho da Cruz e Diogo Ber- 
nardes ao empreiteiro que recu- 


Neste último ano e meio a biblioteca tem 
funcionado provisoriamente num espaço alugado 


da Barca”. "Foi com satisfação que 
recebemos agora a sentença do 
tribunal”, frisou o autarca depois 
de recordar que esta verdadeira 
novela obrigou a autarquia a pa- 
gar o aluguer de um espaço onde, 
durante meses, funcionou provi- 


perou a Casa de Santo António 
do Buraquinho. A situação que 
se seguiu resulta da penhora do 
direito de superfície do edifício, 
tendo a execução dessa penhora 
sido adjudicada à firma SIALI- 
MA. O empreiteiro decidiu en- 
tretanto tomar posse do imóvel 
já que o tribunal deliberou in- 
cluir entre os bens para penhora 
o direito de superfície do edifi- 
cio. Entretanto, propõe à autar- 
quia o aluguer do espaço onde 
funcionava a biblioteca. No en- 


tanto, a autarquia não aceitou 
pagar pela ocupação de um espa- 
ço que reivindicava como sendo 
sua propriedade, Neste último 
ano e meio a biblioteca tem fun- 
cionado provisoriamente num 
espaço alugado pela autarquia 
noutro ponto da vila. 

A Câmara decidiu então mo- 
ver uma acção judicial contra o 
empreiteiro que, entretanto, de- 
cidiu retirar da Biblioteca Muni- 
cipal todo o seu conteúdo. 

Ainda no âmbito da mesma 


acção, a Câmara Municipal de 
Ponte da Barca intentou igual- 
mente uma providência cautelar, 
na qual reclamava que fosse or- 
denada à SIALIMA a restituição 
do próprio edifício da biblioteca. 
O Tribunal Judicial de Ponte 
da Barca condena, então, a SIA- 
LIMA a restituir à Câmara Mu- 
nicipal todos os elementos que 
integravam a Biblioteca Munici- 
pal, entre os quais se contavam as 
estantes e centenas de livros. 
Uma outra decisão do tribu- 


soriamente a biblioteca local. 

A Câmara Municipal de Pon- 
te da Barca aguarda agora que a 
sentença proferida transite em 
julgado, para assim tomar posse 
efectiva do edifício. "Vamos 
aguardar que isso aconteça para 
que este edifício seja de novo co- 
locado ao serviço da população e 
das actividades do concelho", su- 
blinhou Armindo Silva que refe- 
re que a autarquia está agora an- 
siosa por "dar ao edifício a vida 
que ele merece”. 


— 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Valença recebe a EXPOMINHO 2005- Feira 
Transfronteiriça do Vale do Minho português e do 
Baixo Minho galego, de 7 a 10 de Julho, numa 
organização da Câmara Municipal de Valença, 
União Empresarial do Vale do Minho e Confede- 
ración do Comércio Luso-Galaico / Federación 
Provincial do Comércio. 

A ExpoMinho 2005 afirma, uma vez mais, à 
sua natureza transfronteiriça e a aposta em secto- 
res como a gastronomia, O turismo, O artesana- 
to, a restauração, a agricultura, o desporto e lazer 
8 0 comércio. 

Numa área de 4 mil metros quadrados, cober- 
tos em carpas e pagodas e em 8 mil metros qua- 
drados, ao ar livre, será possível apreciar os sa- 
bores e saberes, as cores, as artes; o melhor que 
esta sub-região da bacia do Minho tem, e que se- 
rá, de facto, o verdadeiro cartaz do certame. Uma 
aposta na promoção daquilo que a região tem de 
melhor para mostrar. 

A ExpoMinho afirma-se, cada vez mais, como 
uma das grandes feiras do Noroeste Peninsular e 


Valença recebe sabores e saberes 
do Minho na próxima semana 


Este evento promove o que de melhor a região do Minho tem para mostrar 


uma aposta forte na afirmação das suas poten- 
cialidades. Para o Presidente da Câmara de Va- 
lença, Dr. José Luís Serra, 'a EXPOMINHO é, ho- 
je, uma montra, por excelência, da região e um 
dos seus maiores eventos anuais.” 

A feira contará com um amplo e diversifica- 
do programa de animação, durante todos 
os dias do evento, que proporcionará, também, 
o encontro com os sons das mais diversas 
proveniencias. Em destaque estará a actuação 


dos Santos & Pecadores, a par de desfiles de 
moda, noites tropicais e de fado. 

Os espaços da feira semanal e do Centro Coor- 
denador de Transportes acolherão este evento. 

Este evento contará, ainda, com a colaboração 
do Instituto de Emprego e Formação Profissional 
e das câmaras do Vale do Minho português e do 
Baixo Mifio galego. e 


Comunicado de Imprensa 
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m) BRAGANÇA 


Estradão em terra, desejado há 40 


anos, já liga Aveleda e França 


Agora só falta 
pavimentar. 
São apenas cinco 
quilómetros, mas era 
preciso fazer 30 antes 
desta ligação 


p= ” João Campos 


Junta de Freguesia da 
Ascis (JFA), no con- 

celho de Bragança, de- 
fende a pavimentação da nova 
ligação a França para preser- 
var o estradão que foi aberto 
entre as duas aldeias. 

A fase de terraplanagens es- 
tá quase concluída e já é pos- 
sível circular entre as duas fre- 
guesias em apenas cinco mi- 
nutos. Mas, para que o 
estradão resista ao tempo, o 
presidente da JFA, Isidro Ro- 
drigues, diz que é necessário 
proceder à pavimentação da 
via, actualmente em terra ba- 
tida. 

A nova ligação é uma aspi- 
ração de mais de 40 anos, que 
só agora teve resposta. "Já na 
década de 50 as populações da 
Aveleda e de França reivindi- 
cavam, junto da Câmara de 
Bragança, a construção da es- 
trada, mas o pedido nunca foi 
atendido", recorda o autarca. 

Passados 50 anos de espera, 
o presidente da Junta salienta 
o papel do presidente da Cà- 
mara Municipal de Bragança 
(CMB), Jorge Nunes, na cons- 


Antes um estradão em terra do que nada /JOÃO campos 


trução do estradão, mas ga- 
rante que o próximo passo é o 
asfaltamento da via. “Espera- 
mos, e é um compromisso do 
presidente da Câmara, que a 
seguir às terraplanagens avan- 
ce a pavimentação da estrada 
para que o investimento na 
terraplanagem não se degra- 
de", alega o responsável. 
Mesmo em terra batida, Isi- 
dro Rodrigues considera que a 
abertura da estrada é um 
grande passo para desencra- 
var a Aveleda. "Quem ia à Ave- 


leda tinha que voltar para trás 
se quisesse ir para França e 
para Montesinho, enquanto 
agora já temos um circuito in- 
ter-freguesias que cria um no- 
vo percurso dentro do Parque 
Natural de Montesinho", ex- 
plica autarca. 

Recorde-se que as duas fre- 
guesias distam, apenas, cinco 
quilómetros, mas a falta de li- 
gação directa obrigava os au- 
tomobilistas a percorrer cerca 
de 30 quilómetros. Recente- 
mente, foi construída a estra- 


da Rabal-Baçal, no âmbito da 
Rota da Terra Fria, que contri- 
buiu para reduzir a distância. 
Mesmo assim, a JFA nunca 
abriu mão da ligação a Fran- 
ça, cujo investimento está a 
ser totalmente suportado pela 
CMB. 

No território da freguesia 
de França, o estradão começa 
junto ao Centro Hípico da al- 
deia, propriedade do Parque 
Natural de Montesinho, um 
dos locais mais atractivos da 
zona protegida. 


O Comércio do Porto 
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[m) P. DE LIMA 


Foi aberto 
concurso para 
uma nova ponte 


em Anhel 


| a ia “Lusa 


A Estradas de Portugal 
abriu ontem concurso público 
para construção de uma nova 
ponte em Anhel, Sandiães, 
Ponte de Lima, para substituir 
a travessia medieval da fregue- 
sia, que segundo o autarca lo- 
cal apresenta "sérios proble- 
mas" de segurança. 

A nova ponte sobre o Rio 
Neiva, na EN306, será em be- 
tão armado pré-esforçado, 
com 30 metros de compri- 
mento por 10,5 de largura e es- 
tá em concurso público até 24 
de Agosto, pelo preço base de 
350 mil euros. A empresa adju- 
dicatária terá depois 180 dias 
para concluir os trabalhos. 

Segundo Domingos Dias, 
presidente da Junta de San- 
diães, a ponte medieval da fre- 
guesia há muito que oferece 
problemas de segurança, que 
pioraram com o início das 
obras de construção da A3 que 
intensificou o atravessamento 
de camiões. 

"Como se trata de uma 
ponte extremamente estreita, 
as suas protecções laterais são 
constantemente destruídas pe- 
los camiões, o que acaba por 
representar um perigo quer 
para os veículos que a atraves- 
sam, quer para os próprios 
peões", referiu o autarca. Do- 
mingos Dias lembrou que 
aquela ponte é diariamente 
utilizada pelos transportes co- 
lectivos de passageiros e pelas 
crianças que se dirigem a pé à 
escola do 1º ciclo da freguesia. 


E) OVAR 


Tribunal julga homem acusado 
de matar a mulher com dois tiros 


Nas duas sessões de julgamento já realizadas, 
= o arguido optou por não prestar declarações 


LE Francisco Manuel 

O Tribunal de Ovar está a jul- 
gar um homem acusado de ma- 
tar a sangue frio, com dois tiros 
na cabeça, a mulher à frente da 
filha menor de 10 anos. Arman- 
do P., de 46 anos, responde pelo 
crime de homicídio qualificado 
e pode incorrer numa pena de 
25 anos de prisão. Na base do 
crime estarão questões passio- 
nais. 

O casô remonta a 13 de Ju- 
nho do ano passado, quando su- 
postamente Armando P. matou 
Rosa Correia, após uma desa- 
vença conjugal. O crime ocorreu 


junto à rotunda de S. Cristóvão, 
em Ovar, foi presenciado pela fi- 
lha mais nova do casal, uma me- 
nor na altura com 10 anos de 
idade, que foi encontrada no lo- 
cal "em estado de choque”. 
Armando P. pôs-se em fuga, 
mas viria a ser detido "numa ci- 
lada" montada pela PSP de Ovar 
e pela Polícia Judiciária do Por- 
to, na madrugada seguinte nas 
imediações da Base Aérea de 
Maceda. Na mesma altura foi- 
lhe apreendida uma pistola de 
calibre 6.35mm que suposta- 
mente terá sido usada no crime. 
As desavenças entre o casal eram 


- públicas e conhecidas pelo me- 


nos há dez anos, havendo regis- 
tos de queixas de agressões efec- 
tuadas, quer pelo presumível 
homicida, quer pela própria víti- 
ma e que chegaram a levar ao in- 
ternamento compulsivo do sus- 
peito no Hospital de Aveiro. Es- 
sas desavenças terão levado à 
separação do casal, situação com 
a qual o presumível homicida 
nunca se terá conformado. 


Arguido remete-se 

ao silêncio 

Nas duas sessões de julga- 
mento já realizadas, Armando P. 
remeteu-se ao silêncio, reservan- 
do-se ao direito de prestar decla- 
rações apenas no final do julga- 
mento, se assim o entender. 
Com duas audiências decorri- 
das, o colectivo de juízes presic 


do por Joel Timóteo agendou 
outras duas sessões para efectuar 
novas diligências, a pedido da 
defesa. Os advogados de Arman- 
do P. requereram que se trouxes- 
se para este processo outros an- 
teriores entretanto já julgados 
ou arquivados pelo tribunal, em 
que o réu se queixava de ser 
ameaçado pela mulher, solici- 
tando também a audição de no- 
vas testemunhas. 

Naquela que deveria ter sido 
a última audiência, antes das 
alegações finais, um cunhado de 
Armando P. foi ao tribunal afir- 
mar que a vítima "era gastado- 
ra", apoiando-se numa livrança 
de 4.500 contos (22.500 euros) 
contraída por ela. No entanto, 
António Coelho, um dos juízes 
do Colectivo, acabou por "des- 
montar" esta tese, lembrando 
que essa mesma livrança foi li- 
quidada em 1997. Este testemu- 
nho não parece ter convencido o 
colectivo, uma vez que o próprio 
juiz presidente perguntou ao 
marido da irmã da vítima se ele 


bancárias com um saldo de 100 
mil euros numa e 35 mil euros 
noutra. "Como é que era gasta- 
dora se tinha este dinheiro?”, 
questionou. 

Antes, duas outras testemu- 
nhas, as primeiras a chegarem 
ao local do crime, confirmaram 
a presença do arguido junto do 
local do crime, na altura em que 
ele ocorreu. 

O primeiro testemunho, um 
homem que vive na casa em 
frente à qual ocorreu o homici- 
dio, afirmou ter visto o casal a 
discutir em frente à filha mo- 
mentos antes de ouvir dois tiros 
seguidos. 

Um outro homem, que na al- 
tura dobrava a esquina da rua, 
disse que após ouvir dois tiros 
seguidos, chegando a confundi- 
los com foguetes, cruzou-se com 
Armando P. quando ele passou a 
correr. 

Ambas as testemunhas afir- 
maram que quando chegaram 
ao local encontraram a vítima 
“no chão com a filha ao lado a 


OComérciodo Porto 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


DOMINGO 


dia 
Décimo segundo volume 


Saber estar no século XXI. 


por apenas 6,9 5 € 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


Saber viver não custa 


doPorto 


Dis após dis, a voz do Morte, À sus voz 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Exposição no Visionarium põe 
os cinco sentidos à prova 


= A mostra “Sentir.com- 
A Comunicação e os 

5 Sentidos” está patente 
até 23 de Agosto. Os 
alunos das escolas são 
frequentadores habituais 


r= Francisco Manuel 


abia que o porco tem um 
Saio muito mais apura- 

do que o cão e que tem sido 
muito requisitado para algumas 
investigações policiais? Esta é 
uma das descobertas que pode 
ser feita na sala de exposições 
temporárias do Centro de Ciên- 
cia do Europarque, o Visiona- 
rium. A exposição 
"Sentir.com"- A Comunicação e 
os 5 Sentidos” está patente até 
23 de Agosto e desafia os mais 
novos a enfrentarem uma au- 
têntica aventura para conhecer e 
compreender os sentidos senso- 
riais, através desta mostra inte- 
ractiva. 

A "viagem" começa com os 
primeiros "testes" sobre o tacto, 
onde os miúdos são divididos 
em dois grupos, cabendo a um 
deles escrever em Braille ou em 
linguagem binária (números) o 
nome de um objecto, e ao outro 
identificá-lo. Mas é no "módu- 
lo" seguinte que começa a ver- 
dadeira “aventura” das sensa- 
ções, quando, através de um 
"buraco" os miúdos enfiam a 
mão, sem saberem o que encon- 
trar. Pêlo, ou algo viscoso, que 
não se sabe bem o quê, tudo 


As crianças são convida 


causa uma sensação estranha, 
até mesmo um arrepio, em al- 
gumas situações. 

O que também muitos dos 
miúdos, e também graúdos, não 
sabiam é que tapando o nariz 
não conseguem ter paladar. Estes 
são apenas dois exemplos através 
dos quais os visitantes têm a 
oportunidade de testar a que ni- 
veis de actividade sensorial esta- 
rão os seus sentidos: olfacto, vi- 
são, audição, tacto e paladar. A 
exposição, embora pequena no 
tamanho, é, no mínimo, apaixo- 
nantes, com os seus dez módulos 
interactivos que, para além de 


À 'viagem' 
começa com 
os primeiros "testes" 
sobre o tacto 


aferirem estas funções, consti- 
tuem um conjunto coerente e 
apelativo, possuidor de umá di- 
mensão lúdica que facilita tam- 
bém a familiarização com os 


xperimentar os “sabores” dos sentidos /LUME FÉLIX 


fundamentos científicos das vá- 
rias formas de comunicar com os 
cinco sentidos. 

Os responsáveis pela exposi- 
ção recorrem a um preceito de 
Marshall MacLhuan, teórico da 
comunicação canadiano, para 
afirmar que sem sentidos não 
há comunicação. A mostra mo- 
biliza o interesse do público em 
ade escolar bem como o pú- 
blico adulto e fomenta o diálogo 
entre eles em torno da ciência, 
particularmente ao nível das fa- 
mílias, e pode ser vista no horá- 
rio normal de funcionamento 
do Visionarium. 


m) AVEIRO 


Souto diz que “já não há pachorra” 
para as críticas de Ribau Esteves 


As relações entre os presi- 
dentes das câmaras municipais 
de Aveiro e Ílhavo andam lon- 
ge do que normalmente carac- 
teriza a boa vizinhança. De- 
pois da polémica em torno da 
decisão do Supremo Tribunal 
de Justiça, considerando nula a 
constituição do Conselho de 
Administração da Simria e sa- 
tisfazendo assim uma preten- 
são do autarca de Aveiro, Ri- 
bau Esteves, presidente da 
Simria e da Associação de Mu- 
nicípios da Ria (AMRia), acu- 
sou a Câmara Municipal de 
Aveiro de não comparecer às 
reuniões da estrutura desde 
Abril de 2004. , 


Luís Ventura 


Entretanto, no decorrer da 
última sessão da Assembleia 
Municipal, Alberto Souto, che- 
fe do executivo aveirense eleito 
pelo PS, referiu-se à provoca- 
ção do autarca ilhavense. «Te- 
nho feito o possível e impossí- 
vel a vários níveis e com várias 
pessoas para que seja possível 
as pessoas e entidades enten- 
derem-se a bem da região», re- 
feriu, depois de ter dito por 
mais do que uma vez que «já 
não há pachorra» para as «far- 
pas» que vêm do município 
ilhavense. O socialista fez 
questão de recordar que «o en- 
tendimento das entidades 
também depende muito da 
forma de estar e reagir das pes- 


SOAS», 


Depois, num registo marca- 
do pela ironia, Alberto Souto 
passou a cumprimentar o au- 
tarca vizinho de Ílhavo, eleito 
pelo PSD, «pela elegância com 
que reagiu ao acórdão do Su- 
premo Tribunal de Justiça» e 
pela forma «como marcou as 
faltas do representante do mu- 
nicípio de Aveiro nas reuniões 
da AMRia, o vice-presidente 
Eduardo Feio, embora sem ter 
falado nas ausências de Estar- 
reja e Oliveira do Bairro que 
deram as mesmas ou mais». O 
presidente explicou o afasta- 
mento de Aveiro: "É preciso 
perguntar por que não vão às 
reuniões. Já não há pachorra», 
repetiu . 


ra quem, não, admite as, , trabalhar», aficmq 


derrotas, devemos cumpri- 
mentá-lo pelas vitórias nas 
eleições europeias e nas legis- 
lativas, na marina da Barra, no 
traçado do caminho de ferro 
para o Porto de Aveiro e no ca- 
so da Simria, que são a derrota 
da nossa região, infelizmente», 
concluiu, encerrando o assun- 
to. 
O presidente da AMRia e 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Ílhavo, Ribau Esteves, 
recorde-se, aproveitou a apre- 
sentação do programa de car- 
tografia digital, que decorreu 
na Semana passada, para apon- 
tar a ausência do representante 
da Câmara de Aveiro nas reu- 
niões do conselho de adminis- 
tração daquela entidade desde 
Abril do ano passado. 

«Quero dar nota que a pre- 
sença de quatro representantes 
municipais não é acidental, 
tem sido normal na vida da as- 
sociação desde Abril do ano 
passado, termos só quatro a 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


m) ESTARREJA 


Votos de louvor 
para associação, 
escola e clube 
de campismo 


| Luís Ventura 


Foram anteontem aprova- 
dos, em reunião do executivo 
estarrejense, votos de louvor 
por proposta do vice-presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Abílio Silveira, responsável pe- 
lo Pelouro do Desporto, para a 
equipa sénior da Associação 
Artística de Avanca, a equipa 
de andebol de juvenis da Esco- 
la Secundária de Estarreja e o 
Clube de Campismo de Estar- 
reja. 

A Associação Artística de 
Avanca, no escalão de seniores 
masculinos, sagrou-se Cam- 
peã Nacional da 2º Divisão 
em Andebol. A colectividade, 
fundada em 1956, irá disputar 
o Campeonato Nacional da 1º 
Divisão de Andebol em senio- 
res masculinos na próxima 
época desportiva. De acordo 
com a proposta, "paralela- 
mente, tem vindo a efectuar 
um trabalho notável em ter- 
mos de formação desportiva e 
que culmina com a subida de 
divisão da sua equipa princi- 
pal a um dos escalões máxi- 
mos do andebol nacional. Pe- 
lo feito alcançado, que presti- 
gia a vila de Avanca e o 
concelho de Estarreja, propo- 
nho a atribuição de um voto 
de louvor, extensível natural- 
mente a atletas, treinadores, 
dirigentes, sócios e à colectivi- 
dade no seu todo". 

A equipa de andebol no es- 
calão de juvenis masculinos da 
Escola Secundária de Estarreja 
conquistou o título de campeã 
nacional em Viana do Castelo 
nas finais nacionais do despor- 
to escolar disputadas a 13, 14 e 
15 de Maio. O voto de louvor 
refere que "Este feito consegui- 
do, é revelador da qualidade da 
formação vivida nas colectivi- 
dades locais, pelo que, treina- 
dores, directores, professores, 
pais e todos quantos estejam 
de forma directa ou indirecta, 
envolvidos com estes jovens, 
estão de parabéns". A distinção 
é generalizada "a todos quan- 
tos estiveram envolvidos no 
feito alcançado e extensível a 
toda a Escola Secundária de 
Estarreja”. 

Criado em 1955, o Clube 
de Campismo de Estarreja 
comemora este ano 50 anos 
de existência. É o filiado nú- 
mero 50 da Federação de 
Campismo e Montanhismo 
de Portugal. "Tem tido ao 
longo dos anos, uma partici- 
pação activa no associativis- 
mo de Estarreja, promovendo 
e divulgando locais de inte- 
resse da nossa região, assim 
como a nossa cultura. Por tu- 
do o que tem feito e que, com 
toda a certeza, pelo que irá 
continuar a fazer, proponho a 
atribuição de um voto de lou- 
vor, pelos 50 anos de vida”. 
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Baptista 


em gostaríamos de nos debru- 

çar sobre a situação geral do 

país. Sobre as frustrações do 
programa socialista após o encontro 
dum défice inimaginavelmente su- 
perior à previsão mais pessimista. 
Sobre a responsabilidade do governo 
de maioria absoluta de enfrentar 
tal situação com as medidas adequa- 
das em termos de eficácia e de justeza, 
mas que passam por frustrar as expec- 
tativas dos que, ainda há pou- 
co, elegeram a nova maioria parla- 
mentar. Sobre a necessidade absolu- 
ta de fazer incidir os custos do 
emagrecimento necessário, não ape- 
nas sobre os trabalhadores e funcio- 
nários, mas sobretudo sobre os pode- 
rosos a começar pela chamada e auto- 
denominada "classe política" e pelos 
sectores mais lucrativos da economia 
portuguesa, em particular a banca. 

Sócrates ganhou legitimidade para 
implementar medidas de austeridade 
a todos, na medida em que começou 
por cortar no poder político e faz al- 
guns ameaços nos sectores mais pode- 
rosos, onde se inclui o fim do sigilo 
fiscal que pôs a direita furibunda. 
Manterá e aumentará tal crédito, na 
medida em que avance sem recuos 
com as medidas já anunciadas, tal co- 
mo perderá a credibilidade e legitimi- 
dade se a montanha parir um rato, ou 
seja, pactuar com engenharias políti- 
cas destinadas a mudar alguma coisa 
para manter tudo na mesma. 

Para lá do fim da pouca-vergonha do 
regabofe parlamentar e político, do 
fim dos regimes excepcionalíssimos 
de aposentações, do término da orgia 
dos administradores das empresas pú- 
blicos ou com maioria de capitais pú- 
blicos, e do ataque aos lóbis económi- 
cos privados que vivem à custa do or- 
çamento, há um ponto que 
aguardamos como decisivo: o emagre- 
cimento dos ministérios, segundo o 
compromisso, dois por semestre. É 
que a maioria das sedes dos ministé- 
rios, tal como o parlamento, funcio- 
nariam (e melhor) com metade do 
pessoal. 

A avaliar pelas resistências que se zu- 
nem quanto ao fim de alguns dos pri- 
vilégios parlamentares e políticos, vai 
ser difícil manter a determinação. Mas 


A crónica do rei Ubá 


ser primeiro-ministro, numa freguesia 
destas e com as contas como estão, 
não é fácil. Grande será o mérito de 
Sócrates se mantiver a linha, e o país, 
depois de muito estrebuchar em defe- 
sa dos seus direitos e legítimos an- 
seios, encontrar no fim do ano resul- 
tados de melhorias tanto no cresci- 
mento da receita como na baixa da 
despesa. 

A personalidade política de Sócrates, 
com comportamentos melhores ou 
piores, mantém-se em alta e em aber- 
to. Terá toda a legitimidade política 
para prosseguir, se mantiver a cora- 
gem de cortar em ambos lados de for- 
ma equilibrada, e se com isso obtiver 
resultados visíveis nas contas de fim 
de ano. 


“Terríveis terroristas escolheram um velho prédio para o 
destruírem e matarem dois idosos? (..) Ou algum senhorio, 
usando a bomba como método discreto para desalojar os 
inquilinos? Ou a SRU? Ou a Ministra da Cultura para abanar 
o prolongamento do túnel de Ceuta?” 


ntre nós, a nível do Porto/concelho, 

passa-se o oposto. A personalidade 

de Rio está em baixa e fechada. As 
sondagens mostram que os que o 
apoiam, e terão as suas razões, não au- 
mentam. O número anti-FCP, e o do ri- 
gor e competência, deram o que tinham a 
dar e saem-lhe pela culatra. Vê-se uma ci- 
dade cada vez mais deserta, mais envelhe- 
cida, mais pobre, mais degradada, mais 
esburacada, mais arruinada, Em quatro 
anos de quase nada, o pouco em que Rio 
mexeu, deu asneira, sempre mais um bu- 
raco, 

Fartos de uma polémica provocada 
por Rio, de dia para dia, os portuenses 
vão percebendo o que foi a sua incom- 
petência ao inventar o prolongamento 
da saída do túnel de Ceuta sem autori- 
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zações, como se qualquer munícipe para 
fazer mais um andar não precisasse 
também das autorizações competentes. 

Mas nos últimos dias a personalidade 
de Rui Rio mostra uma faceta, que há 
muito corria pelos "mentideros”, onde 
seja feito o desconto de que a maior par- 
te das vezes a maledicência suplanta a 
prudência na avaliação. 

Aquando do "arranjo" do relatório do 
"amigo do SMAS" a dizer que havia pe- 
rigo nas condutas de água, que serviu de 
pretexto para o nosso Esperto avançar 
com a obra embargada, o país ficou es- 
tupefacto ao ver o homem nos ecrãs a 
falar do perigo de algum vírus contami- 
nar a água da rede pública. Um vírus, 
Santo Deus! O que não nos poderia 
acontecer, a nós que constantemente 
convivemos com "milhões" de mini-ali- 
márias dessas! 

Mas na terça-feira passada, quando 
uma explosão derrubou a fachada de 
um prédio e fez dois mortos em St.º Ca- 
tarina, o nosso homem não tem mais: 
"Temos indicações de especialistas que 
não há nenhum cilindro nem nenhuma 
botija de gás capaz de produzir um im- 
pacte desta dimensão. Tudo indica que 
tenha sido causado por um engenho ex- 
plosivo". Ipsis verbis, incluindo os erros 
de gramática. Terríveis terroristas esco- 
lheram um velho prédio para o destruí- 
rem e matarem dois idosos? A ETA? Os 
islâmicos? O Unabomber ou algum ra- 
mal do IRA a quem não terão chegado 
as notícias da paz? Ou algum senhorio, 
usando a bomba como método discreto 
para desalojar os inquilinos? Ou a SRU? 
Ou a Ministra da Cultura para abanar o 
prolongamento do túnel de Ceuta? Ou 
seria a oposição? Santo Deus! Tal com- 
portamento não configurará desequilí- 
brio de uma mente escanifrada e tétrica, 
com a mania da perseguição? Um presi- 
dente de Câmara do Porto pode dizer 
estes disparates? É a mesma coisa que 
um qualquer "boquinhas" fala-barato 
que no café ou na rua expele a primeira 
que lhe aparece na cabeça? Ao que che- 
gamos! 

E de hoje a oito há mais. Com o país a 
fazer sacrifícios, uma cidade parada pe- 
los cortes orçamentais da Câmara, e 
com milhões de euros deitados ao lixo 
pelo Sr. Rio para, em ano de eleições, fa- 
zer o número das corridas de quando 
era pequenino. Não diz quanto nos cus- 
ta a brincadeira mas se chover vai dizer 
que são mísseis! O rei Ubú. 
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mes 


«o do Porto não estará de regresso. 

Ele é trincheiras, valas, lutas e 
guerras, tumultos e burburinhos. Pena 
que em causa estejam agora, não ideais 
liberakstas mas sim'zaragatas pataratas 
por causa de... túneis e linhas de metro. 
Como dizia o outro, mudam-se os tem- 
pos, mudam-se as vontades. Mas, ree- 
quacicnando um cenário comparativo 
do período 1832-34, Rui Rio e Valentim 
Loureiro bem podiam ser os nossos D. 
Miguel e o general Gaspar Teixeira ou o 
marechal Beaumont. 

Já agora, o IPPAR e a Comissão Ad 
Hoc do “S. João” seriam um protótipo 
de Napier, por exemplo. Desculpem, 
mas estes episódios sensaborões são 
tão patetas que o melhor mesmo é go- 
zar com as tropas e desopilar assim os 
fígados, caso contrário, deprimimos de 
vez, enfezamos e entristecemos numa 


Pes se o fantasma do Cer- 


Cerco 
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cidade sem rumo, com gente equipará- 
vel. Numa alegoria portuense, o abso- 
lutista Rio seguraria na coroa ataba- 
lhoadamente colocada na sua cabeci- 
nha, qual D. Miguel atarantado, com a 
mania da perseguição, e, exaltado, de 
espada em riste, descabelaria a mi 
tra da Cultura com uma ponteira cus- 
pidela, apelidando-a de traidora. “Uma 
mulher do Nuorte não ousa fazer des- 
tas cousas. Sua valdevinas, que mal 
pousastes com os costados em Lisboa 
fazes guerra à tua própria urbe”. Apro- 
veitando a maré, Rui Rio (Rui Mete 
Água) surtiria umas boas chumbadas, 
da sua arma roubada ao exército fran- 
cês, arremessada aos senhores do IP- 
PAR, João Rodeia e Lino Tavares de 
seus nomes. Pires de Lima avançaria, 
oligofrénica,no meio da poeira e res- 
ponderia a Rio: “Sua toupeira anarca, 
seu fuinha que escava para lá da conta, 


seu absolutista reles, vá andar de ca- 
lhambeque que é o que você melhor 
sabe fazer”. E esgadanhavam-se. 

O cenário seria, obviamente, a trin- 
cheira do túnel de Ceuta, mesmo em 
frente ao velho Palácio dos Carrancas 
(numa certeira premonição, dado o fá- 
cies pouco harmonioso da nossa minis- 
tra da Cultura), que hoje alberga o Mu- 
seu Nacional de Soares dos Reis. Estou 
mesmo a vê-los. De um lado Isabel Pi- 
res de Lima e hostes “ipparianas”. Do 
outro Rui Rio e o grupo dos comercian- 
tes descontentes. Uma verdadeira bata- 
lha campal, de insultos e tiroteio. Uma 
coisa de revolver tripas. Rio & Compa- 
nhia chegariam num Chevrolet de mil 
oitocentos e carqueja. Pires de Lima 
aparecia de jacto desde um canhão em 
Lisboa e citaria Eça, que pouco mais de- 
ve saber fazer. Nem jeito para a escolha 
do cabeleireiro a senhora tem. 


"Mas o melhor mesmo, para acabar com esta novela ensurdecedora e tétrica, 
seria que se matassem uns aos outros nas ditas trincheiras e... viesse um qualquer marechal 


Saldan 


ha salvar as honras da pátria” 


O Comércio 


— —— doPorto 


Jormal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
| n.º 1603/83. 
e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda... 
NIPC: 525355906. 
Registo Comercial: 57970 (Porto) 
Conselho de Gerência: 


Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, Jsão Anacoreta Correia e António Matos. 
10% do capital: GUGA — SGPS,SA 
iva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 
Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Por acaso, até tem piada, que por al- 
tura das invasões francesas, o edifício 
do actual Museu Soares dos Reis foi 
primeiro habitado pelo general Soult 
e, depois, pelos comandantes ingleses 
Wellesley e Beresford. Durante o Cer- 
co do Porto, D. Pedro IV instalou aqui 
o seu quartel-general, mas viu-se 
obrigado a abandonar o palácio por 
este se encontrar demasiado exposto 
ao fogo dos miguelistas, aquartelados 
em Vila Nova de Gaia, hoje terras do 
general Menezes. 

A história tem destas coisas. Engra- 
çado é, aliás, poucos anos após o le- 
vantamento do cerco miguelista, mais 
precisamente em 1838, a Câmara do 
Porto, evocando a vitória liberal, de- 
terminar que a Rua dos Quartéis, hoje 
de D. Manuel II, passasse a ostentar a 
designação de Rua do Triunfo. O to- 
pónimo então despromovido - Rua 
dos Quartéis - tivera origem num 
conjunto de edifícios destinados a 
aquartelamento militar que ali ha- 
viam sido erguidos pelos finais do sé- 
culo XVIL... 

O mais certo é que a partir de agora, 
a rua se passasse a chamar Rua da Pa- 
covice (já que até Rua de Estaline se 
chamou nos tempos Pós 25 de Abril). 

Já para as bandas do “S. João”, ima- 
gino Valentim disfarçado de Beau- 
mont, o general de Argel, a cuspir co- 
bras e lagartos para cima dos médi- 
cos Eduardo Guimarães e José 
Amarante, acompanhado de Oliveira 
Marques (conde Almer, já agora) 
que, acocorado atrás do major, man- 
daria umas boquitas em voz ciciante, 
mas logo se meteria debaixo da ar- 
madura de Valentim, para não apa- 
nhar com nenhuma seringa no olho, 
arremessada por um médico mais 
afoito. E, pelo meio, as linhas do me- 
tro serviriam para segurar as trin- 
cheiras de cada facção. 

Mas o melhor mesmo, para acabar 
com este novela ensurdecedora e té- 
trica, seria que se matassem uns aos 
outros nas ditas trincheiras e... viesse 
um qualquer marechal Saldanha sal- 
var as honras da pátria. Mas, mais 
uma vez, mudam-se os tempos... Te- 
mos Assis... Ou seja, rebobinemos o 
filme e esperemos que rapidamente 
nos situemos em 2070. Com outros 
personagens. E oxalá que com doses 
cavalares de Centrum, caso não sejam 
igualmente pouco dotados, como os 
actuais. Mas também já cá não estarei 
para me chatear. 

É de facto triste que pessoas suposta- 
mente adultas não pensem de forma 
séria projectos da cidade. Tudo che- 
gou ao ponto da anedota. Triste mas 
assustadoramente real. O palco da en- 
cenação, mais uma vez, é o Porto. 
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Marques Mendes convicto de 
que João Sá “vai ter alguma ajudinha” 


Coligação PSD/CDS-PP convicta da mudança 
em Matosinhos por força das fracturas no PS local 


— Paula Esteves 


r— 


nata do PSD, incluindo o 
Apm do partido, 
uís Marques Mendes, 
compareceu ontem, em força, na 
apresentação oficial da candida- 
tura do social-democrata João Sá 
à Câmara de Matosinhos. De Rui 
Rio a Luís Filipe Menezes, pas- 
sando por Arlindo Cunha, Bra- 
gança Fernandes e o líder da JSD, 
Daniel Fangueiro (oriundo de 
Matosinhos), a par dos líderes 
distritais Marco António Costa e 
Álvaro Castelo-Branco a coliga- 
ção PSD/CDS-PP evidenciou 
ontem o quanto aposta no con- 
celho que há trinta anos é lidera- 
do pelo Partido Socialista. 
Mercê das fricções e assu- 
midas fracturas no PS/Mato- 
sinhos, social-democratas e po- 
pulares - unidos na candida- 
tura “Matosinhos Feliz”, pro- 
tagonizada por João Sá - esprei- 
tam uma oportunidade históri- 


O líder “laranja” deu o mote: 
“Existe, desta vez, uma grande 
oportunidade de vitória” - refe- 
riu Marques Mendes, salientan- 
do que, nos “últimos três anos, 
Matosinhos tem sido falado no 
plano nacional pelas piores ra- 
zões. Nós não somos a face do 
problema, não tivemos respon- 
sabilidade nesta situação”, vin- 
cou, numa clara alusão aos acon- 
tecimentos da campanha para o 
Parlamento Europeu e que cul- 
minaram, após uma conturbada 
visita da caravana PS à lota de 
Matosinhos, com a morte do ca- 
beça-de-lista, Sousa Franco. 

Marques Mendes não poupou 
elogios ao candidato, que classi- 
ficou como “um jovem com ex- 
periência e provas dadas, en- 
quanto deputado, autarca e res- 
ponsável da Comissão de 


Panóplia de notáveis, entre os quais Rio e Menezes, 
juntaram-se num sinal da aposta de vitória em Outubro 


João Sá aplaudido por Marques Mendes e Marco António Costa /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Coordenação e Desenvolvimen- 
to da Região Norte”. 
Empenhando o seu apoio, en- 
quanto líder do PSD, na candi- 
datura de João Sá, Marques 
Mendes fez dois pedidos 
ao candidato. Um misto de 
pedagogia e de um novo rumo, 
que, aparentemente, o líder 
do PSD quer impor como lin- 
ha orientadora do partido. “Pe- 
ço-lhe que, durante e após 
a campanha, actue com humil- 
dade e sobriedade, sem deslum- 
bramentos e faço-lhe ou- 
tro pedido. Não tenha a preocu- 
pação de fazer promessas, as pes- 
soas estão fartas de promessas” - 
sublinhou Marques Mendes. 
Aproveitando a deixa, o líder 


social-democrata passou O regis- 
to para o plano nacional e lem- 
brou a João Sá: “Vai ter uma aju- 
dinha do plano nacional, em 
função da actuação do Governo 
deste país”. 


“E inútil aumentar os 
impostos” 

E Marques Mendes reiterou o 
exemplo do aumento de impos- 
tos, aflorando o dossier do Orça- 
mento Rectificativo (OR): “Face 
ao OR que acaba de ser apresen- 
tado fica a saber-se que é inútil 
aumentar os impostos. Esse foi o 
lado mais fácil, mas não o lado 
mais eficiente e seguro” frisou o 
presidente social-democrata, que 
não deixou de contabilizar alega- 


dos incumprimentos de promes- 
sas por parte do PS como um 
trunfo a favor da oposição nas 
próximas eleições autárquicas. 
O candidato da coligação 
PSD/CDS-PP a Matosinhos 
avançou algumas das linhas pro- 
gramáticas da sua candidatura 
(ver caixa) e balizou-a muito pa- 
ra lá do horizonte dos partidos 
que a suportam: “Pretende ser 
um movimento suprapartidário 
de matosinhenses”, adiantou 
João Sá. ' 
Alegando que a candidatura 
vai apostar “numa campanha pe- 
la positiva”, exorcizando “ataques 
pessoais ou discussões estéreis 
sobre o passado”, João Sá vincou 
uma das ideias mais fortes que 


“Queridos inimigos” em demonstração de apoio 


Social-democratas e populares 
apostam forte em Matosinhos. 
Ontem, junto aos Paços do 
Concelho, bastião socialista há 
já trinta anos, juntaram-se no- 
táveis e até inimigos políticos. 
O abraço entre Luís Filipe Me- 
nezes e Marques Mendes con- 
seguiu ser mais caloroso do 
que o aperto de mão entre Rui 
Rio e o autarca de Gaia. Não 
faltou o sorriso de circunstân- 
cia quando o presidente da 
Câmara do Porto chegou e 
cumprimentou o seu homólo- 


go de Gaia, mas logo de ime- 
diato Menezes afastou-se lar- 
gos centimetros e, prudente- 
mente, deixou pendurado Rui 
Rio para encetar um diálogo 
como o dirigente distrital do 
PSD António Tavares. 

Pouco depois, o embaraço foi 
ainda mais evidente, Marco 
António Costa convidou Rio e 
Menezes para se sentarem ao 
seu lado, mas, volvidos alguns 
minutos e com o pretexto pro- 
tocolar dançaram os lugares e 
a distância entre Rio e Mene- 


zes ficou à razão de cinco ca- 
deiras. 

Talvez para que a desejada 
mudança política não seja 
muito brusca, a candidatura 
PSD/CDS-PP escolheu Vangelis 
como ritmo de fundo e rosas 
brancas, entre manjericos, para 
engalanar o palco dos discur- 
sos. 

João Sá deixou elogios à poli- 
tica de educação e cultura do 
vereador Fernando Rocha e 
críticas à estratégia ambiental 
de Guilherme Pinto. 


FAS PROMESSAS 


E Construção de uma Via 
Atlântica ao longo de toda 
a orla costeira 

E Aposta forte na recupera- 
ção do litoral e, em parti- 
cular, da qualidade das 
praias, o que implica for- 
tes investimentos na des- 
poluição do rio Leça e das 
suas inúmeras ribeiras 

E Definição de um plano de 
desenvolvimento integra- 
do assente em quatro vér- 
tices estruturantes (porto 
de Leixões, Exponor, aero- 
porto Sá Carneiro e o Frei- 
xieiro). É sugerido um pro- 
jecto de parceria com o 
Taguspark de Oeiras 

E Melhoria da rede de aces- 
sibilidades intra-concel- 
hias 

E Promete-se, já para este 
mês de pré-campanha, a 
apresentação de uma so- 
Iução relativamente à Pe- 
trogal, numa resposta *; 
ausência de uma posição 
concreta e estratégica do 
município quanto ao com- 
plexo petrolifero” 


ontem foi deixada pelos respon- 
sáveis partidários do PSD e do 
PP. O fecho de um ciclo e o res- 
surgimento de outro, em Outu- 
bro próximo, pela mão da coli- 
gação PSD/CDS-PP. 

Esperançados estão os líderes 
distritais do PSD e do PP, respec- 
tivamente Marco António Costa 
e Álvaro Castelo-Branco. O líder 
do PSD/Porto admite “estar a 
realizar parte de um sonho pes- 
soal”, enquanto o líder do CDS- 
PP mostrou esperança num vol- 
te-face em Matosinhos a favor da 
coligação. 


O abraço (esperado) entre Marques Mendes e Menezes 
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Socialistas da Trofa escolhem presidente 
da Concelhia como candidata à Câmara 


[7 "Paulo Alexandre Neves 


A presidente da Concelhia do 
PS da Trofa, Joana Lima, é a can- 
didata do partido às eleições au- 
tárquicas de Outubro. O nome 
foi aprovado na última reunião 
da Comisão Política Concelhia 
local, aind» que tivesse a concor- 


rência directa de uma outra can- 
didatura, protagonizada por 
Duarte dos Santos, militante so- 
cialista da Concelhia de... Fama- 
licão. Joana Lima acabou por ser 
a mais votada, com 25 votos a fa- 
vor, tendo Duarte dos Santos re- 
cebido 16. 

Ao COMÉRCIO, a presidente 


do PS/Trofa mostrou-se sur- 
preendida com o aparecimento 
de uma outra candidatura, ain- 
da que lhe tivessem chegado al- 
guns “recados” de que não esta- 
ria sozinha na corrida. “Chega- 
ram a pedir-me para retirar a 
minha candidatura”, confessou 
Joana Lima, que, no entanto, e 


Armindo Costa já tem cartazes de campanha em Famalicão /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Coligação PSD-CDS/PP 
lança primeiro cartaz 
de campanha em Famalicão 


= “Traduz a obra feita e os novos projectos para o futuro” do concelho, 
* afirmou ontem o (re)candidato à câmara, Armindo Costa 


Marta Araújo 


oi sob o mote “Famalicão 
Fx: pode parar” que a 
coligação PSD/CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão, li- 
derada pelo independente Ar- 
mindo Costa, candidato a 
conduzir os destinos da autar- 
quia famalicense por mais 
quatro anos, apresentou, on- 
tem, O seu primeiro cartaz de 
campanha referente às autár- 
quicas de Outubro próximo. 
Armindo Costa destaca que 
o outdoor “traduz a obra feita 
e os novos projectos para o fu- 
turo”. Uma vez que este inde- 
pendente ocupa o cargo de 
edil, o cartaz mostra um can- 
didato sorridente, a olhar para 
o futuro, transmitindo um ar 
de serenidade e confiança, sob 
um friso de seis imagens que 
mostram as principais obras 
que realizou neste últimos 


destaca Armin- 
do Costa, “são a expressão de 


um concelho em movimento 
e que se revelaram de extrema 
importância para a melhoria 
da qualidade de vida de todos 
os famalicenses e daqueles que 
escolheram Famalicão para 
construir as suas vidas”. 

A opção de utilizar “uma 
cor serena mesclada com azul 
forte” representa, de acordo 
com o presidente/candidato, 
“a filosofia que vamos adoptar 
nesta campanha. Ou seja, a se- 
renidade de quem se apresen- 
ta com orgulho no que fez, 
mas que tem força de querer 
fazer mais e melhor no futu- 
ro”. 

O slogan “Famalicão não 
pode parar” significa, como 
explicou o homem que quer 
continuar a liderar os desti- 


nos daquele concelho, que 
“muito está planeado, que 
existem mais propostas para 
continuar a melhorar a quali- 
dade de vida do concelho e 
das freguesias. Significa que 
estamos numa dinâmica de 
progresso”. 

Armindo Costa garante 
que “existe um grande projec- 
to para um grande concelho” 
e destaca: “todos são necessá- 
rios para o concretizar, parti- 
cipando, colaborando com es- 
ta candidatura”. 

A terminar, o candidato 
deixa a certeza que, com a sua 
equipa, parte para esta cam- 
panha “com o objectivo de 
juntar todos os famalicenses 
que acreditem que é possível 
mais e melhor por Famalicão”. 


E | 
As obras “são a expressão de um concelho em | 
movimento”, diz Armindo Costa | 


depois do falhanço de uma can- 
didatura socialista protagoniza- 
da por Pedro Costa (o candidato 
mais desejado, quer pela Conce- 
Ihia quer mesmo pela Federação 
Distrital do PS/Porto), se dispo- 
nibilizou a concorrer às eleições 
autárquicas. “Somos um partido 
plural, mas vamos estar unidos 
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para ganhar a autarquia ao 
PSD”, adiantou ainda a candida- 
ta socialista. 

Joana Lima pretende agora 
recuperar o tempo perdido. 
“Vou até ao fim. A lista do PS vai 
abranger todo o concelho, para 
além de incluir o necessário cri- 
tério da competência”, disse, 
acrescentando: “sou mulher, ha- 
bituada a grandes desafios. Não 
temo concorrer à câmara muni- 
cipal, 

A candidata aproveita e deixa 
um aviso para o interior do par- 
tido: “temos todos que trabalhar 
pela vitória em Outubro”. 


Assis poderá convidar um 
independente para cabeça- 
de-lista à AM do Porto 


Candidato inaugura amanhã sede de campanha na 
Boavista. Mário Almeida é hoje homenageado 


Francisco Assis poderá fazer o 
convite a uma figura indepen- 
dente para encabeçar a lista do 
PS à Assembleia Municipal do 
Porto. Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o candidato socialista 
negou ter encetado qualquer 
contacto nesse sentido e tam- 
bém não quis tecer pormenores 
a propósito da figura que deverá 
ser seu mandatário de campa- 
nha. 

Assis inaugura amanhã a sede 
da candidatura, na zona da Boa- 
vista, e no partido ganha consis- 
tência a ideia que já deverá ter a 
seu lado o mandatário. 

Para cabeça-de-lista à AM 
existe a forte convicção, entre o 
círculo que rodeia o candidato, 
de que Assis aposta num inde- 
pendente. A figura que poderá 
eventualmente protagonizar este 
convite está ligada ao ramo da 
economia, disse uma fonte ao 
COMÉRCIO. 

Contudo, a Concelhia do 
Porto, que reclama a responsabi- 
lidade na elaboração da lista pa- 
ra a Assembleia Municipal, bem 
como na escolha do cabeça-de- 
lista para aquele órgão, reiterou 
ao COMÉRCIO, através de uma 
fonte, “nada estar decidido”. 


Paula Esteves 


Nova candidata na Foz 
Entretanto, nas secções de 
freguesia do PS/Porto da 
Foz/Nevogilde e de Lordelo do 
Ouro a turbulência continua, 
embora no primeiro caso os de- 
sentendimentos estejam em vias 
de ser colmatados com a apre- 
sentação de uma nova candidata 
à Junta, em substituição do já in- 
digitado Manuel Osório. 

Num abaixo-assinado dirigi- 
do a Nuno Cardoso, líder da 
Concelhia PS do Porto, 58 mili- 
tantes, num universo de 102, de- 
nunciam a falta de confiança po- 
lítica no independente Manuel 
Osório, para encabeçar a lista do 
PS, pelo que a escolha para a 
Junta, apurou o COMÉRCIO, 
deverá recair na militante Ana 
Maria Costa. 

Já em Lordelo do Ouro vi- 
ve-se outro impasse com assu- 


midas divergências e um clima 
de ruptura entre o candidato à 
Junta, Adriano Leitão, e o secre- 
tário-coordenador, Eduardo Sa- 
raiva. 

Numa assembleia de mili- 
trantes, que ocorreu no passado 
fim-de-semana, as divergências 
entre ambos (o secretário-coor- 
denador nem sequer esteve pre- 
sente) chegaram ao ponto de o 


Impasse | 
na candidatura para 
a Junta de Lordelo 


do Ouro 


plenário ter votado um docu- 
mento de apoio ao candidato, 
que alegou só assumir essa res- 
ponsabilidade se o secretário- 
coordenador se demitir, cenário 
que parece não ter grande sus- 
tentáculo. 

Com este atrito, que pode 
passar pela renúncia de alguns 
membros do secretariado, houve 
quem avançasse, na citada as- 
sembleia de militantes, com o 
desafio de propor a Nuno Car- 
doso, que reside em Lordelo do 
Ouro, que seja ele próprio, presi- 
dente da Concelhia do Porto, a 
avançar para a Junta nas listas do 
PS. 


Mário Almeida 
desvenda o futuro 
Entretanto, em Vila do Con- 
de, Mário Almeida, que é hoje 
alvo de um jantar de homena- 
gem por parte de um conjunto 
vasto de colectividades do con- 
celho ligadas ao desporto, cultu- 
ra e recreio, numa iniciativa 
classificada como apartidária, 
deverá fazer para a semana uma 
declaração, na qual dirá se é, ou 
não, recandidato à autarquia, 
embora tudo aponte para o fac- 
to de o histórico autarca socia- 
lista anunciar a óbvia recandida- 
tura. 
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PCP apresenta 
candidato 
presidencial antes 
das autárquicas 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, anunciou 
ontem que os comunistas 
apresentarão uma candidatu- 
ra presidencial própria antes 
das autárquicas de Outubro, e 
criticou o “silêncio pesado” do 
PS perante a eventual candi- 
datura de Cavaco Silva. 

Em conferência de impren- 
sa para apresentar as conclu- 
sões da reunião do Comité 
Central, Jerónimo de Sousa 
disse que o nome do “candi- 
dato ou candidata” ainda não 
está escolhido, adiantando 
apenas que deverá ser um dos 
elementos daquele órgão e 
que será divulgado antes das 
eleições autárquicas de Outu- 
bro. 

“Na direcção do nosso par- 
tido existem excelentes cama- 
radas para essa tarefa”, disse, 
quando questionado sobre se 
o ex-secretário-geral Carlos 
Carvalhas seria uma das possi- 
bilidades. 

O líder comunista disse que 
a candidatura promovida pelo 
PCP servirá para “sacudir o 
espírito de resignação e con- 
formismo perante uma candi- 
datura hábil (de Cavaco Silva) 
que antes de ser já o é”. 

Assegurando que a candi- 
datura comunista tem como 
objectivo “contribuir para evi- 
tar que a direita se aposse do 
importante órgão que é a Pre- 
sidência da República”, Jeróni- 
mo de Sousa criticou o PS por 
remeter o assunto para depois 
das autárquicas enquanto o 
ex-primeiro-ministro Cavaco 
Silva “se impõe pela ausência 
de outras”. “O Comité Central 
do PCP regista com preocupa- 
ção a aparente subestimação, 
ou inexplicável resignação que 
o PS e outros evidenciam pe- 
rante a afirmação progressiva 
da candidatura de Cavaco Sil- 
va” afirmou. 

O candidato do PCP, disse, 
dará voz “às inquietações, pro- 
blemas e aspirações que os 
trabalhadores e a generalidade 
dos trabalhadores enfrentam”, 
procurará “assegurar o indis- 
pensável esclarecimento sobre 
a natureza da candidatura de 
Cavaco Silva” e garantir a 
“mobilização dos eleitores de 
esquerda indispensáveis” à 
derrota da direita. 


Um jantar comício previsto para amanhã à beira-mar está na origem do conflito /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Armada a ten 


? entre PS 


e coligação PSD-PP em Espinho 


Autarquia notifica coligação, impedindo-a de realizar um jantar numa 
esplanada à beira-mar. PSD-PP falam em prepotência de José Mota 


E FranciscoManudl 


stá “armada a tenda” entre 
E; coligação PSD/CDS-PP 

(de Espinho e a Câmara lo- 
cal (PS) por causa de uma jan- 
tar comício, previsto para ama- 
nhã na esplanada à beira-mar, 
de apoio a Luís Montenegro 
(candidato da coligação). Em 
causa o impedimento da autar- 
quia em deixar montar uma 
tenda, com mil metros quadra- 
dos, para mil comensais, ale- 
gando que aquele é um espaço 
lúdico. A coligação anunciou 
que vai recorrer para as instân- 
cias judiciais e não admite sus- 
pender o evento. 

“Trata-se de um espaço lúdi- 
co. Permitir montar uma tenda 
para uma comezaina era abrir 
um precedente para qualquer 
cidadão poder realizar ali, por 
exemplo, um casamento”, justi- 
ficou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da autarquia, José Mota. 

Mas o problema é que a ten- 
da já está montada. Por isso, on- 
tem, a candidatura de coligação 
“Juntos por Espinho” foi “sur- 
preendida” pela PSP, que mos- 


trou uma notificação da autar- 
quia, ordenando a cessação da 
montagem da tenda. 

Pinto Moreira, presidente da 
Concelhia do PSD, garante que 
a lei do “direito à reunião” foi 
cumprida, não admitindo can- 
celar o evento. “Não admito 
cancelar o evento, neste mo- 
mento não posso dizer mais na- 
da, só isto”, afirmou. 

Ainda assim, revelou ter em 
sua posse vários pareceres, entre 
os quais um da Procuradoria- 
Geral da República que dá ra- 
zão à coligação. Segundo o líder 
dos social-democratas, o “de- 
creto-lei 406/74 de 29 de Agos- 
to”, que regulamenta o direito à 
reunião, foi cumprido, “porque 
os promotores do evento co- 
municaram à Câmara com a 
antecedência legal a sua realiza- 
ção”, 

Sempre apoiado na legisla- 
ção, Pinto Moreira não encon- 
tra na acção da câmara qual- 
quer base legal para impedir a 
realização do jantar comício, 

“porque ele não prejudica a cir- 
culação de pessoas, nem acesso 
a bares e esplanada, nem a or- 


dem pública; também não fere 
a moral nem os bons costu- 
mes”, como adverte o legislador. 

Por isso, só encontra uma 
explicação: “postura arrogante, 
prepotente e anti-democrática 
da Câmara e do seu presidente 
José Mota. O seu estado de ner- 
vosismo é muito grande por- 
que tem medo da abrangência 
desta candidatura”. 

José Mota garante que fez 
“aquilo que a população de Es- 
pinho quer que se faça”, adian- 
tando que o problema passou 
para a PSP e Ministério da Ad- 
ministração Interna, após noti- 
ficação da Câmara. “Agora já 
não é conosco” diz. 

Afiança ainda que a decisão 
unânime envolveu o vereador 
do PSD Correia Araújo e “se os 
outros vereadores não estive- 
ram, que estivessem, porque sa- 
biam o que ia ser votado”, Na 
sua perspectiva, tudo não passa 
de um motivo “para se fazerem 
notados, porque de outra for- 
ma não o são” “São pessoas que 
estão transitoriamente à frente 
do PSD, porque o PSD não é is- 
to” conclui. 


Isaltino estranha 
coincidência 

de ser arguido 

em pré-campanha 


O candidato independen- 
te à Câmara de Oeiras Isalti- 
no Morais considerou on- 
tem uma “estranha coinci- 
dência” ter sido constituído 
arguido em plena pré-cam- 
panha eleitoral, num proces- 
so que começou a ser inves- 
tigado há cinco anos. 

“Não posso de deixar de 
estranhar a coincidência de 
só agora, em plena fase de 
pré-campanha e decorridos 
que vão cinco anos sobre a 
instauração do processo ter 
sido constituído arguido”, 
afirmou Isaltino Morais, du- 
rante a inauguração da sua 
sede de candidatura, em 
Oeiras. 

O processo de inquérito 
no qual Isaltino Morais foi 
constituído arguido corre no 
Departamento Central de 
Investigação e Acção Penal 
(DCIAP) e relaciona-se com 
o caso das contas bancárias 
na Suíça, não declaradas ao 
fisco e ao Tribunal Constitu- 
cional, que levou à sua de- 
missão do Governo de Du- 
rão Barroso, em Abril de 
2003. 


“Simples arguido” 

Sublinhando que não foi 
atusado “de qualquer crime” 
e que é “simples arguido” e, 
de acordo com a Constitui- 
ção “presumido inocente”, o 
ex-autarca lamentou já ter 
sido julgado na “praça pú- 
blica”. “Fui julgado sumaria- 
mente na praça pública, vi a 
minha vida privada devassa- 
da e pretenderam até limitar 
os meus direitos de cidada- 
nia, sem que nada pudesse 
fazer”, disse. 

Isaltino Morais manifes- 
tou ainda a sua disponibili- 
dade para prestar esclareci- 
mentos sobre todas as maté- 
rias “serenamente, sem 
quaisquer interferências e 
sem leituras ou interpreta- 
ções políticas ou partidá- 
rias”, 

O ex-autarca, que decidiu 
avançar com uma candida- 
tura independente à Câmara 
de Oeiras depois do PSD ter 
recusado dar-lhe o seu 
apoio, não revelou, contudo, 
porque crimes está indicia- 
do. 
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Amanhã, Sábado, dia 2, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "DEPENDÊNCIAS" 
Saiba o que faz notícia nesta edição: 


dm 


- Fundação FILOS promoveu no passado dia 20 de Junho as | jornadas 
Rotas de Exclusão: "O outro lado de cá' sob o tema: 'O Céu como abrigo! 


- 0 Vi Congresso Virtual HIV/AIDS realiza-se este ano sob o lema: 
“prevenção da SIDA. Um desafio que não pode ser perdido”. 
Inauguração está marcada para 15 de Outubro de 2005 


= Dia 16 de Junho, Ponte de Lima acolheu o Ciclo de Conferências este 
mês vez sobre a prevenção. A organização esteve a cargo da Unidade de 


Prevenção de Viana do Castelo 


- Pequeno Auditório do Teatro Municipal de Vila Real acolhe no próximo 
dia 6 de Julho o fórum "Por detrás das grades: vivências assumidas" 
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Prevista mensal, eres "O COMÉRCIO DO PORTO”, sobre o uso de substâncias psicoactivas 
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Aprovado plano de investimentos 


de 25 mil milhões de euros 


Governo assinala 
cem dias de funções 
com um Conselho 
de Ministros informal, 
realizado no Forte 
deS. Julião da Barra 


Conselho de Ministros 
O= ontem, na ge- 
neralidade, um progra- 
ma de investimentos em infra- 
estruturas prioritárias no valor 
global de 25 mil milhões de eu- 
ros, dos quais oito mil milhões 
(30 por cento) sairão do Orça- 
mento de Estado. O programa 
foi apresentado pelo ministro 
da Economia e Inovação, Ma- 
nuel Pinho, após a reunião, rea- 
lizada no Forte de S. Julião da 
Barra e que serviu para assina- 
lar os 100 dias da aprovação do 
programa do Governo na As- 
sembleia da República. 
Segundo Manuel Pinho, 45 
por cento dos projectos “visam 
aumentar o potencial de cresci- 
mento económico, 26% a coe- 
são social e a qualidade de vida, 
19% melhorar o ordenamento 
do território e 10% promover a 
investigação e o conhecimen- 
to”, 


“Empresas na hora" 

O ministro da Justiça, Alber- 
to Costa, anunciou também a 
aprovação de um decreto-lei 
que possibilita a criação rápida 
de empresas denominado “em- 
presas na hora”, através de um 


PSD vota 
contra alteração 
de prazos 
para referendos 


O PSD deverá votar contra 
o projecto de lei socialista que 
pretende diminuir os prazos 
de convocação dos referendos 
para permitir uma nova con- 
sulta sobre o aborto no final 
do ano, admitiu ontem o líder 
da bancada social-democrata. 
“Não vemos razão nenhuma 
para alterar a lei”, afirmou Luís 
Marques Guedes, no final de 
uma reunião do grupo parla- 
mentar do PSD. 

Segundo Marques Guedes, 
apesar do PSD ainda não co- 
nhecer a proposta do PS, que 
será discutida no Parlamento 
dia 8, uma vez que já são “co- 
nhecidas as intenções” com 
que o diploma foi apresenta- 
do, a posição de princípio dos 
sociais-democratas “é clara- 
mente contra”. “É uma tentati- 
va de encaixar a “mata cavalos” 
o referendo sobre o aborto en- 
tre as eleições autárquicas e as 
presidencais” afirmou. 


Foto de família na passagem dos 100 dias de governação do executivo de José Sócrates /INÁCIO ROSALUSA 


regime especial para a constitui- 
ção imediata de sociedades. 

“A burocracia é um facto ne- 
gativo para o desenvolvimento 
económico e o Governo está 
empenhado em combatê-la”, 
declarou Alberto Costa. 

O Executivo aprovou tam- 
bém decretos para autorizar a 
venda de medicamentos não su- 
jeitos a receita médica fora das 
farmácias, mas proibindo a sua 
publicidade, e para alterar o re- 
gime de comparticipação do Es- 
tado no preço dos medicamen- 
tos. 


O decreto salienta que os 
medicamentos estarão abrangi- 
dos pelo “mesmo regime de ga- 
rantia e fiscalização de qualida- 
de e segurança dos medica- 
mentos que são fornecidos em 
farmácias”. “É também estabe- 
lecido que os medicamentos 
vendidos fora das farmácias de- 
vem respeitar o cumprimento 
das obrigações relativas ao Sis- 
tema Nacional da Farmacovigi- 
lância e ao princípio do uso ra- 
cional do medicamento, sendo 
proibidas todas as práticas pro- 
mocionais, publicitárias ou co- 


merciais”, acrescenta do diplo- 
ma. 

O decreto, que será regula- 
mentado através de uma portaria 
dos ministérios da Economia e da 
Saúde, refere ainda que os medi- 
camentos de venda livre fora das 
farmácias “passam a ter um regi- 
me de preços livre, salvaguarda- 
das as regras da concorrência”. 

Por outro lado, estabelece 
que a dispensa deste tipo de me- 
dicamento fora das farmácias 
“só pode ser feita por um far- 
macêutico ou por um técnico de 
farmácia” 


Parlamento aprova voto de pesar 
pela morte de Emídio Guerreiro 


A Assembleia da República 
aprovou ontem, por unanimi- 
dade, um voto de pesar pela 
morte de Emídio Guerreiro, 
enaltecendo a sua “luta pela li- 
berdade” contra a ditadura em 
Portugal e contra Franco, em 
Espanha, e Hitler, em França. 
PS, PSD, PCP, CDS/PP, Bloco 
de Esquerda (BE) e “Os Verdes” 
recordaram o militante anti- 
fascista e fundador do PPD co- 
mo “um grande português” en- 
viaram condolências à família e 
fizeram depois um minuto de 
silêncio pelo seu falecimento 
quarta-feira, aos 105 anos, em 
Guimarães. 

O voto de pesar, ao qual o 
Governo se associou, o Parla- 
mento considera que “a luta 
pela liberdade foi mesmo a 
grande causa” de Emídio Guer- 
reiro. Elogia-se igualmente o 
“papel importante” que teve 
“na construção da democracia 
portuguesa” após o 25 de Abril, 
tendo sido deputado à Assem- 


bleia Constituinte e líder do en- 
tão PPD, durante o “Verão 
Quente de 1975”. 


- Partidos realçam 
resistência e civismo 
“Não era hoje militante do 
PSD”, frisou o presidente do 
partido, Marques Mendes, ao 
intervir no plenário, reconhe- 
cendo, contudo, a “marca im- 
pressiva de energia, de combate 
e de resistência” que deixou, 
por ter liderado os sociais-de- 
mocratas “num período parti- 
cularmente turbulento da vida 
nacional”, 
“Foi guerreiro no nome e na 
vida, uma personalidade en- 
?” e “um sonhador to- 


cantadora” e 
da a vida”, disse, por sua vez, o 
líder parlamentar do PS, Alber- 
to Martins, afirmando que o 
seu lema foi “liberdade, igual- 
dade, fraternidade”. 

O líder parlamentar do PCP, 
Bernardino Soares, recordou 
também Emídio Guerreiro co- 


mo “um resistente contra todas 
as formas de totalitarismo e di- 
tadura” que, mesmo depois de 
abandonar a vida político-par- 
tidária, “nunca deixou de ter 
uma intervenção cívica”. 

O seu exemplo de “civismo” 
foi enaltecido igualmente pelo 
deputado do BE Fernando Ro- 
sas, que salientou que, depois 
de ter combatido a ditadura em 
Portugal, lutado “nas trinchei- 
ras da guerra civil de Espanha” 
eem França contra Hitler, Emí- 
dio Guerreiro interveio activa- 
mente no processo de demo- 
cratização do país, depois do 25 
de Abril. 

O deputado do CDS/PP Pe- 
dro Mota Soares definiu-o co- 
mo um homem de “coragem”, 
“convicção” e “uma enorme es- 
perança no futuro”, enquanto o 
deputado do Partido Ecologista 
“Os Verdes” Francisco Madeira 
Lopes salientou a sua “vida 
muito longa e muito completa” 
de “luta pela liberdade”. 


Sextafei 
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Aumento 
da idade 
da reforma na 
função pública 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem, na generali- 
dade, a proposta que revê o 
estatuto de aposentação, fi- 
xando a idade da reforma 
dos trabalhadores da função 
pública nos 65 anos (em vez 
de 60) ou 40 anos de serviço. 
O ministro da Presidência, 
Pedro Silva Pereira, referiu 
que o diploma será sujeito 
"ao processo de negociação” 
com os parceiros sociais. De 
acordo com o Governo, a 
partir de 1 de Janeiro do pró- 
ximo ano, os novos trabalha- 
dores da administração pú- 
blica passam a ser inscritos 
na Segurança Social. O au- 
mento da idade da aposenta- 
ção será feito progressiva- 
mente seis meses por ano. O 
regime de transição será de 
dez anos, pelo que a aposen- 
tação aos 65 anos só se veri- 
fica na função pública a par- 
tir de 2015. 

O Conselho de Ministros 
aprovou também o decreto 
que impedirá os cidadãos 
aposentados no exercício de 
funções públicas de acumu- 
larem na integra a sua refor- 
ma com o vencimento. 
Nestas situações - em que se 
encontram dois ministros, 
Campos e Cunha (Finanças) e 
Mário Lino (Obras Públicas e 
Transportes) -, o cidadão terá 
de optar entre receber um 
terço da sua reforma mais o 
vencimento, ou um terço do 
vencimento mais a sua refor- 
ma. 


Regimes 
especiais 
de aposentação 
alterados 


O Governo e o PS compro- 
meteram-se ontem a alterar 
outros regimes especiais de 
aposentação de entidades pú- 
blicas como a Caixa Geral de 
Depósitos, no debate sobre o 
fim das subvenções vitalícias e 
do subsídio de reintegração 
dos políticos. Em declarações à 
Lusa, o ministro de Estado e da 
Presidência, Pedro Silva Perei- 
ra, esclareceu que “o Governo 
solicitou uma listagem de to- 
dos esses regimes especiais nas 
empresas e institutos públicos 
e tomará medidas de revisão 
desses regimes”. 

A garantia de alargar o fim 
dos privilégios dos políticos a 
outros titulares de cargos pú- 
blicos foi dada pelo Governo e 
pelo PS, em plenário, em res- 
posta ao PCP, Bloco de Es- 
querda (BE) e CDS-PP, que 
criticaram a proposta governa- 
mental por não abranger to- 
dos os regimes especiais. 
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Orçamento Rectificativo 


OPATHOS 
“TÉCNICO” 


“Tudo começou com 
umas 'incongruências” 
apontadas ao OE rectifi- 
cativo que o governo en- 
tregou sexta-feira, pela 
calada da noite, na AR. 
Provavelmente o dia foi 
passado no ministério 
das Finanças a 'remoer' 
os dados apresentados e 


“ Por André Baptista 


dizer mal. Depois dos 
enxovalhos - a maior 
parte inteiramente mere- 
cidos - que foram dirigi- 
dos à elaboração do OE 
em vigor, esperava-se, 
pelo menos dos “técni- 
cos”, que não existissem 
desatenções ou - o que 
seria bem pior - 'manipu- 
lações” na composição 
do 'rectificativo”. Como 
isso aparentemente não 
aconteceu, os “técnicos” 
acabaram por prestar um 
mau serviço à “política”. 


menos precisa é de ver 
a sua autoridade 'técni- 
ca” - já que “política” tem 
muito pouca - diminuí- 
da”. Em www.portugal- 
dospequeninos.blogs- 
pot.com 


“É só fazer as contas” 


A MALDIÇÃO 
DE GUTERRES 


“Depois de assumir 
*incorrecções” na pro- 


dos 49% e certamente 
abaixo dos 50%. Ou co- 
mo diria Guterres: “é só fa- 
zer as contas”. Terá o PS 
consciência do ridículo 
desta situação? Numa al- 
tura em que se proclama o 
rigor contabilístico como 
principal virtude governa- 
tiva, em que os portugue- 
ses estão sujeitos a todo o 
tipo de sacrifícios e em 
que, mesmo assim, Bruxe- 
las desconfia da nossa ca- 
pacidade de controlar 
o défice, um erro destes 


E Campos e Cunha so- 
freu um revés político, 
pela via dita “técnica”, 
cuja expressão não dei- 
xará de ser devidamente 
explorada, mesmo com 
inabilidade, pelos adver- 
sários do governo. Ora se 
há coisa que este minis- 
tro das Finanças agora 


- percebeu-se isso à ho- 
ra dos telejornais - a pen- 
sar no que se deveria 
dizer cá para fora. 
[...]Voltámos, sem nunca 
disso termos verdadeira- 
mente saído, à dicotomia 
“técnica” vs. “política”. 
Campos e Cunha veio 
a terreiro dizer pouco e 


ber ao certo qual o valor 
total da despesa prevista 
(em percentagem do PIB). 


não se compreende nem 
se desculpa. A gaffe arit- 
mética de Campos e Cu- 
nha (ou da sua equipa) 
revela sobretudo deslei- 
xo político. E se há mo- 
mento em que não se 
podem tolerar desleixos 
políticos, é agora”. Em 
bde.weblog.com.pt 


pasta de Orçamento 
rectificativo entregue 
pelo Governo à As- 
sembleia da Repúbli- 
ca, o ministro das Fi- 
nanças revelou não sa- 


“Será certamente acima 


frase'-semana 


“Mais uma inovação na vida política portuguesa: o orçamento rectificativo rectificado!” 


Nuno M. Almeida | artedeopinar.weblog.com.pt 


mais ideias 


forumsede.blogspot.com 


SOBRE A “BOMBA” EM SANTA CATARINA 


“Fiquei surpreso por vêr o presidente da Câmara, vereadores e 
outros aventarem a hipótese do acontecimento funesto ter sido ori- e 
ginado por engenho explosivo, vulgo BOMBA, ou quem sabe, por uma organização de malfei- 
tores que ninguém ainda conhece. [...] A “bomba! é o espelho do período que o Porto vive, cheio 
de fantasmas, com receio do desconhecido, e quando ele aparece mais de perto, o melhor é gri- 
tar Adamastor, porque a Nau tem de navegar em círculos, não vão as aventuras ser perigosas”. 


IDIOSSINCRASIAS 


“Este pêéce, com este Sócrates, já se percebeu que a sua tara favorita é a utilização da 
palavra mágica “aborto” de cada vez que tem um problema. Fê-lo nos primeiros dois meses 
de Governo, porque queria estar calado quanto ao resto. Fá-lo agora, porque quer que to- 
dos os outros estejam calados quanto ao resto. Há quem sugira uma aspirina para todas as 
maleitas. Este senhores acham que cada pedra que lhes surja ao caminho (e a maioria delas 
até têm sido colocadas pelos seus) é removida com o acenar do referendo. É a vida...”. 


nortadas.blogspot.com 


ENERGIAS 


“A campanha para as autárquicas no Porto está cheia de energia. 
ver os cartazes de Francisco Assis e os de João Teixeira Lopes. O 
primeiro apregoa-nos com “uma nova energia para a cidade”. O se- 
gundo com “energia alternativa”. Confesso que nem um nem outro transmitem qualquer ideia de 
energia. De carinha redonda e cabelo muito certo, são o protótipo do Cebolinha. Se ainda fossem 
o Cascão, acreditava que algo de energético poderia acontecer”. 


blogue:-semana 


blog-tribunasocialista blogspoLcom 
O elo das esquerdas 


Surgiu há cerca de três 
anos sob um desígnio am- 
bicioso: inaugurar um es- 
paço onde o debate se faz 
à Esquerda e pela renova- 
ção do socialismo.“Esta- 
mos no século XXI e o so- 
cialismo não se pode co- 
ser com as mesmas linhas 
com que se coseu no sé- 
culo XX”, sustenta João Pedro Freire, fundador e um dos seis 
autores do blogue. Editor de profissão, João Pedro conta com 
as colaborações das Fundações Andreu Nin e Socialismo Li- 
bertário. O site “Democratie et Socialisme”, corrente de Es- 
querda do partido Socialista francês, marca também presença 
num projecto que não se limita à blogoesfera e que todos os 
meses se apresenta em suporte de papel. A ideia passa por “fa- 
zer uma crítica anti-estalinista ao socialismo” pois “a alternati- 
va ao liberalismo tem que ser global e não pode menosprezar 
o significado dos desvios totalitários que a História registou”. 
O percurso político do próprio João Pedro Freire é um espelho 
do objectivo de “convergir a pluralidade das esquerdas”. Ade- 
riu ao PS em 1975, mas não hesitou em tornar-se militante do 
BE quando surgiu esta nova força política. Divergências inter- 
nas no seio do Núcleo do Porto fizeram-no aba: donar o parti- 
do e apoiar Manuel Alegre para a liderança dus : ncialistas. 
Contudo, as medidas de austeridade apresentadas |» lo Execu- 
tivo de Sócrates foram o mote para uma nova aproxi ração ao 
partido de Louçã. O repto consiste em estabelecer u +elc en- 
tre os principais partidos de Esquerda, os renovadon.s cemu- 
nista - os que ainda se encontram no interior do PC, ir.clusiva- 
mente- e as correntes anarco-sindicalistas que não se revêm 
na luta partidária: “queremos afirmarmo-nos de uma forma 
crítica e criar um espaço socialista na Esquerda portuguesa”. 
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Portugal compra 2,5 milhões de vacinas 
para combater pandemia de gripe 


Medida destina-se a combater uma estirpe de vírus da gripe 
das aves que pode ser o principal responsável pela pandemia 


Manuel Morato 
João Santos 
com Lusa 


subdirector geral de 
Oss Francisco Geor- 

ge, anunciou ontem 
em Coimbra que o Estado 
português tem em marcha o 
processo de compra de 2,5 mi- 
lhões de doses de medicamen- 
to para tratamento da infecção 
pelo vírus da gripe. A medida 
consta do plano de contingên- 
cia português para enfrentar 
uma eventual pandemia de 
gripe e será feita de uma for- 
ma faseada, revelou o secretá- 
rio de Estado da Saúde, Fran- 
cisco Ramos. 

“Como há uma grande pro- 
cura em todos os países, have- 
rá uma entrega faseada dos 
medicamentos”, disse o mem- 
bro do Governo em declara- 
ções aos jornalistas à margem 
do fórum luso-espanhol para 
apresentação dos planos de 
contingência dos dois países 
para uma eventual pandemia 
de gripe. 

Francisco Ramos explicou 
que a compra pelo governo 
português desta reserva de me- 
dicamentos se integra no plano 
de contingência nacional para 
enfrentar uma eventual pande- 
mia. “É um risco suficiente- 
mente importante para que os 
serviços de saúde estejam pre- 
parados. Existe já um plano de 
contingência”, frisou. 

O secretário de Estado da 
Saúde transmitiu no entanto 
uma mensagem de tranquili- 
dade; “Estamos a trabalhar pa- 
ra, se ela [a pandemia] ocor- 
rer, estarmos preparados”, fri- 
sou. 

Segundo Graça Feitas, res- 
ponsável pela Divisão de 
Doenças Transmissíveis da Di- 
recção-Geral de Saúde, “tudo 
indica que o vírus H5N1”, que 
atinge as aves e já passou para 
as pessoas [no Sudeste asiáti- 
co) possa ser o principal vírus 


Portugal, a exemplo de vários países europeus, prepara-se para eventual pandemia de gripe /WEDA EPA , 


Tudo indica que o virus das aves (H5N1) 
possa ser o principal vírus pandémico 


pandémico”. O medicamento 
cuja aquisição está em curso 
tem por base a substância 
ozeltamivir, comercializada 
com o nome “Tamiflu”. 


Risco reconhecido por 
todos os epedimiologistas 

A aquisição dos 2,5 milhões 
de doses do medicamento des- 
tina-se a precaver uma pande- 
mia de gripe que poderá estar 
aí a chegar, semelhante à de 
1918, ano em que surgiu a cha- 
mada “gripe espanhola” ou 
“pneumónica”, que matou mi- 
lhões de pessoas. Em causa está 
ea emergência de um novo sub- 
tipo de vírus, para o qual ainda 


não há em Portugal anticorpos 
protectores, mas que agora po- 
derá ser combatido com o novo 
medicamento, através da vaci- 
nação. 

Francisco George considera 
ser difícil estimar o período em 
que a pandemia vai ter lugar, 
apesar de se revelar de forma 
cíclica. “A questão da emergên- 
.cia de um novo vírus tem mo- 
mento que não pode ser esti- 
mado, tanto pode surgir den- 
tro de alguns meses, como 
daqui a alguns anos”, revelou 
ao COMÉRCIO, adiantando 
que “este risco é reconhecido 
por todos os epidemiologistas 
que estudam estes problemas”. 


“É quase inevitável a emer- 
gência de uma pandemia de 
gripe”, afirma o subdirector- 
geral de saúde, alertando que 
“o mundo tem que estar prepa- 
rado para o inesperado”. 

Bernardus Ganter, consul- 
tor da OMS Europa para a área 
da resposta às doenças trans- 
missíveis, numa recenete eslo- 
cação a Portugal, já havia aler- 
tado para as pandemias de gri- 
pe, que surgem 
aproximadamente de 50 em 50 
anos. Hoje há documentação 
que reporta a ocorrência de va- 
riações periódicas do vírus in- 
fluenza desde o século XVI. 

Nas últimas décadas houve 
pandemias de gripe em 1889, 
1918, 1957 e 1968, pelo que, tu- 
do indica, “estamos a aproxi- 
marmo-nos do período inter- 
pandémico”, com o surgimento 
de um novo subtipo do vírus”, 
avisou Francisco George. 


= 
Plano de contingência articulado com países da União Europeia 


O Plano de Contingência português para en- 
frentar uma pandemia de gripe está articu- 
lado com outros países da UE, entre os quais 
a Espanha e alguns paises nórdicos. Segun- 
do adiantou o subdirector-geral da Saúde, o 
“plano consta de “uma série de patamares 
que acompanham as observações efectua- 
das" e que têm a ver com a eventual emer- 
gência de um novo virus e com a forma de 


se transmitir. À articulação do plano de 
contingência é necessária porque a intensi- 
dade dos efeitos da pandemia depende da 
organização e planeamento da resposta. 
“Esses patamares impõem medidas correntes 
de resposta que têm que estar planeadas”, 
afirmou o subdirector-geral da Saúde. A res- 
posta é dada em função dos resultados das 
observações que, segundo Francisco George, 


estão a ser conduzidas num contexto de re- 
de, criada pela OMS precisamente com este 
objectivo, ou seja, vigiar a evolução de uma 
possível nova estirpe de gripe. “Trata-se de 
uma rede global de vilgilância da gripe”, re- 
sumiu Francisco George. 

Portugal encontra-se integrado nessa rede 
nomeadamente através do Centro de Gripe 
do Instituto Nacional de Saúde Ricardo Jorge. 


O risco é “suficientemente importante” para os países estarem 
preparados, disse o secretário de Estado da Saúde, em Coimbra 


Mutações 
do virus 


Este novo virus, ou subtipo 
do virus influenza, poderá 
vir a emergir “pelas chama- 
das mutações adaptativas" 
do virus, a exemplo do que 
sucedeu com a “gripe espa- 
nhola”, com o virus "H1 N1º, 
podendo também surgir de 
uma forma mais explosiva, 
como resultado de um pro- 
cesso de recombinação. 
“Quando as células do hos- 
pedeiro estão co-infectadas 
com o virus de aviário e 
com o virus que circula ha- 
bitualmente nos humanos, 
pode haver uma recombina- 
ção com a possibilidade de 
se transmitir pessoa a pes- 
soa”, alertou o director-ge- 
ral da Saúde. 


Pandemia pode 
atingir planeta 


Para preparar a resposta a 
esta ameaça à saúde pública, 
que poderá atingir todo o 
planeta, como já aconteceu, 
o Centro Europeu de Preven- 
ção e Controle de Doenças, 
criado o ano passado e se- 
diado em Estocolmo (Suécia), 
tem cooperado com outras 
agências internacionais na 
área da saúde humana, ani- 
mal e segurança alimentar 
para preparar uma eventual 
resposta. Esta, segundo Fran- 
cisco George, é sempre "ines- 
perada” em relação ao mo- 
mento em que desponta. "A 
ocorrência da pandemia é 
quase inevitável, mas há que 
ressalvar que não é propria- 
mente um problema iminen- 
te que esteja a surgir agora 
de forma explosiva", acres- 
centou. 


Variante da 
gripe das aves 


O novo subtipo de vírus pode- 
rá ser o H5N1, uma variante 
do da gripe que tem vindo a 
afectar sobretudo as aves, pa- 
tos e frangos e que em 2004 
se expandiu pela Ásia. 
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Governo assegura que até 2009 
não haverá energia nuclear em Portugal 


Ministro da Economia, Manuel Pinho, afirmou ontem que nesta 
legislatura será recusada a construção de qualquer central nuclear 


I HE Ee Lusa 


ministro da Economia 
O: da Inovação, Manuel 

Pinho, afirmou ontem 
que até ao final da legislatura, 
em 2009, o Governo recusará a 
viabilização de qualquer pro- 
jecto para introduzir a energia 
nuclear em Portugal. O gover- 
nante respondia assim à inten- 
ção manifestada por um grupo 
de investidores, liderado pelo 
empresário Patrick Monteiro 
de Barros, de avançar com um 
projecto para a construção de 
uma central nuclear no nooso 
país. 

“Nesta legislatura não have- 
rá qualquer projecto para a in- 
trodução de energia nuclear 
em Portugal”, declarou Manuel 
Pinho, referindo que “não faz 
parte do programa do Gover- 
no” e, como tal, “essa decisão é 
definitiva”. 

No entanto, tal como afir- 
mara um pouco antes, na con- 
ferência de imprensa que se se- 
guiu à reunião do Conselho de 
Ministros, o ministro defen- 
deu que o tema da energia nu- 
clear “é actual em função da 
alta no preço do petróleo”, de- 
vendo ser pensado e discutido 
com “seriedade”. 

“A grande prioridade do 
Governo são as energias alter- 
nativas e a eficiência energéti- 
ca, que têm um peso muito 
grande no programa de inves- 
timentos em infraestruturas 
hoje apresentado”, esclareceu. 
O ministro disse desconhecer a 
intenção de um grupo de in- 
vestidores, liderado pelo em- 
presário Patrick Monteiro de 
Barros, de avançar com um 
projecto para a construção de 
uma central nuclear em Portu- 
gal. 

“Enquanto alguns países es- 
tão a activar programas de 
energia nuclear, há também 
um grande número de países 
que, pelo contrário, estão a de- 
sactivar esses programas”, ob- 
servou. 

O projecto de construção de 
uma central nuclear em Portu- 
gal, ontem apresentado em 
Lisboa, implica o investimento 
de 3,5 mil milhões de euros, 
revelou Monteiro de Barros, 
anunciando que vai apresentar 
ao Governo uma proposta nes- 
se sentido, em conjunto com 
um grupo de investidores por- 
tugueses. A central terá uma 
potência instalada de 1.600 
megawatt e o desenvolvimento 
do projecto até ao início da la- 
boração levará sete anos. 

Monteiro de Barros afirmou 
que o investimento será asse- 
gurado por um “consórcio pri- 
vado de capitais maioritaria- 
mente portugueses”, que se vai 
chamar ENUPOR - Energia 
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O governante respondia à intenção manifestada pelo empresário 
Patrick Monteiro de Barros de construir uma central nuclear 


A construção de uma central nuclear em Portugal está a gerar um debate polémico na sociedade /MATTHIAS ERNERT/EPA 


“A grande prioridade do Governo são as energias 
alternativas e a eficiência energética” 


Nuclear de Portugal, sem, con- 
tudo, revelar nomes. O empre- 
sário assegurou que a “renta- 
bilidade do projecto está ga- 
rantida pela sua 
competitividade”. O projecto 
implicará também a reabilita- 
ção das minas da Urgeiriça, 
com elevadas reservas de urá- 
nio, num investimento que se- 
rá “mínimo”. 

Quanto à localização, Mon- 


teiro de Barros afirmou existi- 
rem “várias possibilidades”, ex- 
plicando que “depende, funda- 
mentalmente, de dados técni- 
cos, já que a central tem que 
estar próxima da água e da 
possibilidade da ligação à rede 
eléctrica”. 

Adiantando que as possibi- 
lidades de localização constam 
da proposta a apresentar ao 
Governo, acrescentou que 


existem “três grandes rios” em 
Portugal e que será dada pri- 
mazia ao local que assegure a 
ligação à rede eléctrica. O con- 
sórcio quer construir uma cen- 
tral de última geração, com re- 
curso a tecnologia franco-ale- 
mã ou norte-americana. 

O empresário justifica a 
apresentação do projecto com a 
escalada do preço do petróleo - 
ao qual é indexada a subida do 
gás e do carvão -, alegando que 
Portugal precisa de energia 
mais barata, para assegurar a 
sua competitividade, e mais 
limpa, para cumprir os objecti- 
vos do Protocolo de Quioto. 

O empresário admite que a 


energia nuclear em Portugal é 
ainda um tema “tabu”, mas es- 
pera que haja um debate acom- 
panhado de informação objec- 
tiva. E lembrou que a “ameaça 
nuclear” já existe, através das 
duas grandes centrais localiza- 
das em Espanha, junto à fron- 
teira, sublinhando que nenhu- 
ma outra fonte de energia tem 
níveis de segurança tão eleva- 
dos como a nuclear. 

Quanto aos resíduos nuclea- 
res, referiu que são os únicos que 
se encontram completamente 
confinados e selados, sendo o seu 
volume bastante mais reduzido 
do que o proveniente dos restan- 
tes combustíveis. 


Quercus exige que o Governo recuse a proposta 


A Quercus exige que o Governo recuse a 
proposta de construir uma central nuclear 
em Portugal. Em comunicado, alega que vá- 
rios países europeus, como a Suécia, Alema- 
nha e Espanha, não pretendem investir em 
novas centrais nucleares, “dando prioridade 
às energias renováveis”. 

“Exceptuando a França e a Finlândia, os 
restantes países europeus com centrais nu- 
cleares estão a desenvolver programas de 
desmantelamento progressivos das instala- 
ções”, refere. E apresenta quatro fortes argu- 
mentos contra as centrais nucleares: o risco 
e as consequências de acidente, o armazena- 
mento sem segurança dos resíduos radiacti- 


vos, o perigo de atentados e o custo daque- 
las estruturas de produção de electricidade. 

Segundo a Quercus, “a electricidade re- 
presenta apenas cerca de 20 por cento do 
consumo de energia final, sendo que o con- 
sumo directo de combustível fóssil nos 
transportes e indústria tem um peso muito 
maior na estrutura energética”. E a Conven- 
ção das Nações Unidas para as Alterações 
Climatéricas “é clara” em relação ao investi- 
mento na energia nuclear: “No quadro dos 
mecanismos de Quioto, a construção de 
centrais nucleares não faz parte dos investi- 
mentos considerados aceitáveis”. A Quercus 
lembra os acidentes mais conhecidos em 


centrais nucleares - em Three Mile Island, 
nos Estados Unidos, e Chernobyl, na Ucrá- 
nia - e o facto das consequências destes “po- 
derem ser dramáticas e globais”. 

“No caso de Portugal, o risco sísmico é 
um factor determinante, sendo que a sua lo- 
calização teria sempre lugar junto ao rio ou 
no litoral por causa da refrigeração da insta- 
lação”, frisa a Quercus, que insiste na aplica- 
ção do Plano Nacional para às Alterações 
Climáticas, em termos de produção de elec- 
tricidade por energias renováveis e num es- 
forço para Portugal atingir os 39 por cento 
no ano de 2010, reduzindo o consumo de 
electricidade na ordem dos seis por cento. 
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Alcoolismo é tema dominante nas 
jornadas de Vila Nova de Famalicão 


O debate vai decorrer 
durante dois dias e 
terá como lema “Educar 
para prevenir”; e junta 
especialistas galegos 
e portugueses 


| CT Marta Araújo 


ndo como lema “Educar 

| para prevenir” a cidade de 

Famalicão recebe, de 8 a 10 

de Julho próximo, as XVII Jorna- 

das Galaico — Portuguesas de 

Combate ao Alcoolismo e a VII 

Reunião de Saúde Mental, Famí- 
lia, Juventude e Vida Activa. 

O objectivo da iniciativa, que 
incluirá debates dedicados a di- 
versas problemáticas, convívios, 
animação de rua e homenagens, 
têm como objectivo primordial 
“criar redes locais, regionais e 
transnacionais e criar um pro- 
grama científico e social”. 

A iniciativa, organizada pela 
Liga de Profilaxia e Ajuda Co- 
munitária (LIPAC) de Famali- 
cão, pretende, de acordo com o 
presidente, Silva Marques, “criar 
toda uma mobilização em fun- 
ção de uma temática que tem si- 
do esquecida”, Este responsável 
realça que é necessário que se fa- 
çam estudos sérios relativamente 
à temática do alcoolismo. 

“Ao certo não se sabe o núme- 
ro de alcoólicos que existem no 
nosso país, sendo que se trata de 
um problema que atinge várias 
idades, estratos sociais e que 
afecta toda e qualquer pessoa. A 
problemática do alcoolismo des- 
trói famílias e vidas, como é o 
exemplo do elevado número de 


Alcoolismo vai estar em debate na cidade de Famalicão /Arquivo 


acidentes de viação que aconte- 
cem devido a excesso de álcool. É 
urgente fazer alguma coisa séria e 
pertinente nesta área, mas algo 
que vá para além das palavras e 
das vontades. Nós queremos fa- 
zer alguma coisa séria a este ní- 
vel”, disse, 

Salientando que apenas se 
aposta na desintoxicação, que 
constitui apenas cinco por cento 
do tratamento, esquecendo-se 
do resto Silva Marques acrescen- 
ta: “o que nos falta são experiên- 
cias positivas que possamos ava- 
liar e criar pequenos grupos de 
pessoas, onde os problemas se- 


jam realmente detectados e pos- 
teriormente resolvidos. Não 
adianta ter grupos muito gran- 
des de pessoas, uma vez que de- 
vido à sua heterogeneidade torna 
a resolução dos problemas e in- 
serção dos seus indivíduos muito 
mais difícil. 

O primeiro dia da iniciativa 
será marcado por eventos cultu- 
rais, contudo no dia 9 de Julho, 
serão debatidos os “Aspecto Clí- 
nicos e Terapêuticos do Alcoolis- 
mo”, com intervenções de espe- 
cialistas da Corunha e da Galiza. 
Os aspectos sócio-culturais da 
doença serão também alvo de 


Houve mais gente no Salão Erótico 
de Lisboa do que em Barcelona 


O primeiro Salão Erótico de Lis- 
boa teve ontem, nas primeiras duas 
horasde abertura, quase o dobro de 
visitantes que o Salão homónimo 
de Barcelona do ano passado, no 
mesmo período. 

A afluência de visitantes à pri- 
meira feira dedicada exclusivamente 
ao sexo alguma vez feita em Portu- 
gal foi tal que os organizadores, os 
mesmos que há 13 anos organizam 
um festival idêntico em Barcelona, 
dobraram as expectativas: previam 
20 mil visitas em quatro dias e agora 
estimam que serão 40 mil. 

Os números são de Juli Simon, 
director do Salão, que em declara- 
ções à Agência Lusa não escondeu a 
satisfação: “Estamos abismados, 
nas primeiras duas horas, contando 
a venda de bilhetes, há 90 por cento 
mais de público do que no último 
festival de Barcelona”. 

Embora o Pavilhão 4 da Feira 
Internacional de Lisboa (FIL), onde 


A primeira feira 

dedicada 
exclusivamente ao sexo 
alguma vez feita em 
Portugal foi tal que os 
organizadores dobraram 
as expectativas 


se realiza a iniciativa, não esteja 
cheio, Juli Simon considera que a 
afluência excedeu em muito as ex- 
pectativas, até porque se trata de 
um dia de trabalho, à tarde. 

Ao contrário do Salão de Barce- 
lona, em Portugal não estão previs- 
tas sessões de sexo ao vivo, mas Juli 
Simon diz que elas podem aconte- 
cer, embora não envolvendo o pú- 
blico mas apenas actores profissio- 
nais. “Em Espanha são os exposito- 


Barcelona toda a gente pede, em 
Portugal isso não aconteceu”, expli- 
cou à Lusa. 

Mas Juli Simon, num primeiro 
balanço, nota outras diferenças en- 
tre espanhóis e portugueses. “Os 
portugueses são muito mais fecha- 
dos, assistem aos 'shows' em silên- 
cio, não gritam nem batem pal- 
mas” afirmou. 

É por isso que o responsável, que 
já agendou uma nova edição para 
Julho do próximo ano, também na 
FIL, diz que este ano é ainda de ex- 
perimentação: “Queremos conhe- 
cer muito bem como reage o públi- 
co ea partir do próximo ano vere- 
mos como é. 

Outra questão com que a organi- 
zação está muito cautelosa é nas be- 
bidas alcoólicas. No espaço há pou- 
cos locais de venda mas, segundo Ju- 
li Simon, foi propositado, para evitar 
que se “aqueçam muito os ânimos”. 
De resto, a própria entrada no 


uma intervenção do presidente 
da LIPAC, sendo que de seguida 
será a vez de Adolfo Bobadilla, da 
Corunha intervir sobre a reabili- 
tação do doente alcoólico. 

Já da parte da tarde será deba- 
tido o tema “A Juventude e a Fa- 
mília” e “Os estilos de Vida Sau- 
dáveis e a Vida Activa”. 

No dia 10 deste mês os espe- 
cialistas dedicar-se-ão a debater a 
“Organização e Intervenção co- 
munitária na profilaxia da adic- 
ção ao álcool e/ou às drogas ilíci- 
tas”, estando as conclusões das 
jornadas previstas para as 12h30 
horas do mesmo dia. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


Sindicato dos 
magistrados 
pede intervenção 
do Provedor 


O Sindicato dos Magis- 
trados do Ministério Público 
(SMMP) e Associação Sindi- 
cal dos Juízes Portugueses 
(ASJP) vão pedir ao Prove- 
dor de Justiça que analise a 
legalidade e a constituciona- 
lidade de medidas do Gover- 
no que afectam a carreira 
das magistraturas. António 
Cluny, presidente do SMMP, 
adiantou que as direcções 
do SMMP e da ASJP decidi- 
ram, após uma reunião rea- 
lizada ontem em Lisboa, pe- 
dir uma audiência ao Prove- 
dor de Justiça, Nascimento 
Rodrigues, para análise da 
incidência das medidas do 
Governo relativamente à 
Administração Pública e que 
implicam o congelamento 
das carreiras das magistratu- 
ras. As duas organizações re- 
presentativas dos magistra- 
dos querem que o Provedor 
de Justiça analise aspectos 
relacionados com a legalida- 
de e constitucionalidade das 
medidas que serão aplicadas 
às carreiras da magistratura. 

No final da reunião, foi 
ainda divulgado que o mi- 
nistro da Justiça, Alberto 
Costa, já manifestou dispo- 
nibilidade para receber, em 
audiência conjunta, o 
SMME, ASJP e Ordem dos 
Advogados para discutir es- 
tas e outras questões que es- 
tão a gerar protestos nas 
profissões jurídicas. 

Esta reunião está agenda- 
da para dia 6 de Julho, de- 
vendo também na próxima 
semana as direcções do 
SMMP e da ASJP realizarem 
uma conferência de impren- 
sa conjunta. 


Primeiro certame erótico em Lisboa está a ser um sucesso /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Pavilhão 4 é muito mais controlada 
do que em relação a outra feiras 
realizadas na FIL. Todos os visitan- 
tes são revistados e a presença de 
polícia nas imediações é muito no- 
tória, Juli Simon espera que os qua- 
tro dias de feira decorram com toda 
a normalidade e “mais alegria” do 
que até agora, mas diz que há outro 
motivo que o deixa muito satisfeito: 


a presença de mulheres. Embora os 
visitantes homens sejam em maior 
quantidade, no primeiro dia de fei- 
ra há também muitos casais e mui- 
tas mulheres em grupos. “Era uma 
coisa que nós gostávamos muito”, 
disse à Lusa, garantindo que ontem 
à noite e nos próximos dias o pri- 
meiro Salão Erótico de Lisboa vai 
estar cheio. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de-2005 


Ludgero Marques diz que falta de 
quadros faz disparar desemprego a Norte 


Baião, Paredes, 
Oliveira de Azeméis, 
Ovar e Vale de Cambra 
são os concelhos que 
registam a pior 
taxa de desemprego 


“ Manuel Morato 


Presidente da AEP, Ludgero 
Oss disse anteontem à 

noite num debate na Uni- 
versidade Católica do Porto, que o 
desemprego a Norte de Portugal re- 
sulta de “não termos tido prepara- 
ção académica de base, nem qua- 
dros intermédios, nem cidades que 
consigam fixar quadros”. O empre- 
sário disse ainda que para combater 
o desemprego, o Norte precisa de 
“uma ambição muito maior” e 
“não se deixar influenciar pelas fa- 
cilidades de Lisboa”. 

O presidente da AEP falou so- 
bre “A situação social e laboral na 
área da diocese do Porto”, um de- 
bate promovido pela Comissão 
Diocesana de Justiça e Paz em que 
participaram também D. Armin- 
do, bispo do Porto, Armindo 
Monteiro, presidente da Associa- 


O presidente da AEP chamou a atenção para o desemprego no Norte /RICARDO MEIRELES 


ção Nacional de Jovens Empresá- 
rios (ANJE), José Varejão, professor 
da Faculdade de Economia do Por- 
to e os sindicalistas Manuel Freitas 
(CGTP) e José Abraão (UGT). 


PJ apanha no aeroporto 
de Lisboa “correio” com 
16 quilos de cocaína pura 


A droga estava escondida num caixote forrado 
com cintas metálicas de chumbo 


FRA Susana Caravana 

A Polícia Judiciária do Porto 
procedeu à detenção de um in- 
divíduo, no aeroporto de Lis- 
boa, que transportava para Es- 
panha cerca de 16 quilos de co- 
caína pura. 

O homem, morador em 
Amarante, era o “correio” de 
uma rede internacional de trá- 
fico de droga que opera na zo- 
na de Barcelona que está a ser 
investigada nos dois lados da 
fronteira há mais de três me- 
ses. 

Os inspectores da Polícia Ju- 
diciária do Porto detectaram o 
indivíduo, reformado, com 47 
anos de idade, num voo prove- 
niente da Venezuela, com des- 
tino a Madrid, mas com escala 
em Lisboa. 

A detenção ocorreu no aero- 
porto de Lisboa tendo o indiví- 
duo sido apanhado na posse de 
cocaína, com elevado grau de 
pureza, em quantidade sufi- 
ciente para a preparação de 
cerca de duzentas mil doses in- 
dividuais. 

O COMÉRCIO apurou 
que a droga vinha escondida 


num caixote forrado com 
cintas metálicas de chumbo, 
grossas, o que iria permitir a 
entrada do produto sem ser 
detectado pelas máquinas de 
Raio X. 

Fonte policial explicou ain- 
da que o detido em causa, ser- 
viu apenas como “transporte” 
da mercadoria, tratando-se de 
um toxicodependente que ne- 
cessitava de dinheiro para 
manter o vício. 


O detido é de 
Amarante e terá 
servido apenas de 
correio 


As investigações vão conti- 
nuar, nos dois, países, de forma 
a ser desmantelada mais uma 
rede de tráfico internacional 
que passa por território nacio- 
nal. 


Relativamente ao combate ao 
desemprego, Armindo Monteito 
disse que a nova geração de em- 
presários está preparada para o 
combater, “mas é preciso ambi- 


ção”. Para este empresário, o nos- 
so papel não deve ser lamentar o 
encerramento de empresas, mas 
criar novas empresas: “O que se 
discute hoje é a sobrevivência, 
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“Em alguns concelhos 
da diocese do Porto a 

taxa de desemprego 
atinge os dois digitos” 


mas quanto mais depressa nos 
consciencializarmos que não 
existe emprego para toda a vida 
mais depressa arregaçamos as 
mangas”, salientou. Antes do de- 
bate José Varejão fez um balanço 
das taxas de desemprego, consi- 
derando que na região Norte “há 
desajustamentos” em relação à 
média nacional e que os conce- 
lhos da diocese do Porto são os 
que têm maiores níveis de de- 
semprego e baixos salários. O 
economista disse no entanto 
desconhecer se o desemprego 
nesta região se vai instalar de for- 
ma duradoura mesmo depois da 
retoma. Segundo Varejão, Baião, 
Paredes, Oliveira de Azeméis, 
Ovar e Vale de Cambra são os 
concelhos que registam taxas de 
desemprego mais acentuadas, 
atingindo já os dois dígitos. 


VILA DO CONDE 
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Garantido apoio a operários 
da fábrica da Póvoa de Lanhoso 


— José PSoares 


O ministro do Trabalho e da 
Segurança Social, Vieira da Silva, 
garantiu ontem que “procurará 
que haja um acompanhamento 
personalizado aos trabalhadores 
da Lear Corporation”. 

O governante deu a garantia 


Observatório 

da segurança 

nas estradas mete 
processo crime 


O Observatório de Segu- 
rança das Estradas, responsá- 
vel por um estudo que identi- 
fica vias com curvas que vio- 
lam regras de segurança, vai 
apresentar uma participação 
criminal na Procuradoria-Ge- 
ral da República sobre as si- 
tuações encontradas, disse 
um membro da organização. 

De acordo com um estudo 
elaborado pelo Observatório 
de Segurança de Estradas e 
Cidades (OSEC), o IP4, entre 
Porto e Bragança, e o Eixo 
Norte/Sul, em Lisboa, têm 
curvas que violam regras de 
segurança estabelecidas por 
normas de traçado e que são 
sinalizadas com limites de ve- 
locidade acima do que é segu- 
ro. José Pires, da direcção do 
OSEC, explicou, em declara- 
ções à Agência Lusa, que a 
participação criminal na Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR) será feita “o mais breve 
possível” e reunirá todas as si- 
tuações citadas no estudo ela- 
borado por engenheiros 
membros do observatório. O 
objectivo da queixa, adiantou, 
é apurar responsabilidades. 

Além desta participação à 
PGR, acrescentou, o observa- 
tório apela a todos os cida- 
dãos para que accionem sem- 
pre queixas judiciais em caso 
de acidente em zonas já iden- 
tificadas como pontos negros 
e com indicação de erros de 
construção, para impulsionar 
uma mudança na sociedade 
portuguesa. “As pessoas têm 
de ser exigentes. A cultura da 
irresponsabilidade tem de 
acabar porque só há cuidado 
quando há responsabilidade. 
À sociedade é o grande motor 
da mudança”, disse. 

O OSEC é uma organiza- 
ção não governamental - 
constituída por juízes, enge- 
nheiros e advogados -, que 
pretende provar que os erros 
cometidos na construção ou 
manutenção das estradas são 
causadores da grande maioria 
dos acidentes de viação. Se- 
gundo o estudo ontem divul- 
gado pelo jornal Público, o le- 
vantamento de pontos peri- 
gosos em várias estradas 
indica que existem “violações 
graves”. 


durante a visita de trabalho ao 
centro Social e Paroquial da La- 
ge, emVila Verde, enquanto no 
Governo Civil de Braga o secre- 
tário de Estado do Trabalho se 
reunia com representantes sindi- 
cais. 

A Lear anunciou o fecho da 
unidade em Fontarcada, na Pó- 


voa de Lanhoso, que coloca no 
desemprego 800 trabalhadores 
de forma gradual até ao mês de 
Outubro. 

Vieira da Silva disse estar a 
acompanhar a situação da “com 
muita preocupação”, anuncian- 
do que vai estabelecer contactos 
com o município para fazer o 


ponto da da situação (uma reu- 
nião na Câmara local com o se- 
cretário de Estado, está agendada 
para as 18 horas de hoje). 

Enquanto o Ministério da 
Economia está a estudar as res- 
ponsabilidades que poderão ca- 
ber à empresa - disse Vieira da 
Silva - estão a ser estudadas solu- 
ções para compensar a situação 
vivida pelos trabalhadores. 

O ministro reconheceu que a 
Lear Corporation “é uma unida- 
de muito especializada”, pelo que 
se torna “mais difícil” encontrar 
as melhores soluções comparati- 
vamente a outros sectores, mas 


Célulazooo 


SARA 65 MEGOCIOR. SA 


Debate na Universidade Portucalense chamou a atenção para as pessoas portadoras de deficiência /RUCA GOMES 


Apenas 75 deficientes 
estão no ensino superior 
na Região Norte 


= Primeiro estudo da região sobre integração das pessoas com 
deficiência revela falta de informação e incentivos na sociedade 


[Arminda Rosa Pereira 


m falta de informação, de 
| incentivos, e estão, grande 
parte, institucionalizadas. 
As pessoas com deficiência en- 
contram na região Norte o 
maior número de instituições de 
apoio do país, mas não lhes são 
proporcionadas condições sufi- 
cientes para se integrarem me- 
lhor na sociedade em termos de 
formação e trabalho. Exemplo 
disso, é o número de alunos a 
frequentar o ensino superior: 
apenas 75 no total, segundo os 
resultados de um estudo pionei- 
ro que foi ontem apresentado no 
auditório da Universidade Por- 
tucalense, elaborado - com 
apoio do Estado - pela empresa 
consultora Célula 2000. 
“Fala-se tanto de inclusão e 
ainda há muita coisa para fazer”, 
lamenta a orientadora do estu- 
do, Manuela Cruz, da Célula 
2000. Porque esta equipa, que 
contactou com milhares de ins- 


tituições (ver números nas cai- 
xa), chegou à conclusão que 
“subsiste a lógica da institucio- 
nalização e há demasiadas pes- 
soas com deficiência nessas con- 
dições”, garante, depois de ter 
andado “porta-à-porta” por to- 
da a região numa tarefa jamais 
feita. De entre as conclusões 
apresentadas ontem ao final o 
dia na Universidade Portucalen- 
se, destaca-se a necessidade de 
“tornar a vida destas pessoas 
mais inclusiva do que é de fac- 
to” explica Manuela Cruz. 

Uma das formas passaria por 
“existirem menos subsídios e 
mais incentivos à criação de em- 
prego”, pormenoriza a orienta- 
dora do estudo que espera poder 
servir de compelmento à ctua- 
ção do Governo. “Espera-se que 
assim seja, é esse o principal ob- 
jectivo deste trabalho”, sublinha. 

Porto e Braga são os pólos on- 
de a integração sócio-profissional 
destas pessoas é mais eficaz, com 
um nível de penetraçãomaior. 


“Porque há maior acesso à infor- 
mação e às instituições, menos 
barreiras físicas e de comunica- 
ção” explica Manuela Cruz. 
Uma desburocratização e 
maior rapidez nos processos de 
inserção profissional seriam 
uma das armas para combater a 
falta de actividades profissional 
das pessoas com deficiência, se- 
gundo sugere o estudo intitula- 
do “Olhar o presente para me- 
lhorar o futuro” Colmatar a fal- 
ta de profissionais capazes entre 
os técnicos de emprego, por 
exemplo, é outra das vias. “Co- 
nhece alguém num centro de 
emprego capaz de atender um 
surdo? Poucos sabem lingua- 
gem gestual”, recorda ainda a 
orientadora do estudo. Também 
o facto de não existirem benefi- 
cios fiscais para os empregado- 
res, por forma a empregar um 
deficiente que produz menos, 
engrossa estes números nada ri- 
sonhos para o caminho da inte- 
gração sócio-profissional. 


O Comércio do Porto 
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frisou que “avaliaremos as res- 
postas mais eficazes para encon- 
trar alternativas”. 

Vieira da Silva reconheceu 
que “a nível nacional o desem- 
prego tem mantido uma certa 
estabilização” mas que na re- 
gião e no distrito de Braga 
“continuam a verificar-se fenó- 
menos de crescimento do de- 
semprego”. O governante 
adiantou que “há já largas de- 
zenas de empresas no distrito 
que apostam progressivamente 
nas novas tecnologias e no va- 
lor acrescentado, mas ainda 
não são em número suficiente”. 


Homossexuais 
portugueses 
querem exemplo 
espanhol 


A associação de defesa dos 
direitos dos homossexuais II- 
ga exorta o governo portu- 
guês a aprovar uma lei que 
permita casamentos entre 
pessoas do mesmo sexo, con- 
gratulando-se com a decisão 
ontem do congresso espanhol 
nesse sentido. “Havendo cora- 
gem política, estão reunidas 
todas as condições para apro- 
var nesta legislatura uma lei 
que permita o casamento en- 
tre pessoas do mesmo sexo, 
sobretudo porque há um go- 
verno de maioria absoluta”, 
disse à agência Lusa Manuel 
Cabral Morais, da Ilga. A as- 
sociação defende também que 
os casais homossexuais pos- 
sam adoptar crianças. 

“Não podemos ignorar es- 
tudos da Academia America- 
na de Pediatria e da Associa- 
ção de Psicologia Americana 
que concluem que não exis- 
tem diferenças no desenvolvi- 
mento sócio-emocional de 
crianças educadas por ho- 
mossexuais ou heterosse- 
xuais”, disse o activista. 

Manuel Cabral Morais 
acredita, contudo, que tal 
acontecerá em momentos dis- 
tintos, já que se trata de duas 
leis diferentes. Questionado 
sobre uma possível reacção da 
população portuguesa à dis- 
cussão destes diplomas legais, 
o dirigente considera que 
“quando se trata de dar direi- 
tos às minorias há sempre di- 
visões, é inevitável, indepen- 
dentemente do “background” 
religioso”, 

A Espanha foi o primeiro 
grande país católico do Mun- 
do a permitir casamentos e 
adopções por parte de casais 
do mesmo sexo. Para Manuel 
Morais, a aprovação da legis- 
lação será sempre antecedida 
de um período de discussão 
pública que considera essen- 
cial para “consciencializar as 
pessoas de que o que está em 
causa é os homossexuais dei- 
xarem de ser cidadãos de se- 
gunda”. A Tlga considera que o 
impedimento de casamentos 
entre pessoas do mesmo sexo 
é uma “violação da Constitui- 
ção”, que proíbe a discrimina- 
ção com base na orientação 
sexual no seu artigo 13, 
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IVA sobe hoje para 21% mas alguns 
supermercados mantêm preços 


| lusa 


taxa máxima do IVA 
Ass de 19 para 21 por 

cento a partir dehoje, 
mas vários grupos de distri- 
buição afirmaram já a inten- 
ção de manter os preços, ab- 
sorvendo o acréscimo do im- 
posto. 

O governo de José Sócra- 
tes decidiu aumentar o Im- 
posto sobre Valor Acrescen- 
tado (IVA), uma das medi- 
das encontradas para 
reduzir o défice orçamental, 
através da recolha de cerca 
de 400 milhões de euros este 
ano e 500 milhões de euros 
em 2006. 

O acréscimo de dois pon- 
tos percentuais no IVA, 
aprovado pelo Parlamento 
em 16 de Junho, ficou con- 
signado ao financiamento da 
Segurança Social, de acordo 
com a proposta do Executi- 
vo. 
Este valor do IVA, aplica- 
do a produtos considerados 

como não sendo de primei- 
ra necessidade, deverá pro- 
longar-se, pelo menos, até 
ao final da legislatura, em 
2009. 

Esta taxa do IVA já tinha 
sido aumentada em 2002, 
pela então ministra das Fi- 
“nanças, de 17 para os 19 por 
cento até agora em vigor. 

Apesar do novo aumento 
entrar em vigor hoje, vários 
grupos de distribuição, res- 
ponsáveis por supermerca- 
dos como o Pingo Doce, ou 
hipermercados como o Car- 
refour, anunciaram já a in- 
tenção de não fazer reflectir 
a subida do IVA nos preços 
dos produtos vendidos nas 
suas lojas. 

A forma encontrada nem 


A subida do IVA vai prolongar-se, pelo menos, até 2009 / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sempre é a mesma tendo, por 
exemplo, o Carrefour anun- 
ciado que vai manter os pre- 
ços de 737 produtos de mar- 
ca própria em áreas como 
alimentação (cereais, pratos 
prontos, congelados ou bola- 
chas), bebidas, higiene pes- 
soal e limpeza ou alimentos 
para animais. 

Estes produtos vão ficar 
com os preços que apresen- 
tavam a 20 de Maio - ou se- 
ja, na semana anterior ao 
anúncio do aumento do IVA 
- pelo menos até final do 
ano. 

Medida que poderá pro- 
longar-se nos sete hipermer- 
cados do Carrefour durante 
o próximo ano caso seja bem 
recebida pelos clientes, avan- 
çou o administrador. 


Também o grupo Jeróni- 
mo Martins decidiu manter 
os preços e não reflectir os 
dois pontos percentuais de 
aumento do IVA nas 190 lo- 
jas Pingo Doce. 

A actual taxa de 9 por cen- 
to é aplicada a 60 por cento 
dos produtos disponibiliza- 
dos no Pingo Doce. 

Quanto à insígnia do gru- 
po Jerónimo Martins nos hi- 
permercados, os Feira Nova, 
a promessa é de manter a es- 
tratégia de reduzir preços o 
que engloba os produtos 
com 19 por cento de IVA. 

Uma atitude similar é 
adoptada pelo grupo Os 
Mosqueteiros, com insígnias 
como Intermarché e Êco- 
marché, que refere hoje em 
comunicado existir "um 


compromisso de garantia de 
preços baixos”. 

E esta promessa "será 
sempre cumprida [pelo gru- 
po Os Mosqueteiros], qual- 
quer que seja o valor do IVA 
anexado à comercialização 
dos produtos presentes nas 
superfícies comerciais". 

Entretanto, o Ministério 
das Finanças vai reforçar os 
mecanismos de controlo das 
compras e vendas efectuadas 
a partir de Julho para preve- 
nir eventuais fraudes asso- 
ciadas ao aumento do IVA. 
As Finanças pretendem ga- 
rantir que não há fraudes na 
facturação através da emis- 
são de facturas com datas 
anteriores ao dia de hoje, o 
que permite cobrar o IVA a 
19 por cento. 


Clima econômico em Portugal agravou-se 
no mês passado para 86,7 por cento 


O indicador de clima econó- 
mico em Portugal agravou-se 
em Junho para 86,7 pontos, o 
valor mais baixo desde Se- 
tembro de 2003 e inferior 
aos 93,2 pontos de Maio, 
anunciou ontem a Comissão 
Europeia. O Inquérito às Em- 
presas e Consumidores, da 
Direcção-geral para os As- 
suntos Económicos e Finan- 
ceiros (DG Ecfin) da Comissão 
Europeia, revela que se de- 
gradaram todas as compo- 
nentes do indicador para 
Portugal, calculado com base 


100 igual à média de longo 
prazo. O indicador de con- 
fiança dos consumidores des- 
ceu de menos 31 por cento 
em Maio para menos 39 por 
cento em Junho, alcançando 
o valor mais baixo desde Se- 
tembro de 2003. O indicador 
de confiança da indústria 
portuguesa baixou em Junho 
para menos 14% (menos 10 
por cento em Maio), enquan- 
to o indicador de confiança 
nos serviços estabeleceu-se 
em menos 4 por cento (mais 
1 por cento em Maio). O indi- 


cador de confiança no co- 
mércio a retalho recuou para 
menos 13 por cento em Ju- 
nho (menos 10 por cento em 
Maio) e o indicador de con- 
fiança na construção dimi- 
nuiu para menos 42 por cen- 
to (menos 34 % em Maio). O 
indicador de clima na Zona 
Euro melhorou ligeiramente 
em Junho, para 96,3 pontos 
(mais 0,2 pontos do que em 
Maio), com melhorias da 
confiança na indústria e nos 
serviços, e estabilização nos 
consumidores e ligeiras redu- 


ções da confiança no comér- 
cio a retalho e na construção. 
Pelo contrário, na União Eu- 
ropeia verificou-se uma que- 
da de 0,3 pontos no indica- 
dor de clima em Junho, que 
se fixou em 97,0 pontos, uma 
situação que a DG Ecfin atri- 
bui em grande medida à for- 
te deterioração do clima no 
Reino Unido, em queda de 
3,0 pontos para 94,8 pontos. 
Na União Europeia, a con- 
fiança piorou nos serviços, 
no comércio a retalho e na 
construção e estabilizou na 
indústria e consumidores. A 
queda mensal de 6,5 pontos 
no indicador de clima econó- 
mico para Portugal em Junho 
foi o mais pronunciado de 
toda a União Europeia. 


Ernâni Lopes: 
aposta no turismo 
pode evitar 
definhamento 


O economista Ernâni Lo- 
pes defendeu a aposta em do- 
mínios com potencial estraté- 
gico, como por exemplo o tu- 
rismo, para que Portugal 
passe do actual cenário de de- 
finhamento para o de afirma- 
ção, 

Ernâni Lopes falava num 
jantar-conferência da Liga de 
Amigos da Casa Museu João 
Soares sobre "A economia e as 
empresas em Portugal: uma 
leitura prospectiva", perante 
centena e meia de gestores e 
políticos, entre os quais o an- 
fitrião Mário Soares. 

"Desde a viragem do século 
XX para o XXI que a econo- 
mia portuguesa está numa 
trajectória de definhamento", 
disse o economista, que, para 
inverter esta tendência, defen- 
deu cinco sectores-chave para 
o desenvolvimento da econo- 
mia portuguesa. 

Neste contexto, Ernâni Lo- 
pes apontou "o turismo, que 
não é só hotéis e imobiliário, 
mas um conjunto complexo 
de actividades, o ambiente, 
onde se tem feito um largo in- 
vestimento, cidades e desen- 
volvimento, e alguns de servi- 
ço de valor acrescentado”. 

O consultor salientou um 
último desígnio, aquilo a que 
chamou "hipercluster da eco- 
nomia do mar, isto é, todas as 
actividades que estão ligadas à 
exploração económica do 
mar, desde a construção e re- 
paração navais, ao direito ma- 
rítimo, passando também pe- 
la pesca”. 

“Em suma, ver à volta do 
mar não um cluster mas um 
hipercluster, onde ainda te- 
mos algum tempo para agar- 
rarmos", sublinhou. 

Para Ernâni Lopes, no en- 
tanto, a questão estratégica 
fundamental é saber se Portu- 
gal consegue "articular o seu 
futuro com Europa, África e 
Brasil”, 

Para isso, "temos uma ja- 
nela de oportunidade muito 
pequena, que num momento 
de optimismo terá um perío- 
do de 15 anos”. 

"Se o conseguirmos, ga- 
nhamos, servimos para algu- 
ma coisa, somos úteis a vá- 
rios, mas se não o conseguir- 
mos, corremos o risco de 
ficarmos encurralados no 
canto sudoeste da Europa", 
vaticinou. 

Em relação ao papel das 
empresas, o economista diz 
que não terão vida "fácil nesta 
década e na próxima" face aos 
efeitos da globalização, carac- 
terizados pela "agudização da 
competição, dificuldades com 
preços e margens e os salários 
e leis laborais”. 
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Eres ee rea 


mova Directiva comunitá- 
da Poupança, que im- 
ge a troca de informa- 


ções entre Estados-membros 
relativamente aos rendimentos 
de poupança, e que afectará 
directamente as poupanças em 
Portugal dos emigrantes resi- 
dentes mo espaço europeu, en- 
tra hoje em vigor. 

A directiva, de combate à 
fuga e evasão fiscal, tem por 
objectivo permitir que os ren- 
dimentos da poupança sob a 
forma de juros pagos num país 
da União Europeia (UE) a pes- 
soas singulares residentes nou- 
tro Estado-Membro sejam su- 
jeitos a uma tributação efecti- 
va pelo Estado onde reside o 
aforrador e em conformidade 
com a sua legislação fiscal. 

Ou seja, no caso de cida- 
dãos portugueses com domici- 
lio fiscal num outro país da 
União Europeia, as autorida- 
des portuguesas devem decla- 
rar a esse Estado-membro os 
rendimentos de poupança sob 
a forma de juros pagos em 
Portugal, para que o país de 
residência possa proceder à 
tributação dos mesmos de 
acordo com o seu regime fis- 
cal. 

A directiva abrange os juros 
de aplicações como depósitos, 
obrigações e fundos de investi- 
mento, mas exclui produtos 
que já pagam mais-valias. 

A medida, que inicialmente 


CTT compram 
espanhola 
Tourline Express 


[7 Amaisabel Pereira 

Os CTT compraram a em- 
presa espanhola Tourline Ex- 
press, cujo o capital ascende 
28,5 milhões de euros. A Tour- 
line Express actua na área do 
correio expresso e encomen- 
das em Espanha. 

A aquisição da empresa, 
que em 2004 teve uma factura- 
ção agregada de 81 milhões de 
euros através de 5 milhões e 
meio de envios, enquadra-se 
numa estratégia de internacio- 
nalização dos CTT, conforme 
informou o gabinete de comu- 
nicação da empresa portugue- 
sa. À estratégia dos Correios 
privilegia, pela proximidade, o 
mercado espanhol. 

A Tourline Express que, 
conta com uma rede de 270 
agentes espalhados por toda a 
Espanha, é uma das empresas 
do ramo com presença mais 
forte no país vizinho. Aqueles 
agentes são, simultaneamente, 
pontos de recolha e de d 


Nova directiva comunitária 
da poupança impõe novas regras 


a 


deveria ter entrado em vigor a 
01 de Janeiro deste ano, terá 
assim implicações nas aplica- 
ções financeiras enviadas pelos 
emigrantes para Portugal, que 
passarão a ser tributadas pelo 
Estado-membro onde se en- 
contra estabelecido o respecti- 
vo agente pagador. Em Portu- 
gal, o Orçamento Rectificado 
para 2005, divulgado na passa- 
da sexta-feira, já prevê a apli- 
cação da Directiva da Poupan- 
ça - negociada pelos Estados- 


membros durante anos -, ao 
levantar o sigilo bancário na 
prestação de informação para 
efeitos fiscais a países terceiros. 

A nova directiva entra em 
vigor nos 25 Estados-mem- 
bros - e, em moldes equivalen- 
tes, noutros 15 territórios com 
os quais a UE estabeleceu 
acordos -, mas durante um pe- 
ríodo de transição Bélgica, Lu- 
xemburgo e Áustria, devido a 
regimes específicos, podem 
abster-se de trocar informa- 


Nova norma entra hoje em vigor em todo o território da União Europeia /LUÍS COSTA CARVALHO 


ções sobre os rendimentos da 
poupança abrangidos pela 
presente directiva, mas em 
contrapartida devem aplicar 
um sistema de retenção na 
fonte aos referidos rendimen- 
tos. Durante os primeiros três 
anos (até 1 de Julho de 2008), a 
taxa aplicável por estes Estados 
será de 15 por cento, passando 
a 20 por cento nos três anos 
seguintes (até 2011) e fixando- 
se nos 35 por cento a partir de 
01 de Julho de 2011. 


Vinho verde Forais de Penafiel 
inicia internacionalização em 2006 


A marca de vinhos verdes 
Forais de Penafiel prevê iniciar 
a internacionalização em 2006, 
tendo já em estudo "oportuni- 
dades de negócio" no Brasil, 
EUA e Senegal, disse ontem 
fonte ligada à promoção da 
marca. Segundo Paulo Santos, 
da empresa Loja do Vinho, que 
criou a marca Forais de Pena- 
fiel, para o próximo ano prevê- 
se a produção de 50 mil garra- 
fas da colheita de 2005. 

Lançada em 2004 para pro- 
mover o concelho e colocá-lo 
no "mapa dos vinhos verdes de 
excelência", a Forais de Penafiel 
esgotou as suas produções nos 
dois primeiros anos de activida- 
de, vendendo, em 2004, 5.000 
garrafas de branco e 2.000 de 
tinto e, este ano, 12.000 de bran- 
co e 3.000 de tinto. Para o próxi- 
mo ano, a Fórais de Penafiel irá 
entrar também no mercado dos 
espumantes, adiantou o respon- 
sável. "Trata-se de um vinho de 
grande qualidade, com uvas se- 
leccionadas e dirigido a um 


1481 mercado. especializado”, referiu 


+ 
we. 


“Voa DE 
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Em 2006, a Forais de Penafiel entrará no mercado dos espumantes /CR 


à agência Lusa Paulo Santos, na 
sessão de apresentação da co- 
lheita de 2005. Segundo o presi- 
dente da Câmara de Penafiel, 
também presente na sessão, o 
desafio de criar uma marca de 
vinhos que divulgasse o conce- 
lho foi da iniciativa da autar- 
quia, que viu na insígnia Forais 


de Penafieluma lógica de-pro- - 


moção com recurso às tradições 
da região "muito interessante”. 
A escolha desta marca relacio- 
na-se, aliás, com o lançamento 
de um livro, em 2004, no âmbi- 
to das comemorações dos 485 
anos do Primeiro Foral da Terra 
de Penafiel, outorgado pelo rei 
D. Manuel I em 1519, explicou 
Alberto Santos: * «= - id 


Bruxelas institui 
2006 como ano 
da mobilidade 
profissional 


A Comissão Europeia 
anunciou ontem que 2006 será 
o Ano Europeu da Mobilidade 
Profissional, para sensibilizar 
trabalhadores e empresas acer- 
ca das vantagens da alteração 
do local de trabalho no espaço 
da União Europeia (UE). 

"Fazer crescer os números 
da mobilidade profissional no 
espaço da UE e ultrapassar os 
obstáculos jurídicos, adminis- 
trativos e linguisticos são os 
objectivos para 2006", afirmou 
hoje Vladimir Spidlas, o co- 
missário encarregue do Em- 
prego, Assuntos Sociais e 
Igualdade de Oportunidades, 
em Bruxelas. 

Em Portugal, 38,9 por cento 
dos trabalhadores portugueses 
declarou em 2004 trabalhar na 
mesma empresa há mais de 10 
anos enquanto que a percenta- 
gem da população activa que 
mudou de emprego (taxa de 
mobilidade) foi de 6,8 por 
cento em 2003. 

Valores idênticos à média 
europeia que se cifra nos 38,3 e 
8,2 por cento, respectivamen- 
te, segundo dados apresenta- 
dos pela Comissão Europeia. 

Para efeitos de comparação, 
a taxa de mobilidade europeia, 
segundo estudos de 2002, 
apresentava valores médios de 
7,2 por cento enquanto que a 
dos Estados Unidos da Améri- 
ca se elevava para os 16,2 por 
cento. 


Portugal tem 
maiores riscos 
de pagamento 
da Europa 


Portugal é o país da Europa 
que apresenta os riscos de pa- 
gamento mais elevados, de 
acordo com um estudo ontem 
divulgado da Intrum Justitia, 
empresa prestadora de servi- 
ços de gestão de crédito. 

O estudo realizado em 23 
países europeus mostra que 
"Portugal é um mau pagador" 
e que "os riscos de atraso nos 
pagamentos se situam num 
nível que indica uma grande 
necessidade de tomar medi- 
das para uma maior redução" 
desse potencial de incumpri- 
mento. 

O índice de risco de in- 
cumprimento português é de 
184 pontos, sendo que no ano 
anterior era de 191 pontos. 

A Finlândia tem o valor do 
índice mais baixo (121 pon- 
tos), enquanto o Cipre é o 
país com maiores riscos de in- 
cumprimento a seguir a Por- 
tugal. 

Em média, diz o estudo, os 
clientes particulares portu- 
gueses demoram 55 dias a pa- 
gar as suas dívidas, 25 dias 
mais rápido do que os clientes 
RT pLeSAr IA = as SRA 
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8º Feira do vinho verde arranca 
hoje em Castelo de Paiva 


Feira do Vinho Verde, Gastronomia e 
Artesanato de Castelo de Paiva termina já no dia 3 


MARTA COELHO - Castelo de Paiva 


A 8º Feira do Vinho Verde, Gas- 
tronomia e Artesanato arranca hoje 
e termina já no próximo dia 3 de 
Julho. O evento, que este ano vai 
juntar cerca de 70 expositores 
apresenta um programa com for- 
tes atractivos culturais em que a 
produção local será a principal an- 
fitria. 

O certame, cuja inauguração será 
presidida pelo Director Regional de 
Agricultura de Entre Douro e Minho, 
António Ramalho, está agendada pa- 
raas 16 horas do dia de hoje, e para 
além de dar a conhecer os afamados 
vinhos de qualidade de Castelo de 
Paiva, conta com outras actividades 
paralelas, como a apresentação da 
excelente gastronomia paivense e 
demonstrações do diverso artesana- 
to local. 

Será pois, a oportunidade única 
de apreciar os vinhos dos produto- 
res da região, os sabores da cozi- 
nha regional e ficar a conhecer o 
trabalho dos artesãos do concelho, 
sem esquecer um programa lúdi- 
co, que este ano volta a privilegiar 
o folclore local e a música tradicio- 
nal portuguesa, com o destaque a 
estar orientado para a presença de 
um grupo de gaiteiros espanhóis 
da província de León. 

Depois da cerimónia de abertura 
e da habitual ronda para a sauda- 
ção inicial pelas tasquinhas, res- 
taurantes e restantes expositores, 
o certame acolhe as primeiras 
“provas de vinho“ e as jornadas 
gastronómicas, privilegiando pra- 
tos locais e as especialidades mais 
conhecidas na região. 

Múltiplos atractivos 

Muito mais que um certame de 
índole comercial, A 8º Feira do Vi- 
nho Verde, Gastronomia e Artesa- 
nato assume um cariz muito espe- 
cial para a população do município 
de Castelo de Paiva. Como constata 
Paulo Teixeira, o edil local, “para 
além de ser um reconhecimento 
aos agricultores paivenses que se 
dedicam de corpo e alma ao sector 
da vinha, esta feira representa uma 
excelente oportunidade de negócio, 
um momento único para apreciar 
vinhos de excelente qualidade, di- 
vulgar a nossa cozinha regional, a 
beleza do nosso artesanato, a diná- 
mica das nossas autarquias, a pu- 
jança do associativismo local, as- 
sim como as potencialidades turís- 
ticas de uma terra que tem o gosto 
e o hábito de bem receber”. 

Para noite de hoje a animação da 
feira estará a cargo dos ranchos fol- 
clóricos de Bairros e da Nº Sr? das 
Amoras, da freguesia da Raiva. Ama- 
nhã, dia 2, o melhor da cozinha tradi- 
cional volta a estar em evidência à 
hora do almoço e jantar, com tempo 
para apreciar os novos vinhos ver- 


a” A TEL 48 
I Semana da Carne Arouquesa - 
uma novidade em Castelo de Paiva 


O mês de Julho será bastante preenchido pela cultura e gastronomia 
do melhor que se faz por Castelo de Paiva. O concelho prepara-se para 
acolher entre os dias 1 e 3 de Julho a 8º feira do Vinho Verde do 
Lavrador, Gastronomia e Artesanato. Neste fim-de-semana, começa 
também a 1º Semana da Carne Arouquesa, uma iniciativa que se 
prolonga até 10 de Julho e que é promovida, no âmbito do Programa 
Agris — Acção 8, pela Adega Cooperativa, Câmara Municipal, 
Cooperativa Agrícola e Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro 
e Minho. 

Ao todo são sete restaurantes aderentes entre eles estão: “Os Gonza- 
gas”, “Dona Amélia”, Típico “Casa de S. Pedro”, “Café Conforto”, “Bela 
Vista”, “O Compadre”, e a “Casa do Zé”, que vão apresentar um menu pro- 
mocional bastante atractivo, com pratos de carne arouquesa, 1 garrafa de 
vinho verde tinto ou branco, sobremesa regional e café, tudo por 15 euros. 


Um certame de expressão nacional com mais 
de 70 expositores confirmados 


des da Sub-Região do Paiva, mere- 
cendo destaque, em matéria de ani- 
mação, a participação do Rancho 
Folclórico de S. Martinho, a actuação 
do Grupo de Concertinas “Flor do 
Sabugueiro“ e a exibição pelas ruas 
da vila do Grupo de Gaitas da Asso- 
ciación Cultural “Fuentelalhama!, de 


Fabero del Bierzo, que repartem as 
apresentações ao longo do dia. 

No Domingo, último dia do certa- 
me está assegurada a presença da 
conhecida “Bandinha da Alegria”, 
de Alcobaça e dos ranchos folclóri- 
cos de Castelo de Paiva e S. Pedro 
do Paraíso. 


ra do Vinho Verde, 


do Lavrad 


or, 


Gastronomia 
e Artesanato 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta pela terceira sessão con- VAA, SGPS > Fecho anterior 0,31 COMPTA EQUIP. > Fecho anterior 1,59 
secutia, em sintonia com a Europa, com o PSI-20 a subir 0,49 por cento, para 7510,58 Fecho de ontem 0,34 Variação (3%) 9,68 Fecho de ontem 1,49 Variação (%6) -629 
pontos, animado pelos pesos-pesados. Dos 20 títulos que compõem o principal índice ac- FINIBANCO > Fecho anterior 1,33 GESCARTÃO > Fecho anterior 11,35 
cionista, 10 subiram, 6 ficaram inalterados, e 4 desceram. Os destaques positivos pertence- Fecho de ontem 1.37 Variação (%) 3,01 Fecho de ontem 11,10 Variação (%) -2.20 
ram angrupo Portugal Telecom (PT) e à Sonae SGPS, com os ganhos de EDP e BCP a con- FISIPE > Fecho anterior 039 k icones Feb ante? 555 i 


tribuir também para a alta do índice. Pela negativa referência para Jerónimo Martins, Cor- 
ticeira Amorim, Novabase e Gescartão. Praticamente toda a Europa encerrou positiva, com 
os ganhos a oscilar entre os 0,08 por cento de Londres e os 0,58 por cento de Milão. Paris 
fechou a cair 0,06 por cento. A bolsa portuguesa viveu hoje um dia de boa liquidez, com 
os principais pesos-pesados, sobretudo a PT, a dar ânimo ao indice, na sessão que fecha o 


primeiro semestre deste ano e a terceira consecutiva de ganhos. 


Fecho de ontem 0,40 Variação (%) 2,56 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,20 
Fecho de ontem 5,30 Variação (%) 1,92 
PT MULTIMEDIA > Fecho anterior 8,56 
Fecho de ontem 8,69 Variação (9%) 1,52 


Fecho de ontem 5,43 Variação (%) -2,16 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,17 
Fecho de ontem 1,15 Variação (9%) -1,71 
J. MARTINS > Fecho anterior 12,04 

Fecho de ontem 11,85 Variação (%) -1,58 
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Schroeder avança com moção 
de confiança para antecipar eleições 


O chanceler, vencido recentemente na Westefália, 
aposta agora numa clara fuga para a frente 


chanceler alemão, Ge- 
Om Schroeder apresen- 

ta hoje uma moção de 
confiança ao Parlamento que 
pretende ver recusada, para que 
se realizem eleições antecipadas. 

Schroeder anunciara esta in- 
tenção a 22 de Maio, depois da 
derrota do seu partido, o SPD, 
nas eleições regionais da Renânia 
do Norte-Westfália, o "land" 
mais populoso e industrializado 
da Alemanha, onde os social-de- 
mocratas detinham o poder há 
39 anos. 

O argumento invocado por 
Schroeder para a sua inesperada 
decisão, que nem sequer era do 
conhecimento da direcção na- 
cional do SPD, mas apenas do 
presidente Franz Muentefering, 
foi a necessidade de sufragar a 
sua política de reformas do esta- 
do-providência. 

Para que a moção seja recusa- 
da, basta que quatro dos 304 de- 
putados das bancadas da coliga- 
ção SPD/Verdes se abstenham ou 
votem contra, impedindo assim a 
maioria absoluta de pelo menos 
301 votos, e a oposição democra- 
ta-cristã e liberal vote contra. 

Se não houver surpresas de 
última hora, é este o cenário 
mais provável, até porque, além 
de Schroeder, todos os seus mi- 
nistros anunciaram que preten- 
dem abster-se na votação, corres- 
pondendo assim à vontade do 
chefe do executivo. 

No início desta semana, o pre- 
sidente do SPD, Franz Muentefe- 
ring, solicitara já aos 249 deputa- 
dos social-democratas que se 
abstenham e não deixem passar a 
moção de confiança. 

Quanto aos Verdes, prevê-se 
que a grande maioria dos seus 55 
deputados dê o voto de confian- 
çaa Schroeder, a forma de subli- 
nharem que não pretendem a 
queda do actual Governo nem 
eleições antecipadas. 


OFERTAS 
DA ESTREL 


€ 99 


3 dias e 2 noites 


4 
com jantar e 
de telecadeira 
4 


= Esta manobra deve-se antes de mais à falta de 


A política de austeridade obriga Schroeder a tentar apoio nos mais diversos sectores /ROBEATO PFEILEPA 


A maioria dos observadores 
considera que a fuga para a frente 
do chanceler federal, que se recan- 
didatará ao cargo, muito dificil- 
mente surtirá efeito, porque o 
SPD surge actualmente nas son- 
dagens 20 pontos atrás da 
CDU/CSU e da sua candidata An- 
gela Merkel. "Sem Schroeder, o 
SPD não tem qualquer hipótese, e 
com Schroeder o SPD não tem 
quase nenhuma hipótese”, previu 
um conhecido analista político. 

O verdadeiro motivo para a 
decisão de Schroeder terá sido, 
no entanto, a falta de apoio da ala 
esquerda do seu próprio partido 
no grupo parlamentar, alarmada 
com o descontentamento que a 
política de cortes sociais gerou 
na maioria dos alemães. 

Se a moção de confiança for 


sseio 


recusada, como se espera, o 
chanceler proporá ainda hoje ao 
Presidente da República, Horst 
Koehler, que dissolva o Bundes- 
tag (Parlamento) e marque elei- 
ções antecipadas. 

Koehler deverá então pro- 
nunciar-se até 22 de Fevereiro, e 
marcar eleições no prazo de 60 
dias. A data mais provável para as 
eleições gerais será neste caso 18 
de Setembro, altura em que já 
terminaram as férias escolares 
em todos os 16 "laender" do país. 
O chefe de Estado pode também 
não aceitar o pedido de Schroe- 
der, e dar três semanas ao Bun- 
destag para eleger outro chance- 
ler, ou designar ele próprio outra 
pessoa para liderar o Governo. 

No entanto, estas hipóteses 
são consideradas muito impro- 


váveis pelos analistas políticos, 
depois de todos os partidos com 
assento parlamentar se terem 
pronunciado a favor de eleições 
antecipadas. 

Uma sondagem publicada 
ontem pelo Instituto Forsa reve- 
lou que 71 por cento dos alemães 
preferem escolher um novo Go- 
verno, € não esperar por Setem- 
bro de 2006, o fim da actual le- 
gislatura, e só 24 por cento estão 
contra a ida às urnas. 

O facto de um deputado dos 
Verdes e dois deputados do SPD 
terem anunciado que vão apresen- 
tar queixa no Tribunal Constitu- 
cional contra esta forma de disso- 
lução do Bundestag e de provocar 
eleições também não retardará 
todo o processo, segundo a maio- 
ria dos constitucionalistas. 


[ar 


Rapto pela CIA 
de imã em Itália 
origina incidente 
diplomático 


O primeiro-ministro ita- 
liano convocou o embaixa- 
dor dos Estados Unidos em 
Roma para lhe pedir explica- 
ções sobre o rapto de um imã 
por um comando da Agência 
Central de Informações nor- 
te-americana (CIA) em Itália 
em 2003, foi ontem anuncia- 
do. 

O ministro dos Assuntos 
Parlamentares italiano, Car- 
lo Giovanardi, afirmou aos 
senadores italianos, que Sil- 
vio Berlusconi "convocou o 
embaixador dos Estados 
Unidos em Itália para clarifi- 
car o caso do imã Abu 
Omar”. 

Giovanardi explicou ainda 
que o embaixador, actual- 
mente ausente de Roma, se 
encontrará provavelmente 
hoje com Berlusconi. 

"O desenvolvimento desta 
operação nunca foi levado ao 
conhecimento da República” 
italiana, afirmou Giovanardi, 
sublinhando que o Governo 
não estava envolvido neste 
caso. Usama Mutafa Hassan, 
conhecido pelo nome de Abu 
Omar, foi raptado numa rua 
de Milão a 17 de Fevereiro de 
2003 por um comando da 
CIA. 

Abu Omar era o antigo 
imã de uma importante mes- 
quita da cidade de Milão, cu- 
ja vigilância pela polícia ita- 
liana tinha sido reforçada de- 
pois dos atentados do 11 de 
Setembro de 2001 nos Esta- 
dos Unidos. 

Na semana passada, a jus- 
tiça italiana emitiu 13 man- 
dados de captura contra 
membros da CIA, acusados 
de terem participado no rap- 
to e posterior transferência 
do imã para o Egipto, onde 
este terá sido torturado. 

O caso do imã egípcio é 
um segundo factor de tensão 
entre os Estados Unidos e a 
Itália depois da morte do 
agente secreto italiano, Nico- 
la Calipari. 


ES 
turistrela 
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Governo israelita decreta Faixa 
de Gaza “zona militar encerrada” 


E Ariel Sharon quer 
= estancar a entrada 
nesse território de 
extremistas de direita 
israelitas 


governo israelita de- 
O: ontem a Faixa 

de Gaza “zona militar 
encerrada” para impedir a en- 
trada nesse território de gru- 
pos de extremistas de direita 
israelitas, segundo um porta- 
voz militar. 

O governo proíbe assim que 
cidadãos israelitas entrem na 
Faixa de Gaza e nos 21 colona- 
tos judeus que devem ser eva- 
cuados em Agosto. O objecti- 
vo é impedir que militantes da 
direita, que lutam contra o 
plano de retirada do território 
palestiniano ocupado, possam 
juntar-se aos 8.000 colonos re- 
sidentes no território, para re- 
sistir à medida. 

Um comunicado do exérci- 
to refere que “o chefe do co- 
mando do sul assinou a ordem 
de encerramento, impedindo 
não-residentes de entrarem na 
Faixa de Gaza”. 

Extremistas judeus e forças 
de segurança israelitas con- 
frontaram-se quarta-feira, 
tendo um palestiniano ficado 
gravemente ferido. O gabinete 
do porta-voz do exército refe- 
riu que os soldados nos colo- 
natos da Faixa de Gaza estão 
no estado de alerta máximo. 

Simultaneamente, forças 


O governo proíbe que os cidadãos israelitas entrem na Faixa de Gaza /JIM HOLLANDER/EPA 


especiais da polícia judaica 
concluíram uma operação de 
evacuação de um hotel, onde 
estavam entrincheirados 200 
israelitas de extrema-direita, 
no sul da Faixa de Gaza. 

A maioria dos extremistas, 
que gritavam “judeus não ex- 
pulsam judeus”, saiu sem opor 
resistência e só alguns tiveram 
de ser retirados pelas forças is- 
raelitas. 

Os guardas-fronteiriços is- 
raelitas arrombaram as portas 
do hotel e dezenas de soldados 


entraram no estabelecimento 
situado perto da localidade 
palestiniana de Mawassi. 

O grupo de 200 israelitas é 
composto por colonos judeus 
e opositores ao Plano de Reti- 
rada, que prevê a saída da Fai- 
xa de Gaza e de colonatos no 
norte da Cisjordânia 

Cerca de 2.000 agentes da 
polícia israelita cercavam des- 
de a manhã o hotel, de 140 
quartos, onde os activistas se 
encontravam há várias sema- 
nas. 


Falso alarme leva à evacuação 
do Capitólio por minutos 


= Informações policiais indicavam que avião suspeito se dirigia para 
= o edifício, após ter violado espaço aéreo sobre a capital norte-americana 


I Tusa 


O Congresso norte-america- 
no foi evacuado por breves ins- 
tantes quarta-feira ao fim do dia 
(hora local), na sequência de in- 
formações que indicavam que 
um avião suspeito se dirigia pa- 
ra o edificio, informaram fontes 
policiais. 

O edificio “foi evacuado. 
Houve informações sobre um 
avião suspeito que se dirigia pa- 
ra nós” mas alguns minutos de- 
pois o alerta foi anulado, indi- 
cou um oficial da polícia do Ca- 
pitólio, a coberto do anonimato. 

Segundo as televisões norte- 
americanas, um avião violou o 
espaço aéreo sobre a capital 
norte-americana, mas quando o 
piloto foi informado disso mu- 
dou de direcção. 

A 12 de Maio, um alerta do 


O edifício do congresso foi evacuado quarta-feira por instantes /EPA 


mesmo tipo provocado pela perto do centro de Washington 
passagem, por erro, de um pe-  obrigara a evacuar a Casa Bran- 
queno avião no espaço aéreo  cae o Congresso. 


As forças israelitas coloca- 
ram, em alguns casos à força, 
os activistas em dois autocar- 
ros para transportar os colo- 
nos detidos. 

Agentes da polícia fotogra- 
faram todos os movimentos 
para documentar a operação. 

Dan Harel, comandante da 
zona militar sul do exército is- 
raelita, disse estar satisfeito 
com a operação que “foi exe- 
cutada de acordo com os pla- 
nos” e na qual não se regista- 
ram quaisquer vítimas. 


O Comércio do Porto 
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Telavive faz 
queixa à ONU 
contra o Libano 


Israel apresentou ontem junto 
das Nações Unidas uma quei- 
xa contra o Libano devido ao 
ataque de milícias do Hezbol- 
lah que quarta-feira causou a 
morte a um soldado e feri- 
mentos em outros quatro. 

As autoridades militares israe- 
litas afirmaram que não pre- 
tendem uma escalada na vio- 
lência na região, mas adverti- 
ram que vão ripostar se os 
ataques continuarem. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros israelita, Sylvan 
Shalom, responsabilizou Bei- 
rute pelo ataque contra as 
posições israelutas nas Quin- 
tas de Cheba, nas encostas do 
planalto de Golan, que o Hez- 
bollah reivindica como terri- 
tório libanês. 

O incidente ocorreu quando 
soldados israelitas detectaram 
a presença de comandos do 
Hezbollah naquela zona. Os 
comandos regressaram ao Li- 
bano mas abriram fogo de 
morteiro contra as posições 
israelitas. 

O ministro da Defesa de Israel, 
Shaul Mofaz, recomendou aos 
comandantes militares da zo- 
na de fronteira com o Libano 
para limitarem as suas opera- 
ções contra a milícia libanesa, 
afirmando que é objectivo do 
Hezbollah arrastar Israel para 
operações militares em gran- 
de escala. Segundo a mesma 
fonte, o Hezbollah quer evitar 
que o novo governo libanês, 
saído das eleições deste mês, 
ordene o desarmamento da 

| que opera de forme 
independente no sul do país 


Grupos de artes marciais 
assinaram compromisso para 
acabar violência em Timor 


Dez grupos de artes marciais 
timorenses subscreveram ontem 
em Díli um compromisso em 
que garantem que tudo farão pa- 
ra por cobro à violência que fo- 
mentam e que regularmente ir- 
rompe em vários pontos do país. 

O compromisso escrito, o pri- 
meiro do género, foi assinado 
pelos responsáveis de dez dos 14 
grupos de artes marciais convi- 
dados pela Presidência da Repú- 
blica para a antiga sede do ex- 
Conselho Nacional de Resistên- 
cia Timorense (CNRT), no 
bairro de Balide, em Díli. 

O local é o mesmo em que a 
25 de Outubro de 2002 idêntico 
acordo, na ocasião formulado 
verbalmente, foi assumido por 
grupos de artes marciais cujas 
actividades suscitavam já 
apreensão entre as novas autori- 
dades timorenses, que estavam 
então há pouco mais de cinco 
meses à frente dos destinos do 
país, na sequência da restauração 


da independência a 20 de Maio 
do mesmo ano. 

Na cerimónia de ontem, os 10 
grupos assinaram uma declara- 
ção conjunta constituída por um 
preâmbulo e quatro pontos em 
que, basicamente, se comprome- 
tema resolver pela via do diálogo 
o que até agora tem sido reduzi- 
do a confrontos violentos, de que 
já resultaram mortos e a destrui- 
ção de bens privados e públicos. 

No final da cerimónia, em de- 
clarações à Lusa, o primeiro-mi- 
nistro timorense, Mari Alkatiri, 
manifestou-se esperançado em 
que o compromisso seja final- 
mente respeitado. 

“É o início de um processo 
que irá contribuir para mudar as 
mentalidades. Eles assumiram 
um compromisso e isso é impor- 
tante”, disse Mari Alkatiri, que 
considera ser a violência produ- 
zida por estes grupos o resultado 
dos 24 anos de ocupação indo- 
nésia. 
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Nova directiva comunitária 
da poupança impõe novas regras 


| a o Lusa - 


mova Directiva comunitá- 
nix da Poupança, que im- 
me a troca de informa- 


ções entre Estados-membros 
relativamente aos rendimentos 
de poupança, e que afectará 
directamente as poupanças em 
Portugal dos emigrantes resi- 
dentes mo espaço europeu, en- 
tra hoje em vigor. 

A directiva, de combate à 
fuga e evasão fiscal, tem por 
objectivo permitir que os ren- 
dimentos da poupança sob a 
forma de juros pagos num país 
da União Europeia (UE) a pes- 
soas singulares residentes nou- 
tro Estado-Membro sejam su- 
jeitos a uma tributação efecti- 
va pelo Estado onde reside o 
aforrador e em conformidade 
com a sua legislação fiscal. 

Ou seja, no caso de cida- 
dãos portugueses com domici- 
lio fiscal num outro país da 
União Europeia, as autorida- 
des portuguesas devem decla- 
rar a esse Estado-membro os 
rendimentos de poupança sob 
a forma de juros pagos em 
Portugal, para que o país de 
residência possa proceder à 
tributação dos mesmos de 
acordo com o seu regime fis- 
cal. 

A directiva abrange os juros 
de aplicações como depósitos, 
obrigações e fundos de investi- 
mento, mas exclui produtos 
que já pagam mais-valias. 

A medida, que inicialmente 


CTT compram 
espanhola 
Tourline Express 


[7 Amaisabel Pereira 

Os CTT compraram a em- 
presa espanhola Tourline Ex- 
press, cujo o capital ascende 
28,5 milhões de euros. A Tour- 
line Express actua na área do 
correio expresso e encomen- 
das em Espanha. 

A aquisição da empresa, 
que em 2004 teve uma factura- 
ção agregada de 81 milhões de 
euros através de 5 milhões e 
meio de envios, enquadra-se 
numa estratégia de internacio- 
nalização dos CTT, conforme 
informou o gabinete de comu- 
nicação da empresa portugue- 
sa. A estratégia dos Correios 
privilega, pela proximidade, o 
mercado espanhol. 

A Tourline Express que, 
conta com uma rede de 270 
agentes espalhados por toda a 
Espanha, é uma das empresas 
do ramo com presença mais 
forte no país vizinho. Aqueles 
agentes são, simultaneamente, 
pontos de recolha e de d 


deveria ter entrado em vigor a 
01 de Janeiro deste ano, terá 
assim implicações nas aplica- 
ções financeiras enviadas pelos 
emigrantes para Portugal, que 
passarão a ser tributadas pelo 
Estado-membro onde se en- 
contra estabelecido o respecti- 
vo agente pagador. Em Portu- 
gal, o Orçamento Rectificado 
para 2005, divulgado na passa- 
da sexta-feira, já prevê a apli- 
cação da Directiva da Poupan- 
ça - negociada pelos Estados- 


membros durante anos -, ao 
levantar o sigilo bancário na 
prestação de informação para 
efeitos fiscais a países terceiros. 

A nova directiva entra em 
vigor nos 25 Estados-mem- 
bros - e, em moldes equivalen- 
tes, noutros 15 territórios com 
os quais a UE estabeleceu 
acordos -, mas durante um pe- 
ríodo de transição Bélgica, Lu- 
xemburgo e Áustria, devido a 
regimes específicos, podem 
abster-se de trocar informa- 


Nova norma entra hoje em vigor em todo o território da União Europeia /LUÍS COSTA CARVALHO 


ções sobre os rendimentos da 
poupança abrangidos pela 
presente directiva, mas em 
contrapartida devem aplicar 
um sistema de retenção na 
fonte aos referidos rendimen- 
tos. Durante os primeiros três 
anos (até 1 de Julho de 2008), a 
taxa aplicável por estes Estados 
será de 15 por cento, passando 
a 20 por cento nos três anos 
seguintes (até 2011) e fixando- 
se nos 35 por cento a partir de 
01 de Julho de 2011. 


Vinho verde Forais de Penafiel 
inicia internacionalização em 2006 


A marca de vinhos verdes 
Forais de Penafiel prevê iniciar 
a internacionalização em 2006, 
tendo já em estudo "oportuni- 
dades de negócio" no Brasil, 
EUA e Senegal, disse ontem 
fonte ligada à promoção da 
marca. Segundo Paulo Santos, 
da empresa Loja do Vinho, que 
criou a marca Forais de Pena- 
fiel, para o próximo ano prevê- 
se a produção de 50 mil garra- 
fas da colheita de 2005. 

Lançada em 2004 para pro- 
mover o concelho e colocá-lo 
no "mapa dos vinhos verdes de 
excelência", a Forais de Penafiel 
esgotou as suas produções nos 
dois primeiros anos de activida- 
de, vendendo, em 2004, 5.000 
garrafas de branco e 2.000 de 
tinto e, este ano, 12.000 de bran- 
co e 3.000 de tinto. Para o próxi- 
mo ano, a Fórais de Penafiel irá 
entrar também no mercado dos 
espumantes, adiantou o respon- 
sável. "Trata-se de um vinho de 
grande qualidade, com uvas se- 
leccionadas e dirigido a um 


«mercado, especializado", referiu 


“Voa DL 


3 FLAFIEL 


Em 2006, a Forais de Penafiel entrará no mercado dos espumantes /CR 


à agência Lusa Paulo Santos, na 
sessão de apresentação da co- 
lheita de 2005. Segundo o presi- 
dente da Câmara de Penafiel, 
também presente na sessão, o 
desafio de criar uma marca de 
vinhos que divulgasse o conce- 
lho foi da iniciativa da autar- 
quia, que viu na insígnia Forais 


de Penafieluma lógica de-pro- - 


moção com recurso às tradições 
da região "muito interessante”. 
A escolha desta marca relacio- 
na-se, aliás, com o lançamento 
de um livro, em 2004, no âmbi- 
to das comemorações dos 485 
anos do Primeiro Foral da Terra 
de Penafiel, outorgado pelo rei 
D. Manuel I em 1519, explicou 
Alberto Santos: * «= « cd 
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Bruxelas institui 
2006 como ano 
da mobilidade 
profissional 


A Comissão Europeia 
anunciou ontem que 2006 será 
o Ano Europeu da Mobilidade 
Profissional, para sensibilizar 
trabalhadores e empresas acer- 
ca das vantagens da alteração 
do local de trabalho no espaço 
da União Europeia (UE). 

"Fazer crescer os números 
da mobilidade profissional no 
espaço da UE e ultrapassar os 
obstáculos jurídicos, adminis- 
trativos e linguisticos são os 
objectivos para 2006", afirmou 
hoje Vladimir Spidlas, o co- 
missário encarregue do Em- 
prego, Assuntos Sociais e 
Igualdade de Oportunidades, 
em Bruxelas. 

Em Portugal, 38,9 por cento 
dos trabalhadores portugueses 
declarou em 2004 trabalhar na 
mesma empresa há mais de 10 
anos enquanto que a percenta- 
gem da população activa que 
mudou de emprego (taxa de 
mobilidade) foi de 6,8 por 
cento em 2003. 

Valores idênticos à média 
europeia que se cifra nos 38,3 e 
8,2 por cento, respectivamen- 
te, segundo dados apresenta- 
dos pela Comissão Europeia. 

Para efeitos de comparação, 
a taxa de mobilidade europeia, 
segundo estudos de 2002, 
apresentava valores médios de 
7,2 por cento enquanto que a 
dos Estados Unidos da Améri- 
ca se elevava para os 16,2 por 
cento. 


Portugal tem 
maiores riscos 
de pagamento 
da Europa 


Portugal é o país da Europa 
que apresenta os riscos de pa- 
gamento mais elevados, de 
acordo com um estudo ontem 
divulgado da Intrum Justitia, 
empresa prestadora de servi- 
ços de gestão de crédito. 

O estudo realizado em 23 
países europeus mostra que 
"Portugal é um mau pagador" 
e que "os riscos de atraso nos 
pagamentos se situam num 
nível que indica uma grande 
necessidade de tomar medi- 
das para uma maior redução" 
desse potencial de incumpri- 
mento. 

O índice de risco de in- 
cumprimento português é de 
184 pontos, sendo que no ano 
anterior era de 191 pontos. 

A Finlândia tem o valor do 
índice mais baixo (121 pon- 
tos), enquanto o Cipre é o 
país com maiores riscos de in- 
cumprimento a seguir a Por- 
tugal. 

Em média, diz o estudo, os 
clientes particulares portu- 
gueses demoram 55 dias a pa- 
gar as suas dívidas, 25 dias 
mais rápido do que os clientes 
empresariais. : =* 2 
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supertiga = FC Porto E) 


“Se não ficar no FC Porto 
quero ser emprestado” 


Cléudio Pitbull aguarda por uma reunião com a SAD dos dragões para saber o seu futuro. Extremo brasileiro 
admite como provável a sua cedência a outro clube, mas descarta a hipótese de um regresso ao seu país 


Contratado ao Grémio do 
Porto Alegre, do Brasil, em Ja- 
neiro passado, Cláudio Pitbull 
acabou por não fazer jus à al- 
cunha que ostenta. É certo que 
as oportunidades também não 
foram muitas, a equipa demo- 
rou muito tempo a engrenar, 
disso se ressentindo o extremo 
brasileiro, que continua acredi- 
tar no seu valor para poder sin- 
grar no FC Porto. Como alter- 
nativa, o jovem futebolista não 
se importa de ser emprestado a 
um clube português, descar- 
tando a hipótese do regresso ao 
Brasil. 

“Se não ficar no FC Porto 
quero ser emprestado e mos- 
trar o meu valor em Portugal”, 
afirmou o brasileiro à chegada 
ao nosso país, depois de um 
período de férias em terras 
brasileiras. Sempre acompa- 
nhado do seu empresário Jorge 
Baidek, Pitbull adiantou que só 
depois de uma reunião com os 
dirigentes portistas é que a si- 
tuação ficaria clarificada, não 
se colocando à margem do 
grupo de trabalho que o técni- 
co Co Adriaanse irá escolher. 

“Em princípio venho para 
me apresentar no FC Porto, pa- 
ra fazer o estágio, mas vou ter 
uma reunião para definir o 
meu futuro. A minha vontade é 


- Vaz Mendes 


Cláudio Pitbull ainda espera uma oportunidade para se poder mostrar a Co Adriaanse / Fotos: Paulo Santos/ASF. 


ficar, já que a última tempora- 
da não foi boa, não só para 
mim, mas para todos os joga- 
dores. Esperemos que esta épo- 
ca seja melhor, tem um novo 
treinador e é uma oportunida- 
de nova para me poder mos- 


Bruno Vale e Paulo 
Machado “crescem” 
na Reboleira 


Jogadores ficaram satisfeitos com o ingresso no Estrela, mas já pensam no regresso 


O guarda-redes Bruno Va- 
le e o médio Paulo Machado 
renovaram contrato até 2010, 
mas irão cumprir a próxima 
temporada, a título de em- 
préstimo, no Estrela da Ama- 
dora, conforme já era públi- 
co, ainda que só ontem o FC 
Porto tenha anunciado no 
seu sítio oficial o futuro pró- 
ximo dos promissores fute- 
bolistas. 

Os dois jogadores, habi- 
tuais nos escalões jovens da 
selecção portuguesa, admi- 
tem que a ida para o promo- 
vido Estrela da Amadora po- 


de ser favorável para as suas 
carreiras, mas recordam que o 
desejo é voltar a representar o 
FC Porto. 

“É sempre muito compli- 
cado sair do clube do nosso 
coração, por isso o sonho é 
agora regressar a casa. Espero 
trabalhar e crescer, para de- 
pois regressar”, sublinhou 
Paulo Machado, campeão da 
Europa de sub-17, em decla- 
rações à página de Internet 
dos portistas. 

O guarda-redes Bruno Vale 
revelou “satisfação” por pro- 
longar o vínculo com os 


trar”, referiu o jogador portista, 
na expectativa de poder vir a 
ter nova oportunidade para se 
impor na equipa azul e branca. 

Ao reconhecer que a última 
época não foi boa para nin- 
guém, Cláudio Pitbull entende 


azuis-e- brancos e explicou 
sonhar um dia defender a ba- 
liza que tem sido entregue ao 
“histórico” Vítor Baía. 

“Vai ser muito bom para 
mim ter a possibilidade de jo- 
gar com regularidade na Su- 
perLiga. É preciso trabalhar 
muito, mas vão reconhecer o 
meu valor”, disse. 

Tanto Bruno Vale como 
Paulo Machado são “produ- 
tos” das camadas jovens dos 
dragões, tendo o jovem médio 
actuado no Cerco do Porto, 
colectividade portuense que 
se sagrou campeã do campeo- 


que “começar do zero” pode ser 
o ideal, tanto em termos pes- 
soais como colectivos. “Estava 
de férias e vou agora ter todas 
as possibilidades. A mudança 
de treinador é um espaço novo 
para todo o mundo, por isso 


espero fazer a pré-temporada e 
mostrar o meu valor. O ano 
passado a época não foi muito 
boa para o FC Porto, perdeu 
muitos jogos em casa, perdeu a 
Liga dos Campeões, mas agora 
dá para começar melhor”, sus- 
tentou o extremo dos dragões. 


Brasil é que não... 

Reforçando a ideia de que a 
vinda para a Europa foi para 
singrar no FC Porto, Pitbull 
acredita que o futuro lhe dará 
razão. Deste modo, pese ter si- 
do sondado para voltar a re- 
presentar um clube brasileiro, 
o futebolista coloca de parte 
essa hipótese. 

“O importante é o jogador 
mostrar o seu trabalho. Fiz um 
trabalho normal no Brasil e 
vou mostrá-lo aqui em Portu- 
gal. Quero ter a oportunidade 
de poder participar em alguns 
jogos para mostrar o meu va- 
lor. Regressar ao Brasil está 
descartado. Já houve interesse 
do São Paulo e do At. Para- 
naense, clubes que estão na fi- 
nal da Taça dos Libertadores, 
mas quero deixar bem claro 
que a minha intenção, se não 
ficar no FC Porto, é ser em- 
prestado”, referiu Pitbull. Caso 
se confirme o empréstimo, é 
bem provável que o Vitória de 
Setúbal venha a ser a sua nova 
casa na próxima temporada. 


Paulo Machado (ao centro) vai “rodar” para a Reboleira 


nato amador. Aliás, foi aí que 
Paulo Machado começou a 
dar nas vistas, transferindo-se 
depois para o FC Porto. 

José Mourinho não demo- 
rou muito tempo a reparar no 
talento dos dois futebolistas, 
que desde então passaram a 
ser chamados com frequência 
aos trabalhos da equipa prin- 


cipal, onde se viriam a fixar 
em definitivo. 

O FC Porto inicia segunda- 
feira a preparação da nova 
época, com exames médicos e 
sessões de treino no Centro 
de Treinos e Formação Des- 
portiva PortoGaia, já sob a li- 
derança do novo técnico, o 
holandês Co Adriaanse. 
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Benni McCarthy não vai à selecção da África do Sul e o seu futuro é uma autêntica incógnita / Paulo Santos 


McCarthy “dispensado” da selecção 
apresenta-se na segunda-feira 


Avançado portista não faz parte dos jogadores escolhidos pelo seleccionador da África do Sul 
que na próxima semana inicia a sua participação na "Taça de Ouro” da CONCAF, nos Estados Unidos 


| Vaz Mendes 


Não há mais volta a dar, apesar 
da vontade já por diversas vezes 
manisfestada em abandonar o 
FC Porto e partir para nova aven- 
tura, desta feita, ao que tudo indi- 
ca, em Inglaterra. Benni 
McCarthy vai ter mesmo de se 
apresentar no FC Porto na próxi- 
ma segunda-feira, dia aprazado 


para o regresso de férias, dando- 
se início à enorme bateria de exa- 
mes médicos antes do regresso ao 
trabalho. 

A África do Sul divulgou on- 
tem a lista dos jogadores excolhi- 
dos para a “Taça de Ouro” da 
CONCAR que se inicia no próxi- 
mo dia 8 nos Estados Unidos, na 
qual não consta o nome do avan- 
çado portista. No uso dos seus di- 


reitos, pelo facto de a competição 
não integrar integrar o calendá- 
rio oficial da FIFA, o FC Porto in- 
formou a federação sul-africana 
de futebol que não autorizava 
McCarthy a representar o seu 
país, pelo que o seleccionador 
Stuart Baxter foi mesmo obriga- 
doa r” o nome do avançado 
portista de uma eventual convo- 
catória. 


Lucho González despediu-se 
em lágrimas do River Plate 


Argentino fez o último jogo (derrota por 3-2) frente ao São Paulo 


Não foi a despedida que mais 
desejaria. O médio argentino Lu- 
cho Gonzalez, um dos reforços do 
FC Porto, actuou pelo River Plate 
na derrota (3-2), eliminado pelo 
são Paulo nas meias-finais da Co- 
pa dos Libertadores. Lucho foi 
substituído aos 20 minutos e cho- 
rou como uma criança. O adeus 
ao River Plate custou muito, clube 
onde o futebolista disputou 118 
jogos (estreou-se a 4 de Agosto de 
2002), tendo apontado 23 golos. 

Segundo o relato da imprensa 
sul-americana, Lucho González, 
de 24 anos, sentou-se no banco 
dos suplentes e chorou como 
uma criança. Não tanto pelo de- 


saire da sua equipa, pois a derrota 
na primeira mão (2-0) diante da 
equipa orientada por Paulo Au- 
tuori não permitia grandes velei- 
dades à formação de Leonardo 
Astrada. 

Em princípio, Lucho González 
viajará hoje ou amanhã para o 
Porto, uma vez que terá de se apre- 
sentar, tal como os seus restantes 
companheiros, na segunda-feira 
no Olival. É enorme a expectativa 
à volta do “novo” plantel do FC 
Porto, esta época reforçado com 
elementos de reconhecida quali- 
dade. Lucho é um deles, mas há 
ainda Lisandro Lopez, Sokota, Jor- 
ginho, Sandro... 


Em guerra aberta com o FC 
Porto, McCarthy poderá ter pro- 
blemas para resolver o seu futuro, 
pois a disciplina que impera no 
Dragão não dá grande margem 
para “discursos” inflamados. Res- 
ta saber como é que o técnico Co 
Adriaanse, que até já trabalhou 
com o jogador no Ajax, irá lidar 
com a situação. 

Stuart Baxter limitou-se a 


Kromkamp 


Treinador de guarda- 
redes deve ser holan- 
dês Correspondendo a um de- 
sejo de Co Adriaanse, o FC Por- 
to parece ter encontrado um 
treinador de guarda-redes, que 
deverá iniciar o seu trabalho na 
reabertura da “oficina” do Oli- 
val. Segundo o jornal “A Bola”, o 
eleito será o holandês Wilcoort, 
um velho conhecido e amigo do 
novo técnico dos dragões. Res- 
ponsável pela formação de 
guarda-redes no Ajax, Wilcoort 
poderá ser a solução perfeita pa- 
ra trabalhar Vítor Baía e Helton, 
sucedendo, assim, a Daniel Gas- 
par, um reconhecido especialista 
na matéria que se despediu do 
EG Porto no final da temporada. 


O campo da Constitui- 
ção recebe candidatos 
à craques Todos os jovens 
que quiserem mostrar serviço, 
nas categorias de escolas, infan- 
tis e iniciados, nascidos entre 
1991 e 1996, podem dirigir-se 
ao campo da Constituição, no 
Porto, munidos do respectivo 
B.. e equipamento completo, 
requisitos obrigatórios para se- 
rem observados. Como aconte- 
ce nesta altura, as denominadas 
captações de Verão animam os 
mais miúdos, que serão obser- 
vados atentamente por técnicos 
habilitados na difícil missão de 
descobrir talentos. 


constatar a realidade e sabe que, 
de momento, está de mãos ata- 
das. “Conheço as razões do clube 
e entendo-as porque, muito pro- 
vavelmente, se estivesse no seu lu- 
gar faria o mesmo. Também per- 
cebo os motivos do jogador, mas 
tem de se compreender que exis- 
tem leis e elas são para se cum- 
prir. Por outro lado, esperamos 
que o Porto tenha a mesma com- 
preensão e haja abertura para ce- 
der o jogador nos jogos de quali- 
ficação para o Mundial”, pedriu o 
seleccionador da África do Sul. 


segue 


dentro de momentos... 


Pode ser um tema repetitivo, 
mas é incontornável. Sabe-se 
que as negociações entre o AZ 
Alkmaar e o FC Porto “arrefece- 
ram?, chegando-se mesmo a di- 
zer que o lateral direito que Co 
Adriaanse pretende estaria fora 
das cogitações dos portistas, 
pouco dispostos a subirem a pa- 
rada para lá dos seis milhões de 
euros, face aos nove milhões pe- 
didos pelo emblema holandês. 

Pelo meio surgiram os no- 
mes do tunisino Trabelsi e do 
brasileiro Cicinho, mas o dese- 
jado é mesmo Kromkamp. Por 
isso, esta “paragem” nas nego- 
ciações pode ser entendida co- 
mo uma estratégia bem delinea- 
da por parte do FC Porto, pois 
do outro lado está um negocia- 
dor tido como irredutível, preci- 


samente Dirk Schiering, presi- 
dente do AZ Alkmaar. 

Só que Willem Zeijlmans, di- 
rector de comunicação do AZ, 
disse anteontem que não era 
bem assim, equacionou mesmo 
a hipótese de Kromkamp rumar 
ao FC Porto. “Está tudo em 
aberto”, referiu, admitindo que 
as conversações entre os dois 
clubes podem ser retomadas 
neste fim-de-semana. 

A ser assim, já poucas dúvi- 
das restarão quanto ao futuro 
do jogador holandês. Obvia- 
mente que os portistas serão, 
muito provavelmente, obriga- 
dos a subir um pouco mais a 
fasquia, mas nunca pelos valo- 
res pedidos pelo AZ. Krom- 
kamp segue dentro de momen- 
tos... 


& 
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SPORTING DE BRAGA Plantel 2005/2006 


Navegar com o farol da Europa 


A estabilidade do plantel é trunfo importante do Sporting de Braga para a nova época 


] — VitorSantos 

A estabilidade é a grande ar- 
ma do Sporting de Braga, que 
procurz, em 2005/06, solidifi- 
car a ambição europeia em 
dois segmentos distintos - no 
plano interno, de olhos postos 
na tentstiva de repetir a obten- 
ção de um lugar de acesso às 
provas da UEFA, e na vertente 
internacional, ao procurar, lo- 
go na abertura da temporada, 
vingar a frustração provocada 
pela inglória aventura do ano 
passado e alcançar a impor- 
tante qualificação para a fase 
de grupos da taça UEFA. 

Os bracarenses começam a 
preparar o assalto à nova 
temporada na próxima se- 
gunda-feira. Apoiado numa 
base sólida que rende divi- 
dendos há duas campanhas, 
Jesualdo Ferreira volta a con- 
tar com a plataforma de tra- 
balho habitual, num plantel 
sem grandes mexidas, ainda à 
espera de retoques no ataque 
e no meio-campo, uma vez 
que a saída de João Alves po- 
derá consumar-se a qualquer 
momento. Todavia, não há 
motivos para alarme. À tran- 
sição está assegurada, sobre- 
tudo depois da contratação 
de Sidney, que chega amanhã 
a Portugal para rubricar um 
contrato válido por duas 
épocas. 


Sidney como exemplo 

A contratação do médio 
brasileiro, grande protagonis- 
ta do Penafiel de Luís Castro, é 
sintomática quanto à política 
instituída na SAD da Cidade 
dos Arcebispos. O trabalho é 
feito por antecipação. Perante 
a possibilidade de realizar um 


Diz a gíria que em clube vencedor não se mexe e por isso as mexidas em Braga foram poucas / Paulo Esteves/ASF 


importante negócio com João 
Alves, António Salvador não 
perdeu tempo a reforçar o sec- 
tor intermediário, onde Ma- 
drid, sabe-se desde ontem, 
continua, apesar de o interesse 
do Nantes ter sido real. 

As maiores indefinições re- 
sidem no ataque, onde ainda 
não foi desvendado o nome 
do substituto de João Tomás. A 
chave para a resolução desta 
carência de última hora está, 
no entanto, encontrada e o 
presidente, António Salvador, 
garantiu publicamente que Je- 
sualdo Ferreira contará com o 
desejado goleador quando le- 
var O plantel para o estágio de 
Melgaço. 

Em termos de contratações, 


o destaque prende-se com a 
chegada de Luís Filipe, um ex- 
tremo todo-o-terreno, cuja ca- 
pacidade de desenvolver o seu 
jogo tanto em zonas atrasadas, 
como profundas, do flanco di- 
reito, agrada sobremaneira ao 
técnico Jesualdo Ferreira. 


Lugar aos jovens 

Habituado a descobrir jo- 
vens talentos, o treinador que 
reavivou o espírito arsenalista 
contará, em definitivo, com 
dois jovens produtos da “can- 
tera” bracarense. Paulo Mon- 
teiro e Filipe, médios chama- 
dos aos trabalhos na recta final 
da temporada transacta, serão 
defintivamente integrados na 
formação principal, onde po- 


Caçada nos domínios do 
leão pode fechar plantel 


| — Vitor Santos 

A venda de João Alves pode- 
rá ser solução para os espaços 
em aberto no plantel às ordens 
de Jesualdo Ferreira. Para além 
do importante encaixe financei- 
ro que representaria a transac- 
ção do passe do centrocampis- 
ta, caso se confirme a transfe- 
rência para o Sporting deverão 
rumar à Braga importantes re- 
forços. 

À contratação de um ponta- 
de-lança tem ocupado o quoti- 
diano de António Salvador. 
Fonte do clube garante que há 
um jogador, internacional pelo 
seu país, prestes a chegar, mas a 
saída de Baha, que tem vários 
clubes interessados em garantir 


os seus serviços por emprésti- 
mo, abrirá as portas à entrada 
de outro avançado, com Silva 
bem colocado para voltar a re- 
presentar o emblema que o aco- 
lheu em Portugal. O avançado 
integra os trabalhos dos leões, 
mas a sua continuidade em Al- 
valade ainda não está totalmen- 
te definida, pelo que poderá 
servir para suavizar o bolo mo- 
netário envolvido na transfe- 
rência de João 


gador pronto a rumar ao Mi- 
nho, em condições idênticas. 


Hugo improvável 
Ainda que num cenário me- 
nos provável, o central Hugo, 
que despontou para o futebol 
na Cidade dos Arcebispos, tam- 
bém poderá consumar o regres- 
so a casa. Porém, no sector de- 
fensivo, as necessidades arsena- 
listas são menores, pelo que a 
aproximação ao 


"tir jovem | ASAD do Sp.de | Sara co 
defesa-esquerdo | Braga garantiu a mento ligado à 
do Sporting, que, contratação de SAD bracarense 


na época passa- 
da, esteve em- 
prestado à Ova- 
rense, é outro jo- 


um internacional ce 
para o ataque 


em Março, pare- 
improvável. 
De qualquer for- 
ma, Hugo já co- 


derão confirmar o futuro pro- 
missor que, sem favor, lhes é 
reconhecido. Os dois jovens 
somam precioso contributo ao 
meio-campo que encantou os 
relvados portugueses na preté- 
rita edição da SuperLiga, su- 
porte importante para libertar 
o perfume de Wender, um bra- 
sileiro ilusionista que António 
Salvador não deixará sair de 
Braga, não obstante as tenta- 
dores propostas oriundas de 
Alvalade. 

Com os adeptos finalmente 
rendidos aos encantos do em- 
blema da cidade, resta esperar 
que a equipa confirme a exce- 
lente campanha de 20004/05, 
onde o título chegou a ser um 
sonho prestes a concretizar. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


EB ENTRADAS 


E David 

E Luís Filipe 
E Sidney 
Egor 


EE POSSÍVEIS ENTRADAS 


E Hugo 
E Valdir 
E Silva 


E PERMANÊNCIAS 


E Paulo Santos 
E Marco 

WAbel 

E Nem 

E Nunes 

E Maurício 

E Paulo Jorge 

E Jorge Luiz 

E Madrid 

E João Alves 

E Cândido Costa 
E Jaime 

E Castanheira 

E Baha 

E Wender 

5 Césinha 

E Paulo Monteiro 
E Filipe 


EM saíDAS 


= Barroso (corpo técnico) 
E Bakhar 

E João Tomás 

E Leonardo Moura 

E Paulo Sérgio 


Silva pode regressar à cidade dos arcebispos / José Luís/ASF 


nhece as intenções de José Pe- 
seiro, que o riscou da lista do 
leão, e como é apanágio da SAD 
do Braga nunca descurar um 
bom negócio, tudo poderá 
acontecer. A única certeza é que 
o Sporting voltará à carga por 
João Alves, pronto a acenar com 


jogadores excedentários para 
poupar alguns milhares de eu- 
ros. No entanto, António Salva- 
dor, conhecido pelo domínio da 
arte negocial, poderá não estar 
por os ajustes, inviabilizando a 
transferência se não aparecerem 
cinco milhões de euros... 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


DESPORTO 3º 


“Se não subirmos à SuperLiga 
a culpa será toda minha” 


Augusto Inácio definiu os objectivos para o Beira-Mar na temporada de 2005/2006 


I i jacinto Martins 


O treinador do Beira-Mar, 
Augusto Inácio, apresentou-se 
ontem oficialmente à comunica- 
ção social, no novo Estádio Mu- 
nicipal de Aveiro/Mário Duarte, 
juntamente com a restante equi- 
pa técnica. O técnico continua 
acompanhado pelos adjuntos Ja- 
cinto João e Jorge Ramiro, aos 
que se junta, a partir de agora, o 
antigo defesa do clube aveirense 
e do Vitória de Guimarães, Cos- 
teado, a quem caberá a função 
especifica de treinador dos três 
guarda-redes que farão parte do 
plantel. 

Para já, os guardiões são 
quatro: Srnicek, Paulo Sérgio, 
Bruno Sousa e o recém contra- 
tado Alê, sendo certa a saída de 
um deles. Muito provavelmen- 
te, o jovem Bruno Sousa será o 
“sacrificado”, já que deverá vol- 
tar a ser emprestado, tal como 
aconteceu na última época, em 
que esteve ao serviço do Esmo- 
riz. Todavia, falta definir a si- 
tuação de Srnicek, cujo salário 
é considerado muito elevado 
para uma equipa da Liga de 
Honra. Se o checo sair, Bruno 
Sousa deve manter-se. 

Na conferência de imprensa 


SUPERLIGA Boavista 


y 


dade | 


Sorrisos de confiança na apresentação da equipa técnica / Jaimanuel Freire/ASF 


que marcou o reencontro com 
os jornalistas, Augusto Inácio 
não poupou nas palavras, ao ga- 
rantir que não pode haver dúvi- 
das quanto às ambições do Bei- 
ra-Mar: “Vamos entrar para lu- 


tar pela subida, Construímos 
um plantel a pensar nesse pro- 
jecto único e incontornável e 
também a equipa técnica é da 
minha inteira confiança”. 

E, como que reforçando a tese 


SUPERLIGA Gil Vicente 


do “tudo ou nada”, Augusto Iná- 
cio assume que “a nova direcção 
tem dado todo o apoio”. 

“Se, por acaso, não subirmos 
de divisão, hipótese que nem se- 
quer admito, então a culpa será 


"Quero “re 


bentar” 


William Souza procura golos e títulos na sua primeira 
experiência na Europa, ao serviço do Boavista 


Depois dos últimos dias de 
férias no Brasil, William Souza, 
o ponta-de-lança que trocou o 
Santos pelo Boavista, regressou 
definitivamente a Portugal. Na 
bagagem, os axadrezados aguar- 
dam que o atacante traga os go- 
los e os títulos que o consagra- 
ram em terras de Vera Cruz. O 
discurso, esse, é recheado de 
promessas. “Todos os avançados 
têm que pensar em marcar mui- 
tos golos e em conquistar com- 
petições. Sempre fiz isso ao lon- 
go da minha carreira e vou pro- 
curar repeti-lo no Boavista”, 
afiançou, antes de atirar uma 
frase com “perfume canarinho”. 
“Quero “rebentar já este ano, já 
que o meu objectivo é também 
valorizar-me no futebol portu- 
guês”, referiu, não negando, con- 
tudo, que espera um dia enver- 
gar uma camisola com mais pe- 
so ainda do que a axadrezada 
das 'panteras. “Sempre sonha- 
mos com algo mais para as nos- 


sas vidas, mas por agora tenho 
que fazer um bom trabalho no 
Boavista, um grande clube'que 
me vai proporcionar tudo aqui- 
lo que pretendo”, concluiu, em 
declarações à Rádio Renascença. 


Confiança de Wiiliam Andem 

Em contraponto com a inex- 
periência europeia de William 
Souza, surge a veterania de Wil- 
liam Andem, homónimo do 
brasileiro e guarda-redes do 
Boavista há várias temporadas. 
O camaronês só pensa em “fazer 
melhor do que na temporada 
passada”, e confia que Carlos 
Brito é o homem certo para le- 
var os axadrezados aos lugares 
europeus. “Sei que é um bom 
treinador e vamos tentar ajudá- 
lo em tudo aquilo que necessite. 
Taça UEFA? O ano passado foi 
muito mau, porque não nos 
qualificamos, mas esta época es- 
tou convencido de que vamos 
estar entre os primeiros”, disse, 
esperando também conquistar 
a baliza axadrezada. 


“acredito que a 
sorte me vai sorrit” 


Sidrailson quer esquecer rapidamente as lesões 
que o atormentaram ao longo da última temporada 


r Pedro Jorge da Cunha 


Sorte e confiança. É ape- 
nas isto que Sidraílson, de- 
fesa-central de Gil Vicente, 
pede para a temporada de 
2005/2006. As lesões, que o 
não largaram ao longo do 
último ano, chegaram a ver- 
gá-lo mas, pelos visto, não 
derrubaram a inquebrantá- 
vel vontade de se impor no 
emblema de Barcelos. 

“Na última época, infeliz- 
mente, não consegui mos- 
trar o meu verdadeiro fute- 
bol, por ter passado muito 
tempo lesionado. Agora, 
acredito que a sorte me vai 
sorrir”, adiantou, num jeito 
simples e humilde, no fun- 
do, as suas principais carac- 
terísticas também dentro do 
relvado, enquanto recorda- 
va o seu momento mais tris- 
te com a camisola gilista. 


“Foi frente ao FC Porto. 
Lesionei-me num joelho e 
estive muitas semanas em 
recuperação. Sofri muito, 
mas agora estou cheio de 
força”. 

Em termos colectivos, Si- 
draílson está certo de que o 
Gil “está mais forte” depois 
das contratações efectuadas 
pelo elenco presidido por 
António Fiúza e acredita 
que a manutenção vai ser 
atingida. 

“O nosso grande objecti- 
vo é garantir a permanência 
na SuperLiga o mais rapida- 
mente possível, e confio 
muito que a qualidade dos 
novos jogadores vai ser de- 
cisiva para que isso suceda”, 
finalizou Sidraílson, um de- 
fesa-central sedento de pro- 
var a sua real valia no prin- 
cipal escalão do futebol por- 
tuguês. 


totalmente minha e saberei reti- 
rar as consequências. Mas aqui 
todos vamos puxar para o mes- 
mo lado e quero toda a gente 
com pensamento positivo”. 

Em relação ao trabalho ime- 
diato, hoje e amanhã é dia de 
exames médicos, no novo está- 
dio, que nesta primeira semana 
irá funcionar como a “oficina” 
beiramarense, com treinos bi- 
diários, excepto na quarta e no 
sábado, em que só haverá treino 
da parte da manhã. No domin- 
go, dia 10, começa o estágio de 
pré-época, que se realizará, qua- 
se de certeza, na Curia. Os trei- 
nos serão realizados no relvado 
do Anadia. 

Sobre o plantel, Augusto Iná- 
cio revelou que o Beira-Mar aca- 
ba de contratar o médio defensi- 
vo Loukima, que na última épo- 
ca jogou no Feirense, faltando 
ainda um avançado, para com- 
pletar um quadro de 22 ou 23 
jogadores, incluindo os três 
guarda-redes, sendo dois para 
cada lugar. 

Aqui ficam os reforços já as- 
segurados pelo Beira-Mar para a 
nova época. 

Guarda-redes: Alê (ex-Bra- 
gantino); 

Defesas: Marco (ex-Guima- 
rães); 

Médios: Daniel e João Pedro 
(ex-Boavista), Luís Vouzela (ex- 
Moreirense), Torrão (ex-União 
de Leiria) e Zé Roberto (ex-Na- 
val); 

Avançados: Didi (ex-Bragan- 
tino), Roma e Nicolas (ex-Valde- 
vez) e Jefferson (ex.-Ponte Pre- 
ta), sendo que este último vem à 
experiência, podendo assinar 
pelo Beira-Mar e ir rodar para 
outro clube. 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


Sp. Braga na 
apresentação 


num 
do Leixões 
r 

O Sporting de Braga vai 
apadrinhar a apresentação do 
Leixões ao seus associados, 
em partida agendada para as 
18h00 dia 10 de Agosto, no 
Estádio do Mar. 

A formação de Matosi- 
nhos, que aposta no regresso 
ao primeiro escalão do fute- 
bol nacional, têm ainda agen- 
dados mais três jogos com 
conjuntos da SuperLiga, fren- 
te a Rio Ave, Penafiel e Paços 
de Ferreira. 

No dia 27 de Julho, os lei- 
xonenses recebem o Penafiel, 
a 30 do mesmo mês deslo- 
cam-se a Vila do Conde, para 
defrontar a equipa orientada 
por António Sousa, e a 13 de 
Agosto viajam até à Mata 
Real. 

Ainda antes da participa- 
ção no Torneio do Leça, o 
compromisso inaugural da 
pré-época será no reduto do 
Aliados de Lordelo, no próxi- 
mo dia 23. 


— VitorSantos 


so DESPORTO 


MERCADO <<< 


Fangueiro perto do Plymouth 


Extremo pode juntar-se a Akos Buzsakys no clube inglês 


r— 


Carlos Fangueiro, que este- 
ve na última temporada ao ser- 
viço da União de Leiria, está 
muito perto de se tornar joga- 
dor do Plymouth Argyle, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO. 
O clube da “First Division” in- 
glesa, equivalente à Liga de 
Honra em Portugal, já conta 
com o húngaro Akos Buzsakys 
(ex-FC Porto) nas suas fileiras 
e procura reforçar-se no mer- 
cado português. 


” Pedro Jorge da Cunha 


Outra das possibilidades 
que Fangueiro tem em carteira 
é oriunda da Coreia do Sul, 
mas as recentes inundações 
que atingiram o país asiático 
impediram o extremo de se 
deslocar ao território para fi- 
nalizar as negociações. Resta 
saber se o acordo ficou irreme- 
diavelmente comprometido. 


Coração com o Leixões 

Em declarações à Rádio Re- 
nascença, Carlos Fangueiro reco- 
nheceu que, “em princípio”, o seu 


futuro passará por Inglaterra, 
confessando ter recebido “dois 
convites da 'First Division”. 
“Estou convencido que irei 
actuar num desses dois clubes, 
até porque em Portugal os 
convites que me fizeram para a 
SuperLiga envolviam quantias 
muito baixas e eu não me pos- 
so esquecer que tenho quatro 
filhos para criar”, referiu. 
Sobre o interesse do Lei- 
xões, Fangueiro admitiu que 
tem falado “muitas vezes” com 
os responsáveis matosinhenses 


O Comérciodo Porto 
i 5 


Fangueiro vai resolver o futuro em breve / Sérgio Claro/ASF 


e que nunca iria fechar as por- 

tas ao clube do seu coração. 
“Toda a gente sabe que sou 

leixonense e que a possibilida- 


SUPERLIGA Benfica 


Karyaka chegou e falou pouco porque para já só... fala russo / António Azevedo/ASF 


Benfica “muito bom” 


Karyaka chegou ontem a Lisboa para assinar contrato de quatro anos 


| Maria João Leite 

Karyaka chegou ontem a Lis- 
boa para assinar um contrato 
com o Benfica, válido para as 
próximas quatro épocas. O ex- 
tremo esquerdo russo mostrou- 
se feliz por vestir a camisola en- 
carnada. Ontem o jogador rea- 
lizou os testes médicos, 
devendo hoje regressar a Sama- 


SUPERLIGA Sporting 


ra. Karyaka, que representava o 
Krylia Sovetov, vai ser apresen- 
tado na próxima segunda-feira, 
na mesma altura em que os 
campeões nacionais regressam 
ao trabalho. 

A tradutora de Karyaka - o 
jogador fala apenas russo - deu 
instruções muito concretas para 
que o extremo não prestasse de- 
clarações à comunicação social. 


Ainda assim se ouviram duas 
palavras da boca do novo refor- 
ço: Benfica? “Muito bom”. 


Mais três ou quatro reforços 

O técnico-adjunto de Koe- 
man, Tonny Bruins, revelou que 
o Benfica precisa de mais “três 
ou quatro reforços de qualida- 
de”, que podem chegar dentro 
de 15 dias. Além disso, segundo 


Os mesmos 19 no segundo dia 


O médio Rochemback deverá regressar hoje à Academia de Alcochete 


Um dia depois do regresso ao 
trabalho, o Sporting contou, co- 
mo já estava previsto, com os 
mesmos 19 jogadores com que 
anteontem deu início à tempora- 
da, na Acsdemia de Alcochete. 
Hoje, deverá chegar o médio Ro- 
chemback, que tal como Pinilla, 
se encontrava em recuperação à 


cirurgia a que foi sujeito no final 
da época. Os restantes elementos 
do plantel leonino estão devida- 
mente autorizados a chegar mais 
tarde a Alvalade. 

Ontem, na sessão de treino 
matinal, José Peseiro promoveu 
algum trabalho no ginásio e, de- 
pois, no relvado, exercícios com 


bola, tendo terminado a sessão na 
piscina, com pólo aquático. 

Durante o treino da tarde, no 
qual participaram apenas 14 atle- 
tas - visto que Edson, Labarthe, 
Manoel, Semedo e Varela realiza- 
ram testes médicos -, o adminis- 
trador Filipe Soares Franco esteve 
à conversa com José Peseiro. 


Miguel quer 
jogar no Valência 


Miguel confirmou ontem que 
pretende jogar no Valência, 
“uma equipa onde qualquer 
jogador gostaria de jogar”. 
“Gostaria de jogar no Valência 
porque é um grande clube e 
porque nos últimos anos fez 
excelentes campeonatos, além 
de ter nível internacional” disse 
o lateral direito, à Imprensa es- 
panhola, acrescentando: “Pelo 
que me disseram o Benfica 
precisa de dinheiro e se for 
uma boa oferta não vai haver 
problemas. Sei que o mercado 
está dificil e que os clubes não 
oferecem muito dinheiro. Por 
isso, talvez sete ou oito milhões 
de euros pode ser suficiente, 
mas até podem pedir menos”. 


José Veiga 
acredita no 


bicampeonato 


O homem forte do Benfica pa- 
ra o futebol, José Veiga, acredi- 
ta que o Benfica vai voltar a ser 
campeão, visto não haver um 
clube tão “organizado” como o 
da Luz. Estas e outras declara- 
ções poderão ser lidas hoje no 
site oficial das águias, em en- 
trevista exclusiva. 


o adjunto avançou à Renascen- 
ça, “temos de apostar nos joga- 
dores formados nas equipas jo- 
vens, onde temos muitas quali- 
dades”, 


Dias da Cunha 
reafirma convite a 
Pedro Barbosa 


Confrontado com o desmenti- 
do avançado anteontem por 
Pedro Barbosa, o presidente 
do Sporting, Dias da Cunha, 
reafirmou ontem ter sido feito 
um convite ao ex-capitão leo- 
nino para assumir um cargo 
no futebol de formação do 
clube, conforme já o havia dito 
em entrevista à RTPN. 


de de lá voltar me agrada. Mas, 
neste momento, é mais atraen- 
te financeiramente jogar em 
Inglaterra”, finalizou o jogador. 


FUTEBOL 
ANTF 


Presidente 
José Pereira 
em reunião 
da UEFT 


O presidente da Associa- 
ção Nacional dos Treinadores 
de Futebol (ANTE), José Pe- 
reira, participa numa reunião 
do Comité Executivo da 
União Europeia de Treinado- 
res de Futebol (UEFT), que 
se realiza hoje, em Frankfurt, 
na Alemanha. 


FUTEBOL 
Memória 


António Morais 
faleceu 
há 16 anos... 


Foi há 16 anos que a famí- 
lia do futebol ficou mais po- 
bre. António Morais sofreu 
um acidente de automóvel 
no Algarve e faleceu. O então 
técnico-adjunto de José Ma- 
ria Pedroto, no comando do 
FC Porto, chegou a orientar a 
equipa azul e branca em Ba- 
sileia, na famosa final da Taça 
das Taças frente à Juventus. 
Há 16 anos partiu, mas con- 
tinua vivo na memória do fu- 
tebol. 


António Morais 


O Comércio do Porto 
RE 


de Julho de 2005 


ATLETISMO IV Grande Prémio “Cidade Felgueiras” 


Mais de mil atletas 
no Grande Prémio 
de Felgueiras 


| Joana Carvalho 


Numa organização conjunta 
da Câmara Municipal e da União 
Desportiva de Várzea, vai ter lu- 
gar, no próximo dia 10 de Julho, o 
IV Grande Prémio de Atletismo “ 
Cidade de Felgueiras”. 

A prova, que foi apresentada 
em conferência de imprensa na 
piscina municipal de Felgueiras, 
vai ter como figuras de cartaz He- 
lena Sampaio, felgueirense do 
“Maratona” e Manuel Magalhães, 
campeão nacional de estrada (do 
Núcleo de Atletismo de Joane). 

O IV Grande Prémio de Atle- 
tismo “Cidade de Felgueiras”, que 
começará pelas 9h30 e cujas ins- 
crições estão abertas até ao próxi- 


mo dia 7 de Julho, terá a linha de 
meta instalada em frente ao 
Complexo das Piscinas Munici- 
pais, na Rua Gomes Aciegas (Zo- 
na Desportiva Municipal), onde 
funcionará, de resto, o secretaria- 
do da prova. 

Haverão provas nas distâncias 
de 1.500 metros, 3 mil e 8 mil 
metros, sempre em circuito urba- 
no, para atletas femininos e mas- 
culinos (benjamins, infantis, ini- 
ciados, juvenis, júniores, séniores 
e veteranos), prevendo-se a parti- 
cipação de mais de mil atletas. 

A aquisição de troféus, os pré- 
mios monetários, bem como a 
divulgação e distribuição de “t- 
shirts' está a cargo da Câmara 
Municipal. 


HÓQUEI EM PATINS Taça de Portugal 


Fim-de-semana 


Helena Sampio esteve presente na apresentação / DR 


Nova pista de atletismo y 

A Câmara de Felgueiras vai 
dotar a zona desportiva munici- 
pal de condições para a prática de 
Atletismo e das modalidades ads- 
tritas ao mais alto nível, tendo o 
projecto sido apresentado duran- 
tea conferência de imprensa de 
apresentação do IV Grande Pré- 
mio de Atletismo Cidade de Fel- 
gueiras. 

Em articulação com a Federa- 


ção Portuguesa de Atletismo, a 
edilidade está a finalizar um pro- 
jecto que prevê a construção de 
um complexo que comporta 
uma pista de atletismo em piso 
sintético, com 400 metros e oito 
corredores, uma bancada com 
capacidade para 660 lugares sen- 
tados, balneários, um ginásio, 
gabinetes médicos e de controlo 
anti-doping, entre outras infra- 
estruturas. 


BASQUETEBOL 
Ovarense 
André Pinto 
renova 


F Joana Carvalho 


A Ovarense Aerosoles, 
prosseguindo a construção 
do seu plantel para a próxi- 
ma época 2005/06, anunciou 
a renovação de contrato por 
mais duas épocas com o jo- 
gador André Pinto, que se 
junta assim aos portugueses 
recém-contratados, Elvis 
Évora e Nuno Perdigão. 

Ao serviço da Ovarense 
Aerosoles desde a tempora- 
da 2000/01, 0 extremo de 
2m, conquistou duas Su- 
pertaças (2000/01; 2001/02) 
e uma Taça da Liga 
(2000/01). 

O referido jogador esteve 
ontem presente na conferen- 
cia de imprensa às 15h, no 
Pavilhão da Ovarense onde 
foi assinado o acordo entre a 
Ovarense Acrosoles e a mar- 
ca desportiva norte-ameri- 
cana And 1. 


da Taça de Portugal 
no Entroncamento 


FC Porto, Benfica, Oliveirense 
e Juventude de Viana na fase final da prova 


TT Yoana Carvalho 

É já neste fim-de-sema- 
na que FC Porto, Benfica, 
Oliveirense e Juventude de 
Viana vão lutar, no Entron- 
camento, pela conquista da 
Taça de Portugal. 

Para o conjunto azul 
e branco esta será a oportu- 
nidade de garantir a “do- 
bradinha” e terminar em 
grande a época. Seria por 
isso a forma de garantir 50 
por centos dos objectivos 
propostos no início da épo- 
ca, conforme admitiu o téc- 
nico Franklim Pais. Depois 
de perder na final a Liga 
dos Campeões e anterior- 
mente ter deixado escapar 
para o Óquei de Barcelos a 
Supertaça, o FC Porto sen- 
te-se agora na obrigação de 
vencer o troféu, de forma a 
que o saldo da temporada 
seja ainda mais positivo. 

O Benfica, que neste 
época regressou a um nível 
mais exigente, terá uma 
oportunidade flagrante de 
“salvar” o ano. Deste modo, 
e com um segundo lugar no 
campeonato nacional, os 
encarnados garantem que 
tudo vão fazer para que a 
Taça de Portugal siga para a 
Luz. 


A Oliveirense, por seu la- 
do, fez um bom trabalho 
na prova nacional, no en- 
tanto, destacou-se pelo bri- 
lhante desempenho na Liga 
dos Campeões. A formação 
de Oliveira de chegou à “fi- 
nal four” mas foi eliminada 
nas meias-finais pelo FC 
Porto. 

Agora, com o seu grupo 
magnífico de experientes 
jogadores, a Oliveirense 
apresenta-se ao seu melhor 
nível para tentar conquistar 
o último prémio da tempo- 
rada a nível de equipas. 

Finalmente, a Juventude 
de Viana, que se encontra 
numa fase de verdadeira as- 
censão, vai ter o principal 
papel de fazer frente aos 
grandes e, quem sabe, ser a 
surpresa da edição da Taça 
de Portugal deste ano. 


Programa da prova 


Amanhã 
FC Porto-Oliveirense 19.15 horas 
Benfica-Juventude de Viana .....21.30 horas. 


Domingo 


lotaria 
[er popular 


lista Oitetal 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 30 de Junho 


EXTRACÇÃO 2005 
ORDINARIA 


17 
| 


2 prémio 9 


V/) 


355 


Série Sorteada 


o 


Restantes Séries 


,O( 
€ 2.000,0 


PRÉMIO 


12020 


€ 8.002,00 


€ 130200 


pt a me to 


Bilhete - € 2,50 


O direito dos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 26 de Setembro de 2005. 


2 primo 02282] € 400000 | € B0,00 
A 
Prêmios comuns às Seis Séries 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
7740 ..€ 315,00 | 740... € 150,00 20:=€///005] 555"€:5:00 
1355 ..€300,00 | 355... € 40,00 38..€5,00 | 82..€5,00 
2020..€227,00 | 020...€ 22,00 40..€5,00 | 94..€5,00 
2282..€ 15,00 | 282...€ 10,00 46,.€5,00 
Terminaçõof mus: med O a 162,00 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 7 de Julho de 2005 


Prémio Maior = €50.000,00 


ob JNCOS 


www jogassantacasa.pt 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


Armstrong à procura da suprema 
glória antes do adeus 


Ciclista norte-americano 
PE: ” PedroJorgeda Cunha 
Vítor Santos 


Esta é a verdadeira “Volta de 
Lance”, O ciclista norte-america- 
no tenta alcançar a sua sétima vi- 
tória consecutiva na “Grand Bou- 
cle” e despedir-se da melhor for- 
ma da modalidade que o elevou 
aos píncaros do reconhecimento 
mundial. A 24 de Julho, os Cam- 
pos Elísios aguardam-no, mas an- 
tes, Lance Armstrong tem que su- 
perar as atrozes dificuldades (ver 
página seguinte) que fazem desta 
prova a “rainha” do ciclismo 
mundial. 

Mas não é só a geografia que se 
interpõe entre Lance e o mais alto 
lugar do pódio parisiense. Este 
ano, a concorrência parece estar 
mais forte do que nunca, tal a ri- 
queza da lista de participantes, to- 
dos desejosos de provar serem ca- 
pazes de destronar o melhor ci- 
clista de todos os tempos, ao lado 
de Eddy Merckx. 

Além do duelo muito parti- 
cular com Jan Ullrich (ver pági- 
na seguinte), Lance Armstrong 
tem agora o italiano Ivan Basso 
(CSC), terceiro classificado na 
última edição, como um ho- 
mem capaz de o acompanhar 
nas mais ingremes escaladas. O 
transalpino fracassou no “Giro”, 
devido a problemas de saúde, e 
tem no “Tour” a possibilidade 
de salvar uma temporada que 
não lhe está a ser favorável. 

. Depois, ainda existem An- 
dreas Kloden (T-Mobile), o ger- 
máânico que surpreendeu tudo e 
todos ao ser segundo na última 
edição e Floyd Landis (Phonak), 
até ao último ano o homem de 
confiança do “comboy” do Te- 
xas. Francisco Mancebo (Iles 
Baleares), Roberto Heras (Li- 


despede-se do cidismo no final do “Tour”, mas antes pedala para o histórico sétimo triunfo consecutivo 


José Azevedo vai mais uma vez ajudar o super campeão Lance Armstrong a conquistar a sétima vitória consecutiva e entrar na história do Tour 


berty), Serhyi Honchar (Domi- 
na Vacanze), Alexandre Vino- 
kourov (T-Mobile), Levi Lei- 
pheimer (Gerolsteiner) e Denis 
Menchov (Rabobank) são ou- 
tros nomes a levar em conta na 
luta da geral. 


Azevedo em destaque 
Mas Armstrong não estará 
sozinho na sua luta pela glória. 


O português José Azevedo, 
quinto em 2004, volta a estar 
ao lado do seu chefe-de-fila e à 
espera de poder brilçhar inten- 
samente nas etapas de monta- 
nha, bem como nos contra-re- 
lógios. Ao lado do vila-con- 
dense, não estão este ano 
Viatcheslav Ekimov e Floyd 
Landis, mas Yaroslav Popovych 
e Paolo Savoldelli dão suficien- 


tes garantias no acompanha- 
mento ao seu chefe-de-fila. O 
italiano, recorde-se, triunfou 
brilhantemente na última edi- 
ção do “Giro”. 

Numa outra luta, a dos 
“sprints”, talvez menos impor- 
tante mas de igual espectacula- 
ridade, são muitos os homens 
que anseiam brilhar e bater os 
seus oponentes nas disputas 


RINCIPAIS CORREDORES 


“kamikazes” em cada final de 
etapa. Tom Boonen (Quick 
Step), Robbie McEwen (Davi- 
tamon), Thor Hushovd (Crédit 
Agrícole), Jean Patrick Nazon 
(Ag 2r) e Baden Cooke (Fran- 
çaise des Jeux) são, com certe- 
za, fuguras que estarão sempre 
nos primeiros lugares do pelo- 
tão. Amanhã, o espectáculo vai 
começar. 


Suíça 
(EUA) 
(Col) 
(Esp) 
FRANÇA 
Laurent Brochard (Fra) 
Thomas Voeckler (Fra) 
coros A 
Sylvain Chavanel (Fra) 
David Moncuutié (Fra) 
FRANÇAISE DES FRANÇA 


Bradley McGee (Aus) 
Sandy Casar (Fra) 


EQUIPAS E P 


FRANÇA 
Christophe Moreau (Fra) 
Thor Hushvod (Nor) 
JEUSKALTEL 
ban Mayo (Esp) 
Haimar Zubeldia (Esp) 
Es BAGA A 
Francisco Mancebo (Esp) 
Alejandro Valverde (Esp) 
Viadimir Karpets (Rus) 
GURO: ESPANHA 
Roberto Heras (Esp) 
Joseba Beloki (Esp) 


[SAUNIER DUVA Espada 
Constantino Zaballa (Esp) 
Juan Manuel Garate (Esp) 
[DOMINA VANCA! mAuA 
Serhiy Honchar (Uai) 
Angelo Furlan (ita) 
mhua 
Dario Frigo (ita) 
Juan António Flecha (Esp) 
[T-MOBILE ALEMANHA 
Jan Ullrich (Ale) 
Alexandre Vinokourov (Caz) 
Andreas Kloden (Ale) 


Lampre mm 
Eddy Mazzoleni (Ita) 
[GEROLSTEINER ALEMANHA 
Levi Leipheimer (EUA) 
DAVITAMON stc 
Cadel Evans (Aus) 
[LIQUIGAS ima 
Stefano Garzelli (Ita) 
Dario Cioni (ita) 
Jean-Patrick Nazon (Fra) 


quick stgP mtas 
Tom Boonen (Bel) 
Michael Rogers (Aus) 
ESB onma 
lvan Basso (Ita) 
Bobby Julich (EUA) 

ERY CF EUA 
Lance Armstrong (EUA) 
José Azevedo (Por) 
José Luis Rubiera (Esp) 
RABOBANI Ê HOLANDA 
Denis Menchov (Rus) 
Michael Boogerd (Hol) 


IQUR DE FRANÇE 2 


Deutsche Telekom (1994-2002); Team Bianchi (2003); 


2º na Volta à França (1996, 2001 e 2003); 


Campeão do Mundo de Contra-Relógio (1999 e 2001); 
Campeão Olímpico de Estrada (2000). 


D Data de nascimento: 
18 de Setembro de 1971 

d Profissional desde: 
1992 

D Equipas representadas: 


P Principais resultados: 


1º na Volta à Suiça (2001); 


P Data de nascimento: 
2 de Fevereiro de 1973 

D Profissional desde: 
1994 

Equipas representadas: 


T-Mobile (2004 e 2005). 
D Principais resultados: 
1º na Volta à França (1997); 


1º na Volta à Suiça (2001); 


Motorola (1992-1996); Cofidis (1997); 
US Postal (1998-2004) e Discovery Channel (2005). 


1º na Volta à França (1999, 2000, 2001, 2002, 2003 e 2004); 


1º no Dauphiné Libéré (2002 e 2003); 
1º na Clássica de San Sebastian (1995); 
Campeão do Mundo de Estrada (1993). 


Nas montanhas de França 
a caminho do Olimpo 


Derradeiro duelo de campeões é grande atracção do Tour 2005 


Dois homens, duas bicicletas 
e um só duelo, uma luta apaixo- 
nante, o derradeiro confronto 
entre os dois melhores ciclistas 
do pelotão internacional. O ven- 
cedor da edição de 1997 do 
Tour, Jan Ulrich, tem, este ano, a 
última oportunidade para bater 
o estratosférico Lance Arms- 
trong, que se despedirá da em- 
blemática prova do ciclismo 
mundial. 

A luta promete ser entusias- 
mante, à medida de dois grandes 
campeões, uma vez que, se o 
germânico triunfar, terá o seu 
quinhão de glória ao destronar o 


OS COMPANHEIROS DE AR 


P DISCOVERY CHANNEL TEAM 


José Azevedo (POR) 
Manuel Beltran (EsP) 
George Hincapie (EUA) 
Benjamin Noval (EsP) 
Pavel Padrnos (RCH) 
Yaroslav Popovych (UCR) 
Jose Luis Rubiera (EsP) 


Paolo Savoldelli (ITA) 


campeoníssimo Lance, na sua 
derradeira participação. Será 
uma espécie de aproximação 
triunfal ao Olimpo do ciclismo, 
cujas subidas às míticas monta- 
nhas dos Pirinéus e dos Alpes 
mais parecem escaladas ao 
monte sagrado dos deuses gre- 
gos. Na mesma medida, se Lance 
vencer, concretizará uma despe- 
dida à sua imagem de campeão 
imbatível. 

Resta confirmar se ambos os 
grandes candidatos ao triunfo se 
encontram num momento de 
forma compatível com as exi- 
gências do Tour, e esperar que 


Discovery Channel e T-Mobile 
contribuam para o êxito dos 
seus líderes. Tudo indica que as- 
sim irá acontecer, até porque a 
época é preparada ao pormenor 
para que ambos atinjam o máxi- 
mo de rentabilidade física no 
início de Julho. 

O duelo das estradas está lan- 
çado, com contornos mais inte- 
ressantes do que nunca, tendo 
em conta a última participação 
do norte-americano. O público, 
nas estradas ou casa, rejubila 
coma a luta de gigantes, no fun- 
do, à medida do maior espectá- 
culo do Mundo. 


OS COMPANHEIROS DEU 


d T-MOBILE TEAM 
31 anos Andreas Kloden (ALE) 30 anos 
34anos Giuseppe Guerini (TA) 35 anos 
32 anos Matthias Kessler (ALE) 26 anos 
26 anos Daniele Nardello (7a) 32 anos 
35anos Stephan Schreck (ALE) 27 anos 
25 anos Oscar Sevilha (EsP) 28 anos 
32 anos Tobias Steinhauser (ALE) 33 anos 
32 anos Alex Vinokourov (CAZ) 31 anos 


PERCURSO DO TOUR 
As 21 Etapas (3.608 Km) 


| PARIS 
Champa-Elysões KARLSRUHE 
| Eb mm ronca 
| LUNEVILS 
| MONTARGIS!-—80  GERARDMER vá | 
| | 
BLoIs | 
(VENDEE ae | 
a | 
rromentine 
CHALLANS! ! 
AA CHÁTAIONERAIE 
02 Jul 1º etapa Fromentine - Noirmoutier-en-le, 19 km (CRI) 
03 Jul 2º etapa Challans - Les Essarts, 181,5 km 
04 Jul 3º etapa La Chataigneraie - Tours, 212,5 km 
05 Jul 4º etapa Tours - Blois, 67,5 km (CRE) | 
06 Jul 5º etapa Chambord - Montargis, 183 km 
[07 ul 6º etapa Toyes - Nancy, 199 km 
08 Jul 7º etapa Lunevile - Kartsruhe (Alemanha), 228,5 km 
09 Jul 8º etapa Plortheim (Alemanha) - Gerardmer, 231,5 km 
10 Jul 9 etapa Gerardmer - Mulhouse, 171 km 
Mud Dia de descanso 
12Jul 10º etapa Grenoble - Courchevel, 192,5 km 
13 Jul 17º etapa Courchevel - Briançon, 173 km 
14 Jul 12º etapa Brançon - Digne-es-Bains, 187 km. 
15 Jul 13º etapa Miramas - Montpellier, 173,5 km. 
16 Jul 14º etapa Agde - Ax-3 Domaines, 220,5 km 
17 Jul I5etapa — Lezatsur-Leze - SaintLary-Soulan (Pla- dAdet), 205,5 km 
18 Jul Dia de descanso 
19Jul 16º etapa Mourenx - Pau, 180,5 km 
20 Jul 17º etapa Pau - Revel, 239,5 km 
21 Jul 18º etapa Abi - Mende, 189 km 
2 jul 19º etapa Issoire - Le Puy-en-Velay, 153,5 km 
23 Jul 20º etapa Saint-Etienne - Saint-Etienne, 55,5 km (CRI) | 
2 Jul 27º etapa CorbeilEssonnes - Paris, 144,5 km 
PRINCIPAIS DIFIC DES 
etapa 
Le Grand Ballon (1338 m) Bea 2l9lma 36% 
Le Ballon dAlsaca (1.171 m) Va 9) ma 68% 
10º etapa 
Cormet de Roselend (1.968 m) 15,201hma 6%. 
Courchevel (2.004 m) Vos 218 kma 6,3%- MEIA 
Nº etapa 
| Alto de Madeleine (2.000 m) ct especial 254 kma 6,1 % 
Ao do Tlégrapho (566 m) Ta kina 67% 
Alto do Galibier (645 m) cat espe 175 bma 69%. 
12º etapa 
T Alto de Saint-Jean (1.332 m) eat 132 mad 
| Alo do Corobin (1.230 m) Pa RAlmassã 
14º etapa 
| Portde Palhêres (001 m) cat espe 152lma 80h 
Axc3 Domaines (1372m) Ut ma 73%-MEA 
| 15º etapa 
| Ato do Pote dAspet (1069 m) Pat 27kmaga da 
| Alto de Mentté (1.349 m) Vo ThmaB% 
Alto do Portilon (1.320 m) Veg B5hma 72% 
Alto de (1.569m) Vas 3a 9% 
Alo de Val Louron-Azet(1.580m) tal 75lma 79% | 
SaintLary-Soulan (Pla-fAdel (1.669 m) cat Espe, 107 Ima 76%- MEIA 
16º etapa 
| Alto de Marie-Blanque (1,035 m) Trat 93hma 77% | 
| Alto dAubisque (1.677 m) cat especial 165 ma 7% | 
| 8" etapa 
| Côte de Boyne (505 m) Pet 92hmaS5% 
| Côte de la Crobx-Neuve (1.084 m) Pos 3 ma 10,1%. 
LA MAlmasç% | 


z 


FORMULA 1 
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CC JoamaCarvalho 

Apesar das condições espe- 
ciais que permitiram o sur- 
preendente terceiro lugar no 
Grande Prémio dos Estados 


Unidos, no passado fim-de-se- 
mana, Tiago Monteiro acredita 
que essa foi umas das suas me- 
lhores corridas e admite que o 
resultado trouxe uma nova mo- 
tivação para a sua equipa. 


Tiago Monteiro preparado para 
Grande Prémio de França 


“Esta foi melhor corrida 
desde o início da temporada, 
em que todo o conjunto fun- 
cionou de forma perfeita. Pu- 
de atacar sem problemas do 
início até quase ao final da 


corrida. O resultado trouxe 
uma maior motivação para 
toda a equipa, e nem calculava 
o fortíssimo impacto que teria 
nos portugueses, que bem 
senti nestes dias em que estive 
em Lisboa e no Porto”, confes- 
sou o piloto português. 

Tiago Monteiro já está pre- 
parado para o próximo desa- 
fio - o Grande Prémio de 
França (Magny Cours), uma 
pista que não tem segredos 
para o piloto português. 

“A pista tem partes muito in- 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Selecção portuguesa descansou 
e já treinou bem mais “solta” 


A selecção portuguesa de 
voleibol mostrou-se ontem 
mais solta nos treinos realiza- 
dos no Yoyogi National Sta- 
dium de Tóquio, tendo em 
vista a preparação dos jogos 
com o Japão, para a Liga 
Mundial. 

As sessões deixaram trans- 
parecer uma crescente adap- 
tação aos fusos horários e re- 
cuperação da fadiga acumula- 
da nos últimos dias pelos 
jogadores, devido à viagem 
que ligou Caracas, na Vene- 
zuela, a Tóquio. 

O seleccionador nacional, 
o cubano Orlando Samuels, 
ministrou, pelas 17h locais 
(9h em Lisboa), uma sessão 
de quase duas horas de treino 
táctico, direccionada princi- 
palmente para as acções de 
recepção e serviço. 

Durante o treino da tarde 
foi possível constatar que os 
jogadores já estão menos pre- 
sos e mais adaptados, não só 
ao fuso horário, como aos 
pontos de referência do pavi- 
lhão e à iluminação, algo defi- 
citária, 

A iluminação mereceu 
uma chamada de atenção por 
parte da equipa técnica, que 
pretendia treinar com as con- 
dições iguais às previstas para 
a prova, mas foi informada 
que as lâmpadas acesas se- 
riam as mesmas para Os jogos. 

O cansaço dos jogadores, 


TÉNIS Torneio de Wimbledon 


* Portugal está no Japão para vencer / Fernando Bizerra Jr/EPA 


Venus na final e chuva adia encontro 
de Davenport com Mauresmo 


O encontro das meias-finais 
do torneio de ténis de Wimble- 
don, terceira prova do Grand 
Slam, entre a norte-americana 
Lindsay Davenport e a francesa 
Amelie Mauresmo foi ontem 
interrompido devido à chuva, 
prosseguindo hoje. 

O embate entre a primeira 
favorita e número um mundial 


ea terceira pré-designada foi 
suspenso após 2h09 de jogo, 
numa altura em que Daven- 
port vencia por 6-7 (5-7), 7-6 
(7-4) e 5-3, no serviço da fran- 
cesa, 

Na outra meia-final, a norte- 
americana Vénus Williams quali- 
ficou-se pela quinta vez para o jo- 
go decisivo do torneio inglês de 


relva, ao bater a campeã em título, 
a russa Maria Sharapova, por 7- 6 
(7-2) e 6-1. 


Venus na final 

No outro encontro da tarde, 
a norte-americana Venus Wil- 
liams, 14º cabeça-de-série, 
qualificou-se para a final do 
torneio de ténis de Wimble- 


depois de uma noite bem dor- 
mida, parece desaparecer com 
o decorrer dos treinos, e aos 
poucos Orlando Samuels tem 
conseguido elevar a exigência 
física nas sessões de prepara- 
ção, 

Para hoje, Orlando Sa- 
muels agendou duas sessões 
de preparação, além de um 
reforço muscular no ginásio 
no final do treino da manhã, e 
espera ter os jogadores “a ren- 
der ainda mais do que on- 
tem”. 

O dia começou com um 
lento despertar por parte dos 
jogadores lusos, que cumpri- 
ram a primeira sessão de trei- 
no, que incidiu nas acções de 
ataque e serviço, pelas 9h lo- 
cais, ou seja 1h da manhã de 
Portugal. 

A selecção portuguesa cru- 
zou-se nos treinos com a sua 
congénere nipónica, tendo si- 
do possível constatar que o 
seleccionador Ueta Tatsuya 
tem 15 jogadores às suas or- 
dens e pode promover altera- 
ções em relação à última jor- 
nada. 

Portugal e Japão defron- 
tam-se amanhã e domingo 
em Tóquio, em jogos da sexta 
e última jornada da fase inter- 
continental da Liga Mundial, 
que distribui um “prize-mo- 
ney” de 13 milhões de dólares 
(cerca de 10,33 milhões de 
euros). 


don, em Londres, ao derrotar a 
russa Maria Sharapova, cam- 
peã em título e segunda pré- 
designada, pelos parciais de 7-6 
(7-2) e 6-1. 

Venus defrontará agora a 
vencedora do encontro entre a 
sua compatriota Lindsay Da- 
venport, primeira cabeça-de- 
série, e a francesa Amelie 
Mauresmo, terceira pré-desig- 
nada. 

A mais velha das irmãs Wil- 
liams volta assim a discutir o 
título de Wimbledon, ganho 
nas edições de 2000 e 2001, de- 
pois de ter estado nas finais de 
2002 e 2003. 
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teressantes com curvas rápidas e 
outras zonas menos divertidas. 
Um dos pontos principais é a 
travagem para a curva Adelaide, 
que passamos dos 300 para 
60Km/h' explicou ainda. 

Tiago Monteiro lidera a lis- 
ta de pilotos com maior nú- 
mero de voltas dadas em cor- 
rida: 558 a que correspondem 
2613 quilómetros e é o único 
piloto a conseguir alcançar o 
final de todos os nove Gran- 
des Prémios até agora realiza- 
dos em 2005. 


AUTOMOBILISMO 
Fórmula 1 


Ordem para 
apagar má 

imagem em 
Indianapolis 


A Fórmula 1 procura este 
fim-de-semana apagar a 
imagem degradante deixada 
nos Estados Unidos, durante 
o Grande Prémio de França, 
10º prova do campeonato do 
Mundo, no qual a magna 
questão do vencedor parece 
relegada para segundo pla- 
no. 

Pilotos e responsáveis 
presentes no circuito de 
Magny-Cours são unânimes 
em considerar que é urgente 
eliminar os efeitos nefastos 
da denominada farsa de In- 
dianapolis, onde apenas seis 
monolugares participaram 
na corrida norte-americana. 

As sete escuderias equipa- 
das com pneus Michelin 
boicotaram a prova, por ra- 
zões de segurança, sob reco- 
mendação do fabricante 
francês de pneumáticos, o 
que abriu caminho à primei- 
ra vitória da época do ale- 
mão heptacampeão mun- 
dial, Michael Schumacher 
(Ferrari). 

França, que marca o iní- 
cio da segunda metade do 
Mundial, deverá assistir ao 
regresso à normalidade, com 
o espanhol Fernando Alonso 
(Renault) a gerir a confortá- 
vel vantagem de 22 pontos 
sobre o finlandês Kimi Raik- 
konen (McLaren-Mercedes), 
o mais credível rival na luta 
pelo título. 

Tiago Monteir, depois de 
ter conquistado o terceiro 
lugar no último Grande Pré- 
mio, terá que “descer à Ter- 
ra” e a atenção do português 
deverá voltar a centrar-se 
nos espelhos retrovisores, 
onde surgem, sem se anun- 
ciar, os pilotos mais rápidos, 
com pouca vontade de per- 
der tempo nas dobragens 
aos retardatários. 

O portuense já ganhou o 
seu campeonato com os seis 
pontos caídos do céu nos Es- 
tados Unidos e o principal 
objectivo do piloto da Jor- 
dan-Toyota resume-se a ga- 
nhar o braço-de-ferro com o 
colega de equipa, o indiano 
Narain Karthikeyan, como 
tem acontecido nas últimas 
provas. 
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> JOÃO BAÃO 


CULTURA 


ACTOR (em cena com a peca “Café Central”) 
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“A nossa televisão vai pelo mais fácil, 
isso justifica a lixeira em que se tornou” 


Salomé: 


oão Baião é um dos 

que protagonizam 

Central”, um espectáculo 
itinerante integrado nas “Noi- 
tes de Teatro Modelo” - inicia- 
tiva que até Setembro percorre 
Portugal de Norte a Sul com 
actuações diárias. 

Depois de uma temporada 
no Porto com a peça “Rainha 
do Ferro Velho”, João Baião es- 
tá assim de regresso para vá- 

| tias apresentações na zona do 
Grande Porto [ver caixa). 

| - Como surgiu a participação 
em “Café Central”, uma peça 

| de teatro patrocinada pelos 
hipermercados Modelo? 

| - Esta ideia nasce na se- 

| “quência de um projecto que o 
Modelo já tinha feito há três 
anos mas com cinema. Este 


| ano queriam fazer uma coisa 
diferente, propuseram à Teresa 
Guilherme Produções e nasceu 
este original “Café Central”. A 
Teresa desafiou-me e quando 
me falou que isto era uma coi- 


sa para fazer todos os dias nu- 
ma cidade diferente, de Norte 
a Sul do país, num palco móvel 
montado num camião com ce- 
nário, a ideia seduziu-me logo. 
- À itinerância em ritmo ace- 
lerado... 
- Sim, essa foi a base da ideia 
que começou por me interes- 
sar. São os actores que vão ao 
encontro do público. O texto e 
a escolha dos actores também 
me agradou. Uma comédia 
com história, feita ao ar livre 
onde é muito mais difícil captar 
a atenção das pessoas, foi um 
desafio que me fez aceitar. 
Este “Café Central” é como 
se fosse uma Café Central de 
Gaia, de Elvas, de Beja... Há 
também uma particularidade: 
em cada cidade contracena- 
mos com pessoas da terra - te- 
mos figurantes que são de cada 
terra e temos a participação de 
uma individualidade local. 
- Já fizeram alguns espectácu- 
los. Essa vertente de interacti- 
vidade está a ser conseguida 
com sucesso? 
- O resultado não podia ter 
sido melhor. Estávamos com 
muita curiosidade de saber co- 
mo é que as pessoas iriam rea- 
gir, mas elas divertem-se 
imenso. Há uma grande cum- 
| -plicidade entre nós e público e 
| estou satisfeitíssimo. 
- Qual é a história de “Café 
Central? 

- É um casal que tem o Café 


João Baião está profundamente desiludido com a televisão que se faz em Portugal /RUCAGOMES 


Central e que pretende algo 
mais do que só servir bicas e 
cerveja. O dono desse bar é um 
pouco lunático e acha que vai 
conseguir trazer o Júlio Iglé- 
sias, o Michael Jackson, o Ro- 
berto Carlos... para actuar no 
Café Central. No meio disto 
tudo temos um casal de fun- 
cionários do Café e o melhor é 
ver... tem um desfecho muito 
divertido. 

- Recentemente esteve no Por- 
to para uma temporada de 
quase três meses com a peça 
“Rainha do Ferro Velho”. O 
público do Norte fez jus à sua 
fama de ser mais caloroso? 

- Nunca tinha trabalhado no 
Porto e para o Porto ou Norte. 
Já previa que seria diferente 
porque o contacto com o pú- 
blico na rua é, de facto, muito 
mais caloroso; as pessoas são 
muito mais abertas, falam-nos 
como se fossemos da família, 
mas tinha curiosidade de ver 
como era isso em termos de 
trabalho e de facto há diferen- 
ças. As pessoas no Norte quan- 
do saem, por exemplo à noite, é 
para se divertirem enquanto 
em Lisboa vão mais para mos- 
trar o casaco novo, os óculos 


EPRÓIMAS — 
APRESENTA ÇÕES 
DE CAFÉ CENTRAL 


a Dia 1 -S. Cosme 

E Dia 2 - Vila do Conde 
E Dia 4 - Paredes 

E Dia 5 - Rebordosa 

E Dia 6 - Felgueiras 

fi Dia 7 - Rio Tinto 

E Dia 8 - Gulpilhares 

E Dia 9 - VN. Gaia 


novos... Aqui as pessoas são au- 
tênticas, são sinceras e é isso 
que eu agora sinto em relação 
ao teatro, as pessoas vão para 
ver o espectáculo. 

- Aproveitou para conhecer a 
cidade? 

- A cidade continua em 
obras... e é uma pena ver esta 
cidade, com gente tão fantásti- 
ca, assim neste estado. Olha- 
mos para alguns prédios vemos 
uma arquitectura extraordiná- 
ria mas está tudo a cair. Mas is- 
to também é o país que temos. 
- Saiu de uma comédia e em- 
barcou noutra. Não sente fal- 
ta de um papel mais “sério”? 

- São diferentes. Saí de uma 


| “O Porto continua em obras... e é uma 
pena ver esta cidade, com gente tão 
| fantástica, assim neste estado” 


alta comédia em que se fala de 
um assunto sério de uma for- 
ma divertida e cómica; aqui é 
uma comédia ligeira. Na “Rai- 
nha do Ferro Velho” o meu 
personagem não permitia me- 
ter uma bucha, não permitia a 
relação com o público, aqui é 
diferente, há mais lugar para a 
improvisação e o contacto 
com o público. 

- Mas sente-se mais à-vontade 
em papéis cómicos? 

- O grande público não sabe 
mas já fiz Tchekhov, Shakes- 
peare... imensa coisa. O que 
me dá prazer é essa versatilida- 
de. O que interessa é poder- 
mos crescer com a diversidade 
das personagens. Quando uma 
proposta me seduz não depen- 
de de ser um papel cómico ou 
sério. Em Portugal fixamo-nos 
muito a rótulos e eu não quero 
isso, sempre procurei diversifi- 
car. 

- E um regresso à televisão? 

- Está um bocado em stand- 
by porque eu acho que a nossa 
televisão está um caos. Não há 
espectáculo na televisão e 
quando as coisas não me sedu- 
zem, não me despertam inte- 
resse, prefiro não fazer. Fretes 
eu não faço. E como a televisão 
em que eu acredito está um 
bocado de fora, vivemos na al- 
tura do desenrasca: este é giro, 
tem graça e ainda por cima é 
barato... E como as propostas 
que me foram feitas não me 
interessaram, prefiro estar a fa- 


zer teatro do que estar a fazer 
televisão a metro. Exceptuan-= 
do algumas coisinhas, a televi- 
são está um marasmo comple- 
to. Ninguém investe em coisas 
novas, ninguém arrisca, an- 
dam as televisões a reboque 
umas das outras. 

- Porque acha que isso acon- 
tece? 

- Por comodismo, por di- 
nheiro empatado noutras coi- 
sas. Hoje em dia faz-se televi- 
são não para o público porque 
se assim fosse havia maior di- 
versidade, a concorrência en- 
tre as televisões era mais sau- 
dável. Hoje faz-se televisão a 
pensar nos publicitários, por- 
tanto... 


“Andam as 
televisões a 
reboque umas 
das outras” 


Na televisão há lugar para 
tudo, o problema é que se vai 
pelo mais fácil e isso justifica a 
lixeira em que se tornou a nos- 
sa televisão. Hoje em dia faz-se 
programas a falar da vida dos 
outros, a humilhar os outros. 

- São formatos maioritaria- 
mente importados e frequen- 
temente descartáveis. 

- É verdade. Eu passo na rua 
e as pessoas ainda falam do Big 
Show. Hoje as coisas são ligei- 
ras, não são características, 
não têm um cunho de verda- 
de. Vemos programas em que 
o apresentador vai de férias e 
vem outro, tanto faz estar lá 
um como estar outro porque 
as coisas não têm cunho, é tu- 
do muito igual, é só conversa; 
conversa com pessoas que não 
têm o mínimo interesse. 

- Já apresentou projectos de 
programas televisivos? 

- Já, já apresentei alguns 
projectos. Cheguei a produzir 
o programa “Sábado à Noite” 
na RTP e foi um programa que 
me deu imenso prazer fazer e 
que teve um impacto enorme 
junto do público mas, de re- 
pente, a RTP abandonou-o - 
preferem gastar milhões em 
formatos espanhóis como a 
Operação Triunfo que é um 
programa fantástico é certo, 
mas a verdade é que não agar- 
ram aquilo que é nosso. Passa- 
mos a vida a rebaixarnos. 
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Nas praias do sul de Espanha nasce uma relação “ousada” /CLAÚDIA RIBEIRO 


Panmixia estreia hoje 
no Teatro Latino a peça 
“Os Canhões de Nabarone” 


Panmixia, compa- 
nhia tetral portuense, 
estreia hoje uma no- 


va peça, “Os Canhões de 
Nabarone - Subsídios para 
um estudo do comporta- 
mento sexual da sociedade 
portuense”. A peça vai estar 
em cena no Teatro Latino, 
junto ao Sá da Bandeira, no 
Porto, até ao próximo dia 
24. 

Segundo nota da produ- 
ção, “um casal portuense de 


meia-idade vê-se obrigado 
a partilhar, por uma noite, 
um quarto de hotel no sul 
de Espanha, com outro ca- 
sal português, igualmente 
de férias, em plena Semana 
Santa. 

Este é o ponto de partida 
para uma comédia “ousada” 
que procura mostrar, brin- 
cando, a maneira de estar e 
pensar na intimidade. No 
conhecido filme “Os Ca- 
nhões de Navarone” uma 


brigada especial consegue 
destruir a inexpugnável de- 
fesa do inimigo. Essa pe- 
quena batalha que contri- 
buiu para a vitória dos Alia- 
dos na guerra não teve 
afinal a importância que 
poderá ter a quebra de um 
simples preconceito, anun- 
cia a Panmixia. 

“Os Canhões de Nabaro- 
ne” tem texto e encenação 
de José Carretas e Fernando 
Moreira. 


“Cartas de Amor em Papel Azul” no Teatro Rivoli 


mingos às 16 horas. 


O Ensemble - Sociedade de Actores repõe a partir de hoje, no pequeno auditório do 
Rivoli Teatro Municipal, no Porto, o espectáculo"Cartas de Amor em Papel Azul", de Arnold Wes- 
ker, com encenação de Emilia Silvestre e interpretações de Jorge Pinto, Pedro Almendra e Márcia 
Breia (voz). A peça vai estar em cena até ao próximo dia 17, de terça a sábado às 21h30 e aos do- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Diane Reeves e Arturo 
Sandoval abrilhantam 
VI Funchal Jazz Festival 


O evento decorre entre 7 e 9 de Julho e conta ainda 
com a participação da brasileira Eliane Elias 


É já a partir do dia 7 que abre 
mais uma edição do Funchal Jazz 
Festival, iniciativa da Câmara do 
Funchal, promovida pelo Mundo 
da Canção, que atinge este ano os 
seus seis anos de existência. O 
evento que se prolonga até ao dia 
9 é realizado num espaço sump- 
tuoso onde podem assistir aos 
concertos mais de mil e quinhen- 
tos espectadores, sem esquecer o 
anfiteatro natural existente num 
dos lados da Quinta Magnólia que 
pode ainda receber mais umas 
centenas de espectadores. 

Dianne Reeves ou Arturo San- 
doval - verdadeiras lendas da mú- 
sica contemporânea - irão por 
certo proporcionar dois dos mo- 
mentos mais altos deste Festival. 

2005 será um ano marcante no 
historial do Funchal Jazz Festival. 
Após cinco edições que foram re- 
gistando um êxito crescente, é ca- 
da vez mais visível a implantação 
do evento entre os funchalenses e 
cada vez maior o empenhamento 
das instituições da cidade. 

Logo no primeiro dia vamos 
poder contar com a presença du- 
ma das mais importantes cantoras 
do jazz americano, Dianne Ree- 
ves, mulher de talento único, para 
interpreta diversas formas do Jazz. 

Para fechar a noite de 8 de Ju- 
lho subirá ao palco Eliane Elias, 
com o seu estilo inconfundível a 
deixar transparecer as influências 
da bossa nova e das raízes brasilei- 
ras desta compositora, pianista e 
cantora. 


Dianne Reeves /DA 


O último concerto desta edi- 
ção será protagonizado por um 
brilhante trompetista que o 
mundo do jazz há muito reco- 
nheceu e respeita profundamente 
Arturo Sandoval, que irá dar-nos 
conta da extraordinária versatili- 
dade e mestria, que caracterizam 
o seu trabalho. 

A assegurar as primeiras par- 
tes de cada noite teremos três 
prestigiadas formações nacio- 
nais: a Orquesta de Jazz do Hot 
Clube, o Quinteto de Rodrigo 
Gonçalves e a novel B-Flat Blues 
Band. 

Mantendo uma tradição que 
acompanha o Funchal Jazz desde 
a segunda edição será homena- 
geado um músico madeirense, 
este ano Helder Martins, pianista 
e compositor, já desaparecido. 


Leilão de quadros de Vieira 
da Silva, Arpad Szenes, Paula 
Rego e Maluda entre outros 


Quadros de Vieira da Silva, 
Arpad Szenes, Paula Rego, 
Maluda, Manuel Cargaleiro e 
Júlio Pomar, entre outros, vão 
ser leiloadas terça e quarta 
ra no Palácio das Exposições 
da Tapada da Ajuda, anunciou 
a empresa leiloeira. 

A peça mais valiosa a ir à 
praça é uma pintura a óleo de 
Silva Porto avaliada em cerca 
de 45 000 euros. Binóculos, 
móveis, porcelanas da China, 
faqueiros, pratas e tapetes são 
outras das peças que vão a lei- 
lão num total de 1.077 objec- 
tos de arte e antiguidades. 

O leilão realiza-se em três 
sessões: uma às 15h00 e outra 
às 21h30 de terça-feira e ter- 
ceira às 15h00 do dia seguinte. 

O espólio vai estar em ex- 
posição domingo e segunda- 
feira no local do leilão. 

Entretanto, em a Christies, 
em Londres, tem em exposi- 
ção e vai leiloar a obra de Ca- 
naletto “The Bucintoro at the 


Obra de Canaletto 


Molo on Ascension Day”, que 
pertencia à colecção do milio- 
nário português António 
Champalimaud. A leiloeira es- 
tima conseguir vencer est qua- 
dro por um valor 4,000,000 e 
6,000,000 de libras. No total as 
obras da colecção em leilão 
podem render 22 milhões de 
euros. 
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Brasilatinidade de Martinho da Vila 
invade logo à noite Coliseu do Porto 


E A proposta 2005 do 
= compositor brasileiro 
afirma-se como uma 
viagem pela língua 
latina com inevitável 
sotaque brasileiro 


CR SS SS] 


ma das figuras incon- 
| | tornáveis no universo 
do samba brasileiro, 
Martinho da Vila invade logo 
à noite o Coliseu do Porto, nu- 
ma momento que promete ser 
agitado com ritmos brasilei- 
ros. “Brasilatinidade” registo 
em destaque, com o tema “Fei- 
tiço da Vila” e emergir no seio 
da telenovela “América”, ac- 
tualmente em exibição na SIC. 
Gravado entre três cidades 
capitais europeias: Lisboa, 
Madrid e Paris, “Brasilatini- 
dade” inclui temas como 
“Dar e Receber”, em dueto 
com a cantora e médica por- 
tuguesa Kátia Guerreira, uma 
versão em português “Um 
Dia Tu Verás”, em dueto com 
Nana Mouskouri gravado na 
cidade das luzes a partir do 
original “Um Jour Tu Verra” e 
“Uma Casa Nos Ares”, com 
Rosário Flores, um versão de 
“La casa en el aire”, registada 
em Madrid. Latinidade elo 
comum de religações com so- 
taque brasileiro para conferir 
logo à noite no Coliseu, a 
partir da 21h30, com bilhetes 
entre 10 a 27,5 euros. 


Martinho da Vila promete samba e alegria para o Coliseu do Porto /DR 


Sambista do Rio de Janei- 
ro, radicado em Vila Isabel, 
Martinho da Vila iniciou a 
carreira nos Festival de Músi- 
ca da TV Record, em 1967, 
concorrendo com a música 
“Menina Moça”. Em 1969, 
edita o primeiro álbum ho- 
mónimo. “Casa de Bamba”, 


Martinho da Vila continua a ser uma das referências 
mundias na composição do samba 


“O Pequeno Burguês” e os 
sambas “Iaiá do Cais Doura- 
do” e “Carnaval de Ilusões”, 
despertam a atenção da críti- 
ca pela renovação das estru- 
turas tradicionais do samba. 
Em 1974, “Canta, Canta, 
Minha Gente” confirma a 
originalidade do compositor, 


conquistando finalmente o 
público, através das rádios 
brasileiras com o samba 
“Disritmia”. 

Segue-se uma carreira re- 
cheada de sucesso, com ál- 
buns tão influentes como he- 
terogéneos, do romântico 
“Sentimentos” (1981) ao 
mais tradicional “Festa da 
Raça” (1998) com o samba 
“Dancei” ao serviço da tele- 
novela “Tieta”, da TV Globo, 
Martinho da Vila continua a 
ser uma das referência mun- 
diais do samba. 


Grande noite de fado vadio contra 
a droga hoje no Teatro Sá da Bandeira 


O Teatro Sá da Bandeira, no 
Porto, acolhe logo à noite, a 
partir das 21h30, a 5º edição 
da Grande Noite do Fado Va- 
dio, uma iniciativa da Associa- 
ção para Recuperação de Toxi- 
codependentes (ART), insti- 
tuição sedeada no Marco de 
Canaveses, dedicada exclusiva- 
mente ao tratamento e recupe- 
ração de vitimas da toxicode- 
pendência, bem como ao auxí- 
lio e apoio das respectivas 
famílias. 

Para além dos guitarristas 
Ângelo Jorge e Afonso Pinto, 
fazem parte do cartaz de logo 
à noite nomes do fado e 
da comédia como Aida Ar- 
ménia, Maria Antónia, Zé 


Rosinha Duarte, Nelson 
Duarte, António Passos e Joa- 
quim Brandão. A receita dos 
bilhetes, que custam entre 7,5 
e 75 euros, reverte a fazer da 
ART. 

Segundo o responsável do 
evento, João Araújo, “todos os 
artistas actuam de forma gra- 
tuita, ajudando assim a insti- 
tuição com fins humanitários, 


que se dedica à recuperação e » 


integração social de toxicode- 
pendentes e à ajuda das res- 
pectivas famílias”. 

Para além da Grande Noite 
do Fado Vadio, a ART organiza 
ainda outras actividades para 
recolha de fundos, como o tor- 
neiro de futsal, no Marco de 
Canaveses, encontrando-se, 


O fado alia-se a uma boa causa /ESTELA SILVA/ARQUIVO 


neste momento, “a preparar 
um festival internacional de 
ranchos folclóricos, que reuni- 
rá grupo de França, Espanha e 


Portugal” adiantou João Araú- 
jo. Ambas as iniciativas con- 
tam com o apoio da autarquia 
local. 


Tango argentino 
de Chango 
Spasiuk hoje nas 
Noites do Palácio 


| EX “ Anastácio Neto 


Após o espectáculo do bra- 
sileiro Tom Zé, no passado sá- 
bado, dia 25, que inaugurou 
com cocktail de música popu- 
lar brasileira as Noites do Pa- 
lácio 2005, hoje serve-se a se- 
gunda dose com regresso à 
América Latina, desta vez, fei- 
to de tango destilado pelo 
acordeonista argentino Chan- 
go Spasiuk no palco dos jar- 
dins do Pavilhão Rosa Mota, 
com o mala recente álbum 
“Tarefero de mis Pagos” em 
inevtiável destaque. 

Vencedor do prémio reve- 
lação 2005 de “world music” 
pela Radio 3 da BBC, Chango 
Spasiuk recupera a sonorida- 
de chamamé, uma variante 
do tango popular da zona 
norte da Argentina e que nas- 
ce da mistura entre os ritmos 
da comunidade índo-ameri- 
cana com as sonoridades eu- 
ropeias importadas a partir 
do século XIX, por emigran- 
tes da Alemanha, Itália, Rús- 
sia, País Basco e Ucrânia. 

“Tarefero de mis Pagos” é a 
mais recente aposta de Spa- 
siuk depois do aclamado “The 
Charm of Chamané”, que 
conquistou público e a crítica 
britânica, comparando o tra- 
balho a inspirações incontor- - 
náveis como Piazzolla, Yu- 
pangui e Bartok. 

Bilhetes entre 7 e 8 euros. 


Katie Melua 
actua a 9 

de Julho no 
Casino da Póvoa 


A cantora Katie Melua, co- 
nhecida pelo êxito "The Clo- 
sest Thing To Crazy”, estreia- 
se em Portugal a 9 de Julho 
num concerto único no Casi- 
no da Póvoa de Varzim, anun- 
ciou ontem a organização. 

Katie Melua nasceu na an- 
tiga república soviética da 
Geórgia em 1984, tendo-se 
mudado aos nove anos para 
Belfast, capital da Irlanda do 
Norte. Aos 14 anos, transfe- 
riu-se para Londres, onde co- 
meçou a escrever música num 
pequeno estúdio caseiro. 

Elogiada pelo timbre da 
sua voz e comparada a Norah 
Jones, Katie Melua tem sido 
situada entre o jazz e o blues 
contemporâneos, mas as suas 
influências abrangem tam- 
bém o folk irlandês, a música 
indiana e nomes como Joni 
Mitchell, Bob Dylan, Eva Cas- 
sidy e Queen. 

*The Closest Thing To 
Crazy" foi o primeiro de três 
singles extraídos do único ál- 
bum de originais da cantora, 
"Call Of The Search", lançado 
em Novembro de 2003. 
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“Code 46” venceu na Suíça o “Méliês de Ouro” 
para o melhor filme fantástico europeu 


ESSA ARS 

“Code 4%" (2003), do britânico 
Michael Winterbottom, com Tim 
Robbins e Smantha Morton, foi 
o vencedor do IX Méliês de Ouro, 
ontem atribuído pela Federação 
Europeia de Festivais de Cine- 
ma Fantástico (FEFCF) ao me- 


lhor filme europeu do género. 

Fonte do júri disse à agência 
Lusa que a decisão foi “muito difi- 
cil) dada a qualidade dos filmes a 
concurso. Além do filme de Win- 
terbottom, uma história de amor 
intrigante centrada algures no fu- 
turo, em Xangai (China), os prin- 
cipais candidatos ao prémio fo- 


ram “The Machinist”, de Brad An- 
derson, “Calvaire”, do belga Fabri- 
ce du Welz e “Les Revenants”, do 
francês Robert Campillo, filme 
proposto pelo Fantasporto. 

O Méliês de Ouro para a me- 
lhor curta-metragem foi para o 
candidato proposto pelo Fantas- 
porto, “La derniêre minute”, de 


Nicolas Salis, uma parábola sobre 
a implacabilidade do tempo, reali- 
zada em animação. 

Esta foi a 9º edição do galardão 
instituído pela FEFCF, de que o 
“Fantas” é membro-fundador, cu- 
ja cerimónia de entrega dos pré- 
mios é organizada rotativamente 
pelos festivais participantes. 


Duzentos jovens fizeram casting 
para o lugar de apresentador da MTV 


E Em frente à Casa da 

= Música,a MTV fez 
testes a cerca de 200 
candidatos, no âmbito da 
operação “VJ Casting: 
Queres dar a cara?” 


— 


ntem, a partir das 15 ho- 
Os: MTV Portugal pro- 

moveu uma selecção de 
candidatos ao lugar de anima- 
dor/apresentador de programas. 
Éa operação “V] Casting: Queres 
dar a cara?”, que anda a percorrer 
o país em busca de novos talen- 
tos televisivos. Depois de se ter 
realizado em Braga, com a parti- 
cipação de cerca de 100 pessoas, 
o casting chegou ao Porto, onde 
o número de candidatos dispa- 
rou para o dobro. 

“A ideia é chegar ao final de 
Agosto com duas ou três pessoas 
escolhidas”, disse ao COMÉR- 
CIO Rui Ventura, responsável 
pelo “marketing” e relações ex- 
ternas da MTV Portugal. 

No vasto átrio da Casa da 
Música, foi instalado um ca- 
mião/estúdio para fazer os testes. 
Cá fora, a MTV instalou uma sé- 
rie de pufes e grandes guarda- 
sóis, para tornar mais confortá- 
vel a longa espera dos candida- 
tos, com animação musical, 
muito centrada nos mais recen- 
tes hits do r&b, a cargo do DJ 
Miguel Simões, da Rádio Cidade. 
Os mais sortudos esperavam por 
aí, enquanto os outros se refugia- 
vam nas sombras do edifício de 
Rem Koolhaas. 

Segundo Rui Ventura, esta 
operação foi uma oportunidade 
de “trazer o canal para a rua”, 
acrescentando: “A marca tem 
uma notoriedade, mas faltava es- 
te contacto directo com os jovens 
portugueses”. 

Quanto a idades e géneros, a 
MTV pretende uma pessoa “en- 
tre os 18e0530 anos”, e têm con- 
corrido “sobretudo jovens entre 
os 20 e os 25 anos”. Em Braga, os 
rapazes estiveram em maioria 
mas ontem, na Invicta, as rapari- 
gas foram o “sexo forte”. 

Depois da primeira grande 


“Rodrigo Afíreixo 


“Next!": com mais nervosismo ou descontracção, os testes iam-se sucedendo a grande velocidade /CLÁUDIA RIBEIRO 


BE REACÇÕES DOS CANDIDATOS 


PAULA LOPES 
ESTUDANTE 


Acabou de fazer o casting, no 
qual pareceu sentir-se bastante 
à-vontade. De origem brasileira, 
vive em Portugal há 16 anos. 
Frequenta o 2º ano de Tecnolo- 
gias Audiovisuais. "Gostava bas- 
tante de ir à final, de ser uma fi- 
gura pública, mas com tanta 
gente...”, confessa. Se não der 
certo, quer trabalhar em cinema 
ou televisão. 


DUARTE MIRANDA 
ESTUDANTE/MANEQUIM 


O Duarte tem 23 anos, fre- 
quenta o 3º ano de Educação 
Física e Desporto e é também 
manequim da Lux. A sua ati- 
tude não podia ser mais sin- 
cera: “O que eu quero é diver- 
tir-me, acima de tudo. Não 
tenho nada a perder, a não 
ser, para já, fazer deste dia 
uma festa”, 


CAROL PEREIRA 
MANEQUIM 


A Carol ainda estava indecisa 
se ia fazer o casting, “por 
causa do inglês”. De origem 
brasileira, está entre nós há 
um ano e trabalha como mo- 
delo fotográfico. Gostava 
muito de participar, mas tem 
receio da parte em que tem 
de falar inglês. 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


Tim Robbins em “Code 46" 


colecção de testes acumulada ao 
longo da tarde, o grupo finalista 
faria uma segunda série de pro- 
vas numa sessão a seguir ao jan- 
tar, já num dos estúdios da Casa 
da Música, que colaborou com 
esta iniciativa, a par da Câmara 
Municipal do Porto. Depois, es- 
tavam todos convidados para 
uma festa na discoteca Estado 
Novo, em Matosinhos. 

Espreitámos o interior do ca- 
mião. Num pequeno estúdio im- 
provisado, os jovens sucediam-se 
incessantemente nos seus testes, 
à ordem automática de “Next"”, 
sob o olhar atento do italiano 
Lorenzo De Stefani, o director da 
MTV Portugal, e das suas assis- 
tentes. Uns mais tímidos, outros 
mais descontraídos, lá iam fa- 
zendo aquela pose muito “tu cá, 
tu lá” que já se habituaram a ver 
nos animadores deste tipo de ca- 
nais. 


“Procuramos 
sobretudo uma pessoa 
autêntica e diferente” 
(Rui Ventura, MTV) 


Hoje, a lista dos finalistas por- 
tuenses já pode ser consultada 
no site www.vjcasting.com que, a 
par de uma “promo” televisiva, 
está a ser o principal chamariz 
desta operação. “E quem, por 
qualquer motivo (geográfico, 
por exemplo), não puder partici- 
par nestes castings, pode candi- 
datar-se enviando uma video- 
cassete ou um DVD com a sua 
prestação para os nossos escritó- 
rios”, informa Rui Ventura. 

O casting vai prosseguir Por- 
tugal afora, com mais quatro ses- 
sões como a de ontem. A MTV 
vai estar em Aveiro (Rossio, dia 
7), Lisboa (Praça do Comércio, 
dia 14), Funchal (Praça da Repú- 
blica, dia 21) e Vilamoura (junto 
à praia, dia 28). Em cada cidade 
haverá uma festa à noite, respec- 
tivamente na Estação da Luz, Ta- 
mariz, Copacabana e Clube K. 

“Procuramos sobretudo uma 
pessoa autêntica e diferente que 
comunique os valores da MTV: 
autenticidade, música, irreverên- 
cia e juventude”, refere Rui Ven- 
tura, à porta do camião, enquan- 
to os candidatos a estrela televisi- 
va, alguns ainda com acne 
juvenil, não páram de ser chama- 
dos para ir lá dentro tentar a sua 
sorte. 


O Comércio do Porto 
Sextaeira, 1 de Julho de 2005 


Primeiro documento escrito 
em português é amanhã 
apresentado em Famalicão 


É a primeira vez que o designado “Pacto de Gomes Pais e Ramiro Pais” é exposto 
em público. O documento, um pacto de não-agressão, é do século XIII 


| Marta Araújo 


primeiro documento 
escrito em língua por- 
tuguesa, designado de 


“O Pacto de Gomes Pais e Ra- 
miro Pais”, é apresentado pu- 
blicamente, pela primeira vez, 
amanhã, em Vila Nova de Fa- 
malicão, no âmbito do Con- 
gresso Histórico “Vila Nova 
de Famalicão - Terra com His- 
tória”, pelo professor da Uni- 
versidade de Santiago de 
Compostela, José António 
Souto. 

O documento, que foi assi- 
nado pelos dois irmãos, na fre- 
guesia de Arnoso Santa Maria, 
concelho famalicense, em mea- 
dos do século XIII, é de acordo 
com o catedrático espanhol “o 
primeiro texto escrito em galai- 
co-português de que há conhe- 
cimento”, 

O pacto, de acordo com José 
António Souto, “trata a repro- 
dução e escrito de um acórdão 
de não agressão e ajuda recí- 
proca a que chegaram dois ir- 


mãos fidalgos do Minho, pro- 
vavelmente filhos de Paio e Gu- 
terres da Silva, e aos quais as 
fontes documentais posteriores 
atribuíram os nomes de Gomes 
Pais da Silva e Ramiro Pais da 
Cunha”. 

“O Pacto de Gomes Pais e 
Ramiro Pais” irá, agora, inte- 
grar a colecção “Oito séculos”, 
editada pela Câmara Muni 
pal de Vila Nova de Famali- 
cão. Recorde-se que a colec- 
ção é lançada no âmbito das 
comemorações municipais 
dos 800 anos da atribuição do 
Foral de D. Sancho I, dos 170 
anos de fundação do concelho 
e dos 20 anos da elevação a ci- 
dade. 


Congresso já arrancou 

O Congresso Histórico ar- 
rancou hoje, no Centro de Es- 
tudos Camilianos, em Ceide S. 
Miguel, e conta com a presença 
de alguns dos mais conceitua- 
dos historiadores portugueses, 
entre os quais o professor José 
Hermano Saraiva, que irá 


Feira do Livro de Cerveira 
abre as portas à Galiza 


Ivone Marques 


Em Vila Nova de Cerveira 
começa hoje a XVI Feira do 
Livro, uma iniciativa que se 
prolonga até ao próximo dia 
10 na praça central da “vila 
das artes”. A abertura do cer- 
tame, marcada para o final da 
tarde, conta com a presença 
do Secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto, Laurenti- 
no Dias. 

Durante dez dias, três de- 
zenas de editoras nacionais e 
estrangeiras vão mostrar as 
últimas novidades bibliográ- 
fica e também muitos livros a 
preço de saldo, com descontos 
que podem chegar aos 40%. 

De acordo com Catarina 
Viana, a directora da Bibliote- 
ca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, uma das novidades 
desta edição tem a ver com a 
presença, pela primeira vez, de 
editoras provenientes da Gali- 
za, Espanha. “Este ano a novi- 
dade é termos o Consórcio 
Editorial Galego, que traz até 
aqui cinco editoras com livros, 
tanto para adultos como in- 
fantis. Abrimos assim a porta 
ao outro lado do rio Minho”. 


Animação paralela 

E como numa feira do livro 

“a tónica tem mesmo de ser 
colocada no livro”, Catarina 


Viana destaca do programa de 
animação paralela o lança- 
mento de três novos trabalhos 
bibliográficos. O primeiro é 
lançado amanhã. Trata-se do 
livro “Algumas notas sobre o 
barco carocho e a pesca do sá- 
vel no rio Minho”, de Castro 
Guerreiro com desenhos de 
Astrolindo M. Antunes. No 
mesmo dia é também lançada 
a obra “Vila Nova de Cerveira 
e os seus bombeiros”, de 
Constantino Costa. O último 
lançamento está agendado 
para o dia 9 de Julho com a 
edição de “Sem chaves nem 
segredos”, de Adelaide Graça. 


Exposições e espectáculos 

Para além da apresentação 
e comercialização de livros, o 
programa da feira inclui a 
inauguração de exposições de 
pintura, espectáculos musi- 
cais e teatrais, cinema ao ar li- 
vre e actividades pedagógicas 
para os mais jovens. 

Estas iniciativas realizam- 
se no local da feira, onde está 
instalado um palco, ou na bi- 
blioteca municipal, a “dois 
passos” do certame. “A pro- 
gramação é variada e para to- 
dos os gostos”, garante Catari- 
na Viana que espera que, por 
estes dias, passem pelo centro 
da vila umas largas centenas 
de amigos do livro. 


abordar a temática do congres- 
so “Famalicão Terra com His- 
tória”, 

Para além do professor José 
Hermano Saraiva, o Congresso 
Histórico contará ainda com 
nomes como o professor Ar- 
mando Coelho, da Universida- 
de do Porto, para falar sobre as 
origens do concelho, desde o 
neolítico à romanização, o pro- 
fessor José Viriato Capela, da 
Universidade do Minho, que 
irá pronunciar-se acerca da 
formação do moderno conce- 
lho famalicense, ou ainda, o 
professor Lopes Cordeiro, tam- 
bém da Universidade do Mi- 
nho, para discutir o período de 
1926 a 1947, com o Estado No- 
vo como pano de fundo. 

Durante os dois dias de de- 
bates, serão ainda revelados te- 
mas relacionados com o Patri- 
mónio Artístico-Religioso, pela 
voz do investigador Martins 
Vieira, a afinidade entre a Lite- 
ratura e o concelho, abordada 
pelos professores Américo An- 
tónio Lindeza e Sérgio Paulo 
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“OQ Pacto de Gomes Pais e Ramiro Pais” /DR 


de Sousa, da Universidade do 
Minho, ou ainda a papel da 
Poesia Trovadoresca e Medie- 


val em Famalicão, pelo profes- 
sor António da Costa Lopes da 
Universidade Católica. 


ESTREIA 
7 JULHO 


O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 


SEIS ANOS EM CENA 


O MAIOR ÊXITO DO TEATRO PORTUGUÊ 


Bilhetes à Venda: 


Teatro Sá da Bandeira e FNAC'S t 


223320492 / 93 € 222033148 


x: 223320494 e 222011154 
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CLASSIFICADOS 


IMEBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE T pivensos T1, mobilado ao Liceu Fill: | T3, Moreira da Maia, c/gara- | TO, Pedras D'EI Rei, frente | BUFETE, ao trespasse c/ | RESTAURANTE, chu- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. gem e c/ subsídio de renda | à Ria. Mobilado, arrenda-se | pequena entrada. Telef. rrasqueira, óptimo preço. 
2 IMEBILIÁRIO 5 8 919456240. jovem. Telef. | ao més ou quinzena. Bom | 934160084, (a17) Tels. 22 5188614 /96 
COMPRA AUTOMÓVEIS. ASTROLOGIA. | | 2220870801967254312 preço. Telem.: 917535303. | =" | 5737179 
IMEBILIÁRIO T1,T2ET3, Mob. e Equip. PÃO QUENTE/CONFEITA- E EEE CS Tosa 
3  PssASE 6 emprego 9 RELAX Porto.C/ subsídio do renda | 73, em Vir de Andorinho, 2 Momiúnio RIA, com bom movimento, | BUFETE, ém optimo local, 
jovem. Telef. 222089033 / | com 2 lugares de garagem. COMPRA fecha aos sábados e domin- | a trabalhar bem. Tel 
Sensei, Impecável. Tels. 222086712 gos de tarde. Óptimo preço. | ga4160084 
E AREA imado, | TZ à Boavista (Codotota, tsp780000, (neto, foro) Rar eaSIBROIA 16 
1, na Galiza, como novo, | T2, mobilado e equipado, | mobilado e equipado. Tels. SBD | GRANDEPORTO 
licença de habit,, mobilado | ao Marquês, com licençade | 223752884 / 963774707 T1,72 ET3, Maia, c/gara- | COMPRO, andar usado ou — SEE 
e equipado Tels. 226067210 | habitabilidade. Tels, | ——————— | geme fogão do sala, c/sub- | casa, mesmo a precisar de | DISCOTECA, Modema. com | (mofo FECHADO, 
1987197417 193415621 à Uni sídio de renda jovem. Telef. | obras, só dentro do Porto. | 940 m2, dev licenciada. Faci- 
222089033) 934156217 T3 FOZ, à Universidade Rio Tinto, salas e espaços, 
Católica. A estrear licença | 223403606 - 934156217. Trato só com o proprietário. | lidades. Pronta a trabalhar. Armazém 1500 m2. Espa. 
T1, mobilado e equipado | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | de habit, arrumos egara- | — Tok D140OMOOSI SINOS | O O | calhas de ssa 
na Rua de Camões, com | tos, sala, lavandaria, des- | gem. Tels. 226067210 / Cass airolados! barcos 
divisões muito amplas.Teis. | pensa. todo restaurado - a | 967197417 garagem individual, varan- ZONA NORTE CAFETARIA, Situada em E Sa 
223752884 1963774707 | estrear, Telef. 222050101. | —————————— | das e suite. Cozinha Equi- | —S55EDEE | plonazona nobre. Bom apu- | motas água, automóveis, 
TO, equipado, à Ramada Alta | pada. Tel. 222089033 COMPRO, comboahabita- | '9. Sem tabaco. Tels. | etcTelel 912262191 | 
T3 FOZ, na Praça do Impé- | TI ET2, Matosinhoscflicen- | - 300 Euros. Telm. | >>> a 222057336 | 222054201 : 
rio, a estrear, com roupei- | ça de habitabilidade. Telef. | 919456240. 2, em Miramar, com sui- a eniatas somio do uno, ao tesao o | NOVA Tas com aqueci 
ro So fogrisra | mresesta | rypra mobindoso oq | einen cnmro unter | Espiho é Va do Condo. | poquana antada, Tolt. | para 2cars,3sues loca 
fic ta bed ir CDE ds pl ac SESC Tato só como próprio-Telm. | Gaargo0ea, | lizada a 1Ominutos do nó 
PRECISA-SE, de andares | panhá, com varandas, mar- | tabilidade.Teis. 222089033 | / 963774707 eiferanes: 00 | dos Carvalhos. Bom pre- 
para arrendar. Tenho Clien- | quises e roupeiros. Tels. | [934156217 FE LAVANDARIA, óptimo negó- | ço. Tels. 227720454 / 
tes interessados, com fia- | 223752884/963774707 | DDD ZONANORTE gm IMOBILIÁRIO cio para Porto e arredores. | p17781409 
dores e referências. Tels. | ———=—— oa Epi nego- | — SONANONIE | = paSSASE | Toy 934160084 =D" — 
223323752 / 919254430 ú cláveis, Telef. 23403606 - CAFÉ CONFEITARIA, 
poRTO E | Tsemegeragem Mulotom | 34186217 TS; SUZÃO Valongo-Tetet. | PORTO | escamóni berita decoração. Pequo- 
EaCRITÓNIOS CANTÃO, para habitação/Empresa. | [ea carque Itá = PÃO QUENTE, ao trespas. | Centro da na entrada o restante a 
T2 à Praça Wetasques (Fer- | Junto Av. dos Aliados - R. | Toi 223752884/963774707 | (A de riD Ejs. | T2, no centro da Cidade de s o a | 984160084 combinar. Trata o próprio. 
ão Magalhães), mobila- | Fábrica c/clevador, não paga | a de pequena ontrada:Tolt (1 > — | Tolo. 988800576: | 
do o aaa: Tala, | Condomínio Tá 222060101. | QUARTO, a senhora idosa, | Yador o porteiro. Tel!. | Paredes, cozinhamobiada. | asa1g0084, RESTAURANTE, oudéso | Vosiora 
E j eo es mo á | | 222050101 Lugar de garagem. Telm. nim a 
com todas as regalias, incluin- à exploração Tabs 894156217 | —— 
229752004969774707. | 441, ao Marquês, remo- | do alimentação om ambien- 255776647 RESTAURANTE, ao tros- | | 220080083 
delado, mobilado e equipa- | te familiar. Tel 225363285 | Ti T2 ET3, c/subsídiode | > | passeouexploração.Tolot, | ZEND | CAFETARIA, emViaNova 
ALUGO QUARTO, acaval. | qo Toi 226067210 4 | o SEM | rendajovem, Centro do Por- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | 934160084. de Gaia, com bom movi- 
heiro de máximo respeito. | 95497417 to. Telef. 222086712 / | Gaia c/lugaresdogaragem | ————— | FLORISTA, combommov-. | mento, Fecha aos domin- 
Zona da Lapa, próximo H TI, T2 ET3, Mob. e Equip. | gozocaa12. fl Era mento. Óptimo estabeleci- | gos, sem contrato. C/espia- 
Santa Maria. telem. | prÉDIO, emtodoousepa- | Porto. C/ subsídio de renda saaeooa PS? | manto. Preço de oportuni- | nada, ar condicionado. 


jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


Telef. 934160084. 


dade, (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


SALA-CENTRO, Junto Av, 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


968018176 - 914745135. Óptimo preço. (a16) Tels. 


22 5188614 /96 5737179 


rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
res. Excelente. Tol 934160084. 


pequena entrada. Telef. 
S34160084. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 


7T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. iem. 91 945 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
impe- | Lugar de garagem. Tels. 


CAFÉ SNACK BAR, em 


T2, Hospital S. João, Matosinhos, sem contra- 


T341, Rua Júlio Dinis, com 


do | cávol.mobiado equipado | 225752666 1068774707 | cusomgaragem Mulobom | 933304652 PÃO QUENTE, bomlocal- | por pescas doseáios: | tos e tabaco. Facha aos 
T1 KIT, com licença. Rua Est da ei para habitação/Empresa. zado, a trabalhar bem.Tels. | Telm. 962300666 a Bom preço. (a5) 
de Camões. 275 Euros. | 5. | 271, Mob, e equip. de luxo | Taj, 223752884 / 963774704 CENTRO E SUL 934160084 / 222089035 Tels. 22 5188614 / 96 


BAR, à Ribeira. Tel. | 5737179 


934160084 


Antas. C/ 
Telem: 91 945 8240. Tt, na Prelada, como novo, | Foz o das. o Icença de 


mobilado e equipado. Dá PÃO QUENTE, bom movi- 


SALA, com 60 m2, no cen- | ALGARVE, Altura, aparta- 


CAFETARIA, em Gondo- 


ESTES 918788600 tro muito bem localizada jun- | mentos férias, telem. | mento. Tem fabrico e res- | ———————— 

Ta, mobiliada ua Diogo | para” 4 pessoss. Tels. | > — | tod Ra Rodrigues do Frei-”| 965694707. taurante que não está a fun- mar, bom movimento, ren- 
Cão. 450 Euas. Telem. 91 226002338 / 967197417 T1 E T2, Porto, c/h d q TALHO, em óptimo local, 

945 6240. DNS ra a tas em moradia sem clonar, Alvará de confeitaria, | com pequena entrada. Tel. | da acessível sem contra- 
> | EXCELENTE, emcasa sos-. | Soundom e ci aba. |, consdomínio. Ta 222050101. restaurante e pão quente. | 934160084 tos, Fecha ao goningo 

; Telef. E 11) Tels.225188614/96 | ——————— | Preço de conveniência. (a! 

Ao le jo dor e aganáos. Tor | 9I8TEBGOO. ara, Ferrão Maganães, | | NILAMOURA Srta” CAFÉ SNACK BAR, ren- | Tels. 22 5188614 / 96 
cimo nona maça idas Ar com condomínio incluído, à 787179 

e terraço. Tels, | 225378586 TIS Capo Aenoira Duplex, cap. 5 pessoas, da pequena, fecha aos 


equipado e mobilado. Boas. 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 


226067210867197417. 2 suites, cozinha, 
DD Serviço Hotel. 
Garagem, Junto à praia. 


Alugo semana, 


domingos, sem contratos. 
Cyesplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417, 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 


TI KITCHENETTE, Mobi- 
Anselmo Braancamp. Não 


lado, com licença, Rua de Ra Eu 
TI ANTAS, emSilvaTapa AOS e 


Camões. 300 euros. Telem. | pagam condomínio, WC pri- ; d pad 2: quinz. Julho domingo. Preço de ocasião. renda, movimento e preço. 
919456240. vativo, elevador. Tel. (fondo eg da motrado equnce o Tel: 93 6810517 (a4) Tels: 22 5188614 / | ração. Tels. 918788600 / | (a18)Teis.225188614/96 
CREDO ada aeosoiot. | pado. Tels. 226002338 / | 964229133 965737179 222089034 s737179 

na Ruade San- 967197417 TT SS ESSE 

ESCRITÓRIO, C/30 m2em 

ps Vrtacerheca hoj Cedotoita com muto esta- | PRÉDIO, na Albeira, com — SRANDE PORTO 
Tels. 229578400 | | di sareo Tui | cave, rico 4 andarespimon- | QUARTO AO MARQUÊS, DISPONIBILIDADE PARA O DISPONIBILIDADE PARA O 
967042848. ) tar, bar, restaurante ou resi- | a menina estudante ou tra- 


9254430 / 91 4569098 


MÊS DE JULHO/AGOSTO MÊS DE JULHO/AGOSTO 


dencial, Todo junto ou sepa- | balhadora em casa c/todas 


ESTABELECIMENTO, na 


T2, Carvalhido, equipado, | fado.Telef. 934160084. | as serventias. Telef. 
Boavista, cistom2 logra- | dam Pinte nos > | 225800157 ou 838201760 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 
douro, c/ entrada pelas tra- : T1, no Mota & Galiza, a | —————— 
ra peracaio aaa | com sscelomino incluido) CEO de gaia: | 73, em Moreira da Mala, FANTÁSTICOS FANTÁSTICOS 
cargas, Tels. 914569095 / | SS SMIBMELNTI! | geme arrumos. Impecável. | com garagem individual. Tels. E » 
919254430 TI.T2 SETA, Moblados, | Tel.223752884/963774707 | 222087080 / 934160084 GALÉ SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


is | T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
dos Guindais, com Kitc e | de garagem e ste a, 
possibiidade de renda jovem. | renda jovem. Telef, 
Tels. 223752884 /963774704 | 223403606 - 934156217. 


T2 (CASA), nas Es 


2 SALAS, localizadas no 
entro do Perto, baixa ren- 
da: Telem. 919940790. 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabu- 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 


Ta, ento so Hosp.S. João. 
Novo, Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral, Tels, 223752884 / 
963774707 


TI,T2ET3,c'subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto, Telef. 223403606 - 
934158217. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada Tel, 
225378586 


T1, Avenida, Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962793930. 


Ti, à Lapa com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-91900249: 


T1, na Bomvsta, (Jardins 
de France), mobilado o 
equipado. Teis 223752884 
1963774707 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel. Telet. 225500157. 
ou 963085856. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef. 
222087080 / 934156217. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria o Sute.Teis. 223752884 
[883774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A G. Vieira. 
Telets. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430, 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 /963774704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na. 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1986470378 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


2, À Ruado Honório Lima. 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 [967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baba Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712/ 918788600 


T2DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T141, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem, Tels. 223752884 
1968774707 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabliddade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tek, 222087080/918768600. 


toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. 


Por semana € 550 
qm 


losa, piscina. Perto da praia, restau- 
rantes/bares, centro comercial e os 
campos de golfe. 
Por semana 
TO-€850*T1-€990 
T2-€1380 e T3- € 1725 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 
fe. 


Por semana 
€ 1500 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobila- 
da de luxo, com uma vista fantásti- 
ca, piscina privada, situada no cam- 
po com uma vista panorâmica, 10 
minutos da Quinta do Lago, golfe, 
praias, equitação 

Por semana - € 2500 
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PUBLICIDADE 51 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, em RioTinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm.919378221 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telel. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos, Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movime 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com - 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
965797179 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 mê, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar (26) Tels. 22 5188614 
196 57937179 

ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para'3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918517400 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
mê, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 
A venda 
PORTO 
T1 E T2, Porto, c/ lugar do 


garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
com cozinha 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 -914791348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ão Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


| MORADIA, Rio Tinto, nova, 


2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel, 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telel. 
229534661-969002744. 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
= 938922414 - 963984124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, o/ 
sala rec, quartos 6/15,14 e 
12 m2, coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima local 
ção, preço negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
rio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 573717 


GRANDE PORTO 


Ta+1 Águas Santas, de hp, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, Guies, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914791348 - 938322414 - 
963984124. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgéncia. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1 ET2, Porto, cl lugar de 
garagem o ci aúhatdão do 
f. 223403606 - 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento. 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels, 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 


252855565./ 936130537 
ne aee net 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef, 
226006437 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade do subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, /licença de habi- 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta 


calor, coz. 
em prédio de 
condomínio. Impecável Tels, 
225072750 | 963040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2àc.. bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
“central, garagem indi. Telel. 
226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vidual, junto transportes. Tebet, 
229713991/43- 914731348 
- 838322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 à.c, 390 m2 ácd. gar 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 93 - 914731348 
- 88322414 - 963384124 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077, 


T], J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
c)Telef. 229534661- 


Agon274a, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 


12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das. 
20 às 22 horas). 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297 1391/43 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
SE3384124, 


T1, como novo, com 75m2, 
em pleno centro do Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
s18788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. par 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria, Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1, em Guifões c/ garagem 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


T3, com garagem, no Padrão 
daLégua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
ente, Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio mode. 
no. Tel. 222050101 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, T2 ET3, Gaia, cl gara- 
223403606 - 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telef. 966014431. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
228713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+wic, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
819456240. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938822414 - 963384124. 


T2ETA,GAIA, Cilugardo 
garagem. Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, to Tet escnssses 


j-LSSB 19H37... 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cllicença de habi- 
tabilidade. Telel. 223403606 
- 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 /963384124. 


TI, T2 ET3,Gaia, c/ gara- 

gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDARTS, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 | 963774707 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 


| 1 palacete todo em pedra 


para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções. 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


Ti, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiz: 
ção. Tels. 252855565 / 
Sa6 130537 


VENDE-SET2,c/96m2 na 


TYET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
ci licença dehabitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels. 222086712 / 
918788600 


sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788800 


Boavista (Junto Casa Músi- FILIPA DE VILHENA, T2, 
ca), ci novo. Paramais infor- | suite, garagem, qualidade. 
mações contacte | T e 1 e 1 
telem.967037410. 225072750/963040077. 
T2CITERRAÇO, emEme- | Tt ERMESINDE, novo, 2 


frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negóci 
Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cllicença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ga de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 894160084 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
m2, c/ 18m de largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614372 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 [918788600 


'T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court. 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup calor, 
coz, mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet.225072750/963040077. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentelpoento, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telel.229534661 
- 969002744 


VIVENDA, com 4 suite: 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2,T3eT4, na Maia, com 
garagem, Tels, 222086712 
1918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
223329752 | 919254430 


T1,ÁCarvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713901/4 3 - 914731348. 
- 938922414 - 963384124. 


VALONGO, (Centro). ver 
hoje, T1 -T2- T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


ANDAR MORADIA, Alto- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2971399114 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1,12,73 ETA, Mobilados 
ci licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef, 222087080 / 
918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
“aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pf estaleiro. 
Zona Industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


ANTAS, Ta, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas áre- 
as. 110 m2 Teis, 222089033 
1933636279 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Tecilerraço, gar, etc Telef 
225072750/963040077. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, laret- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Te al 6, 

225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222088712 / 
918788600 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço, Jar- 
dim e parque Infantil. Tel. 
223720077 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788500. 


MORADIA Tá, 
sinde c/ cw, rio + 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidado. Telef. 222087080. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
oiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2 

Bom preço. Tel. 934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen-. 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, cen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos Teis. 
222086712 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex ci fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, 9 
gem, piscina - vista mi 
Telot. 916798546. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condiciona- 
do, área exterior, área cober- 
ta desde 640 m2. Bom 
preço. Tels. 229713943 / 
Saga22414 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1936255339 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 
918788600 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T2/T3 ETA, MAIA, Cigara- 
gem. Telef, 918788600. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
cinovos, cilicença de habi- 
tabiidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


O Comércio do Porto 


T2, em Natosinhos, no 
Centro, cono novo. Tels. 
22208708D/934160084 


T2, em La, como novo. 
Com licenga-de habitabi- 
lidade. Tels. 222087080 / 
934160064 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico /'terraço, lug. 
de garagem e arrumos. 
Bons actitamentos. Só 


T1, no centro de Mato-| 
sinhos, cono novo, com 
75 m2. Tels. 222087080 / 
934180084 


Tá, em Guia, com gara- 
gem. Tels 222086712 / 
81878860 


T2- GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excetentos áreas, 
garagem s arrumos. Só 
Eur. 64:64 (13.000 0). 
Telef. 229534661 - 
969002744 


TI, Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro 
Paredes, Tal, 966580285. 


GUILHUFE, Penafiel, 
terreno com 2000 mê, 
ximo do now hospital 
mo preço, Teim. 933304652 


GUILHUFE, Penafel, mora- 
dia com área de 1550 ma. 
Bem situada. Preço sur- 
preenderta. Tel. 
255776647. 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/corstrução de 387 
m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 952675280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com meradia T3, gara-| 
gem pare 3 carros, ade-| 
ga e case com moínho. 
para restaurar e vinha. Mui- 
to barata Teim. 933304652. 


T3, no centro de Santo 
Tirso, Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tols. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas lgre- 
Jas, terrena próprio para 
quinta emplano centro da 
Freguesia. com área de 
8090 mê, tado murado. 
Bom regócio. Tel. 
255776887. 


zona escolar. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da citade do Braga. 
Casa empadra py restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042685. 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
“com terraço de 18 m2.Teis. 
252855585 / 936130537 


Ti, T2, TR, T3, TI E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a halblar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grânde luxo. 
Tem. 933304652 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 m2 face 


em Sario Tirso. Tels. 
252855585 / 996130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgiis, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, Y suite. Só visto, 
em local espectacular Tels. 
252855585 / 996130537 
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TERRENO, com casa vel- 


do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Teim. 933004652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, À proci- 
sar de pintura geral o calel- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
836130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.180 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


ANDAR/MORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 
frontos, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgesé 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIATS, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
ciconado instalação de aque- 
cimento central, lareii 
Garagem 3 carros. 
253423290. 


BALTAR, Paredes, T2novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração centra c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 
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HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. G/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


VW GOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1896 -c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


FORD, COURRIER, comer 
cial, de 1997, com garantia 
é facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez. 
Salvado. Telem. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garantia e 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Teim. 
917908946 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 


- pedais em alumínio, alarme 


com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno o verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 

Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar, Telm 
964646429 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, cf garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 98, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto 1.2.SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


PEUGEOT 108, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, 300 SE, de - 


1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEJDANAIACHEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131.917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
“Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tel 
259609400 / 967042846 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temeDANEFCREITAE. 
HE JAlrbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da, Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFC.ID.A.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1899, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


SUSUKIVITARA 2,0 D, lc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNE/DAJRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss, cré- 
dito.Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 320 I da 4 portas, de 
82, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
91946234 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536] 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEDAREJACAEIT. 
AEJRádio-CD/ABS Airbags, 
etc. Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, Golivings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta je. 2.c. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899596/947553164. 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia o facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 mé 
com ou sem entradi 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sóes na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia 

facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VWGOLF, 1.4TDI,110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril, À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429] 


SEAT, Ibiza, de 5 portas 
1997, Para peças. Telom. 
964646429 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 - 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Teis. 
836255339 / 916985260 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


LANCIAY, 10,1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1989, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares de MailO1. 
Salyado. Comercial. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1959, com garantia o faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 | 
27729536 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096429 | 220547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi 
Telm, 919462301 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels, 
225390330 / 962629138 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96, 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504, 


de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Toyota Hi Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 954646429 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel, 229686678. 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/88, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1982, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD FIESTA, 1.8, do 5, 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 984646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 88, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1998, c/ garanti 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
har é andar Teim. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
é facilidades de pagemen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, do 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229686678 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, Civic 1.4 de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, do 
1991, c/ intia o facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entra: 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 | 
227729536 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/40, de 2001, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksil- 
ver de 3 portas. Jul/2002. 
Impecável, Salvado. Telm. 
919462301. 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 2209547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002. Tels. 919462301 
1917908946 


NISSAN, Terrano I, de 2002, 
com garanta o facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
[229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


227729595 | 227720536 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1988, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
- ci garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
227729536 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Escort, 1.877D Van, 
de Jani98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


MITSUBISHI, Pagero 2.8. 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1952, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
816985260 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
9 cllidade de 
pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504. 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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BMW, 316 1-Executive, de PART-TIME, cavalheiro, em COCKER, oferecemos 
s7.Guraniao faclidade do | | DANÇCET ERILA || torároacombinaremava- ( NIC A EL BOS UE reino na compra do cão. 
quer actividade, com carta 


TaBoaneoa £ de” condução. Telem. ban Gg 
cmo rim: | JULIO DINIS || eeto o | RD PET | 252725 
o cn M/ 16 ANOS | | | comsamecesperênca i SIC 
pets cum Ca e da gravidez AOS COLECCIONADO- 
917534137 Hoje e amanhã às 22,00 Horas | | seas17415 garrafas antigas de Vinho 


É 4 do Porto, muitas já não 
Domingo às 1530h | | sovem, ntomático cons: | AREIA RL] | cástem ro mercado ti 
HTML, ASP, c/ Base de e) 


DuoTEQUIIA eta] 0034 917 663 396 || tantes 


vtecaraujo O hotmail.com. 


p A, executo e de te 
E Coriunto AUDIÇÃO ERES] | MADRID, ESPANHA Ea 
lá MOTORISTA, com carta de 225108624 / 967053747 


CA 3. Sexta-feira, noite das mulheres | | posados,amorarno Port, 
É - | | paraqualquer serviço. Teim. 
A Melhor Pista de Dança do País | | 968277087 


91414 3321 LIVROS, a colecção "Os 


Grandes Julgamentos” e 


“Os Grandes Romances MÁXIMO, e instituto. New 
R. Costa Cabral, 323 EM PORTUGAL Históricos”, em bom esta- | Center, gerência incial Imoom- 
do, Telm. 963105806. parável. Único. Novidades. 


ÁGUAS CE Aceita-se menina. Tel 
fotográficas, 
FRASCOS, muito antigos | PINTURA, sobre vidro, repre- | de fole, antigas de colec- esse 


de Farmácia Tamanhos iver- | sentando jovens do século | ção. Tenho duas em mui- | TRAVESTI, Antonelia, em 
sos. muto antigos Bom pre- | xx em paisagem com ria | to bom estado. Telem. 91 | Braga. Exclusividade. Lorin- 


TEM, vontade de vencer, | COLABORADORA, para 
ambição, disponibilidade | imobiliária c/carro MF, Zona 
Imediata e apresentação cui- | do Grande Porto. Arrenda- 


dada e quer rendimentos | mento, vendas e trespas- qo. Telm. 917944802 E 

acima da média e excelen- | ses. Bons ganhos c/ futuro. RS SIA — | cho.Pinturaartisticadeboa | 7944802. ha, dotadíssima. Saídas. Ap. 

te ambiente de trabalho, con- | G/ou sem experiência, nós PASTOR ALEMÃO, olere- | qualidade. Telem. 96 | ed de luxo, discreto. 24 horas, 
cemos treirio na compra do | 3105806. TOM « la marca | Taj 964650424 


tacte-nos, Tel. 229432899 | damos formação. Tim 
SE n. | 934160084 / 222087080 


Behuce, medela 4001 de 
cão Tieinamos todas as raças use, mogalo 


PRECISA-SE PART-TIME, (M/F) a con- em obediência ouguardae | INFORMÁTICO, com for- et Leseston ido PORTO, ao Marquês. Domi- 
= | eretizar 05 seus sonhos. | VENDEDORES, precisam- defesa pessoal. Tels. | mação no Estrangeiro. Espe- | q1.696.90.26 nação, Travestimento. Chuva 
COLABORADOR/A, para | Stande negócio. Área de se para empresa represen- 223791974 / 937702220 clalista em Administração Dourada. Tel, 914557495 


imobiliária, c/ carro. Zona | Nutrição, trabalhando a par- | (anta da mais de 100 mil arti- de Redes, base de dadose | TELEFONE, antigo anos 


do Grande Porto, arrenda- | tirde casa ou de outro local, | doc do cquipamento hoteleiro, ASTROLOGIA, Sabe o seu | WerMaster Telm. 934572676 | “20 em metal amarelo com | SAIA, menina só, com 30 
mentos, vendas e trespas- | 1 hora por dia. Telm. | com rapresentação exclusi- ascendente? Sua verdadei- | TETE TNT anos, alta e loira. Atende no 
916735015 /916715704. ep Cp Ta personalidades Cário- auscultador em descanso | Sirê nan 


ses, Bons ganhos ci futu- ; 
ro.Com ou sem experiência, mância, aconselhamento | CENTRO, de Explicações, | c/sistemade desigar.Teket. | grs aggas 


a Ie 91-896.90.28. 
nós damos formação. Tele. | JOVENS, com diconbi | PORTO, Matosinhos, Gaia, atravós das cartas. Psicolo- | Individuais a todos os níveis. 
934160084 - 223403606 » | Valongo, Gondomar, admi- gia - sabe vocação profis- | Rua de Camões no Porto. 


temos para si rendimento ) ir? Consultas | Tel. 222088844. 
base, comissões mais pré. |. 1o-so possoas responsáveis, | TALHO, ao trospasso c/ | sina a segui? Consultas | Tel 22200884 


mios, formação de base con- | com viatura própria, para | pequena entrada. Telef 


va. Telm. 966528417. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Mui- 


5 PESSOAS, pretende-se to bonito. Telem. 91 


Poniendade nconietos eo | tínua é oportunidade de | grande Campanha de | 934160084 logia Tel:918740897. | REGISTADORA, a funcio- | 7944802. Tel. 9363697933 
carreira Tel 220432807 | Natal,.e muito mais, Entra- nar, compro. Telem. | ——————— | ——— 
tom idade entãos 18cos | THE DE | qa imediata a tempo intei- | HIGIENE, adoontes no dom | CASAMENTOS, organiza: | giogosgg, LIMPEZAS, entulho Fazo- | ADELAIDE, e amigas, 18, 
) intao | ADMITE-SE, pessoas dos | ro.Tel. 229387492 cio por senhora creden- | mos e servimos onde pre- | TO O anos Tele | 20, 21 6 30 anos. 24 horas 
asuaontrevista através do dis CEC | cinda Telom 918235088. | cisar Serviço de qualidade, O a oatat e UmiqUas part 
tel, 229492807. 18 aos 45 anos para área em qualquer parte do País. | ALUGAM-SE, Solários. | 255614777 /224159092 | Dedbcação a aros 
descrdomo tração. Tel. | | OFERECE-SE | LAVANDARIA, ao respas- | Tois 23720643 [964666588 | Colocam-se emcasa.Con- Eno pd 
COLABORADONE SOR se. Telef. 934160084. rem o | eternos Tetom 960 j68447.,) EXPLICAÇÕES, proa: | aa Doi 
bilária no Porto, com via- VIGILANTE/SEGURANÇA, | SS Tool Sotttooo Re tacte-nos. Tele. 969188447 | ração para exames nacio- , 24 horas, Desloca- 
tura própria, com ou sem | PESSOAS, selecciona-se | Tojamóvel 967016408, CENTRO DE ESTUDOS/O re As nais, globais e especifi- | se a qualquer parte do País 
detedidt oerartos em B RESTAURANTE, ao tos- | Cas! Ag Hoc Fis do | Te. 966442752 


experiência. Tel. 934160084 | 8 pessoas para Dep. Comer- Labirinto”, precisa de pro- | Telem. 96 3105806. 


cial. Oportunidade de carrei- | sENHORA, passa a ferro, | fessores loenciados em todas 


passe ou exploração, Telef. | Camões. Tel. 222088844. | —————————— 
934160084. > | TOTAL, satistação. Casa 


CABELEIREIRA, m/f, | ra.Incantivos e rendimento n ES EP 
» ml, | Fat vai ao domicílio. Só Zona | as áreas de ensino. Sol: | AUTO ALARMES, com 
o ro PR aliciante. Tel. 229492807 | Coniro de Vila Nova de Gaia | ta-se o envio de C.V, Rua | comando, fecho centraliza- LIMPEZA, teres, cosmo. | nova 24 horas. Domielos, 
= | e Centro do Porto. Telem: | Soares dos Reis, 756, Sala | do) sirene auto alimenta: | PAINEL, de azuleijos do | hores preçosecondições | festas e hotéis. Tels 
BRANE ANO MMS BONSA E pe rata da o 914128339. 1.203-4400314V.N.Gala. | ga Bons preços. Tel. | século XIX. Muito bompre- | de pagamento, máquinas | 225099780 / 967557205 
- o , 225027630 Telem. 96 3105806. de lavar à pressão, aspi- | = 00007 
GRANDE PORTO, admi- com ou sem experiência, az ço. dotes o lada à guie MASSAGEM TAI As 


timos para integrarem equi: | dos 21 aos 45 anos. Entra: | SENHORA OFERECE-SE, | RENDIMENTO EXTRA, Tr 


j is para tomar conta de pessoa | balhando em sua casa 
a ota dora | comedia To Sd | fgoga das 21 horas às 9 | enviando publcidado. Pa 
de careira Tel.229432807 | MANICURE/PEDICURE, | horas, com carta de condu- | informações envio monsa- 
>>> | MF pl trabalhar à percen- | ção, 100% responsável. | Sem ira E Ui 
VENDEDORES, de arti- | tagem em salão de cabe- | Telem. 968018176 - | complota Telm, É 


equipamento de limpeza. | SAGEM PROSTÁTICA, uma 


Esperamos por si. Tels. | festa dos sentidos! Relaxe 

918714509 /227113715 com nível em ambiente não 

> | convencional. Só para sen- 

hores de alto nível. Unisexo. 

Tels. 9658201 18 / 967594490 

M fu À PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas e 

elegantes, Domicílios e hotéis, 

» elo. Tel. 934316820 


MANUEL GUEDES MARTINS 


gos diversos de equipa- | irei, no Centro do Porto. | 914745135. ; 
mento hoteleiro. Telm. | Telef. 934160084. ESTES fee joia 
966528417. > | MOTORISTA DE LIGEIROS, | Passo ouá orplor à 


CABELEIREIRO, ou Aju- | com experiênciade condu- | SL 
PESSOAS, (M/F) dinámi- | dante (M/F), que saibacor- | ção e distribuição de pro- | CABELEIREIRO, ao tre: 
cas, para atendimento ao | tar. Ordenado fixo e comis- | dutos. Telemóvel 967016408. | passa ou à exploração. Tell. 
público, Supervisores até | são de 50%. Entrada | —————————— | 634160084, 

Gerência. Comércio, Tele- | Imediata. No Porto de 3.º a | RECUPERADOR, de Cró- | ————— 
comunicações e Campan- | sábado. Telm. 934160084. | dito, com experiência de 3 | MÁQUINA DE COSTURA, 


ha ADSL. C/ 6 sem expo- | —— > — . Telm 939762063 
riência. Entrada imediata. | GAIA, m/F, com conheci- (fe tda oO Es ú dm: q tetânaia Tamit ani < 
Toe 22BSBO42T | mentosdocsrdio 1Baos | RENDIMENTO ExTRA 1a | 645194 Unipessoal Lê. Assitência Técntaa Máquinas | | Re 
229387487 25 anos. Entrada imediata. | balhando em sua casa | ———————— Q 
HIS ASEDO. enviando publicidade. Para | SANTO ANTÓNIO, antigo eE 1] amenos, Alo [S) 
EMPRESA, em franca | —> | iterações envie mengo: | em madeira policromado. Qu a Simplicidade 
eranaão femis dO fe COMISSIONISTAS, quer tra: | gem com nom e morada | Telom.96 3105806. (o) p 
alhar numa empresa de STS EST Sei TT i 
sontação cuidada o idado | prostgio era de | Completa Tom. 818740697. | Ca po Garing (o cão Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos [4 e beleza 
at 45 amos, não eo Con | mais do 100 mi arigos do | | ayaGEM DE CARPETES, | do fime Homens de Nego. Electromecânico a f 
te-nos. hitolaria? — Contacto | gras de irao, por | Tem. 963066959 Máquinas Lavar Alta Pressão Para cavalheiros 
COLABORADOR(A), para | > | favor contactar Toims. | gonsEIRA, antiga, com Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce de bom gosto 
bipasdo Zonado Gram | COMISSIONISTAS,para 918665072 / 962790695 | paga de madeira. Estado Compresssores - Palheta 9 
le Porto. Alugueres, ven- | empresa em expansão de impecável. Telef. 91- | | Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser ASTROLOGIA, Sabe o seu 
das e trespasses. Bons gan- ir TRABALHO, preciso de tra- a e A e 
ms temtamcamíd | ogscane mes ia | TONA Poa oe | aim Compai Boa Mahe fr Ligue 
própria, comousemenpo- | 2 | dos morono Porto Dourelo- | SOLDADINHOS, de chum- o ndavao ncortelrdo 
riência. Telm. 934160084 | EMPRESA, no ramo dos | rências. Telm. 968277087 | bo, vários, alguns mulo anti- ASSISTÊNCIA uu HORAS + % 4 068 071 am Peba ES Cano Pale e marque 
electrodomésticos, admite | =... | gos. Telem. 96 3105806. ' 
ADMITE: SE, pessoas dos | 12 pessoas. Exigo-se para | REFORMADO, com carta | A Lia! se raças Leia 
aos 45 anos para área % eee | | fissional a Seguir? Consul 
de Telecomunicações Tal lite ro of a a ão Ru Tabosa, 905 - 4415-357 PEDROSO + GAIA tas à distância Cursos de | | 919511997 
253518502. experiência. Tel. 229432899. | 968277087 é 7944802. i f Tel 227 642 722 « Fax. 227 419 865 - www mgmGBoninetpt | | astrologia.Tel.916740897. (das 13 às 18h) 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 
e ROBÓTICA e o ILUMINAÇÃO o ! E os e SONORIZAÇÃO e o PIROTECNIA o 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS C M A Capao 9 TS sora 


MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o Vs e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS o o ÉGRANS o o CONFETTIS o rf e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS o 
PRODUCAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS LDA 


& AV. AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOAS TEL - 218 166 810/2/3 BFAX - 218 166 8108 
STLM - 968064342 BEMAIL — infoíiconfusaototal.com BSITE — www .confusaototal.com & 


54 PUBLICIDADE 


O Comércio 


o Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


CÂMARA MUNCIPAL 
DE VISEU 


SERTIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE TRÊS LUGARES DE 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO PRINCIPAL 


Para cmfiecimento dos interessados, torna-se 
público queno Diário da República n.º 120 de 24 de 
Junho de 2115, lll Série, na página 13 547 e 13.548, 
se encontra publicado um aviso de abertura do con- 
curso para provimento de três lugares de Assistente 
Administrafio: Principal, para os serviços Munici- 
palizados cia Câmara Municipal de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 24 de Junho 
de 2005. 


Pel'O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr, Fernando de Carvalho Ruas 


Omo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 


1º suízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 896/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: José Maria de Sousa Teixeira & Filhos, Lda. 

Executado: José Maria Ribeiro da Costa 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
ndicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 das, findo o dos éditos, que se come- 
Gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
penhorados: Bens móveis 

Descrição: Uma mobília de sala de jantar em madeira mogno, compos- 
ta por móvel de dez elementos, tendo na parte superior uma porta de bar 
e três prateleiras e, na parte inferior três portas e três gavetas; mesa rec. 
tangular; seis cadeiras revestidas no assento a veludo bordeauxe um móvel 
de canto com dezasseis prateleiras e balcão, em razoável estado de con- 
servação, 

Descrição: Uma televisão a cores da marca "Goldstar”, com ecran de 
Stem, em funcionamento, com comando avariado. 

Descrição: Uma mobília de quarto de casal em madeira de mogno, com- 
posta por roupeiro de três portas e três gavetas, cbmoda de quatro gave- 
tas com lodura e espelho, duas mesinhas de cabeceira de um gaveta cada 
e duas cadeiras revestidas a veludo no assento e costas, em razoável esta- 
do de conservação. 

Descrição: Um móvel em MDF, folheado a nogueira de três elementos 
verticais, em bom estado de conservação. 

Descrição: Um roupeiro em madeira mogno, de três portas; uma arca 
“em madeira de castanho; uma cómoda em madeira de mogno com quatro 
gavetas; tudo em razoável estado de conservação. 

Descrição: Uma grua da marca “Nós”, de cor amarela, com sistema elé.. 


tico e comando manual, com altura de 15m e de braço 15m, em razoável 
estado de conservação. 

Todos os bens foram penhorados ao executado: José Maria Ribeiro da 
Conta, cado, documentos de identlficação: BI BG9ARA3, AI BG9ARAI, NIF 
123804917, endereço: Valverde, Cet 


Paços de Fereira, 11:042005 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Dr. Isabel peixoto Pereira 


Isabel Cristina 5,G.M. Canelas 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


[SAL 


Sd 


14.07.2005 - 5º Feira - 14:30 horas 


Falência de: “FILIPE & BARROS, LDA.” 
Processo de Falência n.º 4577/04.3 TBBRG do 3º Juizo Civel do Tribunal Judicial da Comarca de Braga 


Por determinação da Dignissima Liquidatária Judicial e com o acordo da Comissão de Credores, proceder-se-á à 
venda, ne âmbito do Apenso da Liquidação do Activo, na modalidade de venda extrajudicial, por negociação 


particular e com recurso a leilão, dos seguintes ber 


Direito ao taspasse e arrendamento do estabelecimento comercial, sito na Rua dos Barbosas, nº 209, freguesia de S, 
Lazaro, em Braga, em edífício inscrito na matriz predial urbana sob o artigo nº 692-8, cuja renda mensal é de € 220,00, o 


qual inclui os infra discriminados bens móveis: 


Móvel, secrtária, cadeiras, mesa de reuniões, ficheiro, biombo, estantes, balcão, máquina de escrever, computadores, 
teclados, menitor, programa de facturação, impressoras, fotocopiador, fax, máquina registadora, alarme, central 
telefônica, câmara fotográfica, Malas de diversos tamanhos e modelos, sacos de viagem, pastas em napa, mochilas, 
bolsas de cita, saços com rodas, sacos em sarja, bolsas, carteiras, porta-moedas, porta-ápis; xailes e cachecóis, 

Viatura ligera de passageiros "Mercedes Benz”, mod. E 290, Turbo Diesel, com a matricula 23-04-PL. 


Valor Base de Venda . 


Leilogira Ga 


O Comércio 


doPorto 


Nome e Apelidos 


Tel: 2271607 56 
Fax: 227160757 
Telm: 918 674 71 


15.889,00 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400: 276 V. N. Gata 
geraloleiloeiratorrejana,pt. 


OC E 


MUNICÍPIO 
DE BARCELOS 


DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 
204/98, de 11 de Julho, torna-se público que, se encontra aberto o seguinte 
concurso interno de acesso geral, abaixo identificado: 


CARREIRA LUGARES 


Técnico Superior Jurista de 1. 


Arquitecto de 1.º classe 1 
Técnico Superior de 1.º Classe, na área de 

Administração Pública 2 
Técnico Superior de 1.º Classe, 

na área de Contabilidade 3 
Tesoureiro Especialista 1 
Engenheiro Civil Principal 1 


Assistente Administrativo Especialista 8 


As candidaturas deverão ser formalizadas, de acordo com o Aviso publi- 
cado no Diário da República, Ill Série, n.º 124, do dia 30 de Junho de 2005, 
páginas 13964 13970, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data de publi- 
cação no Diário da República. 

Para mais informações devem os interessados dirigirem-se à Divisão de 
Recursos Humanos desta Câmara Municipal, dentro das horas de expedien- 
te, 


Barcelos, 30 de Junho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Fernando Reis 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 


2 NO COMPETÊNCIA CIVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2707/04.4TENFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
fegugrent: Contas Barco e 

Alves Lda 


Requeridos:Camercosk, Compra 
e Venda de Corta e Rohan Lda é 


“OO Raquel de Lurdes Asiro 
Teia, Juiza de Dieio do 2 Julto 
Competência Cel do Tribuna Jud 
ca de Santa Maia da Feira. 


ma Camercork Compra e Venda de 
Coniça e Rolhas, Lda, com domil. 
Ho em Ui. Albergaria, nº 9701, 5. 
João de Ver, Fer, tendo sido fia 
do em 30 dias, contados da publica 
ão do competente anúncio no Diá 
fio da República, o prazo para os 
crdoresreclamarem os sus créd 
tos conforme o estatida na disposto 
DOAR TS, nº ale) o CPEREF 

FoinomeadoIquidatário judia: 
Drº Emilia Manuela, NF 1STOS7A6A, 


endereço: 
1,19, 4520-234 Santa Maia da Fe 
Santa Mara da Fera, 2406-2005 


A Juiza de Dito 
Dr! Raquel de Lurdes. 


Teiga 
A Oficial de juta 
Dores Viira 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


* angústia 
* desespero 
» solidão 


* prevenção do suicídio 


225 50 60 70 


todos os dias, das/21 às 24h 


N.C. 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


Ano 2005 


Domícilio 


Localidade 
Telefone 


e-mail 


Cód. Postal 
Fax 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 


22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - 


Eos] Anual 
E Semestral 
ES| Trimestral 
E) Mensal 


183,80 € 
95,27 € 
49,32 € 
16,81 € 


A: Preços válidos para Portugal 


até 31/12/2005 


NE 


Código Postal 4000-209 Porto 


Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 


NÓS TE O QUE VOCÊ PROCURA. 
OComércio . 


————  — doPorto 


Ê ea! 


ECADOS 


» mobilado e equipad 
estudiintes. Tels. 000000 


2, Mobilado, à Constituição. 


9 Comércio do Porto 
tafeira, 1 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 


VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
(a aguardar homologação) 


Ministérios da Educação e da Segurança Social e do Trabalho 


Tipo | Designação 


T 
| Destinatários 


CARPINTEIRO DE LIMPOS 


| 62/72 Ano ou frequência do 8.º 


2 MECÂNICAS | 


ELECTRICISTADE INSTALAÇÕES 


DESENHADOR DE CONSTRUÇÕES 


.º /7. Ano ou frequência do 8.º 


6.º/7.º Ano ou frequência do 8.º 


e ELECTRICISTADE INSTALAÇÕES | 9.70u Frequência do Secundário 
| TÉCNICO DE MEDIÇÕES E | Frequência do 12.º Ano 
6 ORÇAMENTOS 


Para alunos com 15 ou mais anos de idade: 


| Tipo Duração Diplomas | qua a riaçãO 
o E Sua lectivos + estágio | 

12" 1 ano lectivo + estágio 9.º Ano Nível HI U. 

| 6 1 ano lectivo + estágio 11: Ano ou frequência do | Nível LU. E. 


ACÇÃO 1.4- PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


E PELO ESTADO PORTUGUÊ 


Sã W 
prodepi!! 


Meii Educação 


UNIÃO EUROPEIA 


Funda Social Europeu 


— 
Divulgação de Oferta de Escola 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 


Telefones: 22 375 21 99/22 37571 80/22 371 0524/ 223710525 
Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


“O ambi oO 


A 


Mospita de 8 João 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 


» 3 VAGAS DE ASSISTENTE DE ENDOCRINOLOGIA 
= 1 VAGA DE ASSISTENTE DE NEUROLOGIA 
= 1 VAGA DE ASSISTENTE DE PEDIATRIA 


Para conhecimento de eventuais inte- 
ressados informa-se que, por avisos n.ºs 
6174/2005, 6175/2005 e 6176/2005 (2.º 
Série), publicados no Diário da Repúbli- 
ca, ll Série N.º 119, de 23/06/2005, se encon- 
tram abertos concursos, institucionais, 
internos gerais, para provimento dos luga- 
res das categorias em referência, no qua- 
dro de pessoal deste Hospital, devendo 
para esse efeito ser consultado o referi- 
do Diário da República ou solicitadas 
informações no Serviço de Recursos Huma- 
nos - Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 28/06/2005 


“Oct o 


(65) 
cosas 


Cosmos 


VIAGENS E TURISMO, S.A. 


Sede: Rua da Constituição, n.º 1515, Porto 
Capital Social: € 200.000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 43.741 
Pessoa Colectiva n.º 501.786.082 


Assembleia Geral Extraordinária 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos lei eo contato de socedade,convocamse os. Aco 

nistas da COSMOS» Viagens e Turismo, SA, sociedade anônima com sede na 

nda Costão, nº 115, a Porto, pesso colectiva número 01 86/82, 

matriculada ra Corsenatória do Registo Comercial do Porto sobo nº 43741, 

com o capital social de 20.000,00 para se reunirem em Asembleja Geral 

Extraordinária, na sede oca, no próximo di 8 de Agosto de 205, pelas 10 

horas e 30 minutos, com à seguinte ordem de trabalhos 

1. Delderar sobre proposta de conversão das ações representativas do cap 
talsoca actualmente ao portados, em acções nominatvas; 

2 Deliberar sobre proposta de alteração da forma de convocação das Assem. 
bles Gerais, no sentido desta pasiarema poder ser convocadas também 
por carta registada os termos previstos na lei. 

3 Deliberar sobre proposta de aumento do capia soca dos actuais € 
000,0 para € 100.000,60, a rezar por entradas em die 

A Deiberar sobre as alerações introduzir ao contato de sociedade em 
conformidade como que vi a ser aprovado Quanto 4s matas agenda 
das nos pontos 1,2 e 3 supra 

Informam-se os Senhores Acionistas do seguinte: 

Serão postos no prazo legal disposição dos Senhores Acionistas, na 
sede da sociedade, os elementos de informação preparatórios previstos na 
fe designadamente o texto integral das unas do contrata de sociedade 
alteradas em conformidade com referido na Ordem e Trabalho. 

Nostermosdodipoto no artigo 13º o contato desocidade cada 
100 acções corresponde um voto. Têm diet a estar presentes na Asse 
bla Gal a iscutir e votar os acionistas titulares de acções depositadas 
ou registadas com direito a pelo menos, um voe o tenham comprovado 
perante a sociedade, nos termo legais 

Para eleitos de participação em Assembleia Ga podemos 5, Aco 
ristas fazer-se representar nos termos a e e do contrata de sociedade, 
Sesgnadamente no artigo 20º, 


27 de Junho de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Gabino José Durão Ferreira de Oliveira 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


[jedi oidade Oonormarmioconortom 


“Ole RES 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE PAÇOS DE FERREIRA 


AV? DR. NICOLAU CARNEIRO - APARTADO 19 - 4590-514 PAÇOS DE FERREIRA 


CONCURSO DE IDEIAS 
MONUMENTO AO BOMBEIRO 


REGULAMENTO 


ARTIGO 1.º 
Entidade Organizadora 


A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Paços de Ferreira (adiante designada por AHBVPF) organi- 
za Um Concurso de Ideias para um monumento de hom 
nagem aos bombeiros e à sua actividade de cariz humar 
tário, com as caracteristicas gerais e particularidades que a 
seguir se enumeram, sendo a única entidade responsável 
por toda a organização do Concurso. 


ARTIGO 2.º 
Local da implantação do monumento 


O local cedido pela Câmara Municipal de Paços de Fer- 
reira para implantação do Monumento ao Bombeiro é a 
rotunda no cruzamento da Av. Dr. António Silva Cardoso 
com a Via do Poder Local (Junto ao posto de abastecimen- 
ta de combustíveis REPSOL). 


ARTIGO 3.º 
Condições de Acesso ao Concurso 


1.s inscrições estarão abertas no período de 01 de Setem- 
bro a 01 de Dezembro de 2005; 
2.56 serão aceites inscrições apresentadas de ácordo com 
as condições descritas neste regulamento; 
3.A participação no concurso é gratuita e à inscrição é 
feita através de ficha própria no acto da entrega dos 
projectos; 
A. Podem concorrer todos os cidadãos europeus, com resi- 
dência em Portugal com formação específica em qual- 
quer área das artes e design, os finalistas dos cursos 
das áreas já referidas (licenciatura ou bacharel), assim 
como os finalistas dos cursos técnicoprofissionais da 
mesma área. Podem também concorrer aqueles, não 
possuindo qualquer formação académica na área das. 
artes, possuem Curriculum artístico relevante. 
5. Juntamente com os projectos a concurso deve ser entre 
gue um envelope único e fechado, devidamente iden- 
tificado com psudónimo, e no seu interior os seguin- 
tes documentos: 
- Fotocópia do Bilhete de Identidade do autor ou auto- 
res do projecto; 

- Contactos: morada, telefone e/ou telemóvel; 

- Curriculum Artístico impresso em papel e em supor- 
te informático. 


ARTIGO 4.º 
Exclusão 


1. Serão excluídas as propostas que não cumprirem com 
os critérios e condições estipuladas neste regulamen- 
to, independentemente da sua qualidade. 

2. Não são admitidas a concurso os projectos em que tenha 
participado, a qualquer título, directa ou indirecta- 
mente, algum dos membros do júri. 


lação 


b) Criatividade. 


ARTIGO 6.º 
Avaliação das propostas 


1.4 avaliação dos projectos terá que ser efectuada pelo 
Júri do Concurso num prazo máximo de 60 dias a con- 
tar da data de encerramento da recepção de propos- 
tas; 

2. Os projectos excluídos serão devolvidos aos seus auto- 
res após a publicação da lista de vencedores; 


ARTIGO 7.º 
Devolução de projectos 


1. Uma vez finalizado o concurso, os concorrentes não 
seleccionados pelo Júri do Concurso, disporão de um 
mês para levantarem as suas propostas no mesmo local 
onde as entregaram, recolhendo-as pessoalmente ou 
por delegação escrita; 

2. A Comissão Organizadora e a AHBVPF não se respon- 
sabilizam pela devolução dos projectos não reclama- 
dos até a data estipulada. 


ARTIGO 8.º 
Propriedade 


1. Os projectos premiados ficarão propriedade da AHBVPF, 
única entidade com capacidade legal para reproduzi- 
las em qualquer tamanho ou forma, expô-las e divul- 
gá-las por qualquer meio. 

2. Cabe aos concorrentes acautelar o eventual registo de 
propriedade ou outros relativos ao conteúdo das can- 
didaturas apresentadas a concurso. 


ARTIGO 9.º 
Características gerais dos projectos a concurso 


Os projectos apresentados a concurso devem conter as 
seguintes características gerais: 

1. Devem cumprir o estabelecido no presente Regula- 
mento; 

2. Devem ser únicas, originais e não premiadas em con- 
cursos anteriores; 

3. Podem ser apresentadas maquetas ou modelos para 
melhor compreensão da proposta; 

4. Os materiais a empregar na confecção do monumen- 
toe constantes da memória descritiva devem ser resis- 
tentes à erosão dos agentes atmosféricos como a chu- 
va, o vento, o sol, as poeiras e a poluição por fumos e 


“a à empregar será livre; 

6. Poderão ser aceites soluções técnicas ou materiais não 
previstos neste regulamento desde que o autor da pro- 
posta justifique as suas opções e estas sejam aceites 
pelo Júri do Concurso. 

7. Ostrabalhos devem ser entregues em duplicado e orga- 
nizados em formato Ad e outro exemplar montado em 
painéis leves e rígidos formato A? ao alto (594x840mm), 
no máximo de dois de uma só face, acompanhado de 


ficha técnica em formato A4, de forma a possibilitar a 
sua exposição. 

8. Os painéis de composição livre, incluídos no número 
anterior, em número máximo de dois, devem incluir 
desenhos e respectivas legendas, e podem incluir tex- 
tos num máximo de 200 caracteres. Os painéis devem 
ser identificados com o psudónimo do autor(es) na face 
de trás dos mesmos. 


ARTIGO 10.º 
Do projecto vencedor - Realização do projecto 
seleccionado 


1.40 projecto vencedor do concurso é garantida a sua 
materialização em obra, sendo o(s) seu(s) autor(es) con- 
vidado(s) pela Comissão Organizadora, à apresentar o 
projecto completo que facilite a sua realização, con- 
tendo, no mínimo os seguintes elementos: 

a. Projecto de execução, o mais detalhado possível e numa 
escala inferior a 1,100, apresentando plantas, cortes e 
alçados é pormenores construtivos; 

b. Três perspectivas tridimensionais do monumento, no 
mínimo; 

Memória descritiva e justificativa; 

. Mapa de acabamentos; 

Calendarização dos trabalhos; 

. Estimativa orçamental; 

- Uma cópia de todo o projecto em suporte digital. 

. Oportunamente a Comissão Organizadora encetará 
todos os trâmites legais com os autores ganhadores do. 
concurso para a materialização em obra do Monumento 
ao Bombeiro. 


ARTIGO 11. 
Local de entrega dos projectos a concurso 


1.0 local da entrega dos projectos será na seguinte mora- 
da: 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Paços de Ferreira 

Secretaria da Direcção 

Av. Dr. Nicolau Carneiro 

4590-514 Paços de Ferreira 

Horário: 09h30 - 12h00. 

14h00 - 17h30 

2, Não se aceitam projectos para além da data e hora esti- 
puladas neste regulamento; 

3, A Comissão Organizadora do concurso constitui-se a 
fiel depositária dos projectos entregues, emitindo um 
documentolrecibo no acto da sua recepção. 


ARTIGO 12º 
Prémios a atribuir 


Aos projectos seleccionados serão atribuídos os seguin- 
tes prérhios e menções honrosas: 


= 3.000,00 Euros 

1.500,00 Euros 
500,00 Euros 
coco 0000000. Menção honrosa 


1.º Lugar - Proposta ganhadora ..... 
2º Lugar... e... das 

3º Lugar 
4º e Lugar .. 


ARTIGO 13: 
Divulgação e exposição 


1.05 trabalhos apresentados não poderão ser divulga- 
dos por qualquer meio, total ou parcialmente, até à 
data da divulgação do resultado do concurso; 

2. Após a realização do concurso os resultados serão comu 
nicados individualmente, por escrito, a todos os parti- 
cipantes; 

3. A Comissão Organizadora obriga-se a divulgar o resul- 
tado do concurso em pelo menos dois jornais locais e 
um jornal nacional; 

4. A comissão Organizadora reserva-se o direito de expor 
todos os trabalhos ou parte deles em local próprio e 
acessível ao público após a divulgação dos resultados 
do concurso. 


ARTIGO 14.º 
Outras disposições 


1. Da decisão do júri não cabe recurso em qualquer ins- 
tância; 

2. A organização do concurso não se responsabiliza pelo 
extravio de qualquer proposta ou parte desta antes da 
efectiva recepção na secretaria da AHBVPF. 


ARTIGO 15.º 
Casos Omissos 


Os casos omissos neste regulamento são apreciados pelo 
Júri do Concurso e da sua decisão não haverá recurso. 


ARTIGO 16.º 
Constituição do Júri do Concurso 


1. (Presidente Assembleia Geral) Dr. José Manuel Maga- 
lhães Moreira Lobo 

2. (Presidente Concelho Fiscal) José António Marques 
Pereira 

3. (Presidente Direcção) Gabriel do Rosário da Silva Alves 

4. (Comandante) Arquitecto Jorge Humberto Carneiro 
Rodrigues. 

5, Presidente da Câmara Municipal de Paços de Ferreira 
Pedro Alexandre Oliveira Cardoso Pinto 

6. Empresário de Construção Civil - Amândio Santos Bas- 
tos 

7. Vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Mu 
pal de Paços de Ferreira Drº Carla Isabel Neto Carnei- 
ro 

8, Representante da Ordem dos Arquitectos - Arqt.* Vitor 
Jesus Monteiro Martins 

9. Cooperativa da Árvore - Mestre José Rodrigues 


ARTIGO 17.º 
Constituição da Comissão Organizadora 


1, (Vice-Presidente da Direcção) Fernando José Veiga Car- 
neiro 

2. (Secretário da Direcção) Carlos Manuel Marques Cou- 
tinho 

3. (Tesoureiro da Direcção) José Luis Pereira Vinhas 

4, (Secretária da Direcção) Anabela Mendes Carvalho 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE PENACOVA 


AVISO 


Nosttermos do n.º 1 do artigo 5 da lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, 
torna-se gúblico que por deliberação da Junta de Freguesia de Pena- 
cova em reunião de 15 de Junho pretende contratar pessoal a termo 
certo reslutivo e em conformidade com o disposto na alinea h) do n. 
1 do artiso 9.º da referida lei, para o desempenho de funções corres- 
pondentes ao lugar abaixo indicado: 


Categoria: Auxiliar de Serviços Gerais 
Locai de trabalho: Freguesia de Penacova 
Número de lugares: 
Duração de contrato: 1 ano eventualmente renovável 
Remuneração: Escalão 1 Índice 128 (405,96 euros) 

Critério de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional 


Escolaridade obrigatória. 


As candidaturas são formalizadas através de requerimento dirigido 
ao Sr. Presidente da Freguesia de Penacova, onde deve constar a iden- 
tificação completa do candidato, incluindo a morada e telefone de con- 
tacto, bem como as habilitações literárias. O requerimento deverá vir, 
obrigatoriamente, acompanhado do certificado de habilitações (autên- 
tico ou autenticado), bilhete de identidade n.º de contribuinte e do res- 
pectivo Curriculum Vitae, datado e assinado. 

Os requerimentos podem ser entregues pessoalmente na secretaria 
da Junta de Freguesia de Penacova, no horário normal de expediente, 
ou remetidos pelo correio com aviso de recepção, a partir do dia útil 
imediato à publicação do presente aviso na imprensa regional e nacio- 
nal, durante cinco dias úteis, para a Freguesia de Penacova, Rua Con- 


“Oba O, 


TRIBUNAL JUDICIAL 


—  DEBRAGA | 


VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 487/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia 
Geral de Crédito Predial Por- 


Joaquim Fer- 
nandes Maia e outro(s) 

Nos autos acima identi 
cados foi designado o dia 
20:09-2005, pelàs 14h30, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momer 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Prédio urbano descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Braga sob o n.º 55, 
da freguesia de Cunha, Bra- 
ga, inscrito na matriz urba- 
nasob o art? 235 e regista- 
do a favor do executado 
Joaquim Fernandes Maia, 
sito no Lugar de Galinhela, 
Arentim, Braga. 

Executados: Joaquim Fer- 
nandes Maia e mulher Maria 
label Gomes fertela, ende- 
reço: Galinha, Lote 3, Cunha, 
4700 Braga. 

Fiel depositário: Paleólo- 
go Bento Miranda Pereira, 
Rua Teixeira Queirós, 36, 
Nogueira, Braga. 

Valor Base da venda: € 
26.000,00. 


Braga, 20-06-2005 


O Juiz de Direito 
José António Estelita 
de Mendonça 
A Oficial de Justiça 
Isabel Medeiros 


selheiro Fernando de Mello n.º 2 - Penacova, 3360-191 Penacova. 
Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição da Repú- 


blica Portuguesa, a junta de Freguesia de Penacova enquanto entida- 
de empregadora, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na 
progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido 
de evitar toda e qualquer forma de descriminação. 


Freguesia de Penacova, 29 de Julho de 2005. 


O Presidente da Freguesia, 
Luís de Jesus Oliveira Amaral 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


TORRES EA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
SANTA COMBA DÃO 


aºJuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 55/08.9TASCD 
Processo Comum [rbunal Singular) 

O Dr. Rodrigo Pereta da Cos 
ta, Mm. Juiz de Direito do 1º uk 
20- Tribunal Judicial de Santa 
Comba Dão 

Faz saber que no Processo 
Comum (Tribunal Singular) n.º 
SSHDA STASCO, pendente neste 
Tribunal contra o arguido Abdu- 
ai Bah, filho de Ibraima Bah e 
e Fatumat Bah, natural de Gui- 
né Conact,domiclio: parteincer- 
ta, por se encontrar acusado da 
prática do crime: 

crime de desobediência, pp. 
pelo art 348º do C. Penal, pra- 
ticado em 17-03-2064; foi o mes- 
mo declarado contumat, em 22. 
062005, nos termosdo art 335 
doCP Penal 

A declaração de contumária, 
que caducará com à apresenta. 
ção do arguido em juizo ou com 
a sua detenção, tem osseguintes 
efeitos: 

3) Suspensão dos termos ulte- 
riores do processo até à apresen- 
tação ou detenção do arguido, 
sem prejuizo da realização de 
actos urgentes nos termos co art* 
320? do .P Penal; 

by Anulabilidade dos negócios 
jurídicos de natureza patvimonial 
celebrados pelo arguido, após 
esta declaração; 

Proibição de obter quaisquer 
documentos, certidões ou regi- 
tos junto de autoridades públi- 

O arresto da totalidade ou 
em parte dos seus bens, nos 
mosdo dipostonoart" 3374, n.º 
3 do referido diploma legal 


Santa Comba Dão, 22-06-2005 


O Juiz de Direito 
Rodrigo Pereira da Costa 
A Oficial de Justiça 
Eduarda Coito 


Saiba o que se passa 


lendo diariamente 


em Portugal e no Mundo 


O Comércio 


doPorto 


“nto 
=" TRIBUNAL JUDICIAL 
magias DE VILA NOVA DE GAIA | 


estimo 
ANUNCIO 


Ci 
PROC. 10070/04.7TBVNG - 1.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: € 85.746,24 

CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244.º E 248º CPC) 


ACITAR: VIRGÍLIO MANUEL DA SALVA MARQUES. 

Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executado. Viglio Manuel da Siva Marques e outra. 

Objecto e fundamento da citação - Nos termos e para os fetos do 
posto no arts 248º es. do Código de Processo Cv (CP) correm to, de 
o (rita) da, contados da data da segunda e última publicação do anúncio, 
citando o ausente Viglio Manuel da Siva Marques, om ditima residência 
conhecida na Rua Valadarinhos, 128 1.º DL Pos. Valadares, Vila Nova de. 
Gaia, para no prazo de 20 (vinte) ia, decorrido que seja o dos élito, pagar 
ou dedutir oposição à execução supra referenciada, ns termos do artº 13. 
nº 1, do CPC. O duplicado do requerimento executivo e à cópia dos docu- 
mentos encontram-se à disposição do citando na Secretaria da 1º Vora Mista 
do Tbunal Judicial de Vila Nova de Gaia. 

Meios de oposição - Nos termos do dispestono artigo 60º do CRC. etem- 
do em consideração o valor do proceso, para se opor execução € obrigató 
ria constituição de advogado 

Cominação em caso de revelia - Caso não se oponha à execução no pra 
20 supra indicado à é não pague ou cucione à quanta exequenda, seguem 
se os termos do artigo 2.º do CPC, sendo promovida a penhora dos bens. 
necessários para garantir o pagamento da quantia exequenda, arescdo de 
5%, nos termas do disposto no nº 3 do artigo 21 do CRC. 

Pagamento, despesas e honorários - Poderá efectuar o pagamento da 
quantia exequenda no ecitória do signatário (dias e horas constantes do roda 
96) em inheio ou cheque visado. 

A quantia exequenda acresce, para além ds juros alulados nos termos. 
do pedido, taxa de justiça no montante de 44,50 € e os honorários e despe- 
sas do Soiitador de Execução, que nesta data acendem à 133,65 Após a 
reiização da penhora estes valores são agravados, de acordo com à tabela 
publicada em anexo à Portaria nº 708/2003, de 0408 


Vila Nova de Gala, 02:05:2005, 


O Solitador de Execução, 
Daniel Lopes Cardoso 


"Olsen teh NR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6951/03.3TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósito, Sede. 

Executado: António Manuel Bebiano de Sá e outro() 

Nos autos ama identificados foi designado o dia 04-10-2005, pelas 1430 
horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0083372 10789: Matosinhos - Conservatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 5242 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "B”, corresponden- 
te à uma habitação no rés-do-chão direito, com entrada pelos nº 115 e 
131+0 da Rua de Damão, freguesia de S. Mamede Infesta, concelho de. 
Matosinhos. 

Fenhorados em: 10-12-2003 

Penhorados aos executados: Neuza Cristina Rodrigues Rocha, Docu- 
mentos de identificação: NIF - 212822349. Endereço: Rua Damão, 115, Alch 

Dt, 44655, Mamede Infesta; António Manuel Bebiano de Sá. Documentos 
de identificação: NF 202700143, Endereço: R. Damão, 15 »rl Dt, 4465 
S. Mamede Infesta, 

Fel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, casado, Endereço: 
Rua Agro Velho Nº 126 - Norte, A-Ver-O Mar, 4490.000 Póvoa do Varzim. 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Local da venda: 2.º Juzo Competência Civel, Rua Augusto Gomes, Mato- 
sinhos, 4450.053 Matosinhos, E 04-10-2005 14:30:00 

Valor base da venda: E 85.250,0. 

Observações Será ceite a proposta de maior valor superior a € 59.675,00, 
comespondente a 70% do valor base 

O fiel depositário é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
miná los, podendo fixar as horas em que durante o dia, facultará a ins; 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio -art*89].* 
docrc. 


Matosinhos, 22-06-2005, 


A Juiza de Direto, 
Ana Paula Lopes 


O Oficial de Justiça, 
António Canhoto 


“O mt e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
Pia a 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1261/05.4TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Desde Carnes India de Mb Lt ut 

Gde 

Publicidade de sentença e cação de credores e outros interessados ns tos 
e insolvência ada idetcados 

o Tina hcl e Pas de Fria 2 tod aos de Fern, na 706 
26053 meio, es proferida enero de dação de ltd devedor Car 
netos nda de Móri, Endereço: ua oa Senoa do Res, Canoa, 
468000 Paçs de Fri, com sed na moradaindiada 

So ditadores dever Fernando Capas el e eoind Neo ertiaar 
valo cam ride da devota Cets quem é nad mico namorada 
intcada, 

ar ida d Isa é nome à peso ante detida indicam 
dose o espeto deita: Ceda de ousa Rocha, Endereço: ua Ola Mont 
10, Ne 24 Porto, 0438 Faro 

am ade dedo seed ques prestações a que estejam ob 
onde deverão se ft do admintadr da ion do o pero isento 

cam ado cds do iene de que devem comunicar e mst do 
adiado dista etc de qua sue rats tenis de que enem. 

Dera bro oincderte de quafcação dra com cr alinea do 
ante -cHa) 

Para lação dos credores e demais interessados cone store Ss. 
em tds eder dm rende bo que rt 

O prato para reação de otite fado em as 

Oegueiment e edamação de ditas deve sr prado ou remetido poa 
posta regida, ao admirador d isbn nomeado para o dam constante 
do peste Za? E do CRE companbado ds documento prodatóis 
de que apontam 

Mesmo ocrdor que ha o tu abit o cheio per deco dent, não 
está dispensado de o rear no proces de isca (nº da At? TA? oC 

Doreguerimeto de redação de rios decor (eat RA? do RG: 

“prover dolo, ata de eim, montante de capital eder, 

a Aonde que estejam ubendos no pesa com solta, 

att Comu bord, pegada cu grantdnst lina , 
os Ben ut jeto gate repetos ddo de ertaçã regata ve 
apicánt 

+ sn de eveu grants pes, com ienlcção ds grates, 

Ata des montris pie 

É desgrado o dia 16072005, pelas 14,00 horas ar a resaçã da reunido de 
sb de cen de acção do sltóri, podendo fere representa por 
andado com podes espa para ta 

E ocutad a parvopação de ts ementas Como de Tabalhadari ou na 
ata est, det us eesntanes dos adere por estes esados nº 6 do 
An doCRA 

Da pet sentença pode er iron eua no prazo de Os ar" 42 da 
oe) deduas embargos o pao de as (re 2 do RG) 

Com à peão de embargo, ev e lts tos os mes de prova de ue o 
embargante pon, ando cbrgado apresentar a tesemunhas notada ujo 
múmero não pode excede es kvts restos no artigo 19? do Cega de ros Cl 
ainengn Bar 24º do CRE, 

cam ida adeidos que 0 pratos pa eus, embago e elmação de tá 
tos começama o nda são qu ea e cont pulicçã da lima an 


Os prazos são cotnuos, não se upendendo durante as feras juris (nº doam" 
2º daCReL 

Terminando o prato em a que es tidnais stieem encerrados, transfere oe 
temo para o prmeito dia ti segute 

Informação lana de Isca 

Pode ser aprevado Plana de Irslvnc, com vista ao pagamento ds artitos sobe a 
relva, à iqudaço da masa ea sua repartição pelos titulares daqueles cos e 
pelo devedor (rt 192 do CRE 

Podem apresenta proposta de Plano de rsohbci o administrador da isavência, o 
evedo, qualquer pesca responsável pelas nda da rh ou qualquer credor ou 
grupo de credos que representem um qnto do total do cs não subordinados. 
reconhecido na sentença de graduação de ritos ou, na fa desta na estima do 
Se Juiz(a 193? do RE) 

Pages de Fertira,0866-2005 


O de Direito, 
Dr. Hugo Silva PA. Meireles 


A Oficial de ta, 
Lídia Martins 


CE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
* ANÚNCIO 
PROCESSO: 88-A/2002 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Fernando Alberto Rocha Oliveira e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos exeuctados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo 113. 

Art. Matricial: 351. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de rés-do-chão, 
andar logradouro, sito na freguesia de Figueiredo das Donas, 
concelho de Vouzela, inscrito na matriz predial sob o art.º 351, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vouzela sob 
cart 1113. 

Penhorado em: 13-01-2005 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Fernando Alberto Rocha Olivei- 
ra, casado, BI - 37006162, NIF - 166835650. Endereço: Rua 3, N.º 
244 -2.º Dt.º, 4500-000 Espinho; Maria Clara Pinto Pereira Rocha 
Oliveira, casada, BI - 6625473, NIF - 194115674, Endereço: Rua 
3,N.º244-2.º Dt., 4500-000 Espinho. 


Vila Nova de Gaia, 23-06-2005. 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça, 
Marinha Tavei 


OComércio pyBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
AREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


as A 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3670/04.7TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Nos Juízos de Competência Civel de Via Nova de Famalicão, 3 
Competência Civel de Stº Adrião, no dia 20-06-2005, ao meio dia, foi proferi- 
da sentença de declaração de insolvência do devedor josé Matias a iva Perei 
ra, nascido em 1404-1537 freguesia de Gondielos, NF 156222230, 81 3893866 
“e Mari Emíl Ferrera a Siva Matias, navcida em 2947.1935, freguesia de 
Balazar, Póvoa de Varzim, NF 156222248, 167014, casados sobo regime de 
comunhão geral de bens, residentes na Rua Luís Barroso, Ed. olombe; Bl 
3.8, 4760.000 Via Nova de Famalicão com domílio na morada indicada 

Para Administrador da Insolvênci é nomeada a pessoa adiante identifica 
a, indicando-se o respectivo domido: Dr. Miguel Fernandes Gomes, endere- 
qo: Rua Santa Catarina, 95, 2€, 4000-455 Porto. 

cam advertidos os devedaris do insolvente de que as prestações a que 

estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e não 
ão próprio insolente 


Eca agvetidos os credores do inslvente de que devem comunicar de ime 
diato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais 
de que beneficiem. 

Declara se aberto 0 incidente de qualificação da insolvência com carácter 
pleno alinea [do art* 36 - GRE) 


correm êsitos de 5 dis 
Ficam citados todos os credores e demais interessados de tuda o que ante- 
cede e ainda 
O prazo para a reclamação de créditos fo fixado em 30 dias 


Leg para 
o domídiio constante do presente edital (n Z at.” 128º do CRE), acompa- 
“hado dos documentos probatório de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o su crédito por reconhecido por decisão defi 
não está dispensado de o reclamar no procesto de insolvência (n3 do 
Artº 128º do CIR) 

Do requeimento de reclamação de créditos deve constar (n* 1, arte 128º 
doCRE) 

+ A proveniência dos crtitoo, data de vencimento, montante de capita! 
edejuros, 

+ À condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como reso- 
hutívas, 

+» A jus natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, , neste 
“último caso, os bens ou direitos objecto da garanta e respectivos dados de 
isentificação regista, se aplicável, 

à existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dosgaran- 
tes 

* A taxa de juros moratórios aplicável. 

É designado o dia 29 de Agosto de 2005, pelas 14h00 para a ealiação 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do +elatóri, podendo. 
fazer representar por mandatário com poderes especiais para o efeito 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 das (art 
42.º do CIRE, ou decutidos embargos, no prazo de S dias (art 40 "e 42 do 
co. 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos osmeios de prova 
de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as testemu 
nhas aroladas, cujo número não pode exceder 0 limites previstos no artigo. 
769, do Código de Procesto Cv (n.º 2 do art. 25º do CRE) 

Ficam ainda advertidos que 0 prazos para recurso, embargos e reclamação. 
le critos só começam a comer finda a dilação e que esta se conta da publi 
cação do último anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as frias judiciais tn 
1doartº9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transe 
rede o eu temo para o prmeito dia útil seguinte 


Vila Nova de Famalicão, 21:062005. 
A uita de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Paula Leite 


ms 
TRIBUNAL JUDI 
DE VILA NOVA DE GAIA 
7º Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 797103.6TBVNG-A 
PROCEDIMENTO CAUTELAR 


Requerente: Mara Lurdes Pin- 
to Pereira Neiva é outro() 

Requerido: Paulo Albino 
Machado Santos Sa e outro. 

Nos autos acima identiica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
notificando: 

Requerida: Angela Márcia Ol- 
veira Pereira Geriante, casada, 
nascida em 12-09-1977, nacio- 
al de Portugal, NF 19277114, 
domicilio: Rua Florbela Espan- 
ca,20-3º Esq, Vilar de Ando- 
tinho, 4430-000 Vila Nova de 
Gaia, com última residência. 
conhecida na morada indicada. 
para, no prazo de 10 dias, decor. 
fido que seja o dos éditos nos 
termos do disposto noart 385, 
nº5 do Código de Proceso Civil, 
e em alternativa 

+ Recorrer, nos termos gerais, 
do despacho que decretou 
providência, quando entenda 
que, face aos elementos apur 
rados, ele não deveria ter sido 
decretada 

+ Deduzi oposição, quando 
pretenda alegar factos ou pro- 
luzir meios de prova não tidos 
em conta pelo tribunal e que 
possam afastar os fundamentos 
da providência ou determinar 
asua redução. 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial, 


Via Nora de Gaia, 16:06:2005. 


A Juiza de direito, 
Anizabel Sousa Pereira 


O Oficial de Justiça, 
Durval Lopes 


“Ooo e: OS, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 432/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: António Nunes 
Moreira e outro(s 

Executada: Olinda Rosa 
Moreira Pinto 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre osbens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tarda segunda e última pubi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Veículo 

Matrícula; 87.336 


móvel ligeiro passageiros, da 
marca Peugeot, modelo 306. 

Penhorados em: 05-03- 
2004-00.00,00, avaliado em: 
€2.000,00 

Penhorado á executada: 
Olinda Rosa Moreira Pinto, 
documenta de identificação: 
B1 3087510, NIF 183235584. 
Endereço: Rua Nova do Cer- 
no, 14, Rebordosa, 4580 Pare- 
des 


Lousada, 16-06-2005 


A Juiza de Direito 
Maria Manuela Sousa 
A Oficial de Justiça 
Adelaide Magalhães 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


Pope Vai 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


O 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 


Liquidaté é da Costa Araújo. 

Requerido: M. Monteiro e Costa 1 Tinturaria e Acabamentos, Li. 

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular dos bens móveis apreen- 
didos à Falida, e abaixo indicados, os quais serão entregues a quem oferecer o maior preço, cima do valor 
da valaiação, devendo os interessados, no prazo de 15 dias, a contar da data de publicação, enviar a sua. 
proposta de compra ao Luquidatário Judicial, em carta fechada, para a morada, Rua José Antônio PP. 
Machado, n.º 369, 1.º Esquerdo, 4750 - 309 Barcelos, com o telefone n.º 253 824116. 

Os bens da massa falida, para venda na modalidade referida, encontram-se no Lugar de Ermida, San- 
ta Cristina Couto, comarca de Santo Tirso, e serão mostrados às pessoas que o pretendam, no dia 12 de 
Julho, das 14 horas às 17 horas. 

Bens constantes do 1.º arrolamento 

Verba. 1 - Máquina de espremer malha, sem identificação, tem uma boca de 1,5 m etem, pelo menos, 
2 motores eléctricos, funciona, tem mais de 40 anos, avaliada em € 1.600,00. 

Verban. 2- Máquina de cardar, marca Lamperti funciona, tem mais de 40 anos, avaliada em 3.000,00. 

Verba n.º3.-Calandia, marca WEISS ORPE, TIPO PTM-E, com o nº de série 154881, funciona, encontra- 
se desmontada em dois segmentos, tem mais de 40 anos, avaliada em € 1.200,00 

Verba nº 4 - Caldeira de Nafta, marca MORISA, n.º de série 203, nº de registo 7359 (n.º atribuído pela 
Delegação Regional de Indústria e Energia do Norte) tem 5 metros de comprimento e superficie de aque- 
cimento de 100 m2, funciona, avaliada em € 4.000,00. 

Verba nº 5 - Prensa, marca COMEC, modelo C40S 5005300, funciona, avaliada em E 7.380,00. 

Verba nº6 - Secador de ar, tipo SVEBA, nº de série 203952724, fabricado em 1989, funciona, avaliado 
emE 3.387,50. 

Verba nº - Estufa circular com 3 radiadores, sem identificação, funciona, tem mais de 40 anos, ava- 
liada em € 1.710,00 

Verba n. 8 Compressor elétrico, sem identificação, avariado, mas com possibilidade de arranjo, 
liado em E 3.000,00. 


ens constantes do 2. arrolamento 

Verba n. 1 - Caldeira a gás natural, da marca CSC, com bastante uso, avaliada em é 3.750,00. 

Verba n.º2- Caldeira a gás natural, da marca MORISA,, com bastante uso, avaliada em € 2.500,00 

Verba nº 3- Máquina de Espremer Malha, da marca NORFIL, com bastante uso, avaliada em 2.500,00: 

Verba n.º 4 - Secadeira, da marca JUSA, com bastante uso, avaliada em € 1.500,00. 

Verba n.º 5- Secadeira, da marca EQUIPAMENTO INDUSTRIAL SECADO, com bast 
€ 1.500,00 

Verba n.º 6 - Ramola, da marca MONFORTS MAHLO, com bastante uso, avaliada em € 5.000,00. 

Verba nº7 - Máquina de cardar, da marca LAMPRTI, com bastante uso, avaliada em é 750,00. 

Verba n.º - Calôndia, da marca WEISS ORPE, com bastante uso, avaliada em € 500,00. 

Verba n.º9- Calandra, da marca MONTI TIPO 201, com bastante uso, avaliada em é 500,0. 

Verba nº 10 - Empilhador, da marca CESAB, modelo ECO TS 16.3, com bastante uso, avaliado em € 
750,00, 

Verba n.º 11 -Carro de Tinturaria, de cor azul de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em € 30,00. 

Verba nº 12-Carro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vid, com bastante uso, avalaido em € 25,00. 

Verba n.º 13. Carro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliada em € 25,00 

Verba nº 1á- Carro de Tintuaria, decor azul, de fibra devido, com bastante uso, avaliado em €25,00 

Verba nº 15--Carro de Tinturara, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em € 25,0. 

Verba nº 16- Carro de Tinturaria, de or azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em € 25,00. 

Verba n. 17- Carro de Tintuaria de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em €25,00. 

Verban. 18- Carro de Tinturari, decor azul de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em € 25.4 

Verba n. 19 - Carro de Tinturara, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado € 25,00. 

Verba n.º 20 - Carro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado € 25,00 

Verba n.21 - Máquina de Tingir em circuito fechado, de INOX, com bastante uso, avaliada em € 2.000,00, 

Verba n.º 22 - Máquina de Tingir em circuito fechado, de INOX, com bastante uso, avaliado em € 
3.000,00. 

Verba n.º 23 -Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso € 1.500,00. 

Verba n.º 24- Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em € 2.500,00. 

Verba nº 25 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em € 6.000,00. 

Verba n.º 26 Máquina de Tingir com capacidade para 20 kg, INOX, com bastante uso, avaliada em € 
1.000,00. 

Verba 
2.000,00. 

Verba nº 2 - Máquinas de abrir malha, da marca POLAR GUEDINO, com bastante uso, avaliada em € 
1.500,00. 

Verba n.º 29 - Hidro Auto-Mecânica da Beira, com bastante uso, avaliada em € 1.000,00. 

Verba n.º 30 - Máquina de Ting com capacidade para 300 kg, INOX, com bastante uso, avaliada em 
€,250,00, 

Verba n.º 31 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em € 7.500,00. 

Verba n.º 32 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avallada em € 3.750,00. 

Verba nº 33- Máquina de Tingi, da marca JUSA, com capacidade para 500 kg, INOX, com bastante uso, 
avaliada em € 3.750,00 

Verba n.º 34- Máquina de Tingit da marca JUSA, com capacidade para 250 kg, INOX, com bastante uso, 
avaliada em € 250,06 

Verba n.º 35 - Máquina de Tingi, da marca JUSA, com capacidade para 120 9, INOX, com bastante uso, 
avaliada em é 250,00. 

Verba n.º 36 - Computador com monitor, da marca LG, com bastante uso, avaliado em 100,00. 

Verba nº 37 - Impressora de Agulhas, da marc EPSON, com bastante uso, avaliada emé 50,00. 

Verba n. 38 -Máquina de lavar, da marca MÍELE, modelo T350, com bastante uso, avaliada eme 80,00, 

Verba n.º 39 - Máquina de lavar, da marca MIELE, com bastante uso, avaliada em € 80,00. 

Verba nº 40 Cozinha móvel (completa) para misturar tintas, INOX, com bastante uso, avaliada em € 
500,00. 

Verba n.º 4] - Calandra de malhas molhadas, da marca JUSA, com bastante uso, avaliada emé 600,00. 

Verba n.º 42 - Autoclave de Fio, INOX (que se encontra junto às caldeiras de nafta), com bastante uso, 
avaliado emé 500,00. 

Verba nº43- Auto Clave de Fio INOX (que se encontra junto às caldeiras de nata), com bastante uso, 
avaliado em € 500,00. 

Verba n.º 44 - Tanque para NAFTA, com 4: 4 metros de altura, de capacidade desconhecida (sucata), 
avaliada em € 350,00. 

Verba nº 45 - Tanque para NAFTA, com 4/ 4 metros de altura, de capacidade desconhecida (sucata), 
avaliado em € 350,00. 

Verba n.º 46- Estação de tratamento de águ 
sas, que se encontra por baixo do edifício (sutat; X 

Verba n.º 47 - Tanque de Mistura, em INOX (sucata), avaliado em € 100,00. 


O Liquidatário Judicial, 
José da Costa Araújo. 


e uso, avaliada em 


27 - Máquina de Tingir, com capacidade para 80 kg, INOX, com bastante uso, avaliada em € 


residuais, composta por várias bombas e tubagensdiver- 


PUBLICIDADE 57 


oeRoar ARA TOREGRE EAD 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
DE VILA NOVA DE GAIA "JUÍZO 
1º szo cível ANÚNCIO 


PROCESSO: 87/03. 4TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executado; Luis Gonzaga Ribeiro Pereira, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-09-2005, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 116, Maia - 1.º - Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 1358, Maia - Serviço de Finanças-1. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra M, desti- 
nada a habitação, no quinto andar esquerdo, com entrada pelo 
nº 91, do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 621/03.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente Bai Banco Inte 

raconaido unha A e o 
Talido Albino Ramos 

oo. 

1506 Mara AM Fat, e 
de Diretodo 1º luto do Tbual 
do Combi de il Nova de Gi: 

arsaber que po tertençade tá. 

062005, proferida nos prsenes 

autos, o declarada falência de 

Albino Ramos Dia domo: Largo 

das Dove, 38 3º sa, 4800DO 


Doe oe Ma ierss | | talsito na Rua Visconde Barreiros, freguesia e concelho da Mai 
Dores, descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o 


El 116, da Maia com o título constitutivo da propriedade hori- 
SO do bn contido da pebicão | | zontal registada pela inscrição F-, inscrito na respectiva matriz 
Repeblca, prazo para es credores predial sob o art. 1358, 


reclamaram os seus crádios con 
forme o estatuído no disposto ne 
Antº 28º, nºlaLe)doCREREF. 

Folnomeadofiqudatário judia 
Dr Nidia Mara Coimbra de Sousa 
Lamas, com escrtêrio na Rua de$ 


Penhorados em: 30-04-2003. 

Penhorados aos executados: Luís Gonzaga Ribeiro Pereira, 
solteiro, Documentos de identificação: Bl - 9600980. Endereço: 
Av. Visconde Barreiros, 91, 5.º Esq º, 4470 Maia. 


Mcla 35 4 4520 28 Sat Mari Modalidade da venda. Venda mediante proposta em carta 
dofeira 

Para constar se lavrou o presente fechada. a. 
Edital e outro de Igual teor que serão Vaor base da venda: € 125.000,00. += 
Seosimete ads o cl 
aieidetemina > 

Vila Nova de Gaia, 22-06-2005. Maia, 2106-2005, x 

portlet rise A Juiza de Dreito, O Oficial de Justiça, 

A Of! de ustça, Assinatura ilegível Cristina Maia Damião T. Costa 


abel Carvalho 


Ot” 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


«Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 166/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Den ip epesenlações eae, Loro 

Pub sentença e citação da credores a outros Interessados nos autos de 

Inslvbni na identificados 

No do Comércio de a No de Ga, 1 zo e ia oa de Gui, oa + 
205, 23, o proferida srtnça de carão de ima do dever Tireee 
Reeesenações e ado NE SOD6RES, Endereço: ua de Lambe. 4,409 (00 Poto, 
cometa morada dada 

Enistradr do devedor 

Aa Coceção Bars Endereço Rua Santo Anna de Cont 621, 40000 Por 
to a qumé fado domo a morada india 

Pa irradia é renda a pesa ant entcada, ndcadoseo 
espec demii:Atéi Jo Movs Cast Sua, Endereço A! nto Colo Moe 
an Zap JA AS! Vaadrs 

Eca ao dedo men e que prestações a que steam cbgado, 
deves fts 0 asdintadr da ima e do o próprio imolete 

o a dt de ação art cnc pi (ao 
ni 


Para citação dos credores e demais nuressados 
orem tos de das. 


rm ds todos des e das ttesados eu oque antecede ida 
as ara ecaração de ro fo fudoem 0a. 

Oeste eamação de to deve er prestado temo pr va posa 
regia do amino irlca nvme at, para o doía constante do presente 
tal ZA do GRE) pad da documentos probatride que dpontam. 

Mesmo coque tease Cope condor deco df, netos 
pede de rem a preco de cla (3 do 1d CRE) 

Doreuiment de eamaão de tos dee conta (11º E do 

“povo Cota), a vencimento, otante dept det 

cos 4a dana pr 

aa Cu, bord, lead u A Ene la (o, os 
em ou dt bt aba spc dados de ebcação eta se apl, 

+ trade er gran ps comidrtticçã dos ut, 

ade cs cai apl 

Ego dia 1207200, pelas 10 oras pr a eco d rua de 
aaa de oro ret podendo ze se egreserar pormandaár om 
pede ee efe. 

Ed e que o desado o a 165205, pelas 1 oras para Tomada de Posse, 

E ad a patcpção de a elements a Comida e Traadres ou, nata 
e, e rs ereto tratado este desado(6do Ar R do 
aa 

a prt eteça poder intento de Ja 2 o RA 
e detidos embora de a at 0! e 2 o CRE) 

Cm petição de embargo, devem se ee eds cs nes dera de ue eba 
o Spa cado gado presets es testeuras alada o mimer nd pe 
ces previo o artigo 89º do Ca de Pre C (2 do an 


mind dr que e prazos pa ec, bao e eanação de its so 
começ con nd ção e que esta e conta da ublcaçã da imo nú 
O patos et, não se uipendendo rate a na pen doa? o 
[o 
emana pato mea ques tribunais esteremencrdos transe seo seu termo 
pa pm do seginte 
Informação 


Para deisaênca 


Pode apecudo Pao dessa comia o pagamento dos its sove a imo 
vt add masa a repartição pet daquele cris pelo devedor 
tr ABCR) 

Pod aptsetr road Pan de rss o aditadr imo o dee 
o qi pa repor! pes dia ld 0 qualquer cc grupo de 
ond ue representem um qto oa ds cos no subordinados recenhcds ra 
sat de gadução de ro ou na fa desta na estimata do Su (a 193º do 
o 


Viva de Gui, 02052005 
Aedo Dre, AOfeilde sia, 
Mara AM Faustino Fábia Morro 


“Ontndo S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
*uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1364/05.5TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Mobipaços Soc Indutial e Comercial de Móveis de outro 

Credor instituto da Segurança Sc LC do Pot e cut. 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados noautos. 
de insolvência aca ientcados. 

No toalha] de Paço de Fei, 1º zo de Paços de ei, no 03.06. 
2005, pelas 18.30 oras oi prenda, do devedor. 
Mobipaços a Inutial eComercal e Móveis, L, Endereço: Ra Nosa Senhora do 
Rosário, Canha, 590.0 Paço de Feneir, com je na morada indicada 

Sã administradores do dever Ferando Capes Neta Endereço: ua da Padrão, 
159, Penamaos Paços de Fere a quem é fado dom na morada mada 

Para Administrador da Il nomeada à pesou ante identificada, inca 
ode o respectivo domo: Ceia Soa Rocha ua, Endereço Rua Over Mom 
ter, 284, 050439 Por, 


cm aids vos do isoiate de que s prestações aque estejam ob 

gude, deverão se fts so aminstado a ileênca é não o prt inscvente 
n de que devem comunicar de imedito 30. 

amino: da isolvnca  enstênca de quaisquer quantias ese que beneicem. 

Declara aero o incidente e qualificação da imolvênca com cardter alinea [do 
antá-RA, 

Para citação dos credores e demais interessados cone its de as 

cam citado todo os credores e demais interessados de tudo a que antecede e in 
é 

O prazo pura a redamação de cos o fado em as 

O eguerimento de redamação de crio deve er apresentado u remetido por ia 
postal regátad, ao adinistador d nolvência nem, para o drmíclo constante 
do prsene eta Za 2 do CRE, acompanhado dos documents proatéris 
deque ponham, 

Mesmo o credor que tenha o seu rito por reconhecido por deco efa, não 
tá dpersado de o rela no proceso de isca nº 3 do Ar? 128º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de rito deve corsa (nr! 128º do CRE) 


A ale cmam, bora 
bem ditos ojco da gu 
y 

ent de evetu garants pes, com ienticação ds grates 

tn der matr pci 

É desgrad o dia 6082005, pela 400 horas par a resação da reunido de 
ansmbla de res de ouço dos, podendo fzer eee por 
anditro com pode espera o ee. 

E cedo partcpação det is eemento da Como de abalhagors 
ata desta, de ts estames do trabalhadores po estes desgados 
Ana daCR), 

Da pese serena pode e inteposto eu, o prazo de JO a fr do 
CR), eu deduido embargos, no prato asa 0 é 2 o) 

Com a petição de embargos, desem er leres todos os meios de poa de que o 
embargante por, cando obrigado a apresenta a Testemunha atolada, co 
mono pode ncedr s im presos oro 8 do Co de ces C 
fat2do 25º do CR) 

cam da atado que patos pt recua, embargos e elamaçã de rt 
tos começam con da içã e que se corta publicação ola nun 

Ospraos so contos, não se spendendo durantes fracas. doam? 
ado E 

Termirand o pato ema ques dunas esteem encradostanleseoseu 
temo pura primero da lseguite 

h - ao einen 

Pode aecvado an eh, comvita o pagamento des ctosavea 
isbn, Ido da masa ea a reputição peles tres daqueles ce 
elo devedor 1 CRS, 

Rode eta proposta de Pnad Isbn  driistrado atri o 
devedor, qquer pesa response pelas ad sc cu quaguer caro 
po decresce que representem um quinto do tt dos tos ão subordirados 
recoeds na senta de graduação e cotas ou na fat de, na estmta do 
Seja rt” 83º da OR 


pie 
a espectros dados de detlicação re 


Pos de Ferra, 1306205 


A ita deito, 
Dr Isabel Peixoto Pereira 


DOficalde Jura, 
Mara Heltna Cruz 


ConToNÓvES 


| O TODOOTERRENO 


muoros 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


[NÁUTICA 


| TI ARRENDAMENTOS 
| CI COMPRA E VENDA 


O MORADUS 

o PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 

MD TRESPASSES 
O VENDAS VÁRIAS. 
CO INFORMÁTICA 


PREÇOS 


Nome. 
+ MoradalLocal. a : 
à Código Postal...... ». Quantia enviada..... o 

Ne de Contribuinte. Ro 
dd DATAS DE PUBLICAÇÃO : 
* | Dis 


(Em caso do recepeção fora do prazo de publicação Indique quals as datas aitemativas) 


» Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 


culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


INPORTANTE Pesaro, ora a o publação ando cat eta lação do Cd uid caso at ação a nm, morada ln do acata 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 

- Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo | Depart! da Pulido 
correio (CTT), em enve- | Bam Ferands Tomás, 6 -R/, 


lope, acompanhado do | 4900-208 Po Tl. 22 511985 


ss TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 1 de Julho de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (29/06) Share (29/06) 
Ninguém como Tu TVI 47,7% M - 31,1% 
Morangos com Açúcar 4) 46,0% “SIC 27,8% 
Mundo Meu mM 43,2% 
“Jornal Nacional TV 32,5% hair 21,9% 
Batanetes e Batanitos TV 31,6% Bs 5,5% 


RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 0645 loig: 07.00 Diário da Manhã: 
Nigazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, 
07.00 Bem Dia, Portugal: Fímble; Andy Pand; The SOS Croco, As Told by Gin- trânsito, bolsa, tempo... 
Programa de informação Busy Worid of Richard Scar- ger; Campeões; Berto 10,00 Você na TV: 
demanhã 1y; A Família Galar; Jack & Come Certo; Vandread; Apresentado por Manuel 
10,00 Praça da Alegria: JÍVGil & Julie, Tweenies, Pwr. Rangers; Pokémon; Luís Goucha 
Programa conduzido Laços de Família; Bob, O Snobs e Cristina Ferreira 
pur Jorge Gabriel Construtor; Lar Doce lar!; 09.00 Snobs 13.00 Jornal da Uma 
eSónia Araújo Bom dia, Benjamin; Os 09,30 Zero em 14,00 Inspector Max: 
13.00 Jornal da Tarde Vizinhos do Nosque Comportamento Série 
14,10 A Lenda da Garça: 13:30 Quiosque 10.00 Só Gosto de Ti 15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 1345 Magazine 11.00 Flagrante Delírio Telenovela portuguesa 
com Luis Esparteiro e Patrí- 14,15 Tudo em Família 11,30 SIC10 Horas: 16.00 Quem Quer Ganha: 
da Tavares, entre outros 15.00 Por Outro Lado Talk-show apresentado Concurso apresentado 
14,50 Portugal no Coração: 16,00 Entre Nós por Fátima Lopes por Iva Domingues 
Taeshow apresentado 16.30 National Geographic 13.00 Primeiro Jornal 17.00 Dawson's Creek: 
porlosé CarlosMalatoe 17.00 Hora Discovery 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Série estrangeira 
Merche Romero 18.00 A Fé dos Homens Série de ficção estrangeira 18.00 Morangos com Açúcar. 
ZAS SMS - Ser Mais Sabedor 18.30 Causas Comuns 15.00 Às Duas por Três Férias de Verão: 
Com apresentação 19.15 Ponto Verde Talk-show apresentado Telenovela portuguesa 
deSerenella Andrade 1930 Zig Zag: por José Figueiras 20.00 Jomal Nacional 
eus Oliveira Plonster; Tik Tak; Andy Pan- 1645 O Jogo: 21.00 Euromilhões 
1830 dy; A Família Galaró; Telenovela brasileira 21.15 Os Batanetes 
19.15 O Preço Certo em Euros Histórias de Sempre; As 17.30 Começar de Novo: 2215 Ninguém como Tu. 
20.00 Telejornal “Aventuras do Patinho Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
21.05 Edição Especial 20.15 Diário de Sofia 18.30 New Wave: 2330 Fiel ou Infiel? 
de Informação: 2020 Quiosque Telenovela brasileira 00.00 Filme: 
Direitos ou Privilégios? 2040 A Estrela é Ela 19.00 Chocolate com Pimenta: Rapto no Paraíso 
2145 Contra 21.00 Hora Discovery Telenovela brasileira 01.30 As Coisas que eu Gosto 
22.00 Um Contra Todos: 22.00 Jomal2: 20.00 Jornal da Noite Série 
Concurso apresentado 2230 Vidas 21.15 Camilo em Sarilhos 04.15 TVI Negócios 
por José Carlos Malato 23.30 A Revolta dos Pastéis 2145 América: 0430 A Lei da Rua: 
23.00 Lotação Esgotada: de Nata Telenovela brasileira Série estrangeira 
O Expecialista O Turismo em Portugal 23.00 Como Uma Onda: 
01.00 Porque Ganhou é uma grande Tanga?. Telenovela brasileira 
Michael Jackson? Apresentado por 00.00 Lanterna Mágica: 
02.00 Sessão da Meia-Noite: Luís Filipe Borges Em Busca da Cidade 
Ghost World - 2330 Parlamento Perdida. 
Mundo Fantasma 00.30 Contas em Dia 02.15 Noite de Cinema 
03.15 Providence 0045 Magazine Livros Moeda ao Ar 
0445 Só Visto! 01.10 Voz 03.15 Bairro da Fonte 
05,57 Voz 01.15 Diferentes como Nós 04,15 Fúria de Viver 
06,00 Televendas 


A Cor Púrpura 


O AXN arranca esta noite com o ciclo 
Histórias Inesquecíveis, em que desta- 
ca filmes de cinema que, pela sua 
qualidade, foram transformados em 
clássicos modernos. À estreia deste ci- 
clo, que vai para o ar todas as sextas 
às 22h30, fica por conta de A Cor 
Púrpura, a que se seguem Gorilas na 
Bruma, M. Butterfly, Jerónimo, Uma 
Lenda Americana, Nascido a 4 de Ju- 
lho, África Minha, Perfume de Mu- 
Iher, Terra Sangrenta e Apollo 13. 


Why Michael 
Jackson Won 


O canal público dá a conhecer os 
bastidores do julgamento de Michael 
Jackson, um dos mais controversos 
do ano, que considerou o músico 
inocente das acusações de abuso se- 
xual. O documentário, da CBS e que 
pode ser traduzido literalmente por 
Por que é que Michael Mackson Ga- 
nhou, tenta ajudar a compreender 
este veredicto, através de entrevistas 
recentes, algumas exclusivas. 


Nesta edição, discute-se o papel das 
Cooperativas em Portugal. Fernanda 
Freitas desenvolve uma conversa in- 
formal sobre o tema, tendo por con- 
vidados Canaveira de Campos, da 
INSCOOP, Aldina Fernandes, da CON- 
FAGRI, e Guilherme Vilaverde, da Fe- 
deração Nacional das Cooperativas 
de Habitação Económica. Calcula-se 
que as cooperativas empreguem 
mais de 51 mil trabalhadores. 


SPORT TV: 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, 1/2 
Finais; 15.10 - Informação; 15.20 - Ténis: Grand Slam, 
Torneio de Wimbledon, 1/2 Finais; 17.20 - Futebol: 
Mundial Sub-20, resumo das 1/2 Finais; 18.30 - Surf: 
Campeonato Nacional, B! Rip Curl Pro Praia da Areira 
Branca; 19.00 - Atletismo: Golden League, Meeting 
Gaz de France, Paris, Saint-Denis; 21.50 - Futebol: De- 
feso, As Férias dos Jogadores; 22.00 - Voleibol de Praia: 
Circuito Mundial, Itália e Croácia; 23.00 - Informação 
23.20 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Ralis, 
SATA Rali dos Açores, resumo do dia; 23.30 - Auto- 
mobilismo: Campeonato Britânico de Ralis, Rali da Es- 
cócia; 00.00 - Motociclismo: Motocrosse, Campeonato 
do Mundo GP França, ST. Jean D' Angely; 01.00 - Bas- 
quetebol: WNBA Action, Magazine oficial da com- 
petição; 01.30 - Kickboxing: Combate, Manuel Pereira- 
José Brás, Peso Médio. 


EUROSPORT: 


13.30 - Voleibol: Grande Prémio Mundial, Macau, Ale- 
manha-China; 15.30 - Voleibol de Praia: World Tour, 
Noruega, meias-finais Senhoras; 17.00 - Voleibol: 
Grande Prémio Mundial, Macau, Brasil-Polónia; 18.30 
- Futebol: Espanha, meias-finais; 20.30 - Motocrosse 
Estilo Livre: US Tour Phoenix; 21.00 - Futebol: Espanha, 
meias-finais; 23.00 - Notícias; 23.15 - Xtreme Sports: 
Yoz Xtreme; 23.45 - Aventura: Escape; 00.15 - AI Sports: 
VIP Pass. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.55 - Hamlet (1948), Laurence Olivier (realizador), 
Laurence Olivier, Eileen Herlie (actores); 16.25 - YI YI, 
Edward Yang (realizador), Nien-Jen Wu, Elaine Jin (ac- 
tores); 19.20 - Uma Mulher do Outro Mundo, David 
Lean (realizador), Rex Harrison, Constance Cummings 
(actores); 21.00 - O Fim da Aventura, Neil Jordan (re- 
alizador), Ralph Fiennes, Stephen Rea (actores); 22.45 
- Os Fugitivos, André Téchiné (realizador), Emmanuelle 
Béart, Gaspard Ulliel (actores); 00.25 - Sinfonia de Es- 
trelas, Busby Berkeley (realizador), Alice Faye, Carmen 
Miranda (actores); 02.10 - O Norte, Gregory Nava (re- 
alizador), Zaide Silvia Gutierrez, David Villalpando (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.40 - Coisas de Bruxas, José Miguel Juárez (real- 
izador), Jose Sancho, Manuela Arcuri (actores); 15.25 
- Do Justin para Kelly, Robert Iscove (realizador), Kelly 
Clarkson, Justin Guarini (actores); 16.50 - Amizade Ar- 
riscada, Zoe Clarke-Williams (realizador), Mia Kirsh- 
ner, Meredith Monroe (actrizes); 18.25 - Nascer para 
Morrer, Andrzej Bartkowiak (realizador), Jet Li, DMX 
(actores); 20.10 - Uma História Japonesa de Amor, Sue 
Brooks (realizadora), Toni Collette, Gotaro Tsunashima 
(actores); 22.00 - Chefe de Estado, Chris Rock (real- 
izador), Chris Rock, Bernie Mac (actores); 23.40 - Liga 
de Cavalheiros Extraordinários, Stephen Norrington 
(realizador), Sean Connery, Naseeruddin Shah (actores); 
01.30 - Refém, Bob Rafelson (realizador), Samuel L. 
Jackson, Milla Jovovich (actores); 03.05 - Do Justin para 
Kelly, Robert Iscove (realizador), Kelly Clarkson, Justin 
Guarini (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.20 - Soterrados, Rex Piano (realizador), Mimi Rogers, 
Ted Shackelford (actores); 14.55 - Cubo, Vincenzo Na- 
tali (realizador), Nicole De Boer, Nicky Guadagni (ac- 
tores); 16.25 - À Espera da Vítima, D. Shone Kirkpatrick 
(realizador), Rutger Hauer, Virginia Madsen (actores); 
18.00 - Uma Vez na Vida, Laurence Fishburne (real- 
izador), Laurence Fishburne, Sue Costello (actores); 
19.50 - Freddy contra Jason, Ronny Yu (realizador), 
Robert Englund, Ken Kirzinger (actores); 21.30 - Justiça 
e Vingança, Art Camacho (realizador), Gary Daniels, 
Gregory McKinney (actores); 23.10 - O Cavalo da Sorte, 
Mark Malone (realizador), Kiefer Sutherland, Anthony 
Lapaglia (actores); 00.50 - Regresso ao Vietname, Sid- 
ney. Furie (realizador), Casper Van Dien, Jaimz Wool- 
vett (actores); 02.50 - Anatomia 2, Stefan Ruzowitzky 
(realizador), Barnaby Metschurat, Herbert Knaup. 


O Comércio do Porto 


Sexta-fei 


COLISÃO 


1 de Julho de 2005 


Em 36 horas uma série de personagens 
muito diferentes de Los Angeles vão 
entrarem cosão 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


“Colisão” deita um 
inflexível às 


complexidades da tolerância racial 
numa América contemporânea. 

Este drama urbano gira à volta das 
encruzilhadas inconstantes de um 
conjunto de personagens mu-étnico 
que luta para dominar os seus medos. 
Na área cinzenta entre preto e branco, 
vitima e agressor, não existem respostas 
fáceis. 

Com tanto de divertido coma poderoso, 
eimprevisível Colisão” faz-nos. 
Jembrar como é importante a tolerância, 


aventurando-se para além das linhas 


00000 Myurc L luta Po 
Estender qo do ea soliaridade humana. 


Ba000 mis GO ixo 


de cor... e revelando a verdade da nossa 


Realizador: Paul Haggis 

Actores; Matt Dillon, Sandra Bullock 
Jennifer Esposito, Don Cheadl, 
Brendan Fraser 

Género: Drama 


ROTEIRO 59 


CINEMA-DESTAQUES 


UM AMOR EM ÁFRICA 
Realizador: John Boorman 
Actores: Samuel L. Jackson e 
Juliette Binoche. 


John Boorman realizou “Um Amor 
em África”. Em 1995 vivem-se 
momento conturbados ma África do 
Sul. O governo sul-africano cria a 
Comissão para a Verdade e 
Reconciliação (CVR) para desvendar 
a verdade acerca das guves 
violações dos direitos humanos. 
ocorridas até 1994. 

Langston Whitfield (Samu! L. 
Jackson) é um jornalista narte- 
americano enviado a África do Sul 
para cobrir as audiências, mas. 
acredita tratar-se apenas de um 
subterfúgio para os culpados 
escaparem sem punição. 

Anna Malan (Juliette Binoche) é uma 
poeta e locutora de rádio sul- 
africana que também segue as 
audiências. Trata-se de um 
momento crucial que pesmítirá 
exorcizar os fantasmas do Apartheid, 
Juntos partilham emoções 

intensas eteu. 


BATMAN-O PRINCÍPIO 


Realizador: Christopher Nolan 
Actores: Christian Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman Michael Caine 
Aventura 


O novo filme de Batman, realizado 
por Christopher Nolan e com 
Christian Bale como protagonista, é 
na verdade o “primeiro” da série, já 
que nos conta como “nasceu” o 
super-herói tantas vezes 
incompreendido de Gotham Cily. 
Logo após o assassinato dos pais o 
herdeiro do império industrial Bruce 
Wayne viaja pelo mundo, 
procurando meios para lutar contra 
ajusta e para levar o medo a 
atingir aqueles que perseguem os 
indefesos. 
De regresso da viagem, percebe 
que pode assumir um alter-ego, o 
de homem-morcego, um super- 
herói finalmente capaz de combater 
as forças a cidade e o mundo. 
Nas caves da sua mansão Wayne 
então a confeccionar um 
resistento fato que val ajudar na 
transformação em Batman. 


STAR ARS HA VINGANÇA DOS SITH 
Realizador: George Lucas 
Intérpretes: Hayden Christensen, 
Ewan MoGregoy, Natal Portman. 
Ficção Científica 

George Lucas finalmente encontrou 
a fórmula ideal para dar 
seguimento e terminar a saga 
Guerra das Estrelas. “A Vingança 
dos Sith” é inegavelmente o melhor 
filme da fase mais recente da saga. 
e nele podemos acompanhar à 
transformação do jovem Jedi 
Anakin Skywalker no temível Darth 
Vader, o senhor que domina o lado 
nego da Força. Tentado pelo 
conselheiro Palpatine, Anakin, por 
motivos para si nobres, começa à 
sentir-se atraído pelo lado negro, 
numa aproximação ao lado mau 
que tem custos irremediáveis para 
o lado bom, nomeadamente para o 
seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o 
grupo de mestres Jedi. “A Vingança 
dos Sith” é o filme mais negro da 
sério o talvaz por isso o mais bom 
conseguido, 


AMOR OU CONSEQUÉNCIA 
Realizador: Yann Samuel 
Intérpretes: Guillaume Canete 
Marion Cotilard 

Comédia romântica 


“Amor ou Consequência”, é uma 
comédia romântica francesa de 
Yann Samuel que tem por 
protagonistas Guillaume Canet (A 
Praia) e Marion Cotillard (Um 
Longo Domingo de Noivado). 
Sophie de 8 anos é a rapariga 
com que todos gozam e Julien é o 
rapaz que chega em seu socorro. 
Juntos, eles inventam um jogo 
perverso de "Verdade ou 
Consequência" para manterem as. 
suas almas vivas. 

O seu jogo torna-se num magnífico 
vício mútuo. Toma-os mais. 
próximos, mas despedaça os seus 
corações à medida que passam da 
adolescência à idade adulta. 

O filme lança a questão: Estarão 
eles dispostos a admitir o amor 
que sentem um pelo outro ou 
será que não conseguem acabar 
com o jogo? 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


times 


SALA 1 e Madagascar 
De Eric Dame é Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 e 
21h50. 04 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h10, 16h50, 19h25 é 22h00. 
MZ 


SALA 3 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10 21h40. M16 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30.M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel.226063000 


Os Bravos Não Têm 
Descanso 

De Alan Guiraudie, com Thomas 
Suire, Thomas Blanchard e Laurent 
Soffati. Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


DOLCE VITA PORTO... 


SALA 1 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 23h50. M04 


SALA 2 e Império dos Lobos 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h25, 
21h25 e 00h20. M12 


SALA 3 e Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Eah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h30. M12 


SALA 4 * Batman 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h30, 18h00, 21h15 e 00h35, 
Mi 


SALA 5 e Na Linha da 
Morte 

Dele August, com Connie: 
Nielsen, Kelly Preston, Aidan 
Quim. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h40 e 00h45. W16 


Início 


SALA 6 « Um Amor em 
África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h30, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. W12 


SALA 7 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h50 e 00h10. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel226092078 


Salto Mortal 

De Cate Shortland, com Abbie 
Cornish, Sam Worthingon e Lynet- 
te Curran. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Madagascar 

De Eri Dame e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão original sessões às 
14h30, 16h30, 19h05, 22h15 e 
00h30. 04 


Um Amor em África 


De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h20, 21h30 
00h00. W12 


Na Linha da Morte 
Desile August, com Connie 
Nieben, Kely Preston, Aidan 
Quinn, Sessões às 13h50, 16h30, 


19h05, 21h35 e 00h55. M/16 


Batman - O Início 

De Chvistopher Nolan, com 
Ciistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h40, 15h45, 17h50, 
18h50, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00.M/12 


Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões às. 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
00h15. M12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickoy, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble. Sessões às 14h10, 16h40, 


19h15, 21h50, 00h20. M/16 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug man, com Brad Prt, 
Angelina Joe e Elijah Alexander, 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. M/12 


A Balada de Jack e Rose 


De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Bele e Catherine 
Keener Sessões às 14h05, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h50. M/12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. M/16. 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 
M126 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 22h05, 00h50, 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger lan 
MeNeice. Sessões às 13h15, 
15h40, 19h10, 22h20 e 000. 
Mi6 


Star Wars - Espisódio IL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
MO6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt Sessões às13h55, 16h15, 
18h45, 22h10, 00h40. W/12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. M12 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h25. W12 


Reino dos Céus 

De Riley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 1510, 18h10, 21h40, 
00h35. W12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio It 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natale Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10 e OOh1O. 12 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h10 e 00h30. 
M12 


SALA 3 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h15. 12 


SALA 4 * Madagascar 


De Eric Damell e Tom McGrath, 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00 e 23h00. MO4 


SALA 5 e Batman - O Início 


De Christopher Nolan, com 
Chvistan Bale, Michesl Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20 € 
00h00, MZ 


SALA 6 * Colisão 


De Paul Haggs, com Sandra 
Bullock, Don Cheadk, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
12h50, 1540, 18h40, 22h00 é 
00h40, W12 


SALA 4 e Império dos Lobos 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h45 e 00h40. M12 


SALA 5 « Sin City-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wi, Mickey Routke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20. 16 


SALA 6 e Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. W16 


SALA 7 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h20 e 23h45. 
Mos 


SALA 8 e Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. W12 


MAIASHOPPING 
Tel.229773490 


SALA 9 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45, 23h50. M/06 


SALA 10 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Willis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. 

Sessões às 13h55, 16h35, 19h15, 
21h55 e 00h35. M16 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h15. 
Miz 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 e O Império dos 
Lobos 


Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h25. W16 


SALA 7 * Kung-Fu-zão SALA 1 e Madagascar 
De Stephen Chow, com Wah De Er Dare e Tom McGrath 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h20, Versão portuguesa: sessões às 
N7h10, 19h15, 21h40 e 23h50. 13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
Mm 21h30 e 23h30. M04 

SALA 8 « Sin CRy-A SALA 2 e Mr, and Mrs. 
Cidade do Pecado Smith 

De Frank Miller, Robest Rodrigueze De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Quentin Tarantino, com Bruce Angelina Joe e Eiah Alexander. 
Wii, Mickey Rourke, Benido Del. Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 


Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h20. M/16 


SALA 9 e Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 21h50 e 00h05. 
Mi 


NORTESHOPPING 


Te. zosmiso0 


SALA VIP « Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arce, Brian Van 
Hol, Sessões às 14H00, 16h25, 


18h40, 22h00 e 00h40. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Christian Bale, Michel Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 00h25. 
Mi 


SALA 3 * Madagascar 
De Eric Damell e Tom MeGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h05, 18h15. 21h10 
23h30. W04 


21h40 e 00h15. M/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10. 
MZ 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath, 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 00h00. M12 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Civistan Bale, Michael Caine, Liam 
Nesson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h35. M12 


SALA 4 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Eah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 4 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 1ShSS, 18h15, 
21h35 e 23h55. 12 


SALA 5 e Star Wars 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20 e 00h20. W12 


SALA 6 e Força Destruidora 
Sessões 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 00h15. W16 


SALA 7 « O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25 e 23h40. MZ 


SALA 8 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice, Sessões às 13h40, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10 é 
00h20. W16 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Cistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30 é 
00h15. M12 


SALA 6 * Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 e 
00h35. M/16 


SALA7 eSinCity-A 


Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W12 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy ions. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10, M12 


SALA 9 « Star Wars - 
Espisóddio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00 e 22h15 
M6 


SALA 10 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scaret Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. W12 


SALA 11 e Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposto. Sessões às 
13h05, 15h30, 18h00, 21h55 e 
00h35. M12 


SALA 12 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h30. W12 


CASINO DE ESPINHO... 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Je e Eliah Alexander 
Sessões às 15h30, 21h30. W12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. W12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
Sessões às 16h00, 18h30. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessão às 21h30, 00h00. 
Mm 


SALA 3 * Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00, 12 


SALA 4 e Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. M16 


SALA 5 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
16h30, 19h00, 22h00, 00h30. 
Mi 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. W12 


6º ROTEIRO 


Fnac Stº Catarina 
CHANGO SESILK - AO VIVO 
As 16h00 


Auditório Junta Freguesia 


Espinho 

ACCORDONE 

As 22h00 

DANÇA. 
Teatro Carlos Alberto 
TRO 


De Tiago Guedes. As 21h30. E dia. 
107 


TEATRO | 


Coliseu do Porto 
BATALHA DE ARROZ 
De Cláudia faia e Miguel Falabella. 
Às 21h30, Edia 2/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES... 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO" 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às. 
17h30. Exposção permanente. 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO “DAL E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 

Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Chvistine Caneti De terça a só- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
207 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUENOS DE METAL” 
De Xurxo Oro Claro, De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
m7 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Sika Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 


bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 

Galeria Minimal 

“TEMPT ME... 

De Susana Barros. Até 8/07 
Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA. 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO MI" 


De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça. 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 
sos” 

De Rui Anahony Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRARA E VIDEOANSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO NUBLA- 


DO' 
De Raquel Mendes. Até 30/07 


Junta Freguesia Miragi 
“DESENHO VERTICAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
16h00, Até 407 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 


COLECTIVA "OLHAR PRO BONE- 


cor 
Até 21/07 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Eta 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 

"ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07] 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 

"0 AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 

NO TEMPO” 

Exposição permanente 

* COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 

MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
ição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 

MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 

bados, domingos e feriados das. 

15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda à 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA "CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 8/07 


Auditório Municipal 
Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
DE PINTURA DO MESTRE 
ANTÓNIO LEITE 

Terça a domingo das 10h00 às. 
12h00; das 15h00 às 19h00 e das. 
20h00 às 23h00. Até 10/07 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende, Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA " MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 

Até 28/08 


Biblioteca Municipal de 
Espinho 

FOTOGRAFIA "O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 29/07 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 


EU 
CINEMAS... 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40 e 17h20. M06. 


Afinal Quem Manda Aqui 
Sessão às 21h4, 23h45. W12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50, 
00h10. M/12 


SALA 3 e A Balada de Jack 
e Rose 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


SALA 4 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50. M16 


SALA 5 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. M/12 


SALA 6 « Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 23h45. M12 


SALA 7 * Batman - O 
Início 
Sessões às 14h40, 17h20, 21h40 e 


00h15. WIZ 


BRAGA PARQUE . 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h30 e 00h05. M/12 


SALA 2 e Sin City-A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h50 e 00h25. M16 


SALA 3 + Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. MW12 


SALA 4 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h10, 
22h00 e 00h15. Wi2 


SALA 5 « Madagascar 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h50, 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 23h40. MO 

SALA 6 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
21h55 e 00h20. M/12 


SALA 7 e Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20 e 
00h10. M12 


EXPOSIÇÕES . 
Galeria Arte DArte 
PINTURA "MUSICALIDESDES” 

De Manecas Camelo. Até 30/07 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


COLECTIVA DE PINTURA “MANTA MESA Ter Let 
DE RETALHOS NO DOURO” 
Até 10/07 
CINEMAS... 
A, VALD 

Es FORUM THEATRUM 
EXPOSIÇÕES BRAGANÇA 
Casa das Artes SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 
ARTE E AUTORES ARCUENSES Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 


Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10hoo às. 
18h00, sábados das 14h00 às. 
18h00, Exposição permanente 


21h30, 00h30. M/12 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h00. M/16 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


ANMIA AQ 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar, De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h10, 18h40, 
21h10 e 23h50. W16 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 16h30, 18h30, 21h00 e 
23h30. W04 


SALA 3 e Batman - O 
Início 

Sessões às 16h00, 18h50, 21h30 e 
00h20. 12 


SALA 4 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 16h20, 19h00, 21h40 e 
00h10. M12 


SALAS Assaltoã 13: 

Esquadra 

Sessão às 16h40. M/06 

O Lado Bom da Fúria 

Ses às 19h10,21h50 e 0h30, 
1 


SALA 6 e O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 16h50, 19h20, 21h20 e 
23h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 


PINTURAS E DESENHOS. 

De Manuel Botelho. De terça a sé- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07] 

Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


[IM CANAVESES» | 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA...... 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30, 00h05. W12 


DE BASTO 
CINEMAS AVENIDA. EXPOSIÇÕES 
SALA 1 * Madagáscar Núcleo do Museu Nacional 
Sessões às 15h30, 21h45, 23h45. da Imprensa 
mz “HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
Em  LORICO DE BASTO” 
SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith De terça a sábado das 10h00 às 
Sessões às 15h30, 21h30 e 12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
00h05. W12 posição permanente 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45, 00h20. 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45, 00h05. 
Miz 


vi AÇO 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


M 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


O Comércio do Porto 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 16h10, 18h55, 21h45 e 
00h35. W16 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 e 
00h45. M16 


Museu Regional 
“O CICLO DO LINHO” 
"EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


h 
Sessões às 15h30, 21h45. M16 


SALA 2 « Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W/12 
SALA 3 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


“EXPOSIÇÕES... 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO" e 
PINTURA “NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45, 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINE TEATRO. 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 16h00 e 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues, Até 30/07 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h30. W12 


SALA 4 * Madagáscar 
Sessões às 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 00h25. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS. 

Até 1/07 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente. 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 

EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até31/07 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
Até 15/08 


Maria Braga Galeria 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até3006 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO... 


SALA 1 e Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15, 18h30, 21h00 é 
23h30. 04 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. M/12 


SALA 3 » Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h15 e 00h00. Wi2 


SALA 4 « Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 
e 00h25. M16 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h35, 21h20 e 
00h20. M12 


Sextafeira, 1 de Julho de 2005 


FORUM VIZELA. 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h25, 18h10, 21h25, 
O0h10.M12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h10, 17h40, 21h40, 
00h15. M16 


SALA 3 « Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 15h20, 17h15, 19h10, 
21h30 e 00h05. MM 6 


CINEMAS. 


CINES, PEDRO 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessão às 21h45. M12 


CINEMAS... 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h30, 21h00 e 
00h00. M/12 


SALA 2 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h20, 16h05, 18h40, 
21h15 e 23h50. W12 


SALA 4 é Mr. e Mrs Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M12 


SALA 5 e Adivinha Quem — 
Sessões às 14h10, 16h30, 18h50, 
21m0e 23h35. M12 


SALA 6 e Ruidos do Além — 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
21h30 e 23h45. W12 


SALA 7 * Madagásca 


Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h25. M/04 


De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


OJN 


CINEMAS... 


DOLCEVITA COIMBRA... 


SALA 1 Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h05, 15h05, 17h10, 19h15, 
21h20 e 23h30. W12 

SALA 2 * Batman - O Início 


Sessões às 14h30, 17h20, 21h10 
DOhOO. M/04. 


SALA 3 e Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 4 * O Império dos 
Lobos 


Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h20. W12 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h15. M12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10 e 
Oohio. Mi 


SALA los do Além 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h30. W/16 


SALA 6 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 


Sessões às 14h45, 17h00, 21h00 e 
23h20. M/12 


SALA 7 e Colisão 
Sessão às 13h40, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25 M/12 


ocioso 
feira, 1 de Julho de 2005 


Problema nº 1356 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PARTE DE UMA BOBINA DE IGNIÇÃO NA 
QUAL PASSA A CORRENTE DE BAIXA TENSÃO SAÍDA DA BA- 
TERIA; Sódio (s.q.); Golfo (invert,). 2 - Que nasce no caule; 
Sono sossegado. 3 - Pref. de movimento; Pequeno poema 
destinado ao canto; Possuir; Antiga nota de música dó. 4- 
Jaquetas; Exercer o direito de voto. 5- Bromo (sq); Corrente 
impetuosa de águas, sobretudo em montanhas; Pref. de ar. 
6- Soltar uivos; Sala onde se recebem lições; Césio (s, 
Televisão Italiana (iniciais); Queimar no forno; Jogo 
das carretas de artilharia. 8 - DISPOSITIVO PARA VEDAR A 
SAÍDA DE LÍQUIDOS OU GASES, UTILIZADO, POR EXEMPLO, 
NO VEIO DA BOMBA DE ÁGUA NO SISTEMA DE ARREFECI- 
MENTO DE UM MOTOR. 9 - Abrev. de doutora; Cobalto (sq,); 
Verbal. 10 - Conj. de alternativa; Devorara. 11 - Viscera du- 
pla; Quatro, em romano. 12- Laço apertado; Batina de ecle- 
siástico. 13 - Botequim; Pequena ilha do Mediterrâneo. 14 
- Aplanei. 15 - Transpirara; (PULVERIZADOR:) - COMPONENTE 
DE UM CARBURADOR Satélite de Júpiter. 16 - Destino; Cais; 
Herdade; Abrev. de artigo. 17 - Que sai todos os dias; Abrev. 
de mitologia; Pão de milho. 18 - Animal doméstico; Cate- 
dral; Serra de Portugal. 19 - Abrev. de Madeira; Branco; Aqui; 
Espécie de ave galinácea do Brasil (pl). 20 - Aro; Hélio (5.9); 
Teima; Óxido de cálcio. 21 - Pedido de socorro de uma em- 
barcação; LUBRIFICANTE NÃO FLUIDO QUE É UTILIZADO NOS 
PONTOS EM QUE O ÓLEO TENDE A ESCORRER; Desejo vee- 
mente, 


VERTICAIS: 1 - COMPONENTE DO SISTEMA DE ALIMENTA- 
ÇÃO QUE MISTURA A GASOLINA À MEDIDA QUE SE PRO- 
CESSA A MISTURA; Corcova; Ruins. 2 - Fábrica onde se faz 
o pão; Resto de edifício desmoronado; Interj. de dor; Canal. 
3 - Ruténio (5.9); Povoação com categoria inferior a cidade; 
Matanças. 4 - Ilha pequena; Faísca. 5 - Mil e um, em ro- 
mano; Engenho. 6 - Caminhar; GRADE DECORATIVA EXIS- 
TENTE NA PARTE DA FRENTE DE UM AUTOMÓVEL. 7 - Le- 
tra grega; Abrev. de senhoras; Progenitor; Nome de letra (pl). 

8-Irritado. 9 - Dar ordens; Nome de letra; Bário (5.9). 10 
- Aténio (sq); Pronome pessoal; Cento e um, em romano. 
11- Neptúnio (5.9); DISPOSITIVO ELÉCTRICO DE ALTA VOL- 
TAGTEM DESTINADO À INFLAMAÇÃO DA MISTURA DE GA- 
SOLINA E AR CONTIDA NA CÂMARA DE EXPLOSÃO DO Cl- 
LINDRO; Centúrio (5.9,); Isolado; Porfiara. 12 - Macaco 
americano; Semelhante à árvore; Grande artéria do corpo 
humano; Rádon (5.9). 13 - Flecha; Mulo; Sinal ortográfico; 
Artérias. 14 - Que é do ar; Erro ortográfico; Botequim. 15- 
Dois, em romano; Pau roliço com que se nivelam as medidas 
de cereais; Sede de concelho do distrito de Aveiro, Portugal. 
16 - Espécie de sapo do Amazonas; Marujo; Apelido. 17 - 
CONJUNTO DE DOIS OU MAIS ELEMENTOS DESTINADO A 
ARMAZENAR ELECTRICIDADE; Limpa; Letras gregas; Com- 
preendi. 
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“ Cruzadismo temático - Mecânica automovel 


PASSATEMPOS 61 


dad 3! Nai as 


(087) SO OR 


12 


13014 150 165117 


r Xadrez Teste a 
por Luis Santos 
1867 
COMPOSIÇÃO 
DE DOLUCHANOV 1882 
1906 
Apesar das duas peças atacadas (Tb3 e Cd3) 1908 
não parece suficiente 1.Tb4!? exd3 2.exd3 
Cd5 3.Txc4 Cf3 4.Th5 Cxd2 5.Tc5 Cf6 6.Thg5 1909 
Bd7 7.Tc7 Cb3 8.Rb2+ neste estudo da Mo- 
dern Chess Endings de 1937 (8 lances). 1916 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. 1920 
Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 2 a 3m. 1929 
- Mestre Internacional (MI); 3 a 4m. - Mestre 
FIDE (MF); 4 a 5m. - Mestre Nacional (MN); 5 
a8m.- 1.º categoria; 8 a 12m. - 2.º categoria; 1944 
Mais de 12m. - 3.º categoria. 
As brancas jogam e ganham 1952 
1955 
1961 
1963 
SOLUÇÃO: 1.Ce5+1+- Re6 2.Tb6! Rxe5 3.e3 CIS 4:Txc6 
Cd5! 5.144] (5.194? Chás) 5...ex13 6.94+1! cxd3 (6...Cudá 1964 
Texdã+ RÍS 8. c5+-) 7.Te44! Rued BiTe6++, 


EfemérideS 


É aprovado o primeiro Código Civil português. 
A pena de morte para crimes civis é abolida. 

É inaugurada a rede telefónica do Porto. 

José Holtreman Roquette, José de Alvalade, 
funda o Sporting Clube de Portugal. 

É adoptado o sinal internacional de socorro 
SOS, em código morse. 

Nasce o escritor uruguaio Juan Carlos Onetti, 
autor de Os Adeuses e O Estaleiro. 

Grande Guerra de 1914-18. Início da primeira 
batalha do Somme. 

Nasce Amália Rodrigues. 

Surge Popeye, o marinheiro, figura de BD da 
autoria do humorista norte-americano Elzie 
Ctisler Segar. 

Começa a conferência de Bretton Woods que 
dará origem ao Banco Mundial e ao FMI. 

É constituída a Força Aérea Portuguesa. 
Primeiro grande acidente na história da avia- 
ção portuguesa. Oito aviões a jacto da FAP 
despenham-se na Serra do Carvalho, Poiares. 
Morre o escritor francês Louis-Ferdinand Céli- 
ne, autor de Morte a Crédito e Viagem ao Fim 
da Noite. 

Começa a Conferência Internacional da Educa- 
ção, em Genebra. Portugal, sob a ditadura do 
Estado Novo, é excluído dos trabalhos. 

Morre o maestro norte-americano de origem 
francesa Pierre Monteux, responsável pela es- 


treia da Sagração da Primavera, de Igor Stra- 
vinsky, 

A França retira todas as forças armadas da NA- 
To 


A Polícia de Viação e Trânsito é substituída pe- 
la Brigada de Trânsito da GNR. 

Morre o escritor português Carlos de Oliveira, 
nome essencial do neo-realismo, autor de Uma 
Abelha na Chuva e Finisterra. 

Os seis Estados-membros do Pacto de Varsóvia 
assinam, em Praga, à extinção da organização 
fundada a 14 de Maio de 1955. 

O Prémio Camões é atribuído à escritora brasi- 
leira Rachael Queiroz. 

Chegada do presidente da OLP Yasser Arafat à 
Palestina. 

Morre o actor português Henrique Santana, 73 
anos. - É inaugurada a representação de Ti- 
mor-Leste, em Bruxelas. 

O Tribunal Penal Internacional, com sede na 
Haia, entra em funções, sem a adesão dos 
EUA. — O Supremo Tribunal do Chile arquiva o 
processo contra o ex-ditador Augusto Pino- 
chet, por assassínio e sequestro, considerando- 
oinimputável. 

Santana Lopes é eleito presidente do PSD pelo 
Conselho Nacional do partido. — Morre o actor 
norte-americano Marlon Brando, 80 anos, pro- 
tagonista de Há Lodo no Cais e Um Eléctrico 
Chamado Desejo. 


62 PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 188 


Horizontais: 1 - Bonança; Medeiros. 
2- Ergue; Artéria. 3 - Socorre. 4 - Pro- 
duz sons; Naquele lugar; Oceano. 5 
- Sala onde se recebem lições; Fraude. 
6 - Cinquenta e cinco, em romano; 
O miar de muitos gatos; Antiga nota 
de música dó. 7 - Trave; Envia como 
legado. 8 - Discursa; Semelhante; 
Chefe etíope. 9 - Alimentar-se. 10 - 
Nome de mulher; O mesmo que 
maior. 11 - Planta gramínea ou ce- 
real de cujo grão também se fabrica 
pão; Vendedor de coisas usadas. 


Verticais: 1 - Conselho de Imprensa 
(inicial jure de perigo; Rio de 
França. 2 - Actínio (s.q.); Escutar; 
Quinhentos e cinco, em romano. 
3-- Ali; Alumínio (s.q.); Gálio (s.q.); 
Aténio (s.q,). 4 - Adora. 5 - Quadril; 
Cova pouco funda, cheia de água. 6 
- Observaram. 7 - Tirei medidas a; Ora 
a Deus. 8 - Rio da Suécia. 9 - Abrev. 
de doutor; Pedra de moinho; Érbio 
(5.9); Nome de letra. 10- Ouro (s.q.); 
Arrenda; Suf. de serventia. 11 - Ape- 
lido; Rumo de embarcação (pl.); Le- 
tra grega. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10 178 
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Horizontais: 1 - Dominei; Inculto. 
2- Alumínio (s.q.); Acolá. 3 - Bote- 
quim; Patrão; Parte inferior do pão. 
4 - Graceja; Ali; Laço. 5 - Grande ar- 
téria do corpo humano; Armas de 
arremesso. 6- Abalavam; Braço de 
rio. 7 - Muda; Barcos de recreio (pl). 
8 - Conj. de alternativa; Baús; Aqui. 
9 - Semelhante; Interj. de dor (pl.); 
Astro rei (fig.). 10 - Quatro, em ro- 
mano; Poeira. 11 - Carumas; Quintal 
murado. 


Verticais: 1 - Prega; A parte mais 
elevada (pl.). 2 - Escudeiro; Artéria. 
3 - Oceano; Curso de água; Víscera 
dupla. 4 - Artigo antigo; Acomete; 
Vazia. 5 - Dispusera em camadas. 
6 - Pedra de moinho; Cento e um, 
em romano. 7 - Fábricas de louça de 
barro. 8 - Suf. de serventia; Cantigas; 
Base. 9 - Chiste; Abrev. de catálogo; 
Ribeira de Portugal. 10 - Espaço de 
doze meses; Repetição (fig.). 11 - 
Naipe de cartas de jogar, Acto de sal- 
gar. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1356 


QUADRO A 


Algarismos puxam números 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma parte do talo de algumas algas, 
que também tem sido designada por folha. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


Problema n.º 2879 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo-| 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


A|B 


3 ALGARISMOS 


117-181-234-258-262-315-346- 


363-419-491-544-568-572-625- 
656-673-729-761- 


854-878-935-966. 


(o) 
E 
U 
T 


4 ALGARISMOS 
1125-2735-2816-3125-4931-5252- 
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6310-6788-7740-8120. 
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5 ALGARISMOS 

16625-25160-31845-35176- 
36932-44606-55378-61371- 
65057-71562-82419-91110. 


6 ALGARISMOS 
149242-218316-333146-361025- 
410572-551372-614028-914200. 


7 ALGARISMOS 
1125585-1142954-1958301- 
2916017-3288254-6182242- 
8621039-9761550. 
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r Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Boavista - Rua da Boavista 601 

(6 Canvlhosa)- el. 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém, 356 (Fo) 
«te. 226197580 

Alberto Ferreira - Rua da Estação, 100 
(à Estação de Campanhã) - tel. 225371302. 
S. Dinis - Rua de S. Di 428 

-te. 28312419 
Sarabando - Lg dos Los 36 
-18.222001701 
Canidelo: São Pao - Rua de Bustes. 

«te. 27710166 

Santa Marinha: Fenea - Ra barão do 
Con, 270 -tel 223750271 

Vilar de Andorinho: Marques Lago. 
Frandsco Rodigus- el. 227822836. 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 39 
1, 229448048 

Silva Escura: Sia Escura 

Rio Tinto: Caetano -Av.D. João 897 
-tel. 224861146 

Vila do Conde: Central Av. Carlos Pinto 
Femeia te. 252640150 


mDiaeNoite | 
Almeida Cunha Lda. - Rua Formosa, 
327329 «tel. 222004874 
Pombeiro - Campo Mártires da Pátria, 
1517154 (aos Clérigos) - tel. 222039445 
Alírio de Barros - Rua Costa Cabral, 240 
=tel. 225020593 

Ramos: Pr Exército Libertadoç 97 

(ao Carvalhido) - tel. 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 

-tel. 225305560 

Canelas: Filomena - Praça da Lagarta 

-tel. 227118475 

Grijó: Manso Preto - Santo António. 

=tel. 227640195 
Mafamude: Serra do Pilar - Rua Antero 

de Quental, 78 - tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suc. - Praça Escultor 
Sousa Caldas, 32 - tel. 223750948 

Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Pade Joaquim 
Pereira dos Santos - tel. 229579390 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 

=teL. 229965419 

Leça do Balio: Santana - Rua Santana 

= tel. 229039902. 
Matosinhos: Cunha - Rua de S. Roque, 113 
-tel. 229380139 


Baguim do Monte: Marque - Rua vasco 

da Gama -te. 224228923 

Cosme: Cardo - Largo de Santo António 

te, 224830024 

Ermesinde: Palmiea- ua Joaquim Lagoa, 

15-te.229722617 
Viardel Campo - Lameiras 

te. 224225582 

Póvoa de Varzim Modema - ua da 

Junqueira, 57 -teL. 252624623 

Via do Conde: Ramos - Av Mouzinho 

de Albuquerque 459 tel 252631463. 


EE Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnéstico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

te. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Cavalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 
«te. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 
316 te. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: ua Alfredo Cunha 

«te. 228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baniros Maia. 
-te.229448790- 2000035 2400 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 
«tel. 224653139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

«te. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. O. 
Manuel, rc- Canas. 

te. 252611 122- 2000 à 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo 

«tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D. Leon, 107 
- 8. 255962133 - 20h00 às 24h00 


mNorte 
Amarante: Porte ua 31 e aneio 

18. 255472543 
Felgueira: Sampaio - ua do Curl Edo 
França - tl. 255924600 

Lixa: Morais Rua DK Ohia Salazar 

-t 255483359 

Lousada: Fonseca - ua Santo Artório 

-tL 255912141 


Paredes: Confiança - Largo Nuno Álares, 23. 
«te. 255781272 

Penafiel: Ole - avessa da Miseriiia, 
28-te. 255212425 
Rebordosa: Feneira de Vales - Rua eles 696 
=teL 224113522 - 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Vastelo 26 14. 


Vila Real 29! 
Porto Ea 
Viseu 30 
Guarda 27 10 


Coimbra aguia: 
€ Branco 34 15 


Lisboa 28 16 
fora 35 1 
Beja ERj o qb! 
Faro 30 18 
P. Delgada 2217) 
Funchal 2 18 
Mai 31 17 
Londres 20 14 
fais 19 4 


Bruxelas 20 14 
Amesterdão 17 15 


Genebra 16 1 


Roma E brick) 
Copenhaga 18 14 
Berlim 20 15 
Viena M 17 
Atenas 2910 502 
Moscovo 15 12. 


HO 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco a moderado. Subida da 
temperatura, Estado do mar; On- 
dulação Noroeste de um a um 
metro e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco à moderado, Pequena su- 
bida da temperatura. 


: 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 — (3)Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Ala Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155  (4)Ala Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOMISBOA 
PART. CHEG. 
0615 09.17 (3) Ala Pendular 
O7AS 1006 (2) Ala Pendular 
0815 1117 AfaPendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317  (3)Afa Pendular 
1115 1417 Ala Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades. a 
1615 19417 (S)Ala Pendular 


vas 
1815 
1945 
2010 


2066 
PjRU 
n% 
B% 


Alfa Pendular 
Aa Pendular 
(4) Alfa Pendular 
Intercidades 


0) Elecuase de segunda a seta 

0) Elecuase de segunda a sébado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 

(5) Efectua-se às sextas e domingos. 
(6) Eectuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTOLISBOA 


PART. 
0115 
0530 
0730 
0900 
nas 
30 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
2100 
2400 


cHeG, 
0445 
09008) 
190 
1230 
ua 
1630 
73049 
1830 
1930() 
2030 
23019 
2 
B30t9 
030 
0330(9) 


LISBOAPORTO 


PART. CHEG. 
0030 0400 
0730 1100 
0900 1230 


1400 1730 
1500 1830 
1600 19309) 
100 2030 
1800 21309 
1900 2230 
2000 23309 
2100 0030 


a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(B) Só Sta encpto Feriados 
(0) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados. 


(6) Dri exceto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tl. 218956836. 


USBOAPORTO PORTOILISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 


0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1120 105 1000 1045 
1625 IO 1355 1440 
V3 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0815 0730 0815 
Ss 1240 0830 0915 
1625 HO 1000 1045 
35 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1210 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 
1735 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 


AGENDA 63 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL. 


Não espere demasiado no 

que diz respeito à tomada 

de decisões. Certifique-se 
de que está devidamente instalado, e 
tente fazer as coisas com precisão. 
Seja generoso. 


TOURO 
21 ABRIL -21 MAIO 
Será um pouco difícil fazer 
com que os outros acredi- 
tem nas suas convicções, 
no entanto não é impossível. Quando 
abordar um tema seja directo e não 
faça muitos rodeios. Vá directo ao 
assunto. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
Não espe que sejam os ou- 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 
Mostre-se um pouco mais 
positivo € compreensivo 
perante os outros. Você es- 
tá no caminho certo, no entanto tente 
não se desviar dele. Seja consistente. 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Você tem tendência para se 
sentir muito nervoso, faça 
os possíveis para combater 
esta situação. Não tire conclusões 
precipitados. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Tente ser um pouco mais 
BL paciento. Escute atonta- 

mente aquilo que os outros 
he pretendem transmitir. Dê um pou- 
co mais de atenção ao seu compa- 
nheiro. Seja preciso. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO -25 OUTUBRO 
Não coma mais do que aquilo 
STE de que na realidade necessi- 
ta, Os seus números da sorte 
sãoo 15 € 0 36. Evite fazer algo que 
possa perturbar a harmonia com o seu 
companheiro. Seja prático. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Tente pôr o passado no lu- 
CÊ garante e pertenceeviva 

mais no presente, Faça tu- 
do aquilo que estiver ao seu alcance 
para manter acesa a chama do amor. 
Seja metódico. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Mantenha uma promessa 
AE que fez pormuito dic que 

possa ser. Observe todas 
as altemativas que estão ao seu al- 
cance antes de tomar uma decisão. 
Seja conservador. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Tenha cuidado e não tome 
decisões precipitada. Faça 
uma alimentação regular 

ou pode vir a ter problemas de estô- 

mago. Não pense que é detentor da 
razão. Seja carinhoso. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Você será capaz de tomar a 
decisão acertada se for um 
pouco mais cauteloso. Tenha 

cuidado e preste atenção 205 errod 

que comete. Seja assíduo. 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
ra (20 Lo ea a 
Yam calma quando tiver de lidar 
com uma pessoa de difícil 
trato. Faça o que tem de ser feito & 
não espere que sejam os outros a da! 
O primeiro passo. Seja benevolente. 
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Por Onofre Verela 


UM ORÇAMENTO 
RECTIFICATIVO... 


RECTIFICADO... 


Biaites & Bazófias Ê 


É UM ORÇAMENTO... 


ESMERADO ! 


Três mortos e um ferido grave 
numa explosão em S. Pedro do Sul 


r— 


explosão numa fábri- 
As de pirotecnia em 

São Pedro do Sul, na 
região de Viseu, provocou a 
morte a três pessoas e feri- 
mentos graves a um outro 
indivíduo. O incêndio, que 
deflagrou cerca das 20h15 
com uma explosão, extin- 
guiu-se antes das 23 horas, 
e, ao contrário do que pre- 
viam os Bombeiros Volun- 


“ Maria João Leite 


tários locais, sem provocar 
mais vítimas. 

“Ninguém sabe ao certo 
as causas do incidente e 
muito dificilmente se sabe- 
rá concretamente o que 
aconteceu, visto estar tudo 
completamente destruído. 
Houve uma explosão na zo- 
na do escritório... não sei 
como nem porquê”, contou 
ao COMÉRCIO o coman- 
dante João Cunha. Contu- 
do, no local, suspeitava-se 


que o incêndio poderia ter 
sido provocado por um ci- 
garro mal apagado. 

Além do armazém, o fo- 
go atingiu parte do pinhal 
circundante, mas os bom- 
beiros logo controlaram a 
situação. Não conseguiram, 
no entanto, evitar a morte a 
três pessoas, que se encon- 
travam no local. O ferido, 
com gravidade, foi trans- 
portado para o Centro de 
Saúde de São Pedro do Sul, 


Brisa aumenta 150 taxas 
de portagem devido ao IVA 


Em comunicado, a Brisa 
- Auto-estradas de Portugal 
explica que só 41,6 por cen- 
to das taxas de portagem 
serão alteradas, divididas 
pelas quatro classes de veí- 
culos. 

O aumento é limitado 
porque, “nos termos da 
legislação em vigor, a ac- 
tualização das taxas de 
portagem reflecte-se em 
valores múltiplos de 5 cên- 


“Este método de actuali- 
zação traduz o mecanismo 


de arredondamento das ta- 
xas de portagem para o 
múltiplo de 5 cêntimos 
mais próximo, que implica, 
em termos práticos, actuali- 
zações não homogéneas”, 
refere a empresa. 

Em resultado destes au- 
mentos, na Al - Auto-estra- 
da do Norte, o percurso 
Lisboa-Porto (entre as por- 
tagens de Alverca e de Gri- 
jó), na classe 1, passa a cus- 
tar 17,75 euros, contra 
17,45 euros cobrados até 
aqui. Também no que res- 


peita à classe 1, na A2 - Au- 
to-estrada do Sul, o percur- 
so Lisboa-Paderne passa a 
custar 16,80 euros, contra 
os 16,55 euros pagos ante- 
riormente, enquanto na A5 
- Auto-estrada da Costa Es- 
toril, as taxas de portagem 
da Classe 1 não sofrem 
qualquer alteração. 

A classe 1 representa cer- 
ca de 77 por cento do tráfe- 
go nas auto-estradas con- 
cessionadas à Brisa. 

À associação portuguesa 
dos concessionários de au- 


ARDIM À , 


derrepente 


de onde foi evacuado de he- 
licóptero para o Hospital de 
São José, em Lisboa. 

A fábrica de pirotecnia 
fica situada na estrada para 
Vale da Macieira, na fregue- 
sia de Nespereira Alta, num 
ramal da estrada que liga 
São Pedro do Sul a Castro 
Daire. 

A explosão ocorreu cerca 
das 20h15 e ao local acorre- 
ram 90 bombeiros e 26 via- 
turas. 


to-estradas anunciouontem 
que as portagens vão au- 
mentar, mas apenas por 
causa da subida do IVA de 
19 para 21 por cento. 

“As empresas concessio- 
nárias de auto-estradas 
com portagem aplicaram, 
nos termos da Lei, a decisão 
do Governo de aumentar a 
taxa do IVA de 19 para 21 
por cento, nos respectivos 
contratos de concessão”, 
afirmou o secretário-geral 
da APCAP, Jorge Ângelo, à 
Lusa. 

O responsável da Asso- 
ciação Portuguesa das So- 
ciedades Concessionárias 
de Auto-estradas ou Pontes 
com Portagens (APCAP) 
refere, ainda, que o peso do 
Estado nas tarifas a pagar 
pelos automobilistas tem 
aumentado. 


do Porto 


O posto de Vila Franca do Lima /aM 


Bomba de gasolina 
assaltada à mão 
armada emViana 


O posto de abastecimento de com- 
bustíveis da Avia, em Vila Franca do 
Lima, Viana do Castelo, foi ontem al- 
vo de um assalto à mão armada em 
pleno dia. 

O assalto ocorreu pouco depois das 
20 horas, numa altura em que se en- 
contravam diversos clientes no pos- 
to. De acordo com o proprietário da 
bomba de gasolina o crime foi pro- 
tagonizado por dois indivíduos, que 
se faziam transportar num Fiat Tipo 
azul. Pararam no posto e um deles 
saiu da viatura e dirigiu-se ao balcão 
existente no posto. "Com uma pisto- 
la na mão pediu ao funcionário que 
metesse todo o dinheiro dentro de 
um saco e avisou-o para ficar quieti- 
nho até que eles se fossem embora", 
relatou o proprietário do posto. O 
funcionário obedeceu e os dois indi- 
víduos puseram-se imediatamente 
em fuga. 

Ainda de acordo com a mesma fonte, o 
indivíduo que entrou na loja vestia um 
fato-macaco e "aparentava estar sob o 
efeito de droga”. De qualquer forma, e 
devido "à subtileza" com que o assalto 
foi feito, nem os restantes funcionários. 
nem os vários clientes que estavam no 
local se aperceberam de nada. 

O proprietário do posto não quis re- 
velar o montante do furto. Disse ape- 
nas ter sido "uma quantia significati- 
va”, já que os larápios levaram a re- 
ceita proveniente de todas as vendas 
efectuadas durante a tarde de ontem. 
Refira-se que, em nove anos de exis- 
tência, este foi já o décimo assalto a 
este posto de abastecimento de com- 
bustíveis. 

No entanto "foi o primeiro à mão ar- 
ma e durante o período diurno”, disse 
ao COMERCIO o dono do estabeleci- 
mento. As investigações foram já en- 
tregues à Polícia Judiciária. 


